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Pregado na Igreja do CoHegiodoRio deJaneiro ,no
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Mifit iUos hinos antefackm fmm^
Luc. cap, I ©•

Ambem quan-
do Deoshe o Se-

nhor y h não fó

quando o faõ os

homês j huns {slÕ os fervosj

que vão depois do Scnhor^,

& outros , que primeiro vaô
cfles,& o Senhor depois:

Hiis, que feguem ao Senhor,

& outros j que o Senhor fe-

gue. Os fervos^ que vao de-

pois do Senhor y faõ os que
elle chama ^para que o íiga õ:

Vcntte poH me, E os fervos,

que vâõ primeiro j& o Sc-

nhor depois, faô os do Evã-
gelho^q hoje nos Ica Igreja: Lúcj©?

Mtfit íllos hinos antefacíem

Juam ; faõ os fervos , que o
Senhor raanda ir primeiro^

aonde elle ha de ir depois:

Mífit illoSiquò erat ifife Ven-
tuTHí, E fe de tAos efícs

fervos do Senhor havemos
dizer agora, quaes parecem
os preferidos í fe os fervos,

que vão depois ;, fe os que
vão diante do Senhor ^ bem
podemos coníiderar,que os

que vaô diante do Senhor,

A faõ



2 SermnÕ
faô os mais dignos deílâ íia^ funcou k ncifo olhava ram-

.

guIaridadc:porc]ue eíles faó bem Deos.afnm como olhão
aquclies fcrvos , que indo os home ; Jut ficut Vtdet
diante do Senhor, vay o Se- homo, tu Videbis : fe a bb
nhor com os olhos nellest lhe não parecera, queDeos
faô os fervos dos olhos do olhava para elle com menos
Senhor.He verdade.qtieem clemência ,que para outros
Dcosnão ha eíía preteren- fcrvos feus^
cia de viílas ^ não olha Deos Suppoftopois, que peIos>
com defigualdade de olhos noíFos olhos podemos re-
para hu5, & outros fervos; tratar os olhos de Deos,
nemparâosquevaõdepois; femque deixem defer>o5
pofi mei nem para os que faõ, olhos tãoiguaes,- cx-
vaõ diante : ante faaem. emplos temos nas Efcritu-
Mas íe a razão de nòscon- ras , para cuydarmos com
fiderar.mos olhos em Deos, funda mento, que os fervos»-.

he porque nòs temos olhoí ^ que vaõ diante do Senhorj,

nâo ke cohereneia diííbnan- faõ entre todos os feus fer-
íe,que a diíFerença de noíTas vos , os da fua cxceiçaó. Hú
viítas nos moftre diferentes fervodo Senhor íoy Moy-
23 viílas de Deos : não ira- fésj<5í taõ grandefervo, que
plica ,.que para o olhar de chegou a ferna terra hQ Vi-"
Deos tiremos femelhanças cc-Ucoy.Corilíitm te Deum Exod 7''

do olhar dos homês. Não !P/>jr.í/3?zí'j. Outro fervodo
pedira David a Deos , que Senhor foi o Baptifíajôc fer-

o tivcíFc nas mininas dos vo tão grande
, que nafceo-

5. k us oi hos
: CuHodt me j ut o mayor entre os homêi vln- Macth4

piipílíam ocuU tuii fcnao en- ter natos muUerum nonfur- **•

itnáèvà David , que Eanco rexit w^/or. Eaííímhújco-
eomo iílo podiaò fer viílos mo outro fervo: aífim Moy-
de Deos algus de fcus fer- fés, como o BaptiOa, ambos-
vos.Nãopergurára aDeos foraó fcrvos mandados ir

o Santoj'::b5.fe por ventura di^mredo Senhor. A Moy-
os fcus olhos não cuò em fésdiffc Deos: Mittam te Ex d 5.
todo o rempo olhos di vino.v :. ad 'Phurdonemjpergry& ^go & 4»

Jc&ia T>iunq_iúd Qçiili Qmmi tibi eromoretHoi^onác cuhcy

\.



de Siínto §gnãcIo. 5

de ir depois,vá Moyiei pr i- hun) cios fcrvos dos o}hos da

inciro. E do Baptiila, o Prc- Senhor ,& fcr por iíTo hum
curíbr de Chrillo,diz oE- dos merecedores dcíla íia-

vangelho da (ua vinda ao guiar eleiçaõjainda por ou^

mundo; F«// homo mijfm ã rras razões o devemos cou-

jyto > cui nomen eratjoan- fiderar mais exceptuado en-

'foan.i. ms i^oy Joaõaqudle fervo rre todos : ainda o meimo
do Senhor » mandado vir Evangelho nos faz difcorrcr

primeiro^ para vir o Senhor huma circunítancia da fua

depois. Logo, fe tanto a vul- grãdezamaisefpecial. Mui-

taõ entre todos os ferv^os to hefer Santo Ignacio hum
do Senhor, os que elleman- dos fervos dos olhos de

da ir diante » como fe vio em Deos^ como o temos adver-

hum Moyfés: Mtttam te: tido: mas ainda he muito

como fe vio em hum B^apti- mais , fer Santo ígn-acio hú.

fiâiMíJfíí^ à Deo : juíía- fó;,& reprefentalo oEvan-
mente reconhece sigreja cn- gelho a como fe vâleííe por

tre eftes fervos do Senhor dous: ou obrigamos , a que

taõ exceptuados ;, a outro como dous o confíderemos,

fervo feu também no pre- quando nos diz i Mifit hi-

fente Evangciho mandado nos. Nem he novidade a!-

ir diante: Kfifit tllkmièk gúajferhUj^ parecer dous:

tambe fervo dos feus olhos: feromefmo ,& parecer hõ_,

Ants fadem futm. Juíía- doutro» Como eí!e msjor

mente j digo , nos cá hojs a numero o hz o efpiriro » ja

Igreja a conhecer a Ignacio, pareceopoíBv-elno concci-

aqucile fervo do Senhor, todeElifeoiiaElifeosainda

taõíinguiarcomo Moyfés^ fendo hum fona p£íroa;,pe-

o Vice Deos; & íâô preferi- dia a Elias 3 que o fizeíTe va-

do como o Baptiíla , o ma- ler por dous no efpir/ro: ^ ^ç^^
yor dos homês , lendonos Fiat in me duplexffiritws %,

ncfíe dia o Evangelho dos fí^/^. EfeE!ifeo,pol!o que
fervos , que vaò d ianre do era hum no corpo ^ não du-
Senhor : Mtfit illos ante fa- vidada

, q poderia fer dous

áemfuam, no efpirito : fe achava;, que
Mas ^ íbbre (tr Ignacio por números do efpiriío po-

A Z deria



4 Sc
deria fcr dous Elifeos ; naõ
difcorreremos ícm a íeme-
Ihlçâ deíle exemplojfailãdo

ie hum ignacfojcomo Quem
fallâdedous. Oefpirirojfe
he o de Elifeo, ou o de Igna-
cio,naõ fe conta pela unida-
de da Arifmecica : na unida-
de da Arirmericâ , o c^ue he
hum, vai hu; porem na uni-
dade do efpiri to , fe he o de
hum Elifeo ^ ou de hum Ig-
naciojoque hc hum,pdde
valer dousiSpimuí duplex.
Efía muiriphcaçaõdoefpi-
ri[Q:eíÍe Ter hum, & outro
juncamente, bem íe pôde
confederar em Santo Igna-
cio ;,cm quanto convertido,

êç em quanto convertendo:
cm qusnro convertido por
Deos^& em quanto con vcr-

rcndoaomudo. Quem che-
gou a fe ver convertido a íi,

&a converter a outros >he
hum ,& outro juntamente.
Como já eílá mudado, ja he
outro pelo que a fua con«
vcríaô obrandle,& peíoq
â mcfma converfaõ obra
nos outros : ainda que he hu
pela vida do corpo; he cu-
tro peia do efpirito, Hc co-
mo foy S. Paulo, aííim mcf-
mo convertido, &c3nver-
rendo ; também fendo hum^

r.wão

&ourfo, quando vivia por^^g^,
eípirito; KtVo egoijamnon lac %

'

f^r.- dizia S.Paulo, depois
de convertido por Deos ,&
quando convertia ao mun-
do. S. Paulo vivendo elle^

& não vivendo elle , era hú,

& juntamente eraoutroicra
hum, que vivia, &cra ou-
tro, que naõ vivia: /^/Vô
egomonviyoego. Ebemfc
deixa enfcndcr,que vive co-
mo dous diverfos , o que vi-

vendo por efpirifo,no mef-
mo tempo hc hiim,que vive,

& hc outro ^ que naõ vive;

Fívo: mn Vii^o. E iílo mef-
mo diz outra vez S. Paulo,
quando acreícenta : FfV,t Ibij;

Vero m me ChviHws ; tam-
bém entâõ era hum,& outro
nomefmo tempo ; era hum
vivendo pela fua vida,& era
outro vivendo pela vida de
Chriílo: hum vivendo elk
cm íl: p^ho ego: & outro vi-

vendo Chrifio nelle : ViVit
in me ChriHm^
E qual fera a razaô , du-

vidará agora a curioíidade

difcrtta, de poder tanto hua
converfaõ, que de hum faça
dous: de hum Paulo dous
Paulos5& de hum Ignacio
dous Ignaciosí^Eu o digo:

hc, porque naõ ha conver-

faõ



deSantoIgnacio, e

faõfem amor; & porque o amtcu^ : & outro amigo
amor cem virtude para mui- mais : alter : hum ^ contado
tiplicâr. Quenaôhajacon- clle cm ÍÍ3& outro, contado
verfaõ fcm amor ; diga-o ã cu nelle. E fe o meímo he
razaõj&diga-oaexpcrien- converfaò, que amor 3& o
cia: diga o a razaô; porque amor he tâõpoderofo

^ que
convercer,he voltar o roÔo, de hum fazdous^ accrrada-
para onde de novo leva o mente diííinguimos em hú
affcdo: he bufcar com os o- Ignacio dous Ignacios , por
lhos ,0 quejaeílá no cora- benefício do amor, & por
çâô. E digâ-o a experiência j mudança da converfaõ.Hú
porque a Magdalena naõ fe Ignacio , quando converti»
vio convertida, & perdoada do , abrazado no aoior de
de feus muitos pcccados: feuDcos: & outro Ignacio,

^^^•7- Remittuntur eipeccatamul- quando convertendo , na©
ta'Acm que primeiro âcon- menos abrazado no amor
verteíTe o leu muito amor: de feu próximo ; hum. Igna-
Contam dtlexit multum : a cio , tomada a converíao de
fua converfaõ era amiOr^& Ignacio para Dcoí:& outro
o fcu amor era converfaõ: Ignacio ^tomada aconver-
cohverteofe a Magdalengj f«õ do mundo para ignacio.
porque amou: & amou a Efíeheonoílb Argumcnro:
Magdakna

j
porque fe con- & como rodo he dos prodi-

vcrtco. E que o amor tenha giofos efícitos da divina
virtude para multiplicar, graça: da graça em Samo
diíTe-o Santo AgojQinho, Ignacio convertido , & dâ

g.Aog. quando d iíTe: Amícm eH graça em Santo Ignacio
altenpfe. Faz o amor noa- convertendo; he bera que
migo,quemeama,queain- juntamente o fc)a em nòs
da fcndoelle por numero hu da mcfma graça, prégan-
fó ; Ámkm , feja por amiOr do.

outro diítiniflo : alter ipfe.

Como o fcu amor, o faz fer "^ye Maria,
outro eu 5 & eu fou outro
diílinâo dcllejvem ellea fer

dous d iítinâos: hum amiga:

A 5 Miãt



Sermão

Miftt íllos binos ante factem fuam.

A Os fervos,que faô dos

olhos do Senhorj por-

que t*aõ osfervos,que vaô

diante de feiís olhos : Ante
fadem [mm : manda o Se-

nhor emparelhados hus com
outros : quer , que vaõ de

dous em dousi para os man-
dar dobrados : Mifit binos,

E Santo Ignacio , porque íó

baíla^ para fer outro em do-
bro, fó comíigo mefmo faz

a parelha :elle fófaz o nu-
mero de dousj fendo hum;&
por iíTo dizendo o Evange-
lho : Mifit binos : podemos
dizer nôs (cm torcer o íyno-

nimo; Mifit dufúicem. Efe
de todos os fervos dò Se-

nhor h^ Santo Ignacio humi
quemultiplicadous; he en-

tre elles hum mayor ; he hu^

que vai por dous. Eu fallo

daquella mayoria » que fe

mede pelas noíTas coníide-

rações : porque nem sSanto

ignacio pefado pelas fuás

quer fcr , o que nòs difcor-

remos • nem nos olhos de

DwOi he mais do que he.Ha-

ver porém mayor entre os

grandes ^ & máximo entre

osmayores, naõhc adver-
tência nova , nem diante de
Deos^ nem entre os homcs,
nem no Ceo, nem na terra.

Diante de Deos , onde os
Anjos faõ os grandes da fuâ
corre , também hus faõ ma-
yores

, que outros. Se fap
grandes os da terceirajerar-

quia, que he a Ínfima j& co-

mo lemos em S. Gregório,
comprchende Angelos^ Ar- S.Greg:

changdoSi& Finutes : ma- P. Ho-

yoresfaõosda fegúda ,quc f^^^ H'
he a media ,& contem 'Fo-

inE.vág.

teBatesy Trincipatm i á'

Domifiatíones: & ainda faõ
mayoresos da prim£ira,que
he a fuprema , & divide

Thronos , Chcrubim y atcjue

Seraphím. Entre os homes,
onde hò mais as claííes de
grandes ,& mayores , gran-
de foy Abrahaô> grande foy
Ifaac , grande foy Jacob ; &
mayorcs que cílcs grandes
foraõ todos os Rcys, que
governarão dcfde o Reyna-
do das Tribus atè o Reyna-
do de Ifrael: & com tudo, a-

inda no Baptilfa fc vio hum
mayor

^
que eílcs mayorcs:

ISLori



de Santo Ignack, y
Nonfiinexit maiorJoanne pcis, veremos em dous uni-
'Bapt tBa, Ho CQOiOnátQO- cos diícurios : o primeiro
meçando o mundo houve- dcSanro Ignacio converti^
raô logodous grandes: Duo do , ou da mayoria de San-

Gencf. luminanamagna : ainda de to Ignacio peia fua eonver-
1. taõ pequeno numero de í&ò : o fegundo de Santo

grandes , hum delles foy o Ignacio convertendo^ ou da
mayor : Luminare mam^^ mayoria de Santo Ignacio
ut pr^efet éei.Eãnàlmen- pela eonverfaõ do rrmndo,
te cambem entre aquelles Vamos ja com Santo Igna-
grandes da terra, que naô cio convertido: & vejamos
íabem fcntir os exceííos de- primeiro , como Deos eon-
ítas medidas > tiveraã ellas verteo a Santo ígnacio>
o fcu lugar.Grandes eraõ os para o fazer mayor ainda
Cedros do Libano>.grandcs entre os mais. fervos, que
os Cypreíles de Siaô ,. & va© diante de feus ©lhos:
grandes todas as arvores> Jnte fadem fuam. Ea ra-
cada hua na fua própria ef- zaõ, poílo que húa íò, he ò&
pecie : & ainda aílim achou mu iro pefo : he porque San-
joathâõ , que entre eítes to Ignacio entre aquelles;

grandes podiaò haver ma- grandes fervos do Senhor^-
yores ,. quando os confíde- íoy o cfcolhido para fua^

roaelegcndo entrei?, quem Companhia.- Affirn o cila
Jodic.^ os govcrnaffe: lermt líg?m, vendo todo o mundo Ghrif-

utungerentfuperje Regem, uò^^ ocpnfeíTou afuprc-
Naó feria porem Ignacio ma cabeça da Igreja Grcgo-^

mais que hxim grande , ain- rio XIXI. quando d iíTcrò/^i- xlír^"
da depois de reconhecer- ritm Sanlím Igmttj Ò0- b^jL So-
mos nelle a grandeza de cietatis exátator. Foy ig-ç[^^^^J
deusjfe a coníídcraçaõdc nacio entre todos os chama-
cada hupv^os dous , do dospor Deos pa/a as con-
Santo Ignacio convertido;, quiílâsdocfpirifo,oíingu»
& do Santo Ignacio con- lar fervo da Companhia do
vertendo

, naõ foííe baílan- Senhor : Ig7intíj Socíetatís^
te para o reprefentar mais exatator.^Não negamos,,
^m grande. £í]a verdade^ q^ic todets os mais dcfra di-

^ '
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vina vocâÇdõ foíTem tam- to ígnacio he Antonpmãfu
bem da Companhia do Se- dos da Companhia do Se-

nhor : como codoselles o fe- nhor. E que ajaílados nas

guiraõ , todos foraõ da fua correrpondencias de Sócios

Companhia. Com efía dif- fe viraõ Chriíio ,& ígnacio

ferença porém: que codos por meyo da Companhia,
os mais foraõ da Compa- em que fe uniraô 1 Digo
nhia do Senhor j & ígnacio ajuftados neífas correfpon-

foy o da fua Compaííhia. dencias jporque crés faò as

Ser da Companhia , & fer companhias ja cxperimen-

o da Companhia , faô cou- radas, que provaõ a união
fâs muito diverías : affim dos que aí?im fecommuni-
como o faô , fer Apoílolo, caõ : companhia por feme-
& fer o Apoílolo : fer Pro- Ihança, companhia por pre-»

feta j & fer o Profeta : fer fença ;,
& companhia por

amado ^ & fer o amado. To- amizade. A companhia por

dos os Pregadores Evangc- femelhança ve-fs nos que
lieos , faô Apoí!oIos j mas o entre íi de algum modo íaõ

Apoílolo he S. Paulo. To- parecidos : fe eu me pareço

dososqueprevemofuturo, com outro 5 a proporção,

faõ Profetas ; mas o Profeta que nos faz femclhantcs,

he David. Todos os qus eíTa nos faz companheiros.

Diosâma, faõ amados do A companhia por prefença

Senhor j mas o amado do ve-fenos que entre íi rcci-

SenhorheoDifcipuloJoaõ. procamcnrc fe aíTiílem : fe

Do mefmo modo: todos os cu faço aííiíleneia com a

que fcguiraõ a Chr iíío
_,
fo- peíToa , a quem com a pcf-

raõ da Companhia do Sc- foa me faz a mim afíiíicncia
j

nhor; mas entre eífes todos, os dous aílíflidos , fomos
oda Companhia do Senhor, dous acompanhados. A
foy ígnacio. O que em S. companhia por amizade ve*

Pdulohe Antonomaííâ dos fcnosqueentre íi fe amaô:

Apoíiolos j& em David he fe eu amo, a quem me ama;
Anconomaíta dos Profetas; o amor , que nos prende a

& em S. Joaõ he Antono- ambos, faz, que ambos nos

niaíia dos amados j em San- acompanhemos. E todos

eílcs



cie Santo

ti{cs exemplos de compa-
nhia foraô viílos , & admi-

rados na Ibciedade de Chri-

íb,& Ignacío: foi viíía a

companhia por medidas da

fcmelhança : a companhia
por finezas da prcfença : &
a companhia por laços da

amizade. O que poílo , &
advertido

«
podemos \r vtn-

daagorapOque ja entaõ fe

vio.

Viofe primeiramente €n-

tre Chrifto , & Ignacio a

companhia por femelhan^a,

naõ fó depois , mas ainda

antes de aVer Companhia:
em nafeendo Ignacio em
hum Prefepio, aííim como
Chriíío nafceo em outro,

logoíe acompanharão neíla

femelhançâ o Senhor , ,&

mais o fervor ambos na fe-

melhançâ acompanhados; ^

porcjue ambos no nafcimcn •

to parecidos. E fe o exem-
plo de nafcer -Ciiriílo em
hum taõ humilde lugar de

Luí* z. Belém, era para fumma glo-

ria de Deos , como ^^ò o
pronoíiicavaõ os cérbs An»
gelicos:G/ar/^« altijfmis

Deo: o nafcimento de igna-

cio no mais abatido retiro

de fuâ cafa ,também foi re-

trato daqudle exemploí

In cjus

vi ta.

- 7^* 9
taínrbcinfoy indicio da ma-
yor gloria de Dcos , cmpre-
za fuíura de ignacio^ que
por radicada no coração /a
trazia fcmpre na boca , &
mais nas mãos , dizendo j &
obrando femp^re Jd méo-
rem Dei gloriam, E^Qv iffo

aquelles celeíles Efpiritos^

que em hum Prefepio ento-
âvaó a letra da gloria do
Altifiimo , fe então lhes fof-

fe revelado o nafcimento de
Ignacio em outro Prefepio,

bem poderiaõ meter na mef-
ma folfa hua letra de mais:

hua íetra para o Prefepio de
Belém : outra letra para, o
PjefepiodeGuipiifcoâ: hua
letra da gloria do Altiffimo,

que vinha adiantar Chriílo:

Gloria in altifimis Deo:o\X'

tfa letra da mayor gloria de
Deos^que vinhaa empren^
der Ignacio í Àd maiorem
Dei gloriam. lílo indica^

vaõ os dous Prefepios , &
os dous nafcimentos ; & iíío

fc vio comprido nos dous
nafcidos iiem Chriílo ,& em
Ignacio. Chriôo pr-égando

no mundo , Ofando pelo

mundo , & falvandoo mun-
do , protefíava , que na5 , ,

• /• I • -xr joan.l
queria para H gloria : Píon

fUiero^gloríammeam. Elg-
B nacio.
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nacio

, outro Pregador do a noíTa piedade , fer Provh
mundo , outro inrerceíTor dencia Divina a imr>o/içaô
do mundo ,& outro empe- do nome de Ignacio pare-
nhado peia falvaçaô do cidaGom a do nome de fe-
mundo

, perfuadia a rodos, fus
;
ja o mundo a fem viíío

que roda a gloria queria pa- na femeihança deftes dous
raD:os

:
Jd maiorem Dei nomes, naõ fó em quanto^™: , V.

dados
, mas Eambem e-mE nao toy fo a compa- quanto diros,

nb.a de Chrino com ígna- Onomede Ignacio, he
çio por femelhançâ dos feus aqueíle nome , que ouvido
naícimçnros

: fambcm a fe- em hua oecaíiaó , foy mais
rnchançâ .dos km nomes poderofo no inferno ^ que
toy evidente prova deita os nomes de outros muitos
companhia. O nome de Je- Santos invocados nas fuás í"^Ms
íus >& o nome de ignacio. Ladainhas, Porque qucren- ^^"'
amoos foraô nomes vindos do hum Exorcifta lançar ao
ao Ceo

:
o nome de Jdus, demónio do corpo de hum

diíre-ooAnjcqueotrou- Energúmeno , naõ obede-
xcirocatmief?iome?iejt0 ceo o maligno efpirito ao
Jdò^US y quochacaum efl império das fagradas depre-
aç 4,igdo,^QmmQ de Ig- cações , fenaô , depois de
nacío dme-o o mefmo in- pronunciado o nome de
íante nafcido .quando o Ignacio. Ja tinha ouvido os
baptiza vao:-& bem pudera- nomes dos mais Santos ,que
mos crer

, que o diíícra o naquella invocação de to-
Anjo do mefmo innocente do> lhe precediaó; & To ao
RO tempo

,
em que lho da- nome de Ignacio proílroa

vao. Porque duvidandofe, asarmas,& rendeo asfor-
& pleiceandofe a individua- ç^s , que o faziaõ fcnhor do
ção deíic nome , tirou toda mileravel enfermo. O nome
a duvida

, quem também fó de Ignacio hc aquelle nome, 4!^'''*

tmha Oito dias de nafcido, que lido no Collc^to de
dizendo com balbucientes Luurcro , inquieto ,"& per-
\'^'Lv.\Omm)mmk Igua- turbado muitotempo pelos
c/6>. Epara que não duvide demónios , logo delie fahi-

raõ^

wmmm wmm mmm



In ejas

vica.

de Santo

raô , & naS voltarão mais.

Porque recorrenio ao ben-

dito Pay os affligidos Filhos

daquelíe CoJlegio, para os

livrar de taó porfiados
;,
&

diabólicos tumultos j len-

dofe de publico a fua carta^

na quâl lhes prometia o fo-

cego defejâdo , dcixáraõ

lógo os infernaes inimigos

aquella cafa da Companhia,'

ouvindo o nome de Ignació,

como fe ouviíTem o nome
dejefus. O nome de Igna-

ció he aquelle nome , que ef-

crito , & ainda com hua fó

letrajO ajoelhava muitas ve-

zes o grande Apoílolo do
Oriente S. Francifco Xa-
vier. Porque lendo as car-

tas do Santo Patriarca o
digniííimo Filho , roda efta

humilde veneração , & fan-

ta reverencia rendia fó á pri-

meira letra do íeu nome,

porque fó com a primeira

letra fe aífinava Santo ígna-

cio y quando lhe efcrevia.

O nome de Ignacio he a-

Inejas quelle nome ^ que ainda fem
yita. fer dito, livrou da morte,

a quem ja a tinha diante dos

olhos. Porque vendofe húa
cnferniâ perigar mortal-

.
men^e de parto ,& ouvindo

no mefmo tempo repicar os

Igfj/íCíO, ij
íinosnodia de Santo í.ona~

cio
;,
fem fabcF de que Santo

eraaquclledia , fó com di-
zer. Santo da Fe/a Vaki-'
7rie, porque o naõ fabia cha-
mar pelo feu nomc^ logrou
a felicidade ja defcfperada-,

& a vida quafí perdida : a-
dorando depois continua-

damente ao nome de hum
Santo , que fó com o querer
invocar , a livrou do mortal
perigo. De maneira , que o
nome de Ignacio , quando
he fó ouvido , lança aos de-
mónios dos Energúmenos:
quando he lido , afugenta
aos de Loureto : quando he
cfcrito ,pofto que com húa
letra, he adorado dos Xa-
vieres :& ainda quando hc
invocado, fem fer dito , li-

vra da morte aos moribun-
dos. Ou todo o feu nome^
ou com a mínima parte de-

Oe todo, ou fem fe dizer^

nem em todo , nem cm par-^

fe , fazia a Santo Ignacio

tanto da companhia de'

Chriílo por femelhança,

que fem violentarmos eíla

devota accomodaçaò
_, bem

podemos dizer do nome de

Ignacio , o que fe diz do no-

me de Jefus. No faíniíTimo-'

nome dejefus defcobn-o S*

B Z Paulo
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Adphi- Paulo rres genuflesTÕss : In

^^p. i. nomine ]BSU omnegenu-

fltãatur jCceieHiwn^terref-

triurn f & infernorum. Três

faõ as venerações ^ diz o A-
poftolo ^ confagradas ao

íanronome dejESUSihúa
veneração dos moradores

do CcoiCíClef^iuni outra ve-

neração dos povoadores da
t-erra: terrejíriumi & ou-
tra veneração dos habita-

dores do inferno : mferno-
rwn. E porque no Gco i co-

mo ja diíTcmos ^ vive Saò
Francifco Xavier, que ajoe-

lha va ao nome deígnacio}
a raõ Tanto nome Flecíatur

geuu Cdílejlium, Porque na
terra jcomo já diíTemos^ren-

diaõ gratiflimas adorações
ao nome de Ignacio, ainda

aqueIlcs,queremofabcr,o
invoca vaõ 5 a taõ fanco no-
me Fkãatur gmu terre-

JrÍHm, Porque no inferno/

comoja diíícmos , o formi-
dável nome de ígnacio fa-

Z'a incurvar, & proílrar a

potencia dos demónios
j a

taô fanro nome Htãatur
genuinfernorum. Eeíia pa-
rece ícr a razaô , porque po-
demos dizer j que quando
a Igreja mudou o inrroito

da iMiíTa de Santo Ignacio,

U lhe applicou , o que de
prefeiíte lhe cantamos

j que-
rendo reformarlhe o rito,

pelo nome de JESUS lhe

retratou o feu nome : hino-
minejEòU omne genufle-

.

ãatur , c^leífium ^ terref-

tríum ,& infernorum*

A fcgunda companhia
por prefençâ de Ghriílo , &
Ignacio naõ teve menos que
admirar , qye a primeira:

fe hua foy íingular pelas fe^

melhanças j a outra o foy

também pelas prefenças.

Parece
^ que quiz Chriíío

fatisfazer as Efcrituras de
fbciedadcj que o obriga-
vaõ a eí!a correrpondencia,

daquelle modo , que fendo
Senhor fe podia obrigar á

j„ g-

companhia de Ignacio, fen- yy^^^
do fervo. Mais de trinta

vezes acompanhou Chrifto

a Santo Ignacio pelo tempo
da fua penitencia na cova d<;

Manreza : & foy para que
fe cumpriífe aquella Eferi-

tura : Ut aaíniplere£ur,^^P'^9'>

íjHoddiãum efl: Defcendu
çum tilo tn fo'\)eam. Aííim
craó continuadas as prefen-

ças entre Chrijflo , & igna-
cio , ainda dentro cm hua^^^i^
cova: tantas vezes alli vif-^"^*

tos3 porque a todas os obri-r

g4va
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gâva a uniâõ de acompa-

nhados. Quando Santo Jg-

nacio caminhava para Ro-

ma a romã r febre feus hom-

bros o pezo da fundação

da. Companhia , pela qual

ancmfamcnte fufpiravaj co-

mo empenhado na mefma
Companhia lhe apparecco

Chriíto com o pezo da fua

Cruz áscoílas, prompto a

lhe conceder em Roma i o

que tantas vezes lhe havia

pedido : & foy para que fc

cumpriíTe aquella Etcritu-

' diãum eft : InVõcahls , cia-

mahk : & dtcet , Ecce ad-

fum. A muita penitencia,

oração , & lagrimas j que
lhe tinhaõ cuftado a Santo

Ignacioosdefcjos da Cruz
da Companhia : In')?ocahíSj

damabis : nâc podião ácy-

xar de fer afliíiidas da com-
panhia de Chriílo , & tam-

bém da fua Cruz : Ecce ad-
ia ejus ffím. Na jornada de Vene-
^"^* za,achandofe Santo Igna-

cio cahido em terra , & def-

emparado de todo o foe-

corro humano, vio junto do
fcu lado aChrifto, que lhe

deu a mão ,& o alivio então

neGeírario:& foy para que
fe cumpriíTe aquella Efcri-

In ejus

viu»

linacio, 12
tura: C;r adimplereturtifuod

p/ai.gs;
diãum eíi : Ma?2m niea au-
xiliabttur ei ,á' kãchium
meum confortabit eum. Co-
mo cftavataõ perto do fer-

vo a companhia do Senhor,
não lhe podia faltar o favor
da fua mão : Ma7im auxili-

abitur :nem a fortaleza do
fcu braço : (Brachium con-

fortabit, Moleílado Santo
Ignacio injuriofamente, de
hum máo Chrifião dos da
terra Santa , teve então i o
que muitas vezes teve: teve

a Chriílo junto de íi , que
dcfendendo-o daquelle a-
frontofo encontro , o acom-
panhou até o deixar Vivtq

de lie : & foy para que fe

cumpriíTe aquella Efcritura:

Ut adímpkretur , <]uod di- Sjp. r©^
ãum elf : Infraude circum-
'\>mimtium illum , affmt illi..

Porque Santo Ignacio fe

via aggravado na compa-
nhia de taes Chriílãos : In
fraude circumyeniefitmn:

eraoccaíião de o patrocinar

Chriílo com a fua compa-
nhia : Jffuit illi, E para ma-
yor admiração do que hi-

mos ponderando , fendo j^ ejas
Santo Ignacio prefo por visa,

hunsfoldados Hcfpanh >cs,

que o naõ conhecião j Chri-

B 3 fto
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14 Sermaã
fío fe lhe fez prefente tam- panhii a Ghriflo. Mas para
bem prefo , como quando qiie em tudo fe viííe , con^o
hia pelas ruas dejeruíalem: encre rodos os da compa-
& foy para que fe cumpriíTe nhia do Senhor era Ignacio

Sap.io. aquella Efentura : Ut ad- odafua Companhia , cam-
tmpkretur , qmd dtãum bem dos que forão elevados
eji : fn Vmcults non derdi- ao logro deílas prefençasi
quít illum. Ignaáo cm pri- foy Santo Ignacio o mais
foés

;, fem que fe vilTe jun- íingularizado. De oito dias
tamentecomclleemprifoés inteiros foy hum gloriofd
a Chriíloi era caõ impoífi- exraíis.emqueChrífío cha-
ve! i fuppoíla a companhia mou afia Ignacio, para que
do Senhor comeíle feu fer- femediíTe pelo muito tem-* ^^^^'m

vo
5 qus ainda quando po deíia prefença a muita

^"'-

Chrifto cílava no Ceo livre fuavidade daquella com-
das prifoês dos homés, viafe panhia. PaíTárão dous dias,

que o não eftava na terra & paffárao quatro, ôclgna-
das prifoês de Ignacio^ : In cio tão diíhnre da compa-
vlncMií non dereltqut^ il- nhia dos homés

, quanto da
lunii / companhia de Ignacio o nãò

AíFiiii foy acompénhia eííavaDeos. PaíTáraõ qua-
deíías prefenças , vindo tro dias, &paíràraõ féis j &
Chriílodo Ceo á terra, pa- Ignacio ainda na compa-
ra aííiiíir a Ignacio: & indo nhiadaquelle Senhor, que
Ignacio da terra ao Ceo, por todo eíle tempo o deri-í

como foy em efpirito por nhanafua prefença. PaíTá-

frequentiírímos raptos, para rão féis dias, & paíTárão

efíarprefenteaChriílo,não oito 5 & Ignacio , como fe

forão menos correfpondi- de todo jaD^os o riveíTe le-

das cftas aíFiíIencias.Em hQs vado para fua companhia.
tempos defcia Chrifto do

Ceo a fazer companhia a

Ignacio :& em outros fobia

Ignacio da terra, & muitas

vezes com muito levanta-

das diílancias afazer com-

chegou a parecer morto. E
fuppofía eíla morte de San-

to Ignacio , como a morto
lhe devemos confagrar hoje

algúas memorias. Se hoje

foi o dia da fua verdadeifa

mor-

^



èk Santa Ignacíõ,
;
|e

morre ; o d ia da que o pare- morro ;qu e ja^ cuida vão de
eco, naó vem hoje fora deOe fua ícpukura : tinha fobido
dia. Como ambos os dias ápreíença deDcos, & ha-
foraõ de prefenças deChri- via de parecer sufente dos
fto,&SantoIgnacio5odif- horres : havia de parecer
curfo deílas prefenças ha

'^^
ude comprehender ambos os

dias.

)uando , pois i Santo

Cant.8.

Apoft.

7'

Joan.

II.

hum morfona rcrra , quem
cííava vivendo com Deos
no Ceo. Se o enfayo do que

_ . íehadereprefentarjhchum
Ignacio por oiro dias conri- repetido agrado da reprc-
íiuâdos fc julgou m<irí.o, íènração

; enfayar Chriílo
mtaò iof , quando fc vio a Santo Ignaeio , como o
provado aqueiietaó antigo havia de Içvar para fí nefíp
.encarecimento : Fortis esh abraço de oito dias de mor-
ut mors , dtlecíio : mata o to j mais foy , do que eni»
amor , que he verdadeiro a- fayarfe o Divino Verbo

'

mor. Entaõ foy , quando comohsviade virpara nòs^
com mayor propriedade íe rio abraço daqueilaluta de
poderia explicar o morrer Jacob fiigura da" Encarna^
pelo dormir ; Obdormmt ção.quenem chegou a^íer
in Domino, Como aqueiies bum dia de encarnado : J)u -

oiro dias , fendo da mais do- 7nkte me yjmn afcendk Jn- ^í»-5»'

c€ vida , parecerão de fau- rc^Yã. Os dias dos Santos,
. dofa morte^diria entaõ bem faôos dias da fua morre j &
de Ignacio , quem indo a como Santo Ignaeio por
dizer, morreo , diíTeííe, dor- oiro dias fegu idos pareeco
mio : OhdormiVit, Então morro, todos aqueiies dias
foy

, quando íenao repug- poderiaõ fer dias de ^mi&
nàrão em hum mefmo iu- Ignacio

j porque todos da
gar a prefença de Chriílo, fua companhia com Deos,
& a morte de quem elle tan- E aiTim havia de fer , para

que o dja de ^zxiiq Ignacio
foíTe o mayor dia dos San-
tos : ha V iaô de \\i^. ter prece-

dido oito dias de vcfptra?

para a foiemnidade de ta©

to amava: quando dapre-
miííâ doò^z fmjfes hk , não
fe inferia bem o nmfwffet
mortmu. E tão de certo da-

,

vão todos a IgaacJQ por

gran-
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grande dia. E houve arè a-

gora exemplo femelhantei*

Houve algíii elevação , que

para fazer iraDeos , fizef-

fe chegar ás porcas da mor-

te í Leaó-fe as Efcrituras>

leaõ-feas Hiílorias , leaõ-fe

as revelações.

A terceira companhia^

que he a da amizade, ou a-

mor entre Chrifío , & Ig-

nacio , bem a pudera fup-

primir o íilencio , depois de

vií{a a fua companhia da

pref^nça. Quem vio a Chri-

llo ,& a Ignacio tão unidos

naprefença ,já os coníide-

rou infeparados no amor.

Mas , porque a prcfença

dosquefeamaõ , he efFeico

do amor , que fe tem , & o

feu amor he caufa da fua

prefença j fe temos difcor-

rido efte cíFeito, efla caufa

também a havemos de díf-

correr: & mais quando defta

mefma caufa temos na pri-

meira companhia de Chri-

flo , o exemplar da fegun-

da.Na primeira companhia

de Ghrifto , que foy a dos

Sagrados Apoílolos • o Dif-

cipulo do amor,foy S. Joaõ:
Joan. J)ifctpultis , ^uem diltgebat

J ESUS^ N 1 feguada ccm -

panttia do mefmo Senhor^

u\

que cambem a chamou de
novos Apoííolos : NoVo-
rum Jpoftolortm : quem Doa.
lhe ponderou a fua funda- Pizan.

çaõ j o fervo do amor íingu- '" ^^*'

lardeChriílo,foy Ignacio.
"^' ^•

E aííim que no amor taõ
^**'

manifeítode Chriílo , & de
S.Joaô, havemos de ver o
amor de Ignacio, & de Chri-
ílo : havemos de copiar hum
amor por outro amor. E eftc

quadro do amor eorrefpon-

dido , ou acompanhado,
viíío a primeira vez em S.

Joaõ , & depois em Santo

Ignacio ; aíTim como S. Joaõ
o naò pode occultar ^ tam-
benfi o naò pode tfconder

Santo IgnaciOj como efcan-

deo ou tfos. Pode efeonder-

110S Santo Jgnacio a eííam-

pa da fua nobiíiífima Af-

cendencia : porque tendo

çíla Arvore as fuás raizes

na illuílriíTima cafa de Lo-
yola , na de Onhas , na de

Saes y na de Balda
, ^& na de

Naxera ; fendo duas Vezes

ligada por affinidade a cafa

deBorjacoma cafa de Lo*
yola ; & havendo exercita-

do Ignacio a fidalguia de

feus^fpi ritos na Corre dos

Reys Catholicos i cuberto

depois de kum^ groíTeiro íà-

COj
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l^c.i

de Santo

GOí'apertado com luia corda,

os pés defcalços , a cabeça

dcícuberta j íem mais deí-

canço^queodatcrrâ dura,

nemcommais alivio que o

da penitencia , tudo nelie

rígor j tudo afpereza , & tu-

do auíleqdadc 1 tirou dos

olhos do rhundo aquelle ef-

piendor , que levava os o-

, Jhosde todos. Outro Bap-
*

'tifta por reprefentaçaõ : o
mais humilde no mundo,
depois de nafcer hum gran-

de na caía de Dcos : Mag-
ims coram Domino. Pode
cfcondernos Santo Ignacio

o theatro de fcu generofo

animo : porque depois de
o fazer refpeitado nas ar-

mas, tem,idpnosconfl;cn:os,

triunfante nas pendências,,

. & formidável nas baralhas;

todo elle valor cedeo depois

aoutro ainda muito mayor:
ao valor de hua taõ pode-

rofa humildade
»
que fez de

hum taõ nomeado D. Ig-

nacio de Loyola , hum Ig-

nacio fem mais ou tro nome.
Aííimcomo o poder de ou-
tra humildade fez de hum
Deos temido por nome de

•Afoc.f
. Leaó : Leo de Trihu Juda:
hum Deos amado pelo no-

Joan.i. me de CorddfQ : Jmi^

"Ignado. jy
Det, Pode efcondernos San.-

co Ignacio o thefouro da
fua communicaçaõ coíb
Deos: porque ouvindo áh
zer

,
que o feu Confe-ífof inejus

lhe efperava o áh da m.orte; viu.
para deícobrir depois , o
que por obediência calava
de fua vida ; alcançou de
Deos , que primeiro que
elle

,; morreíTe o Confeífor*

E fícáraõ aíHm fepultados
com o ConfeíTor morto taõ
maravilhofos exemplos da^
quelle feu trato familiar

com Deos^que o Canfeífor,
como Arbitro de todos >.&
Senhor dos fegredos da-
quella gloriofa alma ;, vinha
em fumma a dizer , o que
Saõ Paulo diífe dos fcgre..

dos da gloria : ^od ocubis.
j ^^

nonVidit
, fiec aunsaudíVit^ corin-

necincor hominis afcend(t.-ih.i>

Pode finalmente cfconder-

nos Santo Ignacio a fagrada

cffigiedefeu rofto: posque
proííando hum deílro Pin^
tor em odeyxar copiado no
mundo, vio malogradas as

repetidas indufírias da fua ^? ^^^^

arte na diverfidade de re-
^^^^''

prefentações com que o Ve-
nerável roíloi^ariav^a a fua

femelhança. Quantas vezes

tirava ^s attenções dcqua-

9 àr%
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dro , & punha os olhos eoi Duas faô as demoníírj-.

Santo IgQâcio , tantas via çòesícomo duas evidencias,

diveríb hum roílo do ou- qucnosmaniícítaõoe^em-
tro: oroí!o do original do piar do amor reciproco ide

roílo do retraro : o rofio do Chriito para S. Joaõ , & de
original fem fe deixar ver, S. Joaõ para Chriílo. Húa
cíómo era

;
porque variava demonftraçaò , ou evid<:n-

ascfpecies:&orofto dore- cia da parte de Saõ Joaõ»
trato íem o poder dar a CO- que prova o Teu amor a
tóccer í como o Pintor que- ChriílOj defcançandolhe fo*
ria

;
porque o naõ reprefen- bre o coração : Recubuk fu- r

tâva,Gomocra.QuizDeos per peãiis, Oixun ácmon*}^^^^
fnoílrar,quefóígnacio era ílraçaõ , ou evideficía da
o feu retrato jaíTim entre os parte de Chrií^o , que prova
homés, como entre os Beríi- o feu amor a S. Joaõ , def-

aventurados : era o que uni-^ cobrindolheo peito ; Cut re InOfftCil

yeiatafwitfecreta c^kíifa. S. Joan,

De maneira , que aquelle

fagrado peito efíava aberto

para as entradas do amor
de S. Joaõ, & para as fahi-

das dos fegredos de Chriflo:

cámente viíio agora , como
por fombras , & apparcn*-

i- Adi cias enigmáticas : Mune in
Gorint. iènígmate : depois fe havia
'^* de ver a roOo deÍGubertoí

7 'mcfâcie adfacmm.
A rodos eíles retratos^ eílava patente o mefmo co-

ou quadros pode Santo Ig~ raçaô para o Difcipulo a-

nacio correr as cortinas de mar ao Divino Meáre, fâ-

fuá rara humildade : mas crificandolhe as aíFeições:

naõ ao quadro, ou retrato Super pe^iís í & também
do feu amor correfpondido para o Divino Mcílre amar
com o amor de Chrijfto. Go- ao Difcipulo , entregando-

mo eíle retrato nos íícou

copiado em S. Joaõ Evan-

gcliila , bem podemos ver

no amado da primeira com-
panhia deChrifto, o ama-
do da fegunda : retratado

temos cm Jo*aô a Ignacio.

lhe os fegrcdos : Secreta c^e-

leíha. Eíle he o retraro do
mais amado , & do mayor
amante de Chriíio , S. Joaõ:

por mais amado, fenhor dos

Icgredos : & por iDayor a-»

mante , Senhor do coração.



In e jus

viu.

cièS(trrto

^tál foy Santo Ignacio:

também como Saõ Joaõ fe

eorrerpondeo com Chrifio,

rendendolhe os affedos do

coração : & ChriOo , como
GOHi Saõ Joaõ , fe corref-

pondçp com Santo Ignacio,

revelandolhe os fegrcdos

do peito,Eu naò diíTera ifío,

nem provara efíes dous ex-

tremos , fe ião mefmo naò

diíícíTemj&naò provaíTem

03 mefmoí^ extremos , os

dous correfpondidos neíle

amor , Chriílo , & Igna-

cio.

Ouçamos primeiro o

que diíTe Chrifto do amor

de Ignacio,& ouviremos o

,
que fó cabe na mayor ad-

miração. Vio húa devora

alma em hum de feus eleva-

dos extâíis a gloria dos

Bemaventurados , & nella

fínalados com diviza parti-

cular òs dous femeíhantes,

SaõJoaõ , & Sanro Ignacio.

E dcfejartdo faber a íigni-

íícâçâõ daqueíle diílincli-

vo / lhe diíTe Chriílo , que

na mefma vifsõ fe fez pre-

fente , que Joaô , & Ignacio

efiavaô aílim divizados no

Ceo; porque foraô os dousy

queílngularmente fe extre-

marão em o amar na terra^

Ignacio, 1^
De forte > q^uc â diviza dos
íinguiarizados neííe amor,
viaíe no coro dos Apoílo-
los em S. Joaõ : & no coro

dos ConfeíTores em Santo
Ignacio : no coro dos Mar-
tyres , no coro dos Douto-
res , no coro dos Anacore-
tas ,& no coro das Virgens

naõ fevia eíla diviza. To-
dos gozavaô , he verdade,

da vifâõ de Deos por pre-

mio das finezas, com que o
haviaõ amado : mas a in-

dividuação dos que mais

apurarão cfías finezas , fó

fe via em S. Joaõ , & em
Sanro Ignacio. Os mais

Bemaventurados tinhaõ a-

qucllc final exterior , que
os levou á gloria commua
de todos: Signemm ferVos

T)einoBri infrontíhm eo-
^°^^

rum, O 'final porém inte-

rior,& o que era indice dos

aíFeÃos do coração ; eííc fi-

nal _,eíra diviza» eífediílin-

divo, & eíTa gloria parti-^

cular fó a tinhaô demais

hum Santo Ignacio , & hum
S.Joaõ. Digamos agora os

que iíto ouvimos, que no

Ceo ( fuppoílaa ^^erdade da

revelação referida ) depois

do amor paterno de Chri-

&ú , em quanto Deos , & do

C z ma-
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'2'o Ser^naõ

niaterriõ ', cm quanto ho- acabará de admirar. DiíTc^

mem, o amor, que logo íe Sanco Ignacio, que feriãa

fegue , o canonizado por houveííe Eícrirura Sagra-
mayor , & pelo meímo da , ainda neíTe caio daria a
Dcosjhe ode Santo Igna- vida peia Fé^inítruido fó-
cio

_,
por fer como o de Saõ mente com o que Deos lhe

Joaô. lílo he o que fe ha de revelou em Manreza: 6'//^-

inferir do que Chriíio diííe cíitUtter^nonextarent ,fe
neOa revelação. E o que nòs tamen pro fide mori para- ^? ^^^^

acrefcentamos he
;,
quefeo tum , ex ijs Jolum , qucefilt^^^p

^
amor de S. João foy deíles Mamefc^ patefecerat Do-B^rcviar*.
dous , o pruixiro ja teve fe- ?-?//>ií^.Eadmitrida eíia fup-

*

gUQdo:&quefe oamorde poíicão^quemnaõfeadmi-
Sanco ígnacio foy dos mef- xsl do que então fe poderia
mos dous ofegundo, ainda feguir.*' Ainda então, ainda
não teve terceiro. O amor faltando as Efcrituras : Si
ácS. [oâo jafoy retratado facrce httercenon extarent:
em Santo Ignacio; porque triunfaria a noíTa Fé com
na vifaõ, em que ainda eíia- holocauílos de glorit^os

mos, diíTe Chrifío , que o a- Martyres , como ncííe cafo
mor de Santo ígnacio era proteik Santo Ignacio, que
feme'hinteaodeS.Joaõ:& feria hum delíes: Se pro ft-
o amor de Santo ígnacio a- de mori paratuJ-n, E iíTo por-
indâ não fabemos , que foíTe que ? Porque revclandonos
retratado

;
porque ainda fe Santo ígnacio aquellas fuás

não apontou para algu ou- revelações : aquelles fcgrc-

tro amor, que fe parcceíTe dos rcvelados,quefcm mais
com o de Santo ígnacio: foy outras efcrituras , o anima-
o fcu amor retrata j mas não rião , & ja anima vão ao ma-
foy retratado. yor Martyrio ; ainda então

Temos ouvido o q Chrl- feriáo evidentes os motivos-

ílo diííe do amor de Santo da noíia credibilidade, fe

Ignaciu : ouçamos agora o S«)nro ígnacio os propuzef-
que Santo ígnacio diílc dos fc. Ainda cnrão havia de fer

fegredos de Chriílo ; & ou- crida a verdade de Dcos , fe

Virá o mundo , o que nanca Sanco ígnacio a intimaíTc.

Aiii-
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de Santo Ignacw. 2

1

Aifiúa então teria a Rcpu- venragem demais. S. João^,

biica Chriílã Medres para paraintimar aos feus Difci-

cadciras , Pregadores para pulos aqueile amor , que

Púlpitos^ & Efcritores para cambem faz morrer pelos

livrarias , fe Santo Ignacio que fe amâo: aquclie amor,

abriíTe aquelles thcfouros, que obi igã :UC amma??ífí4ã

dos quaes o confideramos ponat quts pro amicis Jaír,

depoíitario nos fegredos de não fe valia dos fegredos,

Manreza.Como então San- que lhe forão communica-

lo ignacio tinha em íi por dos: allegava, como foyad-

eompendío fecreto , o que fe vertir S. Jeronymo , com os

contém na Efcritura Sagra- preceitos deíle amor efcri-

dâ por cxtençaõ manifeíla: tosi^ríeceptum VomimeJ^.
como então ficava fendo E Santo Ignacio, para mor^

Joan.

IS.

Santo Ignacio a mefma Ef-

critura por fupriment03ain-

da fe verião laureados nos

A'tares da Igreja Militante

iníignes defenfores da Fé^

que profclTamos. Ainda a

rer por aqueile Senhor
;, que

tanto amava, dizia que in-

dependente de todas asEf-
crituras:5'//^cr^ litteVíe non

extare?íí: amàâ então daria

a própria vida : Se tamen

S.Hkr.

iib 5. in

comer r,

AdGai.
cap, 6,

gloriada Igreja Triunfan- moriparatum :\\\u{\tàáQ{ò-

re feria a que hoje he
, poíio mente com os fegredos por

que faltaílem as EfcrituraSj Chriílo revelados: c^cefiht

&fó tiveíTemos aquelles fe- patefecerat Dominm. Sam
gredos: Exijsfolum ,quea. Joãograngeava para Deos
Sãto Ignaeio revelou Deos, facrificados do amor com a

^U(e patefecerat Dominm. luz das Efcrituras accza:

Enão he ifío fcr Santo ^Br^ceptum Domini efi:&z

Ignacio > aíTim como foy S. Santo Ignacio a íi mefmofe

João, hum depoíirario dos ofFerecia ao facrificio^ com
divinos fegredos ? Não po- a luz das Efcrituras apaga-

demos dizer de Santo Ign-a- da: SifacYíe Ittter^ non ex-

cio, como de S.J >ão: Cwr^- tarcnt. E efíe foy aqueile

Velatafuutfecrtta d^leíiia? fervo do Senhor , que íbbre

Pois ainda de Santo Ignacio ferhumdosfervos dosftus

o podemos dizer com huma olhos , foy por Antonomíi-

Q l
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íiâ o da fua Companhia -.da

fua Companhia por íeme-
Ihança ^ da fua Companhia
por ^efença , & da fua Cô-
panhia por amizade. Eacõ-
pankado com Chriílo na
correfpondencia de feme-
Ihanres, na pontualidade de
prefentes ,& na firmeza de
amantes , foy efíe o Santo
Ignacio convertido.

O Santo Ignacio conver-
tendo : o fegundo Ignacio: o
<3uefó emparelhado comíi-
go mefmo faz numero com
o primeiro

, para fazer hum
dos pares dos ferves do Se^
nhor: Mifit hinos ; ou como
nos comentamos : Mtfit du-
flícem: eílehum,ou eííeou-
rro queremos dizer agora o
quQ foy. E quem cuidamos,
quefoy Santo ígnaciocon-
verrendo /* podemos pergS-^
tar hoje j aííim como cuida •

vâo , & pergunravão os
Montanhezes de Judéa , o
que havia de fer o Baptiíla
vivendo: c^ts,putas ,fiuer

Luc- 1. ísfe ertt.^ Sc a admiração dã-
queiles Montanhezes gso-
briga va a ponderar, o que o
Baptiíh feria para o furu-
rojtambem a noffa adniira-
ção nos faz atrender ao que
Santo Ignacio foy de preté-

rito. Mas antes que o diga-
mos nôs j^avemos deouv^ir
oquejádjíre oSummoVi- „ ,

IIÍ. in
gario deChriílo PaulcIJI.
lendo o que Santo Ignacio Bui Ta-j
deixou efcrito, para fervir ciewc.

à converfaò do mundoipro-
nunciou admirado: Digitm
Tki eB hk : A mão , que a-
pntou ,Ã encaminhou tão
acertados documentos de
levar almas a Deos ,he da-
quelle fervo do Senhor cn*
caminhâdo;& apontado pe-
lo feu dedo. Efte foy o juí-
zo do digniíTimo Pontífice:

agora ao noffc intento. Sc o
Baptiíla nafcendo japròno-
ílicava , o que havia de fer,

porque a mao de Deos lhe

davaonafcimcnto: £f^w>»
manm Dominí erat cum ti-

lo : Santo Ignacio conver-
tendo dizia de fí , o que era,

porque o dedo de Deos lhe

encaminhava a vida: Digi-
tus IDei^ft hic.E não he me-
nor o favor de Deos , quan-
do hefó favor dos fcus de-
dos, que quando he favor
de toda a mão. Divid,o fin-

guiarmente favorecido de
Deos nas fuás batalhas;,tan-

to vencia com toda amaô,
como fócom os dedos : 'Be- Pfalm.'

mdíãt4S Deminus meusjçui • 4 j.



deSdntQ-Iinàclo. ^
Jocet niíínus meãs adf>r^- vcrfaó. Vez houve \ em que
Uunij& dígitos meos ad bel- hum deíles inrcnrou arrcvi-
him : Tão devedor fou a dofirarlheavidar&femdii-
Deos das minhas vitorias, vida lograria o facrilego
dizia Divid I quando para tão diabólico intento, fe co-
cllasme fortalece as mãos, mo cremos > por benefício Incjas

como quando faz,, que eu do Anjo , ou do íArchanio ^^"'

vença na campanha ani- da guarda de Sanro Ignacio
fnandomeosdcdos:feflsmi- ( porque feefcreve, que era
nhãs mãos faõ vitoriofas huArchanjo,oquc oguar*
por virtude das mãos de dava) não HvraíTe de tãó
Deosjtambéofâõosmçus inopinada morte. E Santo
dedos com o poder dos feus. Ignacio fcm dar brado, nem
E repartido o favor deite levantar a voz, intimidou,
poder drDeos entre David, & venceo a eíle feu inimigo,

& Ignacioj fe David vencia aífim como intimidava j ôc

aos ícus inimigos com o po- vencia a todos. Fazia o que
àcr dâ^ mãos: Docetmatius doBaptiíla diz Santo Am-
ádprítlmm : aos feus inimi- Lrofio : depois de morto o
gos vencia Ignacio como Baptiíta,&ja femvoz,ain-
poder dos dedos : Vocet di- da era ouvida , & remida a
gitos ad bellunu mefma voz:Os aureum illud

E digo
,
que vencia Santo esangué conticefcit ,& ad- ^' -^m*

ignacio aos feus inimigosj hnc tmetur. Ja a boca do K* ^^

porque também Sãto Igna- Baptiíia, empenhado na cô- r/^^'"'
cio teve inimigos , que venr verfaõ de Herodes \ não ti- ^'

cer,aírim como os tinha Da- nha alentos para failar : Os
vid : teve aquclles inimigos exangue conticefcit : & aín -

ja profetizados no Evange- da dava vozes para f^ fazer

thoda fua Feíla: Ecce ego temer; Mhuc timetur : fe-

mittã '\fos,ficutagnos inter não atemorizava ao obííi-

hpos. Como a emprczade nado Reycom os ameaços
Santo Ignacio era a conver- da boca : Os conticefcit : In -

faõ do mundo ; os feus ini- rimidava-o com os da mão
migos erão os que no mun- de Deos , que ainda depois
do nãoqucríao a fua coti- de morto tinha em feu fa-

vor;

u
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^4 -v' S-ermaÕ
vor : Ma?ííis Domim em maçoss por outra maõ ef^
xumíllo. Aãmlgn:ício:lâm- cfitas. E arropellandootc-
bem fem palavra

, nem voz mor , com que aqueJla hor-
algúa fezcemer,& tremer a rivel correcção o reprendia
hum dos feus inimigos, fó rafgafurioíb efle primeyro
porque tinha da fua parte o papel, lança mão do feaun-

^ poder no dedo de Dcos:D/^ do^&defcrevenelle âSan-
^/íííJ-Daef//;/^ Ocaíbfoi to Ignacio humperrurba-
efpantofo

,& por iífo digno dor de confciencias , hu ai-
deíingularartençaõ. vorotador do povo Chrif^
Em Girona, hum daquel- tâõ, & hum inventor de íia-

Inejus ^^s muitos, que oíFendidos gidas ceremonias» fatisfei^

vita. àã virtude, livrâo a fua vin- to de haver fuprido a pri-
gança,feoíFendemamefma meira eícritura com outra
virtude, lançou em hum pa- da meíma tinta. Mas quan-
pel contra Santo Ignacio, o do% a paíTar pela viíla , o
que a payxaô, ou fentimen- que havia efcrico a vingati-
to de fe ver arguido na vida, va.mão, ( cafo raro

! ) ]eo,&
pode ofterecer para, mate- vio .queeraignacionacô-
na de hua afrontofa efcri- verfaò do mundo o focego
tura. E querendo depois das almas , a paz de todos,
coiífenr acompoíiçaõ com & o Pregador dâ verdade.
aidéaíafuria efcritacoma Entra logo o arrebatado Ef-
concebida,(& devia defer critor cm defeonfianças de
para emendar alguma pala- íí mermo,&todopàllido,to.
vra boa

;
porque naquelle do inflado

,
ja duvida fe eílá

papel íó as, boas palavras fonhando^ja cuida, que per-
eráo as erratas) começou, deootino; mas fem deíiílir

& acabou de. ler , todo af- do primeiro impulfo, como
fombrado,& todo fufpen- forjado no incêndio do fcu
fo

,
hu bem ponderado elo- ódio , feito cm pedaços o fe-

gio de Santo Ignacio
: hum gundo papel, toma arreme-

ebgío efcrito pela maõ de çado c terceiro, & efcreven-
Díos. Hia para ler blasfe- do diz: Ah ígnacio, Santo
mias,& injurias pela fua Ojppoílo ,ôc imaginado 1 A
iTiao,& lia louvores, 6íeíli' quantos perluadiík acmél

da



de Santo Tgnach, ^*.

dâ dos vicios com^ o terror Naõ hc eí!â a mefma penna
do inferno, que intimida- eíiaa niefma tinta,& opa-
dos com a tua nnprudencia, pel, que acabo de* efcrc ver
afua defefperaçaõ os pre- nãohe cfle mefmo? Como
cipitou no mefmo inferno.? logo kyo o cõtrario do queA quantos aconfelhaík a efcrevo.^Mas com tudo ifío,
virtude, os bõscuílumes.ôc eu nãofe^ cançar: eu não
as boas obras , qOe engana- temo apprehcnções da mor-
dos com a tua doutrina , o te , nem vejo quem me ate
que experimentarão nas as mãos , para não eferever
fuás almas , era hua perpc- o que entendo , & o que fó
tua defconfolaçaô das fuás crcyo. Cõcebe novas fúrias-
vidas ? A quantos fuaviza- & como de entre nuvés que
ftc a penitenciâ.que fraque- defpedem novo rayo , tom-
ando de^baxo do fcu pezo, pe o terceiro papel, prepara
pei^crao o merecimento da o quarto, difpoem a pcnnai
paíTâda

, & nunca chegarão brota nos últimos arroios;
ao da futura í' E como fe a- & efcrevendo-os,como lan-
quinaoriveflerepoílasSan. ças contra a fantidade-dc
to Ignacio

,
foy a ler as fuás Ignacio

, quando os foy a
pcrguntas,& achou infinua- ler , vio arrojadas contra íí

da hua pergunta fem repof- as mefmas lanças. E não leo
ta. Ah homem obílinado, mais efte bárbaro inimigo
Jhe dizia a efcritura dain- de Ignacio , porque não te-
viíivelmão: como te ha de ve vida para eferever mais.
pezar , mas fem remédio. Oh como vence D-os
quando no ultimo dia do ainda quando iiaõ faíía a
mundo te vires condenado fuaira|& fó os fcus dedos
a penas eternas,& a Ignacio fallaó! Aquelle papeJ mu-
coroado de eterna gloria ! do,& tão mudo, que nem
Que he iflo, que leyo;& que ainda o ceco do que fe lhe
heifto, que vejo.í» bradava o havia dito, refíituhia ao fcu
blasfemo

, defcompofías ja Author , fez alli temido a
todas as pauzas do animo. Santo Ignacio, fallandofó
Naohe eíla a mefma mão, com o que nelle efcrcveo o
com que agora efcrcvo.? àcáoácDcosipjgitus Bd

D éií



i6 Sermão
esi hk. Nem fc ^èác duvi- Deos Sâilro ígi^cío ,como
dar j fcr Dsos , o qu« efcre-- erâ o^Tempío de Jerufa-

^ veo neíle pâpe}> & fez fâl- bm : íe tâ blasfemo de Giro-

^jl kr> fcrtcb nmáo
,
põrqae íf- nâ põem â boca na fancidâ*^^ í© he,, o que ja fezMa pire- d^ de Ignaci©, falia © papel

de tão muda , cóííio o mef- mudo jCÍCíevendo aelle ena^

mò papel: CaHibem fâllaU;áic defenfa de Igriâcio a dodty

eamel ^z í'*eíSíer aàum Re.}^ 'Bal- dê Deos : &í^ítm- Ikt £^
thezar : Fmks Regu mm

hos dedos de Ekos': áffa--
rmnmt íàgki ^fa'>^nm in

fuperfick fart^tis. E ftJTàè

a-quelles ded^os > écd-o-s 'át

^c : fe o f^bcrbò galrhezar

pô5m .as mãos n© fagrado^

app3râCô4ô Templo^ falia

a pâpede míarda ;,<Í€fagra-'

vaado o Tômpk) de IJtos

eom a efcrimra de fea« de-
dos : Digkífcrihentu inj»--

plkoQ D^-niel ao -mefeio fierfi'ckptar4etís

Rey. Tinka efk profantó> Todos eto prad igios

©derpo-p dt> Tdmplo dê §e^ obrava o decio -de Oeosieni

mhkm-^r-ífc&pttyHtèiffer' Ssnco Ignaeio , para que
?«s?;íí/^r ^mfaameêti^&mgen- Saiuo Ignaeio osob^aíTena

t^èa de Ifemflo.^ ut h-éer^eM converfaõ do fnu'ndo, -Eaf-

in eis Rex > >& opMnmtes fím o fazia Santo Ignaeio:

é-j/iíd^.êçdííFeDantiekOlíen- ou por a vifos públicos, ou;

deíie a Dcos t Deum non glo- por confe iltos fccr^erosiitan-

r/j9(ríí/?r.&poriffQEeamea- co por brados da ÍEa pTtc-

^ > '^ ateíBori-za €om éíki gís-çaórcamt» por viozes mu-
cicrifuíadefua rnâõiÃ/f/V- das «daquclie feu li-vro de

€ú?níjfm efi- ab-to -ar-tkulus Exercieiíots:do Efp ir i &o , ef-

manw^ y ^tm jcvipfit í>ou crivo pela ftia mão ,& pela

>lâcaaraudG,,qu€não fal- dedo de Dsos: Digitm Dei

Ic 3»fe os'dedos^'Deo6fal- efi hic, E coiwcrtendo :San-

kô poreík:€alk o papcl^& ro ígtiíacio de'{iU'm.,.& ourro

felb a'píírcde , fe ha quem çrsodOjCOFVv^erria preiervan-

poiíha a boca , -ou a-s mãos do , convertia ;Gtírando, &
no (^ he Goníagrado a convettia reíuTcfrando.

ICíeos» T^ dedidaílo -ora ^ Qiando con-ver cia an c es daj

GUl-
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ãeSmto
títtlp^ Gôfiveftiâ prefefvaft-

do: quando convertia no
tempo da culpa y convertia

curando : quando convertia

depois da culpa, convertia

refufcitando : & obrando
fcmprcprodigiofas conver-

foês. Converter prcfervan-

do, he impedir a culpa, para

que naô chegue a matar cõ
In ejas o feu mal ; & iíTo íez Santo
yita* Jgnaciõ, quando metido em

tóm frigidiffimo lago , para

com a neve daquelle tor-

mento próprio apagar o in-

cêndio aiheyo , impcdio a

dtíiberação de hum pecca-

dGr_,que o levava precipi-

tado a húa occaííâô da cul-

pa. Caftigar em Ci mefmo as

cuipaSj que outros commet-
ícraô j com penitencia de-

pois das culpas , ja iííoiíze-

raô muitos Santos: mas pre-

fcrv^ar da culpa alhea com
penitencia própria, & peni-
tencia antecedente á culpa,

iíTofoy fó eípirirogenero-

fode hum Santo Ignacio,ou

Vifto nas fuâs virtudes , ou
lido no feu livro. Á ^ú-
meira acçaõ

_, a dos outros
Santos , foy pagar pela cul-

pa: a fegunda acçaô; a de
Santo Ignacio, foy para naô
haver culpa, pagar: huafi-

Ignaciol 2f
nezâ foy fatisfaçaò da ciíí^*

pa; outra foy prefervaca

S

delia. Ji quando Càrífíõ
venceoao demónio âílegã-

do aquelIaErcrifura: Scrtp- i^^^^^.
tum til , nm tentahk : ja o 4.
fez , para prefervaçaô dâ
culpa : ja foy para lhe Impe-
dir,& rebater o maídas ten--

raçôes^en> que oqueria pre-
cipitar. Era efcritura da '

mão de Deos , & havia de
prefervar de culpas , como
o fazia a efcritura do livro

de Ignacio, em que cfcrevé-
rlo os dedos da mefoia
mão: 3ígítm Det, Con-
verter curando, he livrar do
mal, que aduâlmente mata:
& iffo fez Santo ignacio,
quando para vencer o mal
de muitas culpas com o re-

médio das converfcês , fez
de novo ílorecer o culto
dosTemplos fagrados,o cn-
íino das doutrinas Chriílã^,

o fruto das pregações , &â
frequência dos Sacramen-
tos : Tempiorum mtor , ca-

techifmi traditiOiConcionw-, Inejiís

ac Sacrãmentorumfrequen- ^^c.
tia ah ípfo incremeritum ac-
cepere, Ouviaò a Santo Ig-

naciOi ou liaó o livro do feu
Erpirito , os que nos Tem-
plos naõ dâvaó a Deos a«

D z de-
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devidas adorações , & gulargloria de Santo IgRâ-
convcrtiâô -ft ; os que fe dei- cio

j porque nâô íó refufci-

cuidavão do preceitos dou- tou os mortos da culpa, mas
trinaes de Chriíio ; & con- também porque na frequé-

vertiaõ-ferosquedefpreza- ciados Sacramentos , que
vaô as orações Evan^elicasj renovou , chegou a refufci-

& convertiaô-fe : os que tarosmeímos inílrumentos

naõ bufcavão a graça dos da graça. Refufcitarjhecref-

Sacramentos j & conver- cer por outro modo: hc ter,

tiâò-fe. Todas eíias culpas depois da vida do nafcimé-

feemendavaõpormeyodas to ^ a vida da refurrciçaõ:

& bem dizemos logo
, que

por meyo de Santo Ignacio

os Sacramentos reíufeira-

rão: íe a Igreja nos pcrfua-

de ,quepor fcu meyo cref-

céraõ: Ah ipfo tncrementwn

Lucíi,

Santo Igna-converfoés de

cio> aíliflidas fcmprc dopo
der do dedo de Dcos. Se o

demónio hc o auror da cul-

pa,& o dedo de Deos he

vencedor do demónio: In

dígito Dei ejicio duetnonia: accepêre : Anaílaíla , nome,

aífim haviaõ de curar o mal que dcraõ à Companhia,

das culpas do mundo as o- quer dizer, refurreyçáô dos

bras,& âs efcrituras de San- Sacramentos : & ficou Ten-

ro Ignacio , encaminhando

a V irrude de todas o dedo de

Deos : Digitus Vei. Con-
verter refufcitando , he re-

ílítuif avidaja perdida :he

depois da morre da culpa,

fazer vir a v ida da graça. E

do Santo ignacio o Author

da refurreyçaõ dos Sacra-

mentos : porque o foy da

Companhia. Se do lado de

Chriáo trouxeraò os Sa-

cramentos o nafcimenro;

De latere Chrifli exierunt S. Aog;

Sacramenta: renafcidoscl ^^^^*iíío fez Santo Ignacio^, quã-

do em rodo o citado de pcc- Ics nefta fua frequência a-

câdorcsforaõinnumcravcis creccntada^tiveraõa refur-

jos que convcrteo j de cada rt yçao: Incrcmeutwn acce-

hurr» dos quaes fe podia di- père. A fonte da graça , que

zer, o que fabemos do Pro- dão os Sacramentos, correo

digo : MoYtuHó erat 3 cr >'^- do lado de Chriflo : De la-

Litc. 1 S' yj^tis ,E ainda com ma is íin - tere ChrUU : &: para fc frc -

qucn-

uo.



qucntar a

tonre , concorreo com o ze-

lo de Ignacio o dedo de

Deos : Digitm Det.

Porem a principal efcri-

ik Sdntolgftacio. 2p
corrente deita do fobcrbo Filiílco triun-

fou David. Do Ídolo Da-
gão triunfou a fagrada Ar-'

câjporque depois que jun-

to a cllc a
f
uzcráo os Teus

tura também do dedo de mefmos Idolatras: Statue- r^^ç„

Card. Deos ,& da mão de Santo ru?it eamjuxtaDaio?! -.ca-

^iron. ignacio , foy ofeu fagrado hio do Altar o idolo feito
Ribad. inílituto, que confta por di- pedaços: Ecce Vagonjace'
in vua

yjj^^ revelação, fora diri- hattruncus. Edo demónio
^^"^'gido pela mão de Deos, triunfarão ;&triunfóõ a íl^m

quando o efcreveo o feu mcfmo os Filhos de Igna-

Author. Ecm dous lugares cio^quandodifcorrendope-

das Sagradas Efcrituras a- Io mundo entre os Japôes,

cho vencidos ao demónio, comojapõesjentre osMa-
Óc ao nmndo,inimigos de- lavares, como Malavares,5c

clarados de Santo Ignacio, entre os Chinas, como Chi-

&feus Filhos, Tem mais ar-

mas, que o feu fanto Infii-

tuto. Acho vencido ao de-

mónio no idolo Dagaõ ca-

nas 5 com cilas licitas appa-
rcncias de Idolatras^ao me-
nos no veílircomo ellcs,&

tm outros exteriores indif-

hido por terra , depois que ferentes, lhes derribarão j&
no feu mefmo Altar foy col- derribão os ídolos^ aíTolà-

locadâ a Arca do Teílamen- raõ ,& aíTolâo os Templos.

to: & acho vencido ao mun-
do por figura , no Filifco

Gigante, d erribado^& mor-
to no campo, depois queal-

Cada hum dos Filhos de Ig-

nacio vivendo entre Idola-

tras, era ,& he como a Arca
do Teílamcnto no Altar das

tivo, & arrogante defafíou a idolatrias : os Filhos ^le Ig-

David. £ em ambos efíes nacio deíiruindo as Moia-

cxemplosbem fe deixarão,

&deyxaò ver os Filhos de

Ignacio triunfando do de-

mónio, & do mundo, do

trias entre Idolatras 5 aífim

como a Arca do Tertamcn-

to no Altar do ídolo adora-

do, defpedííçando o Idojc

:

mefmo modo , que do idolo T)agon truncus , cafut ,
à*

Dagaõ triunfou a Arca 5 & du^e pahn^ mammm ejus
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juper lúmen. faficoti Dâvid do rúmtó.
Do foberbo Filiaeo tri- tixânéolht a vida com a ftía

. unfou ultimamente David, própria arma, quaínro vay
i^iíarido depois que õ derri- de Gigante derribado, a Gi-
bou com a pedia, coirt a fua gaírtte morto : de Filiíieo cõ
própria efpada lhe Êori: ou a queda, a FHiíleofem vida. È
cabeça : fdk gladium de quândo com a própria af-

i.Reg. yaginafuai& interféCíC eh. ma do Gigante, David lhe
17- Eos Filhos do InAitUío de cortou a cabeça j entaõ íoy,

Ignacio do méfmo mOdo que ulfímamence: Tr^eVa-
triunfarão, & ttimkà do Imt adl^erfum ^hãtfihdetm.
mundo repreféncádo no Fí- Èííaá fa&as vitorias dos Fi-
liíteo: triunfarão ,& tfiun- Ihosde Ignacio , & também
fâô do mundo com âs mef- as do digniíTimo Pay , con-
mis armas do mundo. Por- tfâ os homés , contra o de-
que armados com cilas, ou
na paz entre os cortesãos.

ou na guerra entre os foí-

dados , lalváraõ, & falvâõ

ás almas dos Catholicôs oc-

monio,& contra o mundo.
Contra os honiés j vencen-
do obílinados, & blasfemos:

& contra o demónio, & o
mundo, triunfando deFili-

culros, parecendo jaíTim ar- fíeos;, & D igôcs: & fempre
rnados^húsínfieismanifer- com o poder do dedo^de
tos. E tanto mais gloriofo Deos : Digitas DcteH hic.

hceíte triunfo, quanto vay Atè aqui Santo Ignacio
tk mundo v-encido com as empenhado na convcrfaô
armas alheas , a vencido cÔ do mundo, como favoreci-
as próprias: vay o que fe vio do do dedo de Deos : como
ha conrenda de David corii efcolhido pelo fcu dedo, de-
o Gigante. A pedra era. âr- pois de fcr hum dos fervos,

ma do David: aefpada era que o Senhor manda ir di-

ârftia do Gigante. Com a ante de feus olhos

:

/^//íé^/íí^

fua arma deu David com o ciem fudm. Agora o vere*

Gigante por terra ;& com a mos empenhado nas eon-
própria arma do Gigante, verfoés do mefmo nmndo>
pode Divid cortarlhe a ca- que Santo Ignacio cmpren^
beça. í: tanto n^is vitorio^ deo , como iS-aço da Igreja'»



deSmtê
Ehço qut vcyo a d izcr em
íuftanciâ com divino impai-

^j foClemcBíe VHI, quando

VIII. in
^Cííníideroti as difpQÍiçõesda

Bul.So- iB^iíiciâde Ignacio, & otcíEi-

cict. 'PO )tm q fc cmpenliou íkI"

l&s. DiiTe aífiiji o fobcrarko

ftacceffor de Chrifto : He a

milicia de Iguacio o braço

dkeyxo da Igreja de íDcqs ;

íBradnMm dextmmS^ck-
fiíC 2j^/. E q-âoeriadadefoi^

çâò eáa doíJiivrnoOracaloi

Que ;bena tom adas medidas
ao £Cpi3"iit0 de tão in%^ení:i-

vt\ iCôn^uiftador l Se np
íemtp© 9 eiíi que tudo era bn
marác vicias j tudo hum o-

Geanorem limite d£'eacoa-

ícadas hcnfias j íc quando
a.os duzentos aiinos dâs

tc,m:peííades Oto;mân3^s,, Ce

hiaõ iovantando ^ & feguiti-

doas Luthcí:anas*£nfaiõ v;e-

p> Ignacio a vCoaverreriQ

mundo ; nenlium ciurmÊx-
cmplar Iheihavia dé expri-

mir .o fcu generofo .ânima^

fenão o iníTrunienro da di-

vina GmnipotenGia : fé o
braço deDeos lhe havia ide

repcefentar a fortaleza do
feu braço i^Srachmm dex^
trum lEcdefiíe Dei.

A-lgrcjadc Deos.nacon-
fiáera^aõ comnuia dçs x^ae

Ita cê-

man. à

PP.

MartL

Tgmao, >^i

lhed iícjorrem as íuas perfe-
guiçôcs , he áqucMâ myík-
rioía Naveta, na^jual Chrí.
ílo hiadormJndo^,jSc os Pif
.eipulos remando. Efe que-
Tfmí>^ laber, qual dellç^cí'^

o braço dkeyro da Igreja
afíim j-eprefenrada j h^v^.r.

mosde ye^r,qiue S. Pedro ,o
principal eiitre todos , era &
4a. Dibriga-ção deíie br&çoç
porque lobfe clde havia de
carregar ©ipç^o de todas m>
tormentas : Super hampe^
tmm ^diJi.caho Ecckfimi
nitcm. Sendo pois Santo
%Gaeio o que deu á igreja
o braço direito , qua n do el-
laaííirm fluâuava coimbati-
da de fcus inimigoí 5 eile fojr

o.qu« íiJGeedeo a S. Pedra
no trabalho dcfte braço:
t^P lhe fuGcedeo na cadei-

t^J& governo do leme ; fuc-
eedeelhe no laborar do re-
mo. ^Suecedeolhe , quandO'
efeegavaaoGeo outro bra-
do íemèlhante aodos Apof-
^Q\QS'XQmQ\iíQ$\Dj:)mine ,fal- í^attE

Va-nasypenmm.E-kstíâ ror
^•

ííijentaJaqiie lia hora j quan-
do a Igreja navegante lura-

vajGQm.as;ondas
; porque S«

Pedro liia ao remo dp br.i ço
direito

;, Chriíio dormia yM
(kíçàngmâ.iJpfe Vero dorr

mis:''



i

?2 Sermão
miehat

:
támhcm hojc dc(- çonaóquiz defcançar Safi-

cança , & feguramtncs dor- co ígnacio , ainda depois de
me Chrifto fobre as perfe- morro : ainda depois de cn-
guições da fua Igreja, que trarnaquelle porro, que na
faõ as fuás tempeftadcs; coníideraçaõ de Saô Joaõ
porque ígnacio vay ao rc Chryfofíomo, romaô todos
modomefmo braço: Bra^ os Santos no dia, em que
c/mm dextrum Ecclefici tnoncm: Hodie [Beatmt^e
Dei. Agora he que pode- adtranqudUmVitamtranf' ^Joj^^i
mos refponder àquella grã- ijt : eòque 7JaVigíum appu- Chxji.
de duvida dos Bernavencu- lit jubi deinceps non potmt inOrat»

rados , quando diíTeraõ: metuerenaufragJum.Eíoy,^^^'
Cant.8. J^^ eB iHa

, quce afceridít porque Sanro ígnacio, do PWlog.

de deferto , inmxafuper di- modo , que era poíTi vcl , de- '°"^' ^ •

Uãum fuwn ? Qu^c Efpofa pois de aportar na Bemavê*
he cila , que aíTim defcança turança , voltou ao mar dc-
fobrc o fcu amado /» £ a efta fte mundo a continuar as
duvida raõ antiga ^ damos fuasconverfoés: fcnão em
nôs hoje a repoíta : A Efpo- própria peíToa j na fua pro-
fa, qus aíTim defcança fobre pria imagem , que em Mu-
o feu amado ,he a Igreja de ncbrega retratou hum An-

S Greg. Chriílo , dizem Santo Am- jo. Era efia fagrada imagem
S. Am- broíio ,& Saô Gregório :

&

de meyo corpo, a cabeça
Wof. in o amado em quem tanto defcuberta ^commagcftade
Pfaio). defcança efta Elpofa^ hc Sâ- no roílo , oihos vivos , na
*'8« to ígnacio, dizemos nôs. E maõ^fquerd? iiúa caveyra,

a razaõ he concludente. Por & apontando para elia com
qu^fe algrejahá aEfpofa, adireira. Eaíííliurc confer-

& Santo ígnacio deu obra- va ainda hoje entre os rc-

Ço direito à Igreja 5 Santo tratos dos mais Fundadores
ígnacio he o amado , fobre das fagradas ReligiGes,aon-

cujo braça defcança algre- de porque faltava ode San-
ja de Chrifto, defcança a fua to ígnacio , hú hofpede pc-

^\)ofa : Tfinixa fuper dãe- regrino o retratou milagro-

ãumfuu*^^- famente , & defapparcceo.

E do tfâtjalho deílc bra- Naõ quiz Deos que os ho-

mês



[de Santo

tnês pudeíTem retratar a

Santo Ignacio , porque ti-

nha determinado , que o re-

trataíTem os Anjos: & como
era Sãto dos olhos de Deos,
fó o podia tirar ao natural

hum Pintor vindo do Geo.
Vir Santo Ignacio retrata-

do por difpoíiçaõ divina

com húa caveyra por iníig-

fiiâ, foy vir ainda Santo Ig-

nacio convertendo , & def-

cnganando : foy moílrar,

que nenhua diíFerçnça hia

do Santo Ignacio vivo ao
pintado. Se quando vivo

defenganou ,& converteo;

quando pintado converteo,

& defenganou. Converteo
obílinados , converteo per-

didos , converteo tentados,

& converteo facrilegos.Re-
formou cufíumes , excitou

•virtudes , defíerrou vicios,

^ falvou almas. Tão gran-
de era a efficâcia de aíFedos,
41 que movia aquella image
de Santo Ignacio : huas ve-

zes abrindo os olhosjoutras

fuando Tangue
;
ja moílran-

do afpcdos irados ,& ja pa-
cifícos 5 mas fempre conver-
tendo. Hua das obrigações
da Igreja

;, he perfuadir aos
Hereges a adoração das Ca-

ibradas imagesj& Santo Ig-

lanado. «2
nacio iífo fez ] obrando pòr
eíia fua imagem mais de cè
milagres prodigiofos , &
ainda refufcitando mortos,
Qujz Santo Ignacio , que
viíTc o mundo , como tam-
bém fendo fó pintado, fa-
tisfazia e£!a obrigação de
braço direyto da Igreja."

^rachium dextrum Ecck^
fm Deu

Agora com reverente,

&

humilde licença , que a San-
to Ignacio pede cfle feu in-

digno Filho,havemos de ar-

guir, ôçeílranharo feu mef-
mo zelo ,& as fuás mefmas
Gonverfoés. E a razão he;

porque chegou a dizer San-
to Ignacio

, que fó por fer-

vjr mais a Deos , & á falva-

ção de feus próximosj antes
ficaria mais tempo no mun-
do, arrifcado entre os fcus
perigos , do que morrer lo-

go , & ir defcançar aonde a-

gora vive para a eternida-
de: Sioptío daretur, mallefe

!Beatitudínis incertuin vi- In ejaí

yere,ó' ínterim T>eo tnfer- Oífic.

Vire j^ proximorum falu--

ti 9 (]uãm certum ejufdem
glarijt flatim mori. Digo
pois , fuppondo a permlíTâõ
de meu Santo Patriarcha,&
íern que a offendão os meus

E repa-
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repafos. Que ftâ fsiâ mila- Dôos,admittindo Santo Ig*

sroía imagem ainda viíTc- nacio taô grande decençá

mos a Santo Ignacio appli- cm o ir ver f Pois aquella

eado ao trabalho do fcu devota alma a que fó le ha-

braçO;& do fcu remo,quan- via detido em ir á prefença

* do ja Bemavcnturado j af- de Deos,em quanto fe íc

iim o pedia a coherencia da vântou^paralheabriraport.

fua vida com a íua gloria, tà: Surrexi, ut aperirem íH-

para que íe não viíTe diífe- leão meo: ja o não vio.quã- Cint.í.'

rente o feu retrato do feu o- do cntend ia ,que o chegava

ri^inal.Mas, que fera tomar a ver': Jt tile decUfiaVerat,

oporio^aonds fcnão peri- atque tranfierat. NoEvan-

ga ; & quando ainda podia gelho , onde o Senhor man^

naufragar no mar tempef- da ir diante aos feus fervos,

mofo defíe mundo , o zelo quer que © efperem , aré el-

de falvar as almas alheaso le chegar : MífittUos, qm
pcrfuâdiíTe a arrifcar a pro- erat ipfe "Penturus : & iífo

pria ; ifto he, o que hoje nos não fazia Santo Ignacio cõ

ffnimamos a duvidar. Viver cila fua demora: poderia

na duvida de ir ver a Dcos, fer , que Deos o não achaf-

como Santo Ignacio queria fe , porque eííe fe punha no

viver : 'BeatitudinU tncer- rifco de o naô cfperar, E ta-

rwwV/Vfre: era viver no pe- to pcrdeo a divina viíla,

figo de o não ver, E ha (de quem não vio a I>€os, por^

fM dizeríe, que hum Santo Ig- que Deos o não achou jco-

i^àcio abraçava o perigo de mo quem o não vio, por-

naõ ver a Deos i* Sc o Evan^ que não cfpcrou por Deos.

gelho, que hojclhe dedica a Qualquer inílante de con-

Igreja, diz, que Santo Igna- ringcncia emir, ou não ir

do , he hum dos fervos dos ver a Deos ,aífim como de!-

olhos do Senhor iMifit an- k fe pòdc paíTar ao logro da

tefacíemftíam: ha de crerfe, fua vífta? cambem fe lhe p6-

que aíTim arrifcava Santo de fcguir a fua perda : &
Ignacio a vifta daquelles Santo Ignacio não queria

olhosB Não lhe parecia pof- aquella eontingcnsia : íBea-

Uydoç^nS^áQn&oyQt sí tJtuénis mertMm yiVerez

< ^
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í6por inííantes : queria vi- o fervo da fúa companhia^

ver ncíta inccrreza por to- o ícrvo encaminhado pelo

do o tempo , em que pudeffc feu dedo, & o fervo efcolhi-

mais ferv ir : Ínterim tnfer- do para braço direito da fua

vire. Saô Paulo outro fervo Igreja. Tudo ifío cílavacm
do Senhor também mandar

ir diante : F^as eleãianiseB

'Aa. 9. ffiihi iíie , ut portet jiomen

meum : & também outro

empenhado na convcrfaõ
i.Ad do mundo: Omnld Jujlmeo
Tini. 2. fropter eleãos , utfalutem a Deos , quem tem arrifca

conjeqmntur : o que defeja- do o premio de o ver. No E-
va, & o que mais defejava, tangelho defíe dia ;, he San-

era verfe logo com Deos: to Ignacio mandado ir di-

'AéVlú' Defideriumhabens difolviy^ântc do Senhor, para con-
jip.io ó'^Jf€CumChriJio>Eq\ichíí'' verter o mundo todo: /«

vemos de crer do zelo de

Santo Ignacio , fendo como
São Paulino converter , &
não querendo fer i como S.

perigo , cm quanto era con-
tingente a fua Bcmaventu-
rança : porque o rifco de
não fervir j tudo vem a fcr a
mefma coufa. Não tem cer-

to o merecimento de ferviír

omnem ctVttateniié' locumi

para augmentar o numero
dos operários Evangélicos»

Mejis multa , 9peraríjpan-
Paulo j no fervir <* Queria^ arpara pregar o bem da ver-

que d iíTcCemos^ que ou dei- dadeira paz : ^rimum dicf"

xou de imitar^ ou fe quiz te tpax huic domui : & paca
preferir a hum Sam Paulo

:

tratar da faude dos cnfer-

clle não defejando fervir mosiCuratewfirmos.Ecm
mais/ó por ver logo aCfcos: quanto Santo Ignâciq vivia

& Santo Ignacio defejando na incerteza de ver a Deos,
mais tempo para fervir,com tudo ifío fc arrifcava : tudo
a incerteza de o ver/* ifío poderia faltar

;
porque

Vejamos também as con- poderia faltar Santo Igna-

fequencias, a que fe arrifca- cio a tudo iílo. Admittida

va Santo Ignacio no tempo efta fuppofíção , que tanto

defía contingência : arrifca- tinha de contingente , como
va a felicidade defer entre depoífivel, não veriamos asr

todos os fervos do Senhor^ conyerfoês ,de innumera-

E z veis



a,^- -uiiwj

,36 'Sermão

veís peccadores j que pode- dia a redução de hereges ^ o
riaõ fazer os digniffimosFi- exercido das virtudes, a re-

lhos de Santo Ignacio^aíllm formação decuííumes, a
como as íízeraõ em Povoa- perfeverançã de boas obras;

çôes, & Reynos inteyros: & como fe eíie rifco foíTe

naó verÍamos a prodigiofa outro ; Momentum ã qm
cultura das fearas do Se- ^í erA//>í*í: pendia fínalmen-

nhor jHâsquaes foraõ elies te afalvação de muitas aU
incançaveis operários : naô mas

;
porque na contingcn-

veriamos aquella paz da cia de poder perigar a de

Chriílandade 3 que a Igreja Santo Ignacio,poderkõ pe-

Ca tholicaconfeflfa deverão rigar as que por feu meyo
feu zelo : & não veriamos fe falvirão. E faberá ja hoje

taõ premiado a Charidade Santo Ignacío , oque diíTe,

de Santo Ignacio com os en- quando proteílou eíla con •

fermos ^ & cambem corn os tingencia > eíle rifco , & eí!a

mortos ;, eomo hoje vcmosj incerteza de ir ver a Deos:
porque fó depois da fuaglo- Beatittidmts incertumyi-

riofa morccj nas enfermida- W;Tf
áts de partos, contamos Sim fabe Santo Ignacio

mais de finco mil milagres; oqueentaõdiíTe: refpondo

IneÍQs ^ de mortos refufcitadosjja eu porem defendendo efía

contamos onze. Ainda eraõ generoíidade unicamente

outras muitas as confequé- fu a. E refpondo com as mef-

cias y que éílavao penden- mas razoes , que elle deu,

tes deíle perigo de Santo quando lhe eíiranháraô efle

Ignâcio. Deíle rifco , deíia exceíTo do feu asnor. Por

incerteza , defte Beatitudi- minha conta , refpondeo en-

nis incertumyiyerejpcnáiã taõ Santo Ignacio , corria

a fua continuada peniten- eíía fineza de eu affim me?

cia, pendia' o fruto de fuás arrifcarj & por conta de

lagrimas, pendia a frequen- Deos eíiavaõ os auxilies

cia da fua oraçaô, & pendia da fua maô j
pára me naó

toda afantidadeda fua vi- deixar perder. Em mim o

da. Deíle feu entretanto: amor de meu Deos rne obri-

ácíicmtermimferViref^pçn-' gaya a abraçar todos eífes

N-
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:

perigos : & em Deos o amor que também pâdecião>a cer-|

deftc íeu fervo feria provi- teza do premio |da fua paci-

dencia efpecial , para me li- cncla-t Se queria , qus; moí-

vrardelles. lílo diíTe Santo traíTe a todos os enfermosj

Ignacio : agora dizemos como no mefmo maluque os

nos. Também no mefmo E- atormentava y ja gozavão .a

vangelho ^ com que lhe ar- efperança do bem , que mc-

gumentamos, & impugna- rcciao iCurate infirmos , &
mos eíles feus efpiritos taõ dkke illisiappYopmquaVtt in

alentados , mandava Deos Vos Regnum £)eJ?Ek Sihic-

viver a Santo Ignacio entre ve demora da alma Santa

cruéis inimigos : Ecce ego em ver a Deos^ fe fcguio

mittoVos ificut agnos inter aquella aufencia da fua vif-

lupos; também lhe aconfe- ta : Ille decUnaVerat jãtqiie

Ihava o defcuidodo tempo- tranjierat : não devia defta

ral neccíTario: ISlolite por- vez fer cafligo a vifía de

tarefacculunh neqmperam'. Deos negada,ícndo por ou-

tambem lhe intimava a in- tra vez a aufencia da mef-

dependencia da communi- ma viíla , & pela mefma aí- Cant.8,

cação humana : ISleminem ma procurada : Fuge ddeã£
mi. Como aviíía de Deos ^

he hu extremo ligado com
ofeu amor 5 quem na fua

aufencia não deixou ofeu
amor, não defmcreceo a fua

vifta. Se S.Paulo defcjava

m

per viam falutaVertHs : &
cambem o obrigava a men-

digar o fuílento da viàâ:

Manducai e ,^Uíe apponwi-

tur yobis, E fe elle via , que

a divina Providôncia o li-

vrava de tudo o que pode- tão anciofo a viíta de Deosj

ria fer dano do corpoj como também veyo a defejar por

não havia de cofiar da mef- algú tempo a privação dcl-

a: também o que Santo Ig-

fiacií^diífe pelo bem do pro-

ximçj^diíre S. Paulo por ef-

fe mefmo bem'
;,
quando d íi-

^ ícOptaham anathema ([fe

lhe mandava padecer tanto, d Chnjioprofratribtió meu. Ad

lhe dizia, queprégaíTeaos Não he feparação da viíla Kcrr.*?.
""

È 3 de

ma Providencia a falvaçaõ

da alma.^ Como lhe havia de

parecer duvidofa a gloria,

que hoje goza no Ceo, fe no
Evangelho onde o Senhor



'. i

'iS Siermoô

dc^cosioquenomefmo mais aparte da balança,
tempo pelo amor doproxi^ onde fepeza a alma, Dor^
tno k uniao com Deos. que cila do modo , qie o

SerepezaíTeomuitoque podemos dizer , fez oa-
Pcos fez, para falvar asai- deccr a Deos. E aindamas, que creou; logo feen. Deos unio outros dous
tenderia o bem fundado mo- extremos para falvarhua Í6
tivo de Santo Jgnacio , para alma , quando unio a obri-
empenhar tanto a fua pro- gação defer elle o adorado
pria falvaçao pela falvaçao de todos , com a humildade
de feus próximos. Pezemos defe ajoelhar diante deíu-
nos efte amor divino, & vc- das , para que fenão perdef^
jamos

,
como Santo Ignacio fe : & poíios em balança ef-

teve exemplo que feguir, tes dous extremos, de hua
nos extremos tão oppoílos, parte a alma ,& da outra a
que Deos unio para nos fal- Deos ajoelhado diante de
var, quando unio a fua na- quem o devia adorar • ain-
turcza divina com a noíTa da peza mais a parte da ba-
humanidade: & poíios cm lança, aonde fepeza a almâi
balança eftes dous extre- porquecíla fezpòrosioe-
mos, de hua partca ahna,& lhos em terra , a quem tem
da outra a Deos humanadoj dcbaxo dos pés o Ceo. E a-
ainda peza mais a parte da inda Deos unio outros dous
balança

,
onde fe peza a âl- extremos , para fal var eíta

ma , porque efía fez a Deos fó alma , quando unio as
homem. E ainda neíles mef- fuás fagradas mãos com os
mos extremos unio Deos pés do que o havia de buf-
outros dous tão oppofíos car, para o entregar àmor^
como elles, pela falvaçao de te : ^ poíios cm balança ef-
todas as almas,quando unio tes dous extremos , de húa
oferimmortalcomotribu- parte a alma, & da outra as
to da morte; & poíios em mãos de Deos nos pés de
balança eftes dous extre- Judas j ainda peza mais a
mos,dehaaparteaalma, & parte da balança, onde fc
da ourra a Deos ímpaffi vel, peza a alma,porque eíla fez
«padecendo; ainda peza chegartãoíàntasmãosatâfi)

abo«
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atjôiiwnavcis pés» E ainda

Deos unio outros dous ex-

tremos para falvar efía fó al-

ma^ quando unio a fua com-

panhia com adcíle ingrato

difcipulo na mefmamefa:&
poftos em balança eíles

dous extremos , de hua par-

te a alma,& da outra aDeos,

& a judas comendo nomef-

mo prato 5 ainda peza mais

aparte da balança 5 onde fe

peza a alma, porque eílâ fez

aíTentar a hujua mefa o Rcy
da gloria , & o efcravo do

demónio. E ainda Deos
unio outros deus extre-

mos ,para falvareíla fó al-

ma
;,
quando unio a Com-

munhão do Sacramento cô

a averfaõ defíe obfíinado;

& poílos cm balança eííes

dous extremos, de hua par-

te a alma,& da outra o amor

de Deos,& o ódio de Judas

j

ainda peza mais a parte da

baIança,ondefe peza a al-

ma , porque efla fez dar o

pão dos Anjos ao mais vil

de todos os homês. £ ainda

Deos unio outros dous ex-

tremos , para falvar efia fó

alma, quando unio o ftu fa-

grado roílo com o ofculo do

traidorj que o vendia*.& po-

ílos«m balança eíles dous

Jgnacw: 59
cxtrcmosjdchSs parte a af-

,ma; & da outra a verdadciríi

amizade de Deos com a fin-

gida de Judas j ainda pez*i

mais a parte da balança,on-

de fc peza a alma y porque

cila fez ajuntar a divina fa-

ce com a boca do facríle-

go-

E á viíla deíles extremos

infinitamente diílanfes,& fó

pckfalvação das almas uni^

eamente unidos, pedia o gc-

ncrofo cfpirito de Ignacio,

que fe dctivefíç no mundo
mais tempo ^ & muito tem-
po , & todo o tempo , para

que mediando o feu incan-

favcl zeio, ou em muitas

almas ,ou ainda cm húa fó^

não fefruílraíTe a união á^

^aes extremof. Ainda hoje

podemos crer j que eíiá di-

zendo Santo Ignacio ; Si

ofytíò ciaretur : & foífe pof-

fivel ja depois de Bemavcn-

turado : Seatkucíinis incer-

tum VíVere:voltára ao mun-
do a viver neíla incerteza,

porfervir mais ao Senhor^

a quem fó amo : Ínterim

Iko^inferVire : & ao bem
das almas , por cujo amor

deu a própria vida : Et pYo-

xtmorwn fduti, Eíle pois

foy Santo Ignacio conver-

tendo;

t
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tendo : & quem ainda o não ranro como ifío foube pc-
conhecia , pôde entender, zar o preço da graça: & o
que elle foyfó o que tanto que tanto como ifto foube
como iílo foube pczar a pezar o premio da gloria:
obrigação do amor: o que Jdquamnos perducatDo^
tanto como ifto foube pc- minu^JESUS. Amem ^

zar o valor da alma: o que

SERJ
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Grande Patriarcha dos Pobres

SFRANCISCO,
Pregado no Convento de Santo António dos Capuchos

da Cidade do Rio dejaneyro , com o Santiííimo Sa-
cramento expoíloj no anno de 1 696.

ISlemQ novk Ftlíum íMJí T'ater. Macth.cap, ii-

SENHOR.
DI2ER agora

j

quem foi, mas fcm
nos mofírar quem

he o único Serafim da Igre-

ja Militante Francifco, nos

perfuade kep o Evangelho

da fuâ FeOa. Peffuadenos

efte Evangelho a dizer hoje

quem foy Sam Francifco,

aquelle Anjo entre os ho-

mês, aquella admiração pa-

ra os Anjos , porque a iíTo

faô obrigados os Oradores
defte dia,& deite lugar^ ou-

vindo aquellc Evangelho.

Mas porque lido todo com
advertidas attençcés , não
vemos nelle femelhánca al-

gua,que nos retrate quem
Saõ Francifco foy ; deixa de

nosdizer ,quem he. Antes

examinada a fua fubílancia

com reflexões multiplica-

das , nos impoííibilica o co-

W nhe-
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nhscimento do que S, Fran-
cifco he,porque nos diz que
fó Deos fabe o que foy,

Dous íaõ os Filhos cieDeoSi

que hoje fe eFicontrão na
foleaidade defíe dia : Chrif-

íofeu Filho natural, & São
Frâncifço feu Filho adopci-
VQ- fe queremos faber quem
he o Fílho^riaturai de Úcos,
diz o EvangdhOj que fó o
cormecs o Pay: Hemo noVit

FHmm,m/í Tatcr, E ler a

Igreja omefmo Evangelho^
guando queremos dizerj

quem foi eíle Filho de Deos
adoptivo, hedizernos tam-
bém

;, que fó o Pay , que o a-
doptou j o pôde conhecer:

'Hemo uoVit Ftlmm>nifi Ta~
ter. As lições Evangélicas,

que a Igreia cufíumaappli-
car aos dias feílivosdos Sã-
tos ) faõ hiis índices do que
elles forão: faô como retra-

íos de fuás vidas.E fe o Eva-
gelho deííe dia , que he todo
do Filho de Deos , a Igreja

©âccommoda aS. Francif-

co, havemos de dizer , que
âíTimcomo Deos fó conhe-
ce 30 Filho natural ^ affim

íambem fó conhece ao ado -

pcivo. He verdade; que nôs
também fa bemos, que efíe

Filho adopriyode Deos ^ he

mao
grande SantOímas não fabe-
mos , que Santo he : eíTe co-

"^

nhecimento he fó do Pay,
que o adoptou: Kemo ?io-

Yit Fílívm rUífi Tater, Nãa
fabemos o que he S. Fran-
cifco , aíTim como fabemos o
que faõ os Myíterios da Fé:
os Myílerios da Fé fempre
íícão efcurosjainda depois
de cridos : & aífimAe afenti-
dade de São Francifco , no
mefmo tempo encuberta ,&
conhecida: entre fombras^ôç

viíla.

A Fé divina diílínguefe

da humana^aílim por razão
dos objedíos , que fe crem,
da ordem divina hus, &da
humana outros j como tam-
bém por razão da authori-

dade de quem os perfuade a
crer,ou a de Deos, ou a dos
homês. E aflim hua como
outra Fé} aílim a Fé divina,

que faz crer que ha Deos,
que não vemos, como aFè
humana , que faz crer ,que
ha Roma , aos que a não vi-

rão , fempre he : Jrgwne?!-
^^j p^^.

tum rei ?io?i apl^arentis : co-
jj^. n,

nhecimento do que fenão

vé claramente , h deíle mo-
do conhecemos nôs a Sam
Francifco por fé humana;

cremos que he para muyaJ^
lós

4i MH
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tos coftceitos a fanridade de

S. Francifcoj mas não pene-

tramosj o que nefta fancida-

de cremos : he fanridade pa-
ra fer viíta por Fé: & por if-

fo tão venerada como ef-

condida. E nem porque me-
nos conhecido , deyxa Sam
Francifco de fer o que he:

efte Filho da adopção divi-

na tanto mayor fe nos deve
reprefentar , quanto mais o
perdermos de viftarnão dei-

:S:a de fer o que he, a grande-
za retirada. E para prova
deíía verdade tenho por
mim muitas efcrituras : não
heconíídcraçãofem rauyto
fundamento. Comecemos
pelo Evangelho , que hoje

ouvimos :nel!e vemos ao Fi-

lho deDeos agradecido ao
Eterno Padre : Confiteor ti-

Tertúl.
^' ^^^^^ • ^^^ ^^y ^ íTieí^íiio^

lib
4.

' ^^p '^^2-''- Grátis ago ; ex-

contra píicaTertuliano, porque o
Mar- cfcondeo dos fabios com ar-

cion. rogancia: ^ia ãbfcondt^i
câ?'^'hcec âfapienttbpi^i &poíto

<|ue as mefmas graças lhe dà
porque o revelou aos igno-
rantes com humildade : &
reyelaflí ea parVulis : ainda
para eífes mcfmos não fícou
de todo vifto^ porquo fó fi-

cou conhecidQ pur féda re-

ancifcõ. 4*.

velâção: Re^êlafih & a Fé ho
hum conhecimento do quo
fe não vè de todo : Jrgi^'
mentum rerum mn appa-
rentmn. Eíía heaefcriturá
do Evangelho^ que nos deu
o Thema : vâmos com as
outras efcriturasjque o con-
firmão. Na ineíFavei obra
da Encarnação , affim reve-
lada

;, como executada^ feni-

pre Deos fe mofírou efcon-
dido: entre fombras

, quan-
do fe revelou

;,& quando fe

executou entre fombras.Af-
fim fe viona luta de Jacob
com Deos

; porque com o
mefmo Deos dizem muitos
que foy aquellâ luta § & que
também foy a figura mais
própria da união entre o di~
vino Verbo j & a natureza
humana : he confideração

fem controverfia. E não du-
rou o laço deíla união re»

prefentado no abraço da-
quellâ iutaj fenão em quan-
to durarão as fombras da
noyte;em chegando as lu-

zes da menhã ,& tanto que
ouve Aurora , não ouve a-
braço^ nem luta : deufe por
reprefentadâ a figura da En-
carnação: "Dimítteme,jam GenCf^

e?im afcendít Aurora i & o p*

(fiQioy pronofíicado nafi-
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gura •, foy vido no figurado:

porque he opinião muito

recebida ,quc a hora da En-

carnação, ou foy no princi-

pio , ou no fim do dia : & na

doutrina de CaíTiano ^ & de

outros 5 tby pela meyaiaoi-

SapaS. Xe. O principio da redemp-

çáodo mundo foy olSfaci-

menco de Chriílo j& eíleja

depois de muita noyteanda-

dâ : íum itox médium iter

haheret : aííim como Deos
fe vinha chegando para nôs^

JLe hia efcondendo afi: ef-

concieofe na noíTa humani-

dade quando encarnou 5 &
cfcondeoíc entre as fombras

da íioire quando nafceo. Pa-

ra Chrifto ficar no mundo^

ainda depois de morrer, dei-

xoureeícondido no Sacra-

mento : perpetuou alli a fua

prefenca retirado da noíía

VÍÍI3. E o tempo deíia tão

grande fineza ; foy também
Joan, Q (J3 iioire r Camafaãa : Jie-

^^' goufe Chriílo à luz dò dia^

para fe nos dar no Sacra-

mento. Quando D^os quer

falíâr a húa alma , retirafe

com ella como para o efcon-

Ok^zr dido d e hu deferro : Ducam
eam in ]olitmii)um , & lo-

^mr ad cor ejiis : he o trato

com Deos a confcquencia

mao
do retiro dos homés: & para

hãa alma fallar com Deos
também o ha de bufcar ef-

condida no interior da fua

cafa: Intramcuhktiwn tu-

um j& claufa ofiio , ora 'Fa-

trern tuum in abfcondko',

fugir da publicidade do mu-
do, & acliarfe no fagrado

com DeoS;, tudo vem a fer a

mefmacoufa. Finalmente a.

falvação de todos os remi-

dos por Chrifto depende do

Bapiirmc: Baptí:^antes eos:

& o Baptifmo como he Sa-

cramento , he cam.bem fe-

gredo , & he hú fegredo fe-

chado com outro fegredo

:

fechado com o fegredo do

Altitlimo Myfterioda Trin-

dade : In nomine Tntris , &
Filtji& SpíYítus òa^iãí j &
entre o efcondido de tantos

íe^redos fe falva o mundo
todo.

Logo fe a falvação de ro-

do o mundo, a união das al-

mas com Deos , os Myftc-

rios da Redempçâo, Eucha-

riftia ,& Encarnação , aíTim.

fe fecharão em fegredos , a-

cautcíárão com retiros , &
efcondérão entre fombras;

não deixa São Franciícode

fer o que he , ainda que tão

remontado de noíTos olhosj

que
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Quefó ovejâo os de Deos: dir. A mefma confiííaõ de

2\[emonoyít FiUunh?iífi'Pa' não fabermos dizer quem

•fíT.Eefíe vem a fero afTum- S.Francifcofoy ^feráoma-

pto do Sermaõ : S. Francif- yor conhecimento de quem

CO conhecido , fem fc conhe- hc : quânto mais o ignorar-

cer :viílO; femfe ver. Mais mos, o conheceremos mais.

claro ainda. SamFrancifco ConfeíToque aempreza he

mais conhecido , quando fe muito grande : mas muyto

não conhece; mais viílo^ mayor he a graça daqueHa

quando Te não vê. Afíim co- Senhora , que por fer Mãy

iBo o conceito que fazemos de quem fó conhece a Sam

de Deos , mais altamente o Francifco ^ nos fará dizer

reprefenta j
porque o não quem he, ainda quando dif-

podemos comprehender ; a fermos que não fabemoS;,

fantidade de Sam Francifco quem foy. Peçamoslhe cila

da-fe a ver mais elevada, §^"293.

porque a não podemos me- Jve Maria,

ISlemo novit Fílium ^nifi Tater,

EM tres diverfas coníi- edifício que fe não pôde

derações ;, devendo fer comprehender, & hum Ceo

cm mais que muitas , have- que fenão chega a medir ; a

mos de ver hoje , fe Deos oração ;,
cm que o quizer-

fój ou também os homés fâ- mos engrandecer , nunca o

bem quem he S. Francifco. poderá emparelhar. Cora

Devião fer mais que muitas tudo nas tres coníiderações,

eílas confiderações^ porque que digo , fenão furcarmos

as que podem fer 5 não baf- todo efle Oceano , fenão

tão, para igualarmos com debuxarmos todo efíeedifí-

tão grande aíTumpto. E por cio,& fenão contemplarmos

iíTo, como S.Francifco con- todo eílc Ceo ; eíle mefmo

fiderado o que foy na fanti- não poder tanto , fera o ríie-

.dade;,he hum Oceano^ que Ihor dizer de tudo. Divida-

fenão acaba de navegar 5 hu mos logo as tres coníidcra-
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çôes, que prometto:& feraô nada. Conhecendo $. Fraw-
como rres rumos para nos cifco a grandeza de Deosi
encaminharmos peio dilâca- queria ver em Deos o que
do mar de tao rara fantidã- era Deos : k conhecendo o
de.^Emhuâ deílas confíde- feu nada, queria ver em íí,

o

rações reprefentaremos a S. que elle mefmo era. Se hum
Fréncifco vivo: Em:outra deftes defcjos o levantava,
pohderaremos a S. Francif- outro o abatia : fe huas vc-
comorto: E em outra rerra- zcs fobia ao mais alto, ou-
taremos a S. Ffancifco glo- trás defcia ao mais bayxo.
riofo. E jaque havemos de Era eíla elevada fufpenfaÕ
ir íeguindo a Sam Francifco húa balança , na qual fe pe-
por eftâs differenças de eíla- zava o muito de Deos , & o
dos I que fao as que medem nada de Francifcoj & afllm o
a vida

,
a morte, & a eterni- muito de Deos , como o na-

dade i vejamos primeiro fe da de Fra'ncifco pezavão in>
podemos faber quem foi em finito. PeZoiva infinito o
quanto vivo. Iflo mefmo, muito de Deos, porque a
que nos dgora queremos fa- coníidcracaõ da fua aran-
ber de S. Francifco por de- deza não tinha termona ad-
voçao noíTa, queria S.Fran- miração do ^em fots -VÒs?
cnco^faber de íi por confu- & pezava infinito o nada de

c rr'^"" '.r^l^ "^^ "^^^^'^""^ Francifco,porqueaeonridc-
&. Fraacifco faber quem era raçaò da fua humildade não
Deos, para fe admirar, di- tinha fim na confufaõ dó
zeJo muitas vezes: Senhor, ^emfou eu?A parte da ba-
quemfoMVos? defejava fa< lança em que fe pezava o
ber de fi quem era

, para fe fer de Deos, fobia tanto pa^
contundir,& dizia no mef- ra cima , que fe perdia ocn-
vciotzm^o vJ^emfoueu^E tendimento de Francifco
acompanhava eftes feus de- quando perguntava ;^em
fejoscom hua oração tam- /o0VÒj-.í'Eaparte dabalan^
bem íUa , na qual dizia a ça, em que fe pezava o nãoD J03

:
t>ayme Senhor hum fer de Francifco , defcia tan-

pcrfmo conhecimento da toparabaixo,que dcfapa-
^ojfa grande;^a,& do meu recia o feu profundo abati-

mea-

''^mm^immm
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mento quando perguntava:

^uemjou eu f Hua^& ourra

pergunta: ^emfoís VÒs.á'

quem Jou eu ; não tinhão re-

poílaj porque o perguntado

ele ambas não tinha fím^ que

o correfpondeíre. Quanto

tempo ha , que eílá fcm re-

poíla aquella pergunta, que

deu o nome ao Archanjo S.

Miguel : quem como Deos:

^isficut Deus : por não

haver que feja como Deosí"

Pois aílim mefmo vaõ du--

randoj & haõ de durar ^ fem

ferem refpõdidas eílas per-

guntas de Sam Francifco:

.^emfoíi yòs tér quem fou

tu : porque não ha enrendi-

menco, quecomprehenda o

muito infinito deDeosjné
conheça o infinito nada de

S. Francifco. Aílim fabia S.

Francifco de íí jO q^e era pa-

ra íi ) mcdindofe pela gran-

deza de Deos : fabia , que

era nada. E nôs havemos de

ver ho]e o que SaôFrancifco

hepara nòS;,medindo-o pelo

feu mefmo nada : havemos

de ver que he muito.

E por fíTo muito nos dá

que coníiderar agoraA nos

ha de ir dando até o fim do

Sermão eíle nada
»
que com

tantos aíFedos S. Franeiíco
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chamava feu í quando pedia

a Deos o perfeito conheci-

mento do feu nada, Juíla-

menteeracíle nada fó par-

ticular de S. Francifco; por-

que não era como o noíTo

nada commum a todos. O
noíTo nada ,que foy o que

precedeo à creaçaõ do mun

»

doj como delle fez Deos tu-

do , teve por termo o mun-
do todo, & todas aseíiima-

çôes , que o mundo fazia de

Sam Francifco ,nâõpodiâ6

pôr^ nem dar termo ao con-

ceito d o feu nada, OnoíTo
nada naô deixa de feralgua

Goufa
;,
porque ao menos he

pò: InpulVerem reVerterki ^^f^
& o nada de S. Francifco no '^'^ ^'^'

feu coneeyto, nem pòera,,

porque era hum nada fem

termo algum: era hum nada

infinito i era hum <^emjou
eu !' fem repoíla. Eíta he a

diíFerença do nada de Sam
Francifco, & do noíFo nada,

o noíTo teve termo ;, o feu

naôi o noíTo fendo nadajpe-

la noíTa foberba^ ainda hoje

pcza para cima í & o feu po-

ílo que também nada ;, fem-

pre pezou para bayxo. E
ainda no mefmo nada de S.

Francifco ha outra diíFertn-

ça^maís íingular^.GGMiec-idQ
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por elle , ôc conhecido por

nòsefíe feu nada. O nada

de Sam Francifco conhecido

por elle ^ o que lhe reprefen-

rava , era nada ; & conheci-

do por nos,o que nos repre-

fentâhe hum S. Francifco:

ouvem efías ponderações
deílenada infinito de Sam
Francifco

^ que por muitas
vezes o viraõ raõ generofo
em fuás acções, que naõ di-

ziaõeílas como abatimen-
to do feu nada. Defafiava

o nada de S. Francifco quã- o inferno , refreava o fogo,
to mais conhecido por elle, amanfava o mar , encarce-
tanto S. Francifco era mais rava os ventos ;, domava as
nadâ;& quanto mai&^onhc- feras , & domeílicava as
eido por nôs , tanto máyor Aves : & faõ efias acções de
Santo vemos em S. Francif- quem era nada ? Nas cam-
co. Comoaquelle feu nada panhas dos dcfprezos dos
era perfeitiíTtma virtude, homês^dasadveríidadesda
fempre era fantidade,ain- vida, dos applaufos huma-
d.a fendo nada. Eneííes ter- nos, dos perigos do mundo,
moshúas vezes implicados, das injurias piebèas , & das
& outras complicados em S. honras tcmporaes>onde pe-
Franci fco , parecendo no rigáraõosmais poderofos.

& foraõ vencidos os mais

experimentados, foy Sam
Francifco , o que fempre

triunfou , & nunca cedeo a

mefmo tempo conhecido

cm quanto Sanro,& naõ co-

nhecido em quanto nada,

poderey eu dizer quem Saõ
Francifco foy/* Poderey di- tão armados
zer quem Saõ Francifco he, poderia lograr tantas vito-

fendo elle no feu conceyto rias , quem era nada <" Que
hQnada,&íendoeftefeunâ- delegado houve de poder

inimigos 5 &

da nonoíTo conceito híi in-

fini/Oi? EunaõjDeos íim,

porque tí> Deos compre-

íiende eílc infinito, fó Deos

fobrc a natureza , que naò
igualaíre>ounaò excedeíTc

S. Francifco? Quantas ve-

zes fez vir a terra com fru-

fabe o que vai efte nada: tos fora de tempo, & tam-
Nemo noVit Ftlltm , nift bem com agua fora de toda
^íitcr.

^
a efperança de a haver, para

Dirâõ com tudo os que matar a fome ,aos que com
elia

4>.
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elk acâbavaõ ,& a ítát aos

quedelíamorriaõ «^ Quan-
tas vidas reíiicuhio a cadá-

veres ja defpojadosda mor-
te, & livrou delia ^ aos que
ja a viaõem manifeílospe-

rigosfQue enfermidade ha-

via defeiperada de remédio,
na qual naõ dirpenfaíTe com
faude milagrofa.'' E que cor-

po disforme por falta de o-

íhos ;, pés y & mãos , & a inda

monílruofode nafcimcnto,

que naõ repuzeífe na fua

natural fermofura/' E have-

mos de conceder hua pocen>

cia de tanta esfera , a quem
era nadar"

Reconheço a duvida , &
vejo

, que a fua força faz

não crer que foífe S. Fran -

cifcohum Sancoíqueera na-

da olhando elle para íi , &
podia tudo olhando nòs pa-

ra elle. Mas eíie he o mais

próprio conhecimento , que
de S.Francifco podemos itXt

pois era hú SantO; que quã-
to mais era , tanto menos fe

deixava ver : era hum Santo

para fe ver , outro para fe

crer. Como era Santo para

fer conhecido por fé,havia-

fe de ver nelle hua coufa , &
havia fede crer outra;havia-

fe de ver, que podia cudo^&

FrandfcQ, 4^
haviaíe de crer , que era na-

da. Por iíTo o Sacramento
da Euchariftia he por y\nto-

nomafía oMyílerioda Fé;
dizinnocencio líl, porque Innoc.

nelie vemos hua coufa , & 3.

cremos outra : MyHerium
Ftdet , (juoniam altudcerni-

tWi ér aliud creditur. O que
vemos faô as efpecies de

paò , & vinho j & o que cre-

mos, he na realidade carne,

& fangue : Cernkurjpecies

pa?2Ís j ér Vinti credttur

yentas carnis, & fangui-
im : & tal he o Seráfico

Francifco, hua coufa pa-
ra a vifía ;, outra para a
fé: para a viíla, quer D^os,
que vejamos hum Sam
Francifco ; para a fé

j quer

SaõFfancifco5 que creamos
hum nada. lílo mefmo nos

obriga a crer a obra mais

gloriofa,que SaôFrancifco
fez,&foy eíía a creaçaôdc
fua fagrada família,que não
teve menos original ,quea
divina Omnipotência. Por-

que aílim como Deos com o
feu infinito poder de nada
fez tudo: São Francifco em
não ter nada fundou o tu-

do jque tem a fua fagrada

Religião. O que nella fe vé:

,^od cernitur. he o feu tu-

G doj
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do ; & o que nella fe cré: & S. FrâncifcQ nos iiâõ dei-

J^o.lcreditur : he o feu na- xou dito quem erajvejamos

da.E^indacom hua venta- fe o podemos conhecer pelo

gem ao que Deos fez na que não era. Porque de dous
creaçaõdo mundo: porque modos podemos definir , ou
o nada de que Dcos fez o defcrever qualquer coufa:

mundo todo, deixou defer húa vez dizendo o que he:

nada para Dwos. fazer tudo: outra vez dizendo o que
& a fagrada Religião de S. naõ he : & nefta fuppofíçaõ
FrancifcojComoEfpofa fua, temos que ouvir dizer a S.

(porque aííim lhe chamava) Francifco de íi mefmo,o que
no meímo tempo , cm que naõ era. Na Praça de Afliz

eila tem o fcu tudo , ainda confeíTandofe S. Francifco

durão feu nada: &ja que publicamente indigno das
por Efpofa de S. Francifco^ ef imações do mundo , diíTc

tem neílenadao dote todo, em voz levantada a huin-
fe deixar de ferofcu nada,

acabará de fer o feu tudo. E
como não havia iílode fer

ÊÍlim i fe fempre as obras fe

parecem com osfcus Auto-
res ? Se S. Francifco fendo

numerável concurfo degé-
tCj que lhe ouvia,& admira»-

va a proteíla çaô do feu aba-

timento
;,
que viviaô enga-

nados , os que o julgavaõ
Santo. Porque nem era fan-

nada podia tudo j como não cidade j a que nelle appare-
fe havia defpofar com húa cia: nem era mortficaçaõ^
Religião única ,que tem o a que no feuaipeâo fe ve-

fcu tudo cm não ter nada? nerava :&nemcra pcniten-

Como não havia de fcraf- cia, a que dei lefe dizia, ou
íim iílo , fc Saõ Francifco he aufleridade , a que do feu
hQ Santo fendo viíio,& ou- tratamento fe cuidava. E
tro fendo crido .<» fendo vif-

to,hum Delegado de Dcos
com muito poder ; & fendo

concluío eíle Scrmaõ , que
de íimefmo fazia S. Fran-
cifco^ dizendo a todoi- :Não

crido
;, hum nada fem poder deis credito ao que cm mim

algum? vedes : crede fó ao que me
Suppoílopois qfóDeos ouvis ;& daqui por diante

fâbç quem S, Francifco foy, fcja cu o alvo do vofíb def-,

prc-
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prezo , como de hu homcm-
que com virtude apparente

encobre a relaxação verda-

deira. ífto foi o que S. Fran-

cifco diíTc de íi, quando dif-

fe o que naõ era : diíTe que
não era Santo , que naô era

mortificado , & que naõ era

penitente, nem auftero. Eu
naõ reparo em que S. Fran-

cifco diíTeíTe de fí , que naõ
era: porque como elle media
o feu abatido fer , por con-

trapofiçaõ ao fer alfiflímo

de Deos : havia de dizer de

íi que elle era o que naõ era;

havendo de íi dito Deos,
que elle era j o que era : Ego

Exoá.3. Jum, (juifum.

No que reparo he;,que

depois de fe faber, que hum
Anjo viera do Ceo s eleger

o lugar para nafcer S. Fran-

çirco;& que outro Anjo fo-

ra o fcu Padrinho do Bap-
tifmo;& que outro Arijo to-

mando-o em hua occaíiaõ

dos braços da ama , que o

criava, o tratara nos feus

com as mefmas aíFabilida-

des, como fe elle foíTe a pró-

pria ama; imaginaíTe, que fe

havia de crer , que naõ era

Santo : & naõ era Santo

quem era taõ fervido deAn-
jos.^.Hu Anjo para omfci^

jCO, ^i
mento, outro Anjo para o
Baprifmo , & outro Anjo
para a creaçaõ? Reparo que
chamaíTe S. Francifco fanti-

dade fingida^a que lhe havia
merecido muitas vezes a

converfaçaõ , & vifta de
Chriílo j & fua Mãy Santif-

fimara que o fazia prever o
futuro, penetrar os fegredos

do coração, fer obedecido
dos demonios,& ouvido nas
fuás pregações das aves :&
naõ ne iílo fer Santo? Repa-
ro que fe negaíTe S. Francif*

co a íi aqueíla fantidade,quê

tinhaõ reconhecido os du-
ros mármores; quando para

livrar da injufla ira de feu
pay , como fe foíTem d e cera

branda , cedèraõ de fua du-
reza, efcondendo-o dentro
de íi mcfmos:& que quizef^

feS. Francifco efcurecer ãr

quella fantidade admirada
de feus Religiofos

;,
quando

benzendo hú fópaôfuílen-

tou com elle húa Commu-
nidadeintcyra: quando no
tempo, em que viíitava os

Conventos de fUa obediên-

cia, o viraô fer. levado em
hua carroça de fogo : & não

eraó eíies prodigios argu-

mentos da mayor fantida-

de f Reparo que depois de

G z fer
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fer viíío S. Francifco fervir piíTou quarenta dias de jc-

nos Hofpitaes aos enfer- jum retirado em hum deíer-

mos mai-s afqueroíbs 3 ap- co. Reparo j&hepara repa-

pHcando muitas v(Z2s abo- rar ,quca caómanifeíia pe-

ca ás chagas dcmayor hor- nitencia ? & a caô profiada

ror: depois de lançado em sufíeridade, chamaíTe Sam
lagos de frigidiíTima neve Franeifcoíirnulada virtude,

para triunfar dos inimigos &vida relaxada. Se os o-

d a pureza t depois de fofrer lhos dos honr.és tudo iílo

asafronras de muira plebC;, viaõ, como queria S. Fran-

que o havia tratado comoa circOit]ue naõcrcíTemosho-

hoíi^em indigno do refpeiro mês > o que viaõ os olhosí*

humano : depois de tantos, Como dizia que naò era ,0
& tâo heroycos ados de que fe cfíava vendo , que
moitifieaçíiõ , intimaíTe S. craf Euodigo.
Francifco aos que os viaõ, Era S. Franeifeo hú San-

que os mo creíTem. Reparo to,que para fer mais conhe-

qiie confiando a fua meza cido>naõfe havia de conhe-

das íTiais humildes plantas cer : depois de viílas cm Saõ
da horta; & eíTas cruas :naõ Francifco tantas demonílra»

tendo outra cama mais que ções de fantidadc, havia di-

â durra terra : acrefcentando zer de íí, que naò era Santo,

á afpereza do cilicio a de hu para que fícaííe ciTa mefma
groifeiro fâcco

_,
que junta- fantidade tanto mais viíia,

mente a encobria , & aug- quanto menos fe deyxava
mcntava avelando as noites ver : mais avultada ^ quan-
inteiras para fazer inceíían- do mais efcurecida. Fez a
te guerra ao defcanço do humildade de Saõ Francifco

eorpocom rigurofas difci- quando na Praça de Aíliz

pHnas de muitas horas rje- diíTej, que enganava o que
juando cominuadamentC;, fez o ódio dos inimigos de
^ tanta parte do annoj a Chriílo , quando no Tribu.
pacj & agua , que eraõ •con- ns l de Caifd z d iííeraõ que Unih.
fados os dias , em que feria- blasfemava : JudiHis blaf- x6,

va efíe rigor : h houve tem- phvmiam. Porq alUm como
po^ em que com meyo paõ aquella blasfcmia nos Mi-

nif-
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niílros daquelle Tribunal do iílohe/a que ja tenho da-

era ódio de Chrifío: eíle def- do : he porque S. Francifeo

prezo ^eííe abatimento em
S. Francifeo era como ódio

de íi mefmo: fe de Chriíío fe

blasfemar diíTcrão feus ini-

migos, que tinha blasfema-

do: S. Francifeo fem enga-

he Santo para íe -conhecer

por Féj & a Fé , quando nos
manda crer ;, faz , que fe co-

nheça o que hcientre as fom-
Dras do que não he : faz que
entre as efpecies do Sacra-

nardiíTe aos que lhe admi- mento da Euchariília^ que
ravão a virtude, que vivião não faõ o corpo de Chrjífo^

enganados : quiz ajuntar ao

odiO; que teve do feu corpo

pcrfeguindo-o com peni-

tencias, o que parece mof-

creamos no corpo de Chrif-

to, que debayxo delias naõ
d( yxa de o fer. Affim como
fez que entre as apparen-

rrava ter a fua alma^ negan- cias da virtude;,que S.Fran
dolhe as virtudes. Porém ciíco chamava fingida;, feas virtudes.

enganos por S. Francifeo á\~

toS;, & de ninguém viílosj fí-

zeráo que a fua virtude fof-

fe mais conhecida , quando
cile a queria efcurecer. Aí-

íim como a blasfémia não
dita por Chriflo, & fó de
,fcus inimigos ouvida , fez

que a fua fant idade ficaíFe

mais viíla, quando elles a

querião cegar. A humildade

de S. Francirco, fendo como
nuvem, que lhe encubria a

virtude , a fez mais manife-

viíFc a fantidade verdadei-
ra . Nem baíia para fe im-
pugna reíía evidencia j que
São Francifeo com rifco de
afrontas fuás feculpaííe cõ
defeitos de fanridade fimu-
ladâ

,
para que não viíTemos

neiíeas fuás virtudes foli-

das. Como também não ba-

fia
, que o Sacram.ento da

Fuchariília feja hum memo-
rial da morte afrcntofa de

ChrííioiTaJionisfiiiememâ' S.Tko.

riale perenne :pêrâ quç dei- ^"fiopuí,

íla : & o ódio dos inimigos xe de fer juntamente hum ^7-

de Chriílo^ quando era hor- compendio das íuas mara-
V i 1 h ofa s fineza s : Me?noriam ^faIm}

feck míTãbilium fmrum, '^°'

Aquelle tão grande Sacra-

mento não deixa de fjer cõ-

G I pen»

rivel fombra
, que lhe efcu-

recia a fantidade , então a

deyxou mais clara.

Ea razão radical de tu-
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pendio de maraviliias , ain- que er-á Filho de Dcôs : ¥i-
daque feja memorial de a- Uíh Dei erat. De Chriílo
frontâs. emquáro vivodiíTerãofetis
No Calvário, onde Chri • inimigos , que não era San-

ílo morreo afrontofamente, to, porque obrava com po-
não deixarão de o conhecer der diabólico tln Trincipe Luc.n;

d^moniorum ejkit 6Í^?no-

íua. E a Chriflo morro afrõ-

tofamenre na Cruz confef-

foulhe a fantidade, quem
diíTe que era Filho de Deos:
Fílim Dei erat. De manei-

por Filho verdadeiro de
Deos : J^erè Fãius Dei erat

ifte : ainda vendo-o morrer
entre dous ladrões: as afrõ-

tas da morte naô lhe disluf-

tráráo as virtudes da vida:

Filius Dei erat, E eíla foy a ra que os authores deíía cõ
razão porque a increduli- fiffaõ diíTerão : Filiíu Dei

erat : confeíTando a Chriílo

a fantidade de pretérito:

confeíTandoIhe a mefma
fantidade, que havia fido,&
elles lhe tmhão negado : o
naõtra,da vida de Chriílo,

dade de hum não era, que fe

havia impofto ao mefmo Fi-

lho de Deos em vida , ficaf-

fe defmeatido nas fuás afrõ-

tas depois da morte. De
Chríííoemquanco vivodif-

feráofeusinimigos,quenão íicou desfeito no era , que
Lacy. craProfar.Hic^t/faTrO'- delleícdiíTcentre asafron-

J^hta fciret j qualiá efi mu- tas da fua morte: Ftltm Dei
lier , quc€ tangit eum. E a erat. Aquelle, que em fua
Chriílo morto afrontofa- vida não era Profeta , não
mente na Cruz , confeíTou-

Ihe o Eipirifo de Profecia,

qusm diflfe que era Filho de
Deos : Fdííis Dei erat. De
Chrifto , em quanto vivo,

dííTeraõ feus inimigos ,,que

comia fem temperança: M>-
mo Vorax$&fiotator vini.E

a Chriílo morro afrontofa

I^acth

II.

era abílinente , & não era

Santo,na hora das fuás mor-
taes afrontas , tudo era : era

Santo, era abílinente , & era

Profera : porque no tempo
daquelle não cra-paífado,

era trilho, de Deos : FíIíí4S

Dei erat. Aílim S. Francif-

CO no noefmo tempo em que
mente na Cruz jConfeíToU' não era ,oque aíuahumi.
Ifie cila virpudc , quem diíTe d^de Ihenegava ^ cra^o.quc

hoje

<
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Iib}€ lhe ccmfeíTamosco noíTo do que Santo fit; porque cf-

era,de a^ora , desfaz o íeu íc mcímo he São Francifco:

não era , daquelle tempo, mais viíb , quando fenão

Aquelle , que na Praça de deixa ver : de íantidade tão

Aííí? não era Santo>não era fuperior j que a não podem

mortiíicado,& não era peni- ver os olhos , & fó por fé fe

tente : tudo era naquelle tê- pôde conhecer. Vejamos a-

po,em q clle fe afrõtava: era gora fe em quanto morto o

penitente, era mortificado;, podemos aífim faber. Mas

j&í era Santo ,
porque ja en- antes q pczcmos as razões

tão, diz hoje o Evangelho da matéria propoí!a j have-

q era Filho de Dcos : FíUíís mos de advertir que S.Frao-

'Deierat: naõ natural 5 ado- cifco foy duas vezes mor-

ptívo. De forte que quando to : morto para íi , & morto

S. Francifco não era , então para Deos. Morreo S. Fran-

era : quando fe queria dcf- cifco húa vez para fi , quan-

conhecer , então mais o co- do por fua vontade morreo

nhcciaõ: & quando fogiade ao mundo ficando ainda nel-

fervifto, então o viãomais: le,& defta morte havemos

& finalmente tal filho de de fallar agora. Morreo ou-

Deos era então, que por fer ira vez Saò Francifco para;

tudo o que dizemos no mcf- Deos , quando por vontade

mo tempo, em que elle di- divina fahio do mundo, &
zia, que o não era, fó Deos, foy a gozar de Deos,& áeí-

de quem elk era Filho , fa- ta morte havemos de fallar

be como iílo podia fer : ISle- depois. MWrer ao mundo^^

mo noVtt Fãmm , nifi 'Pa- que he o mefmX^que morrer

ter, para íí , he morrer, & ficar

Ate aqui fcm fabermos, vivo : he morrer, porque he

& por iíTo mefmo fabendo, acabar a vida do mundo : &
que Santo foy S. Francifco, he ficar vivo, porque não he

cm quanto vivo ; fcm faber- acabar a vida da natureza:

mos que Santo foy
j
porque & S. Francifco aílim mor-

fempre cncuberto , fcmpre reo a primeira vez: morreo:

entre as fombras do feu na- para o mundo , porque mu-
^a: &por iffo mefmo fabcn- dou de vida : & não morreo

para

n
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para a natureza , porque a- da alma com os bésdomun-
inda] ficou vivo no ir.undo. do :KM tulertttí. e por-E lítocom huacircunííancia que ainda com a união da
muiro íingular entre todos aima com o corpo, ainda no
os que morrerão ao mundo^ andar dos vivos : in^?ia'
porque Deos mefmo man- morto, & vivo no mcrmô
dou aS.Francifco, queaf- tempo queria Deos aSam
íim morreíTe

, quando lhe Franciíco entre os homês*
infpirou a fua converfaõ. & no mefmo tempo era Saò
Foy a converfaõ de S.Fran- Francifco mais viflo, quan-
cifco em hum dia, em que do fe não víâ dos mefmos
ouvindo clle MiíTa , fe leo homês. Os que naõ rinhaõ

Lúc. 9. nellaaquelie Evangelho do olhos para ver a fanridadc
CapitulononodeS. Lusas: daquelle vi vente morto, ef-
iSlíhíltukrUis hiVia.mque fes o viaõ melhor: enraõ o
yirgúm , neque fieram , ne~ viaõ de mayor fantidade na
que panemytieque pecumam» vida .quando fe naõ davaa
nequeyiuoó tumcas: que foy ver/por fer hum retrato da
omefmo^queouvjr diz^r a morte.
D^os

,
que morreOTe ao mQ. AíTim entendeo S. Fran-

do. Morrer ao mundo, he GÍfco,queD£os o mandava
morrer , & ficar vivo : & na- morrer: & aínm. como o en-
quellc Evangelho ouvio S. tendeo,o executou, por-
Francifco dizer a Deos, que que depois q fahio da Igre-
morreííc , em quanto lhe ja,onde tinha ouvido aquel-
mandou.queficaíTefemna- ia fcntença.que obriga a
da,aífimeomoficãofemna- morrer em vida^ fe veliio:

da todos os que morrem: de que feria .^ De hú afpero,
Kihiltuleritís, E ouvio di' &vil facco/& amortalhada
zer a D:os , que aquella nelle fecingiocomhua cor-
mortefoíTeâO mundo

;, em da,apparecendoentrcos vi-,

quanto lhe mandoU;, que af- vos húa imagem tão natural
fím morto, por ficar fem na~ de mortos , como o mundo
da : 7iihíl tukritis : viveífe ainda hoje a olha com cfpã-

ainda no mundo: inViai to, &nòs a veneramos com
morto, porque fem a união admiração. Epara que não

du^'
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duvidaíTemos de que Sam morros para a íiâtufeza crn
Francifco morrera ao muii- fcu primeiro pay; porque
do por difpoíiçaô dâqueiíe ouve culpa original , que
Senhor, que o qujz aífim matando primeyroao pay,
morto, ouçamos o que o depois matou aos filhos.Tc-
mefmo Santo fentio em feu dos os Filhos de S. Francif-

' cfpirito,quandofevioâírim Co mortos para o mundo em
morrer. DiíTe ,que defde o feu Santo Patriarcha -, por-
dia em que Dcos ihe abrira que ouve hum punhal s que
os olhos da alma para os fe- como fe foíTe morte origi-
char ao mundo^ & foi o mef- nal dos que morrem para o
mo, em que morreo para el- mundo, primeiro tirou a vi-

In ejas ^^ • Traria a alma atra^ef- da do mundo ao Santo Pay,
yitg, fada com o punhal do feu & depois a tirou aos bendi-

próprio conhecimento.Con^Q tos Filhos,
cntaõ S. Francifco morria
ao mundo, via que lhe fal-

tava a uniaõ da alma com o
mundo, aílim como os que
morrem para a natureza^

vem, que lhes falta auniaó

O que eu admiro,& deve
admirar o mundo todo^ou-
vindo a confiíTaõ , que Sam
Francifco fez da fua morte
ao mundo , Jbe , que foíTe

Deos o Author daquella
da alma com o corpo. Aqui morte j&déíTe S. Francifco
femeoíferece huâ femelhã- o punhal para ella. Foy
ça muito natural entre a Deos o Author daquella
culpa de Adaõ, & o próprio morte , porque ja diíTemos,
conhecimento de S.Francií- que fallando Deos ao cora-
co.^^Aííim como a culpa de çaô de S. Francifco no dia
Adão foy aquella efpada, da fua converfaõ, o man-
que tirou a vida do corpo a dou aíTim morrer : & deu S.-

todos os filhos de fua ád^ Francifco o punhal para eN
cendenciajo próprio co- k;, porque ja nos diífe que o
nhecimentodeSaõFrancif- feu próprio conhecimento
CO, foy aqiille punhal

, que fora o punhal , que lhe atra-
tirou a vida do mundo ato- veíTára a aloia no dia em
dos os filhos do feu efpirito. que Deos o converteo.E af-

Todos os alhos de Adaõ íini hayia de Ter ^fendo a-

H í^uella
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queílâ morre toda de amor, fío fez a ^vlsí própria vonta»
Òt por amor toda : havia de, fez em S. Francifeo o
D.:os Ter o matador ;^& Saõ íeu próprio conhecimento:

Francifco havia de dar o in- a vomade própria^ de Chrif-

fírumento para elle fer o to foi a eípada, (^ue o fez
morto. Havião de concor- morrer pelo mtindo : & o
rer parao mefmo facrifida, conhecifnento próprio de S,

aílim^ Deos a quem o facri- Franciíco foi o punhal > que
êciofefaziayComoS.Fran- o fez morrer ao mundo^
eifco j.que era o faerificado^ Tanto como ifto amava
hum dando afenrençade Deos aS» Francifco: regu-
morte j outro dando o pu- lou o amor da converfaõ de
íahal pamella. Quiz Dcos^ S. Francifeo pelo amor da
que a converfaõ de S. Fran- redempção do mundo todo:

Gifcofoíí^ húa imifâfaõ da fe com efpecial providencia
fedempçâô do mundo. Na para remir efle mundo^ eom
sedempção do mundo hou- providencia efpecial para
ve Deos, que mandou a feu converter aqueile Santo* E
unigcnifo Filho j que mor- tanto como iíio amou Deoa

Jbanvj.-reíte pelo mundo: 6% D^wí ao mefmo mundo : deulhe
dtlexit niundum , ut Fitium para o remir o Fiilio unige»

fuum witgenitum daret :.ôc nito , & para o reformar,
houve filho unigénito > a deulhe o adoptivoròVcD^í^f
quem afua própria vonta^ dtlexit mundum yut Filium
de levou aíTim amorrerrOi- Juum daret.-

latus eB , quia tpfe Vohit, A eííe amor taô grande^

E iíio mefmo houve na eon- que obrigou a S. Francifeo

verfaõ de S. Francifeo: hou- amorrer, & ficar vivo (
por»

vc Deos ,que mandou a efíc que iíTo he morrerão mun-
feu Filho adoptivo que do) correfpondeo Ghriílo

morreíTe ao mundo : N/M com outro amor fcmelhan-

íraí.13, tukritis ínvia: & houve Fi- te, quanto foy poíTivel,: cor-

lho adoptivo, a qu^m ofeu refpondeo como^ também
próprio conhecimento fez^ morto,& vivo. Kaõ provo
queaíTimmorrcíferO^/.í/^/^jj efíaconíideraçaõcom oSa-
^mVolfiit, O c^UQçmChti-' cramcnco da Euehariftia,

onde
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onde Chriílo nos arua eí!an^ hora de raõ inaudita /inezí
do VIVO, entre memorias de vio S. Francifco ao feu Re-

S. Tho. ^.Q^^Q • ^^(^olítur memoria demptor como morto,& vi-
in •- ^jíj^^ qti^^n m fua pajjione vo : como morto : Redemp-
paíç. Lhnftws monHrayit

: por- torem impajéilem. Em hu
f7, queeírafínezaheuniverfal mefmo tempo padecendo,

para todos. Em outra de- ^vivmdozTafumimpa/ri'
monílração de amor parti- htlem.E vendo Saõ Francif-
eular fo de Saõ Francifco , o co em feus braços cfía rc-
amouaqucIIeSenhor.quan- preíentaçaõ de feu Redem-
do eternamente vivia fm re- ptor , como morrendo , ou
prefcntaçao de quem tem- como morto : Redemptomn ^ , ^ ,
poralmente morria. A hora fafum: podia dizer mais do ? '

da imprelTao das fuás cha- queS. Paulo diíTe. S. Paulo
*

gas cm S. Francifco foy ho- abrazado também em amor
.

ra de grande amor ; & do a- de Chriíío, como S. Francif-
mor de Chrifío como mor- ccdiíTe, que ja naõ vivia
rendo

j& vivo. Como mor- ellc , mas vivia Ghriílo nd-
rendo,porque cntâõ lhe deu le : FíVo ego yjmn non egOt
a ver

,
como renovando a- Vivit yero m me Chrishis'

quellas chagas , de que mor- & S. Francifco , quando re-
rcoj& vivo, porque iíTofez cebiaas chagas de feu Re-
Chrifto muito depois, que demptor, podia dizer maisi:
com elías refufcitou. E fe podia dizer : Nefta hora,
naõ foy morrendo ao mun- morrendo eu de taõ divino
do, como S. Francifco fez, amor, não fou eu , o que fó
foy vindo a reprefentarfe morro

;
porque aquelle Se-

morto no mundo por feu nhor,qucjahúavezmorreo
amor,comoS.FrancifcoIhe por mim, vejo que agora
mereceo. líío mefmo he o morre em mim : Cernit Re-
que lemos em hú dos Hym- demptore?n pafum : & eíla
nosdeftaprodigiofâimpref- foy muito mayorfíneza.Em
fao das chagas ; Qrmt fer- S. Paulo , vivendo Chriíío
yus Redemptorem pifmn nelle, naõ fe viaò íínaes al-
tmpafmemi dizem os vcr~. guns públicos da vida de
íos deae Hymno. Naquella Ghrifio :&em S, Francifco,

' H- Z cm
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em cujos braços fe repre-

fentava Chriílo como mor~
rendo ^ foraõ manifeílos os

fitiaes da fua morte. Viraò-

„ fe íínaes de Cruz, & de Cha-

navJn gas^&rambem de Cravos,

legenda como efcreve Saò Boaven-

S.Fíãc. rurâ> formados da própria

carne de S. Francifco: fica-

rão copiados em S. Francif-

co os últimos penhores de
noííâ redemp§aõ. Porque
deyxando Chriílo depoíita-

das no Sacraroento as me-
morias da rrorre : ^affionls

fuíC memoYtale perenne : em
Saõ Francifco deixou as da
Cruz. Deixando no Sacra-

mcntoo fangue derramado.
Mstth. Hic efifanguió mem'. emS.
^ Francifco deixou as chagas^

que o derramáraõj& os cra-

vos,queâbriraò as chagas.

E porque Chriílo tanto de-

feja a uniaõ com. hua alma
por abraço de amor , como
por abraço de Cruzja uniaõ
por abraço de Cruz ficou

por exemplo em S. Francif-

co : & a uniaõ por abraço de

a|porj ficou por fineza no

|®ía.C Sacramento:/^ me tnanet,

^egoinillo.

E Saõ Francifco entre fa-

^. vores râo elevados , depois

de morto ao mundo ^ naõ fe

ao

efquecia dos que y\\'\âQ no
mando. Naò era S. Francif-

co morro ao mundo para

não fervirao feu bem : uni-

eameiíre o era para não a-

doccer do feu mal. Coma
fubfíituto do feu Redemp-
tor, era morto ao mundo
para deixar de o feguir, mas
não para deixar de o amar.

Porque Chriíío naõ era de-

ílc mundo : Egomnfum de í^^^-^^

hoc ?nundo : também era

morto ao mundo j & amava
aos do mundo: Cum dílexif-

fetfuos ,qtit erant in mundo: JoanI

aos do mundo, digo, cou- ij*

vertidoi & naõ aos do obfli-

nado» E iílo mefmo imitava

S. Francifco. Se agora def-

femos volta ao mundo ^en-

Gontrariamos infinitos ex-

emplos feus defíe amor aos

do mundo, fem ter amor do
mundo. Allio veriamos to-

mar nas mãos a hum inno-

cente infante , que havia

nafcido monílruofoj & com-
pondo, & accommodando
nelíe os membros > que ti-

nha defordcnadoSj rellituil»

lo a feu pay , taô perf£yro>

como dcfejava.Alli acharía-

mos enxutas as lagrimas,

dos que haviao lamentado a

morte dehâmiferavel^quc
a rui-
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â fuina de hua muralha íi- neve.Diga-oaquellafegun-

zera em pedaços, &S.Fran- daEgypda,quc pertenden-

cifco os tinha juntos,& uni- do vencer a eíleíegundojo-

dos,& ao defunto refufci- feph, ficou delle vencida;

tado. Alli crefceria a noíTa vcndo-o lançado em vivas
admirsçaõ j ouvindo, que brazâsdcfogO;,qucpâraa~
dera vida a outro defgraça^ pagar os incêndios daquelle

do, que afogandofe em hu depravado sppetite , foube
rio tinha defaparecidOí&S. ajuntar, & accender a fua
Francifco fez apparecer o

cadáver, & levantar o mor-
to vivo. Em muitas partes

fe veria cercado dos que \i-

induítriofa pureza. Diga-o
finalmente outra femelhan-
te vitoria, quando quebrou
as lanças de impuro inimi-

•Sti

vres de mortaes pcrigos,dos go nas pontas de afperos ef-

que recuperadas gravifli- pinhos , que tocados de feu
-mas perdas

;,
dos que reíii- virginal corpo brotarão em

tuidos ao focego da confci- roías, & as folhas afperas do
encia^, & dos que encami- efpinheyro na fciaõ matiza-
nhadosâobem dafalvaçaõ dasdevivofangue.Maspa-
Ihe rendiaõ innumeraveis ra que faô exemplos deííe
graças , como a vigilante re- aíTombro da naturezaA de--

cuperador,& Pay univer- íla maravilha da graça, fe
Cal de todos, os que batiaõ á naõ podemos dizer rodos,
porta de feu compadecido nem ha admiração, que ba-
coração. Aíllm amou eíle ííe para cada hum delles: fe
morto ao mundo o bem do entaõ fícaõ mais viílos,quã-
tnundo :& quanto foíTe op- do menos fe da6 a ver/*

pofíoaomai do mundo di- Deíla forte morro ao
ga~o a gencrofidade de feu mundo S. Francifcccom hu
cfpirito^, quando combati^ braço o defejava recolher
do de hua tentação fenfual, todo no coração, quando a
àcuílade feu fangue,&de mundo o bufcava para re«
feu innocente corpo , depois médio r & com outro braço
de todo chagado por força o defviava de fi , quando fe
de rigurofas difeiplinas, o lhe chegava para ruina. Era.
cev.e largas horas cuberto de S» Francifco aquelle trigo,

H 3 que
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que o lavrador do Evange- bra^ para conhecermos a S.

lho mandou aos fcus opera- Francifco por fé: a fé do que
^ rios deixaííem creeer junta- cremos do cr igo , fem lhe fa-

Matth.
,nentecomaíizania:6'w/í^ zer mal o perto da fizania,

iitraque crefcere. Aquelle não he mais
;, que huafcme-

trigo ja crefcido , cambem Ihança do que podia fer Saõ
foy trigo morto : também Francifco, quando vivia no
viveo , & morreo no mefmo mundo fcm fe render ao
lugar : morreo , quando foy mundo : porque á imagem
na terra femeado : & viveo, clara do que Saô Francifco
quando depois fe vio fobre entaõ era j effa imagem hc
cila renafeido; &como era fóhúa das Idéas do enten-

figura do Sacramento, onde dimcnto de Deos : Kemo
Chriílo para hús tem abra- noyit Filium nifi (Pater,

çoiln me manet , é* ego in Tempo he ja de entrar-

tllo : & a outros lança fora mos na fcpulrura de S.Fran-

de feus braços :^t indigne cifco , onde eíiá morto á na-

manducút ^judicium man- tureza, para vermos fe alli

dfícati havia de fer trigo, he conhecido fó de Deos,ou

1. Ad
Ccrint.

^^P'*'' que fendo nafcido entre tri- também o he dos homés.
go,& fizania, havia de abra- Mas em nenhum lugar he S.

çarfe com o trigo , que tinha Francifco mais objedo para

de húa parte , & não com a a fé , que na fepultura : nun-
íizania , que tinha da outra, ca mais vifío fem fe ver , co -

Havia de íèr trigo que fe- nhecido fem fe conhecer , q
guiíTe o bem da união com o depois de enterrado. No lu-

trigo , & fugiíTe do mal da gar onde todos fe desfígu-

uniaõ com a íizania; & o raõ,&defconheccm,coníer-

bem da uniaõ com o trigo, var nelle S. Francifco a fua

era ir para o celeyro: In hor- figura ainda em pé ,& com
reum;ôç o mal da uniaõ cõ olhos abertos, ou fe ha de

a fizania , era ir para o fogo: duvidar da fua morte , ou fe

j4d comburendum, Eíle ex- ha de cuidar , que depois de
cmplo do trigojunto coma morto ainda vivc.Henecef-

fizania> fem perigar o trigo, faria muita fé, para nos per^

ÍQ nos vem a fcryir de fom- íuadirmos; que aquelle heo
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SaõFrancifcojquc morreo cambem parece que cami-

como os outros homês^qua- nha ^& que juntamente pa-

do fe eílá vendo diíferentc ra, 2. Sc naõ he hum daquel- ^v^ ^
de todos: em pé , como para ks Serafins, que em hu mef- A^i^
ainda andar ; & abertos os mo tempo eílavao ,& voa- ftabaní

olhosj como para ainda ver. vaô 3 he hum morto Serafi- Scvoia-

Efte he o primeiro fepulta- co^ qucem hum mefmo lu- ^ant.

ào, que fe dá a conhecer pc- gar eftando parado ;, a inda ^M *^''

Io que era em vida ;, & no parece , que anda. He o pri-

meimo tempo fe defeonhe- meiro , que gozando ja da
ce ,pelo que moítra fer de- Pátria, ainda o vedes vian-
pois da morte. E ja que os dante : & fendo , que tudo
fumulos , & os fepulchros vayaparar nafepulfura^^ef-

fallaõ de dentro aos que os tefepultadonãopàra nella.

contempiaô de fóraj das vo- Como o ardentilfemo zelo,

zes ^ que nos eííá dando a com que difcorreo por eíle

fepuitura de Saô Francifeo, mundo para o levar todo â^

formemos hum EpitaEo, ou Deos, era de amor fem I imi-
elogio de mortos nunca vi- te,paífaalem daquelle ter-

ílo,& confiramos nelle o qu« mo , onde todos pàrãoi g.
^'^ení

vemos ^ com o que ouvir- Mofíra, que quer feguir ao
^^^"^'^^

mos. Dizem pais aquellas^ Senhor quco chamou ainda ^^^,*^

vozes, aos que as ouvem. depois de encerrado , para
Vôsa quem quer que fois^ que nem o fim de feu viver,

& agora vos coníiderais hof- o feja do feu feguir. 4. Aos ^^ ^

^^
pede nefía fepuiturajna© ef- mais deâe [feguimento eon - os dí!"^

pereis faber quem he o feu ta Deos os paíTos atè amor- namg^
% Ne* fepulrado :: i . como he hua te- 5, Mas os defíe viador, raãi
mono- exceiçaõ dos mortaes, f© eomoainda- fazem numero J^^i^.

íí; ^-r 9^^"^ ^^ immortaí o conhe- na fepuitura , daõ a Deos ^ ,^ n

.

l^ter.
^' ^^^'^^ ^°s diz, que jaz^ mais que confiderar ,& a el- g,^ .

,
* aqui, poisvès o v€des;er'- lènaõdaê que temer. Não dom

'

guido : nem fois vos fé o ca- defcança > onde defcança© meom
minhante, que a<]uiparais5 todos

5
porque na© podia a-coníide-

porque na poítura em que o cliar o feu centro na terra , '^ílL

Yfdes de pé> & fem andaç^ pci» fó o jinha no €eo: ?''^' ^$r

s.^^
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nem fe havia de acabar o di- lancia defíe feu fcrvojquan-
vino impulfo, de que era le- do lhe barer á porta da fe-
vadoenivida,ondefazaul- pulcura ^ para a refurrey-
tíma pauza o impulfo dos çaô: 11. Affimccmo querq
mais, quando morrem: o atenhaõcodos quando lhes
dos mais efpirando na fe- barer á porra da cafa para a

^.Domi P^^^^^^ 5 & o feu ainda com morte. Nem a Omnipoten-
ne di- efpiritos depois de fepulta- cia Divina tem que fazer cõ
mitce do. 6, Aryoi-e ja cortada , & efíe morro rudo, o que ha de
illam & fem murchar , fó o podia fer obrar com os ourros , quan-
hoc an- aquella que não por hú an- do todos refufcitarem : co-
"O

"^q no , mas por tantos tem co- mo já eftá levantado , fó lhe

d?am
^^ ^^^-^

^

V
^* ^* ^ ^^^ ^^" ^^^^^ ^^ ^ J^^2:o : & porque

illam
"^^^^Ç^õ pôde fer eíla,quan- fe vè ja erguido , he ja hoje

0^^' do os infinitos, &prodigio- meyo refufcitado. J2. Se o
iwc.i). í^os frutos de fabedoria fuc- Primogénito dos mortos hc
y.^Lig- ccífiva , & fantidadc viva, Chrifto^ por fer o primeiro,
nú vi- que produzindo, nos fazem que fe levantou depois de
tíE, lig- crer , que ainda no lugar de morto : aqui tendes o uni>
'^"«iq corrupção he arvore de fci- gcnito dos enterrados j por-r

encia, & ainda depois de que he o único, que fe vêem
íciêtia?.

8. Vatt
moí'tohe arvore da vida. 8. pé depois de fepultado : &

Franciíl ^^^^ ^^^^"^^ da Igreja, a da íingularidade deitas pri-

ce.rcpa- <^uem Deos mandou , que a mazias , inferi vos a corref-

raJo- rcparaífe, ainda depois de pondencia dos Primazes.
mn mz- morto eílá prompto para o i^. Eííe trigo eííá exceptua-
am.qurE feu reparo

, pois ainda eílá do de todo o outro trigo,
labitur. de pê : naõ o acharáõ def- que para frutificar ha de ca-
nqui cuidado os inimigos que a hir,& morrer 5 porque elle
^

^^
combaterem

j
porque o lu- tem frutificado em todo o

pulvercS^^'^'^^?^^^^^ outros feus mundo morto fó,& não ca

-

doraii- dcfenfores he jazigo, para hido : & nem deyxou de

ene. elleheatalaya. 9. Onde to- perfilha/ muito, & ainda in-

Job.iQ. dos os mais dormem , fó elle finito , poíío que enrre todo
10. Bea- he finrinella. 10. Bem pôde o trigo nafcido , foy elle , o
msiiJe o Senhor eílar certo da vigi- que íb ficou a/Tim: trigo mor-

to

fe rvús,

qaem
cum ve-

neric,&

pulfâ-

verít,

confeí-

tima-

perianc

ei.

Lac 12;

li. Pri-

mogé-
nitas

morta-

orum,&
primus

reíur-

Com,

SS, 'P9,

iB.Nifi

granufn

ffumen-

ú mor-

tuum,

fneric

ipfiim

íolom

manct:

íi autê*

niortuã

fuerit,

mi)ltã

frudú

aíert.

12.



14, S.

Bern.

Virgi-

nicace

de Sdõ
to na tcffâ , mas nâõ cahido
nella. 14. Epara merecer a
conceição de raõ fanros fi-

lhos, como mereceo a Vir-
gem Mãy a ConceyçaÕ do

placaic
^<^u> também teve Angélica

humili- PU^ez^ para agradar ,& fe-

tate cõ- cunda humildade para con-

cepit. ceber : benditos filhos gera-
dos de tal Pay , com feme-
Ihanea ao benditiflimo Fi-
lho , que gerou a Puriífima

Mãy ! Naõ vos admireis de
. ver chagas,& fangue em fe-

pulrura: para eíta íe parecer
coma de Chriílo ,em ambas

irQúo^ havia de haver cha^jados. i t.

aíSmp- ^^P^'"3^J^^ ^^^§^^ P^r

íi^n^J.
condição de quem tomou o

quam corpo, onde ellas íe abrirão,

àimCiu para nunca asdeyxar,nem
S.jjxfi, ainda na fepulrura. E as fe-

i?4Wrf/c. gundas por condição do
corpo , que depois as recc-

beo para fempre as confer-
var, ainda depois de fepul-

tado. E fe a carne das pri-
i5.Ego me iras foi para Deos encar-
vobií-

narnopuriíIimovérre;acâr-

afque "^ ^^^ íegundas toy para fc

ad con-
^'epreíerar encârnâdo4,i;o Se-

íumms-^^^co corpo. 16. Ate o fim

tionetu ^o míído ha de eiíar efíe cor-

fíeculi. po na fepulrura; alfim como
Tkí'*^^/'. ha de eílar o corpo de Chrif.
*8. CO no Sacramento,para iam-

Francifco^* ^^
bem parecer , como elle , fa-

cramenrado: & do íeu corpo
dizendo ChriftoiEíte he o
meu corpo ; & do corpo dei-

te morto, dizendo: Eílc cor-

po hemeu.,17. Osfelieiíli- «Z-Nifi

mos filhos de taõ SantoPay,
^'^^^^^^

fem lhe meterem a maô no
^^^"^^

lado o reconhecem por tal: ^^^a^s
& fenaô de todo refofcifa- ejos^nõ
do , pouco menos. Vede fe credam.
efte morto vos parece vivo, Joan.io

pois ainda o vedes pizando
aterra: ou fe por ventura o
julgais morto, não tendo a-
inda fechados os olhos. Os
outros mortos primeiro fe- 18, Aí-
chaõ os olhos para fe lhes a- cendit

brirafepultura : & eí?e fe- «lors

chado na fepultura tem ^- V"^^'
^

bertos os olhos. 18. Como "^^'^^'

os olhos fâô a campanha on-
pe7fê!'^ os vícios dão os feus pri- neLas,

meiros aíTakos
; porque el- j/per

le tanto vcnceo os primey- ocalos

roSa como os últimos , mof- niors in

tra , que ficou Senhor do ^^sc in

campo, porque o ficou tam- ^"iraã;

bem dos olhos : & he a vez ^'^'!"\

primeira, na qual triunfou
^'ç^'J^'

o mais fino amor com os o-
j^^ ^^^

lhos abertos,& naô venda- fiJucíla
dos. 19. Nelles naõ empre- tuaNa-
gou os feus tiros a ambição t>i2co-

da prata ^ & do ouro -, & por <^o"-

iíTonão pode oirjundo der- '^^•^•^

ribar
w/V/. 2;
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ribar eí?â Enatua^ainda fen-

do roda de barro. Eíles Çaò,

caminhante , os prodígios

nunca viílos , que fe efcon-

dem nefta fepuicura : mas fe

orepalrados que vedcs^dif-

fer o feu juizo ^ o que nellc

fe^encerra^ he nada,

Sayamos fínalínencecom

S. Fra-pcifGO da fua fepuicu-

ra ;& feguindo-o oom o dif-^

cario are a Parria dos Bem-
a venrurados , vcicíbos fe he

conhecido como hú dclies.

Podendo porem eííe eonhe-

cimcnco ter o feu principio

na refurreyçaõ do corpo de

S, FrânciÍGo para a gloria

j

Santo Agofíinho o diííicul-

ta logo com as coníidera-

ções da fua reímrcyçaò,

porque bein fe vè , do que
nos d izj que logo no princi-

pio daquelle caminho de re-

ílifcitados , Saõ Francifco

íe ha de defconhecer entre

iodos. Diz afíiai S. Agoâi-

nhofuppondoíe ja refufei-

tado: O que comigo cahio

SM3& ^^ repultura ,hco q comigo

ferfii. fehio deila: Meum tejior efe,

A(ctní^.quQd cecídít , ut 7mum fitj
'-7^' quodrefurrexit: & o que co -

migo revê jazigo no fepul-

CF0;heo qcomigo fobio dclle

pars o Ceo ;Mmn t^^or ^Z-

mao

fij quodjacuif íUtmeumJttf
quodafcena mCcèlwn,^\Ç~
to,que Santo Agofíinho diz

deíl, haô de experimentar

os outros refurcitâdos : pri-

meiro cahidoi na fepuítura>

êc depois levantados delU.

Porém como S. Francifco

ha de fahir da fepuicura, fem
nella ter cahido j& ha de fo-

birdo fepuícro para aglo-*

ria/em ter jazido nellarpor-

que de pè o ha òt achar a

íua refurreyçaõ na fepuicu-

ra j ha áe, refufcitar muico

divcrfode todos: ha de rt-

fufciíar levantado j fem lhe

preceder o eahir : erguido,

fem ter primeiro o jazer.

Nos mais refufcirados ha de

haver eorpo^que erguer j em
S. Francifco, naõ : aquella

voz, que na confideração de

S. Hieronymo ha de fazer

levantar todos os mortos:

Surgite mortut : ja ha de a-

char a eí!e morto levantado»

E ifío baila para que íingu^

larizado S. Francifco entre

todos os refufcirados, logo

ao principio da fua BeHna-

venrurança fe defcojihcça

entre e lies :bafca a diveríida-

de deíla refurreyçaõ , para

fer exceptuado entre rodos:

fem fc conhecer , por não
rc-

S.Hicri
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deSdoVrdHdfcd,
rdlifcítâr j côrtio os ou rros^ o conhecimefíto de S. fi^xxA
& conhecido por iíTo mef-
mo.

'•'

Nerti nos aíTombre eíla

admiração : em oacra mui-
to mayor entramos agora.

Não fe conhecer a S. Fran-
cifco como hum dos outros

fefufcitados , quando fahir

da fepuítura para tomar o
caminho da gloria , muito
he : mas ja depois deglorio-

fo, morador ja daJeru falem

Ccleftial, onde tudo heluz,

& claridade, naõ haver quê

cifco ja gioriofo conhecido?

por viadóiescomo em enig-^

ma : In ^mgmate. A figura

deíle enigma he o mefmo Si

Franciícocomaquellâ íetra

na maõ
,
que no íeu Alfabe-

to os Gregos chamaõ , Tau^
& no noíTo chamamos nôs^

T. E porque naõ ha enigma
femefcritura ^que oexpli-

que , accommodamos neíle

hua das que lemos nas vifoés

do Apocaiypfe i Vidi dte^
rum Angelum afce7identem

Âpoc.^^

o conheça , fenaõ Deos fó: ah ortujolis , habentemfig-
Nemo noVit Filtum>nifi Ta- ?íum Dei Vm. Efla he a fí-

ter : ainda he muito mais. E
porque de dous mod^os fe

pôde conhecer a Saõ Fran-
cifcoja gioriofo p ou conhe-
cido pelos que ainda faò

viadores 3 ou conhecido pe-

los que ja faò Beoiaventu-
rados; por hum^ & outro
modo havemos de difcorrer

cfte conhecimento de Sani

Franeifco : o primeiro y co-

mo ccnhccimenro de viado-

res j ôí d^epois j como conhe-

cimento de Bemaventura-

gura do enigmaj 5c eíla a ef-

criíura j que lhe fubfereve-

mos. Agora peço coníidera-

das attenções, porque ja en-
tro na explicação do nova
enigma : & poderá kt , que
nunca ate agora coníidera-

do, nem advertido. Venera-
va S. Franeifco com íingu-

lariffimosalFeáLOsaietra T,
ou Tau^dos Gregos,porqu€
fazia;, & armava a figura da
Cruz de Chriílo, Cem eílá

letra 1 ou com eíle Tau ru-
dos

: primeiro , aíTim como bricava o feu nome
^ quan-

agora vemos a Deos in ^ni- do o firmava , como com híí

gmate : & depois , aíTim co- fello efcolhido per fua efpe-
mo o havemos de ver fade ciai devoção para síTmar o
adfádm : vamos logo com que eferevia. E ja depois de

I Z glo-
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gloriofc, dâtido fáude mila- havemos de dizer por corr-

grofâ a dous enfermos j a hu íequencia ,(^ue íe não pôde

fcu Noviçoj&a hum devo- negar à noífa piedade , que

to feu :, ao Noviço deyxou he S. Francifco o Secretario

impreíTb o Tau no korabro, da predeíiinaçaõ: he o do ã*

& ao devoto cocou com hu: gillodospredeílinadGs.Aré

bordâô,quena parrcfupe» aqui decifrado efte myfte-

rior moí?ravâ formado o riofGenigmafemviolentar-^

iiiefmo Tau. Elias eraõ as raos o fentidojtiem torcer

efiimaçôes , que do Tau fa- as coníiderações , em quan-

zia Saõ Francifeo ; & por- f^ á figura.com que o tenho

que fe naõ lè de outro algíí propoílo. Eem quanto à ef-r

Santo eíia veneracaq tam criturar que lhe fobfcreve-

fíngular, havemos de enten- rnos: ^hU akerum Ange-
dcr, que naõ por eafo^ fenaõ ^um afceiukfitem ah ortufo^

por myíler io, a frequentava ^^ Imkntemfignum Dei v/-

S. Francifco. EfíeTau^di-^ V/::aindahe mais na^tural a
ztni os Sagrados Expofito- exph^caçaõ ,,quc Ific damos,

res do Capitub nono de Porq^uedizS. Boaventura,^

Ezechie! , que he aquclle Ci- ^ coníla por revelação do

T\àl, ou íigiilOj com que haõ mefmo Santo, & por aurho-

de fcr affinalados os efcolhi- ridade de S. Bernardino, &
dos para a gloria: & autho- de Leaõ X. Ponrifíce Ro-
rizaõ o feu penfamento cõ mano,& de outros muitos,,

aquelle Texto do Apocaly- q^e S. Francifco era por re-

p.CeiNolitenoeeretcKrre^á Fefentaçaõ aquelle Anjo,,

inari r quoadufque fignemm 4ue tinhao íínaj dos efcolhi-

jé-rVox Dú nofirí injronti-

hmtormi. De maneira^que

vem a concordar todos cm
' que o Tau he a diviza dos

prcdcílinados: hc o íiJial dos

efcolhidos de Deos.E fe Saô

Francifco era o depoma ri o,

& o d o exercício deíla d i v i-

dos : Angelum habeutem fi"
gnum Dei V/V/. E efíe Anjo
he, o que dizia aos executo»

res da ira divina :/Va//Ví no--

cere terViSy& nharíj^iíociãuf'

í]4iefignemmfev^^os Demo-
(In. Sendo pois- o Tau efíe

íinal de Oeos vivo , como

za,&íinaldepredefiinados, reprefencativo da Cruz de

Chrif-
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Chriílo; & fendo S- Francif- íingurar,fendo moílrada por
CO o Angélico depofitario Dcos em figura nas vifoês

deíie final como cxprcfiivo do ApocaIypre,& declarada^

dos predefíinados ; heSam por revelação a S. Boavcn-
FrancifcooMiniílro dosfe- turafEfenaõfoy com ovo*
gredos da Predcílinaçaõ: o eabulo individual dcSecre*
que incerccde pelos predcf- \ tarioj foy com o final do feu.

tinados livrando-os á^ ín- txcxciáo\Signum Dei >/-^

dignação de Deos. O Syl- Vi» Grande confirmação te*

Jogifmo efíá em forma : â mosdeíía verdade nas três

prova das PremiíTasraõfun- Ordens de efcolhidos de
dada em efcrirufas , como Deos, que S. Fraricifeo rem
cm âuchoridâde j & naõ po- diíiribuidas , & encaminha-^

dcrá haver efcrupulo algu^ das pela direcção de feti fa-

que nos argua eíía pia affey- grado infíituto. E he gran-
çaõ ao Seráfico Santo. de eíla confirmação , ainda:

Porque S.Joaô Evange- quando na vifaô doApoea-
lifía defcançGu fobre o pci- lypfe ;,& revelação de Sam
todcCh-riftO;,dizS. Agoíii- Boaventura fe naõ eomprc-

.^» Aug» nho,quefoy o Secretario'do hendaõ todos os predcílina-

amor : De tilo peãore tufe- dos: baila para íe naõ negar
creto bíkhat. Porque Sam a S. Francifcoefía gloria de
Paulo foy levadoâo tercei- Eleytor éa Predeílínação>

ro Ceo, kmtos na Efcrifura, que aquelk vifaô ^ & aquel-
que fiou delle Deos os fe- larcvelaçáo feentendaõfó-
gredos da gloria : Audtyit mente applicadas em parti-

2. Àd arcana lyommi , quce non li - cu lar aos d ignifiimos Fi lhos;
Corint. cet homirii loqui. E porque do Seráfico Parriarcha.Que
•^ naõ feri S» Francifco o Se- outra eoufa he aquelle nú-

cretario da Predeflinaçaõ, mero fem numero de Filhos*

fe nelle depofitou Deos em do feu efpirito , fenao a in^
vifaõ profética o final dos finidade que vemos depre-
predeííinados: Angeluyn ha- dcílinados j& ekiros para a
bentem fignum Dei viVi? gloria .? Predeííinados na
Porque fe naõ concederá a primeira Ordem :Predeíii-

Saó Francifco efía gloria taõ nados na fegunda : & Pre-

I 3 deíll-
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dcftmados na tcrceira.?Que as Jerarquks de S. FranGíf*
havemos de dizer que faõ co. Ecom iílo tenho expli-
cites innumcraveis efqua- cado roda afigura do eui^^
drões de efcolhidos por São ma , &a íua lerra toda , en-
Francifco ^ fenão aquelles rendendo hua, &< outra ccu-
fervos do Senhor, que elíe fapor Saõ Francifeo. Mas
lendo por profecia o Anjo nem ainda S.FranGiico mais
do ílnal dos predeílinados;, conhecido , fenão porque
efíàaíImaIando,& encami- menos fe conhece. S. Fran-
nhando para a gloria : Sig- cifco conhecido por enigma,
?iemíisfenos Dei noBri? he o mefmo que conhecido

Três faõ asJerarquias , a por figura,& quanto menos
que fe reduzem todos os Ef- fe deixa ver explicado pela
piritos Angélicos fegundo a figura , tanto mayor fe nos
univerfâl doutrina dos Sân- reprefenta no conceyto do
tos Padres tirada de varias figurado : a figura quando
efcriturasdehum , & ourro muico , conheceremos nos:
Teílamenta, dei faias, Eze- mas o que he o figurado, fó
chiei

, Daniel , S. Lucas ,

&

Deos : Uemonoyit FHmm,
Saõ Paulo. E como três Je- }iffi Q'^ata\

rarquias faõ também as três AíTim fe conhece a Sam
Ofdés.nasquaescomprehé- Francifeo fem fe conhecer>
deo S. Francifeo os feus ef- ja depois de gloriofo,por co-
colhidos.EaíTimcomoDeos nhecimenro de viadores>
predeílinou para a eternida- mais conhecido em íi , por-
de crés Jerarquias de Anjos, que menos conhecido no
S. Francifeo efcolheo para enigma : hií^nigmate, Se-
a gloria três Jerarquias de guefe agora ofeu conheci-
Efpi ritos Seráficos. E ainda mento por Bemaventura-
com hua excellencia mayor; dos : quando ja naõ h^i con-
porque fendo o Sacramen- ceitos enigmáticos , & fe vè
to da Euchariília o paõ dos luáofacie adfãciem : & para

VrQ.átíkin^áQ%\Frumentum cuidarmos ^ que entre oí
ekãorum : não comem deíle Bemaventurados pôde tam-
pão as Jerarquias dos An- bem S. Francifeo não fe ver,

jos i 5í fe aiimenraõ com elle & fer viílo , hãó nos fa ItÃ

exem-
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€xempío nos mefinos Berna- menfoí que erâ eterno , infi-

venrurados; & ainda Ange- niro^ immutavel j & incom-

licQs. A cfíes vio Ifaias , que preheníivel : calando airím

fem deixarem de ver aDeos, eílas ^ como as mais perfey-

oencobriáô com duas azas: çõesdivinas^&fóentoavaõ

^uabm 'Velaba?2t fadem a da fantidade : Saníím,

ejíícf: como parecendo que SanamjSanãm, Quando
ncíí^c mefmo tempo o naõ as perfeições j& as virtudes

viaô. E era entaõ Deos na- faõ de taô eminente grão,

quella reveiaçaõ vifío fem que fe naõ podem medir^ do
fe ver, por maravilhofo mo- íogeiro ^ em que ellas fe a-

do: vifío pe!o ado da vifaô^ chaõ , naõ fe diz mais , que
que beatiècava a.os Angeli- he Santo; Sãto,& naõ maisj

cos Efpiritos : & fem fe ver ^ porque o mais fíca dito^ ain-

pelo retiro de fua viíla for- da que fenaôdiga : ou por-

mado com o véo das azas^ que o msisfenaõ diz^ fica

que o encobria© : Dí^^/^ mais altamente dito í &ií!o

'Velaba?itfaci€)?uE fe eíla re- faziaõ os Serafins daqueiís

pugnancía de naõ fe ver y & viíaõ: publieavaõ a vozes a

fcrvifto podia fer entre os fantidade de Deos^& as mais

Anjos, & Deos i a implicân- perfeyçoés divinas íicava&

dâdeS.Fíancifconãofeco- para a fufpenfaõ. AíTim a
nhecerí^ f^r conhecidoípor poderião também fazer os

que naõ poderá fer entre os Bemaventurados ;, vendo a

Bemaventurados , & Sam SaõFrancifeoipoderiãopu-

Francifco z' E o que mais au- blicar, que era Santo>& não*

thoriza o noíTo difcurfo^ he^, fingula rizar, que Santo era:

que tendo Dcos infinitos at- a fua fantidade para a viâ^

tributos , aquelles Serafins a individuação defoas vir-

fóoâcclamavaõpelodafan- tudes para a admiracão.

ifai. 6. tidade , dizendo : Sanãa^, Sáo Francifco ;, como ef-

SanCíwSiSãnóím. Diziaô, crcve S. Boaventura ^ foi vi-

que Deos era Santo
_,
mas í!o por verdadeira revela-

não diziaõ que Santo era: çãonocorodos SerafínS;lo-

;iaõ dizião
;,
que Deos era grando entre elles o premio

omnipotente p <^ue era im- dos feus merecimentos : &
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iuppofla cfta verdade , que
impoíTivel feria , depois de

viílo S. Francifco naquelle

coro , rcprefenrarfe alli def-

conhecido dos Bemaveiitu-

radosí* Conhecido como Se-

rafim j quando o defconhe-

ceíTem homem ? Conhecido

por mais, quando o duvida-

vão menos conhecido .? Ad~
miraçõss , que parecem du-

vidas^ ja fe virão, ainda nos

meímos Anjos 5 & não me-
nos quea reípeiro de Chrif-

to, quando fe lhes reprefcn-

íou encrando na gloria de-

pois de refu feirado : ,^ls efl
Ifai. 6y fff^^ qru yentt de Eclom, ttn-

0ls Veãíbií^ ? perguncâvaõ

admirados. Quem he eíle^

que vem para o Rcyno da

gloria com veíliduras de

íangucí^He certo que aquel-

les Bemaventurados Efpiri-

tos bem poderião conhece?

entaõ a Chriílo por divina

revelação : mas também he

certo , que alli fe lhes repre-

fentou^ como defconhecido,
Itacom p^i^g circunftãcias das rou-
"^""^" pas , que o vefliao : Tinãís

dqtii"" '^^'J^^b'^' E explicado por

PP. & 1'^òsofeu reparo, aíTim co-

junio- H^o o pinrou , defcreveo , &:

ces. explicou Ifaias , vinlião a

tlizer: Gioriofo, ôçcnfaHi-

ao

guêtado implica íiefle Rey-
no de Bemaventurados:
Gloria diz duração eterna:

Sangue diz corrupção tem-
poral : & não conhecemos
porRey dos que vivem na
Gloria , a quem no mefmo
tempo fe dá a defconhecer
pelos íinaes dos que morrem
na terra. Neílas mefmas
coníldcrações fe podião en-
levar os Bemaventurados,
vendo a S. Francifco no co-

ro dos Serafins : também o
poderião defconhecer pela

circunllancia de o verem co-

mo Serafim , fendo homem.
Seos Anjosdefconhecião a

Chriílo , fendo Dcos , por-
que o vião entrnr na gloria

como homem
,;
não era mui-

to que os Bemaventurados
defconhecefrem a S.Francif-

co,fendo home, porq o vião

na Gloria
;, como Serafim.

Quem he chc, poderião du-
vidar

; que vindo da terra,

onde morrem os homõs,vem
afergloriofo, onde vivem
os Serafins .<' Homem^ & Se-

rafim repugnão naquelle

coro : Homem diz corpo

corruptível: Serafim diz ef-

pirito incorrupto: & não co-

nhecemos por companheiro

doá que furão crcados Efpi:

ritos>
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ritos j a quem nafceo , onde nenrs Iugar> ainda fabe

fe corrompem corpos.|E que
gloria , poderáõ perguntar,

feria eíla para S. Francifco,

quando aífim a duvidaíTcm

os Bcmaventurados f Por-

que fe duvidaria do que São
Francifeo era , vinha a fer

mais do que vijfio no coro
dos Serafins. No coro dos
Serafins defconhecefe Saõ
Francifeo referido [a Sera-
fins , em quanto fe áix , que
S. Francifeo não he Seraíimj

& naquelle tão alto trono de
mais do que era/' Digo, que gloria, defconhecefe S.Frm-
fim j & que efta gloria feria cifco referido a Deos , em
aquella mefmâ , que imos quanto fe diz, que S. Fran-
difcorrendo : paífava então cifco naõ he Deos : & mais
S. Francifeo mais conheci- he cm S. Francifeo o ter por
do

;,
quando menos fe co- feu correlativo a Deos ;, cm

nhecia : de fer conhecido quanto fe diz, que elle não
por menos,em quanto o du- he Deos : do que fer feu cor-
vidavão, como homem,paf- relativo o coro dos Serafins,

fava a fer conhecido por em quanto fe diz, que elle

niaiS;emquanroovião,co- naõ he Serafim. EÓa mayo-
mo Serafim : & ninguém di- ria naõ ncceíTita de prova: ôc .

rá , que não he deixar de fer a prova deíla correlação de
menos , chegar a parecer S. Francifeo com Peos , he
mais.

^
evidente: fe não por efcritu-

Mas naõ he eíla fóa re- ra ^ nem authoridade
^
por

velação, que tanto engran- bem manifeíla razão. A-
dece a gloria de S. Francif- quelie trono de taõ fuperior
co:nãoheíoarevelação,em gloria ^ havia fido aíTenro de
que foy vifto, como Será- hum Serafim;, que queria fer

fim : ainda coníla de outra tanto ;, como Deos : Simtlis l(ú»i^i

mais íingular , que a paífa- ero Jltífimo: & porque efie

In ejus ^' E ^lefta fe vio a S. Fran- trono fe deu a S. Francifeo,

yita. cifco exaltado por fua hu- que no feu conceito era me-
mildade naquelle trono de nos que homem , pois fe jul-
gloria

, que perdeo Lúcifer gava fer nada , ficou fendo
^ por fua foberba : & vifío S. Deos o feu correlativo, que

Francifeo naquelle tão emi- no feu kt he, o que he tudo:
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& por consequência Deos & Dcos he Creador : porém
em quanto ha ^ o que he m- Sa5 Fraiicifco não he Dc:os

doj âcou tendo por feu cor- por hCia razaô de mais ; por-

relativo a S. Ffanciíco , enfi que viOo naquelle trono,

quanto he, o que henada.Se que defmerecco quemquiz
S. Françifco coníiderandofe íer Deos ^ por fi meimo eílá

menos
^ que honncm ;,fucce- dizendo, que elle onão he..

deo naquelle âíTentOja quem Quem levou por premio a-

nellc queria íer como Deos, quelle lugar , que por cafli-

ficou correferindofe com go fe tirou a quem quiz fer

Deos , por bua relação mui- Deos, por confequcncia ef-

CO efpeciâl, por húa relação, tá julgado
,
que eiíe naõ he

que tem por extremos , de Deos. E aífim, que Deos re-

húa parte a Deos, que por ferido aos Bemaventurados

fua natureza he Deos 5& da pela relação commua de

©urra parte a S. Françifco, Deos para creaturas, todos

que por húa razaõ efpeciâl- os Bemaventurados faô o
jEnenre fua o naõ he : por a- correlativo de Dcos,& Deos
qucíla razaô,pela qual Sam o correlativo de todos os

Françifco fica não fendo Bemaventurados. Mas refe-

D:os,t:m quanto por fua hu- rido Deos a S.Francifco por

mildadeoconíideramosfuc- aquella fingular relação de

eciTor de quem por fua fo^ quem he Deos , para quem
bcrba o queria fer. Como não he Deos : de quem he

Lúcifer foi lançado daquel- Deos com a gloria de o ferj

kfoberano trono, porque para quem naõ heDeos com
neJle quiz fer Deosj S.Fran- a gloria , que perdeo qucmo
cifco , a quem fe deu a poffe queria fer ; he S. Françifco a

do mefmo trono, bem mof- efpeciâl correlativo deDeos,

tfa;,quenelle naôhe Deos: & Deos o feu correlativo cf-

& eOa circuní^ãcia^pela qual

-fe diz de Saõ Françifco, que

413õhe Deos,fó fe achou em
S. Françifco.Os mais Bema-

venturados naô faô Deos,

porq[ue todos faò creaturas,

peciai.

A taõ alta correlação co-

mo cila fobio Saõ Françifco

pelo conceito do feu nada,

& pelo abatimento do i||^

naõ fer fobio a gozar huma
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gloria , que com taô efpecial venrurados : bem nos pude-
relação o corrcferecôDeos. ra confirmar openfâmento
Donde vem, (precindindo o grande Baptifía. Porque
de todo o rigor Theologico, fazendo humilde compara-
& fâllando fó no íentido çaô de íi com Deos, quando
predicativo) donde vem, di- diííe , que para Deos crecer,
gcquefeos Bemaventura- elle havia dediminuir: II-
dos quizeíTem ver aDeos lumoportetcrefcerejmeau'
no feu cfpcciâ! correlativo, tem mmuli também fobio
haviaô de olhar para Sam muito : também fobio afer
Francifco

:
porque Deos , q correlativo de DeGs,& a ter

por Ter o que he tudo, he a Deos por feu correlativo:
Deos, tem por feu correia- ficou fendo correlativo de
tivo a S. Francifco , que por Deos, em quanto fe diz que
fer o que he nada , não he Deos hemayor que o Bap-
Deos. Efe quizeíTem ver a tiíla : & ficou tendo a Deos
Saò Francifco no feu efpe- por feu correlativo.em quã-
cia! correlativo , haviaô de to fe diz , que o Baptifía hc
olhar para Deos : porque S. menor que Deos.E fe o Bap-
Francifco.que por fer,o que tiíta fobio a correferirfe ram
não he , naò he Deos , tem altamente por meyo de húa
por feu correlativo a Deos, relação

, que he fó relação
que por fer , o que fó he , he entre mayor ,& menor

5 que
Deos. E não he iílo fer Sam lugar pôde ter a noífa admi-
Francifco

, amda quando raçaô, vendo a S. Francifco
gloriofo, tanto maisconhe- levantado a hua correlação
eido

, quanto menos fe co- mais elevada , fehe hua cor^
nhece í* Quando conhecido referencia entre quem he o
por menos , que quando fe tudo,& quem he o nada: en-
conhece como nada r' E quã- tre quem he o que he, & que
do conhecido por mais, que he o que naô he: entre quem
quando conhecido , como heDeos,& quem heoque
nada,fe correfere comDeos, naõ he Deos ? Que lugar,
que he o que he tudo ? Bem pergunto outra vez , pòdc
nos pudera confirmar o pen- ter a noíTa admiração, feo
famento algum dos Beijia? Baptiíia fobio taõ alto fó

K z com

loan.^i



com íc diminutr>& S. Fran-

cifco chegou a fe anichilarf

Se o Baptiíla na fua efí ima-

ção fó deixou dccrefcer hu

pouco > & Sam Francifco no

fcu conceito chegou a fer

nada ? Ser nada jhe naô ap~

parecer : & naõ appareeer

por amor , como S. Francif-

co fczjhe fineza tão relevan-

te^ que eílá retratada no Sa-

cramento j onde Chriílo nos

ama fcm appareeer : onde.fe

naô deixa ver nada j aman-

do ali i tanto.

Guardcy para efíc lugar

húã bem fundada duvida

eonira tudo » oque ate aqui

tenho d ifcorrido: l>íemo tio-

yit Filtum^nífi í^aterihc hua

propoíiçâo univerfaí nega-

íiva>quenaõ admií te. exem-

plo algú em contrario:. não

pode cila propofiçaõ fer cer-

ta , quando ja não fó Deos^

mas alguém mais conhece â

cfíefeu Filho adoptivo. E
como Êcnho mofírado^que

S. Francifco fe eonhecia a íi,

achando nos fcus cGnceitos>

que era nada ? ja fica conhe-

cido mais qu c por Deos j fi-

cando connccido por íimef-

sfto. E aílim que ou hey de

negar a .accommodação do

Thcma^ou os difeurfos^^uc

nelie fundey: ou ja temos»

ciuem coiíhece a efle Filho

adoptivo, mais que o Pay,

que o adoptou : & he defdi-

zer do Thema : ou naô co-

nhecia defijque era nada,

eíle Filhoadoprivo de Deos>

& he contradizer o Sermaô,

Eílâhe aduvidaivaya rc-

poíla. Não me defdigo do

Thema , nem me contradi-

go no Sermão ; lúo me def-

digo do Thema 5
porque a-

inda digo , que fó Deos fa-

be^ o que he Sam Francifco:

& nem me contradigo no

Sermaô; porque aindadigoa

que S. Francifconofeu con-

ceito era nada : mas acref-

eento agora , que ainda que

S. Francifco fe conhecia fer

nada ,na6 fe conhecia a íi S.

Francifco: não, porque dei-

xâfíe de fe conhecer, que era

nada jmas porque conhecen-

dofe , que era nada ,não fc

conhecia. Atè aquidifeorrt

duas verdades,a verdade áo>

Thcma,&a verdade do Ser-

mão : agora refpondo aeíía.

duvida com húa verdade de.

mais, A verdade do Thcmav

era, que fó Deos conhecia ã

S. Francifco : a verdade do.

Sermaõ era;,que S.Francif-

CO conhecia de fi^ que era

na-

^^i.r^í. í^i^
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nada: & a verdade da repo- tração tão máravilhofa

;, &
íla he, que S.Francifco quâ- tão prodigiofa eomo agora
do fe conhecia, que era na- fe ouvirá. Rerirouíc Sam
da , nao fe conhecia a íí. A Francifco em hu dia da cafa

^" ^^^^

prova deíia terceira verdade da Porciuncuia para o cam-
^"*'

naò eílá fundada , nem em po^ onde cuíiumava defafo^
cfcritura , nem em authori- gar ofeu efpirito em elcvâ-

dade , nem em razão, nem a das contemplações : & ou-
derão os homês , nem a po- vindo pela meya noite tocar
dião dar os Anjos,& fòDeos a Matinas , difíe ao Venera-
a deu >

porque fó Deos^que vel PadreFr.Leao íeu com-
conhece a S.Francifco, a po- panheiro

, que era bem não
dia dar. De maneyra , que paífaíTe aquelle tempo de

louvar a Deos, fem que am-
bos o fizeíTem. Eque pofío

feachavâoalli fem Breviá-
rio^ fuppriíTe €Í?a falta o li-

vro das maravilhas deDeoF^

tres faò os conceitos de Saõ
Francifco ^ que hoje aqui

concorrem: hum meu > ou-

tro de Sam Francifco ^& de

Deos curro» No meu con-

ceito , íó Deos conhece a S. Qiif ^^^^ começaria confef-
Francifco; no conceito de S. fando â gravidade , & mul-
Francifco conhecia eííe de tidãode feus peccados j 6c

í\) que era nada : & no con- Fr. Leão refponderia alter-

ceito de Deos,. quando São nadamente entoando aspe-'

Francifco conheeia.de íí,que nas^ que por elles tinha me-
eranadâ^não conhecia de Í!j recido. Eíie foy o eeremo

nial _,.que entre íi propuze-
rão^&approvárão os dous;

devotos SalmiUas y S> Fran^
cifco 5>& Fr. Leão : &come--

o que era. Mas não fc fegue

deííe encontro de eonhecr-

mento de S. Francifco ^ que

S. Fraiicifco fe conhecia a Ç\j

& que a fi fe não conhecia : o çando Sam Francifco o pri-

quefe fegue hc;, que conhe- meiro vsrfo daquelle Pfal-

cia S.Francifco de ÍÍ5quc era mo nunca ouvido, diíTe : As-

nada : & Deos conhecia o mií>has grandes culpas y ôc:

muito,que era S.Francifco. ingracidoéSí do que devo ao>

Provou pois Deos eíía Senhoria quem offendo goíqí

verdade com hõa demonfr eljas íjuílamente me conde-
K 5 não
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naô a pcfias eternas

pondeo Fr. Leão na alrer-

nativa de feu verfo: As tuas

grandes virtudes , & fanràs

obras te abriráõ as porras

Sermão
Ref- cia^ que me refpondais neííà

forma. Quando eu diíTer:

Creatura miferavel j home
nada, imaginas que alcança-
rás da mifericordia de Deos

do Paraifo , não fó para a o perdaô de teus peccados:
tua entrada nelle, mascam- haveis de reíponder vôs:
bem para o lograrem muy- Nunca merecerão as tuas
tos» Perturbado S. Francif- culpas a compayxaô d i vi-
ço, ouvindo o verfo, que na^, nem acharás na bonda-
não tinha noPfalmo dafua de de Deos clemência, ou
humildade , eílranhou a Fr. piedade. Confufo Fr. Lcaõ,
Leaó a falta do que haviaò vendo por húa parre o fcn-
ambosajuflado, &paírando timcnto do humildiflimo
ao fegundo verfo , diíTc ^ a-

eompanhando com repeti-

dos golpes dos peitos as la-

grimas dos olhos : O* im-

Francifco, & por outra par-
te advertindo no impulfo
fuperior,que o obrigava a
refponder contra a confiííâõ

menfo Deos , juíliííimoJuiz do feu abatimento^ promet-
da minha alma ! tantas ve- teo,que lhe obedeceria. Re-
zes vos tenho íido ingrato, petio cntaõ Saõ Francifco o
&VÒS tantas para mim mi- feu verfo ^ aflim cheyo de
fcricordiofo , que ja mereço confufaô própria

;, como o
a pena da voífa indignação, havia encomendado á obe-
& o rigor da voífa ira. Ref- dienciadeFr. Leaõ. E 00^
pondeo Fr. Leaõ : O' Fran- bediente filho

^ por naõ dci-
ciíco muitas vezes dicofo ! xar de o fer ^ violentando,
tal es diante de Deos , que quanto podia , as palavras,
entre os feus efcolhidos go- mâs fem cífeito ^ refpondeo:
zarás húa Bemavcnrurança Deos , cuja mifericordia in-

de íingulariífima doçura , & finita excede a gravidade de
particular fuâvidade. Que teuspeccados.te participa-

heifto^Fr.Leaõfdiífe Sam rácom liberaliflíima maõ a
Francifco. Aífim zombais fua divina graça, &fobera-
do que vos peço í pois ago- nos does. Deos vos perdoe
ra vos mando com obedien- Fr. Leso, áiíÍQ S, Francifco,

ocf-
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o eícandâlo da voíTa profía, Francifco , refpondeo Frey
&a fakade taôintimada o- Leaõ: não íó feras perdoa-
bediencia. Padre meu, rcf- do; mas raõ levantado do
pondeo Fr. Leaõ j fabe o ai- pô , em que fe íepulta o leu
tiííimo Deos j a quem invo- conhecimento

, que te dará
CO para abono de minha ver- Deos gloria eterna ^ merc-
dade,que fempre quiz alter- cida por rua grande humil-
nar com vofco , aôim como dade. Econcluio Fr. Leão:
me tendes ordenado : mas Padremeu,nãovoscanrcib:
quer Deos , que a fua divina eu nao poílb fallar á voíTa
vontade feja preferida ao vontade^ quando Deos fór-
yoíTo preceito , fazendo que ma das minhas vozes as pa-
eu diga;, o que me ouvis j& lavras , que tendes ouvido,^
Uâó o que me mandais. Ad- para obedecer á fua. Deufe
mirado S. Francifco da bc- finalmente S. Francifco por
nignidade de Deos , & naõ vencido , & desfeito em la-
menos levado do pezo do -grimas/& fufpiros,fereco-
feu profundo abatimento, Iheo com Deos ao intimo de
diíTe a Fr. Leaõ: Filho meu, feu coração , reconhecendo
ao menos huma fó vez vos os triunfos da mifcricordia
peço, que me confundais c5 divina entre as confufoés da
o conhecimento donada,que fua baixeza^& do feu nada.
fou,&queme naõ negueis Eis-aqui a verdade do
á rninha alma cí!a coníola- noíTo Thema taõ certâ,quã-
çaõ.^AíTim o promettco Fr. do difcorrida^como quando
Leaõj & confiado na fua impugnada :& o aífumpto
promeíía , diíTe S. Fraiocifco do Sermão , taõ verdadeyro
o ultimo verfo do feu Pfal- no principio ^ como no fim,
mo: Homem infeliz , mife- Dizia o Thema ; TSlemo no-
raveI,&cheyode peccados, Vit Filiwn j ?ii/i 'Pater. Sò
cuydas acafo j que por fer Deos , que adoptou por fí-

Deos infinitamente miferi- lho a S. Francifco , fabe quê
cordiofo , fendo tu fumm.a-
mente ingrato , teraõ per-

dão as tuas culpas na fua

immenfa bondade í* Sim

heeíle feu filho adoptivo. E
bem fe vio no cafo

:> que aca-

bamos de confiderar
;
por-

que dizendo Sam Francifco

de
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de fio que era; dizia Deos, Scrmaõ a fero mefmo no^

que naõ era São Francifco o fim , que no principio : no
que dizia. Como fó Deos principio, por difcurfo^hu--

conhecia a São Francifco, fó manos ; no íím por concey-
Deos fabia , o que S, Fran- tos divinos: no principio di-

cifco era. O aíTumpto do zendo-oeujno fim appro-
Sermão era no principio : S. vando-o Deos : no princi-

Francifco conhecido, fem fc pio, quando para fallar de
conhecer: &feS. Francifco, Sam Francifco pedimos a
no cafo ja ponderado , de- Deos a graça j & no fim,

pois de fe conhecer , que era quando admirando a gloria

nada, dizia Deos,que fenão de Saõ Francifco, efpcramos
conhecia Saõ Francifco, era de Deos a noíTa : Jd quam
Saõ Francifco conhecido,& nos perducat Dommus Je^
naõfe conhecia ;&deíla for- fn^. Jme?i,

te chagou o âffumpco do

SER-



S E R M AM
DO

GRANDE PATRIARCHA

SANTOELIAS
Kejciens quid díceret, Luc. cap. 9.

algum dia ha-M
vjadefcr o The-
ma da Pregação

mais do Prega-
dor

, que do Pregado : & fe

cm algum dia fe havia de va-
riar taõ antigo Ceremonial
dos Púlpitos, havia de fer

no dia de hoje. Havia de fer,

quando o Pregador fou eu,
& quando o Pregado he a-

quelie , quefcguio fem fer

chamado :aquelle, que tem
dia de Fcíia , fem rer dia de
morte: aquclle

, que fem fer

julgado , vive em Paraifo:

aquelle grandiflimoPatriar-

cha
j quero dizer , que por

eíías fingularidades he a ex-
ceiçaõ de todos ;,& nem foy
imitador , nem imitado de
algum : Santo Elias final-

mente.

Sendo no mundo o fegui-

menco de Chriílo, depois de
Chriílo vir ao mundo

;, &
chamar a quem o feguiífe:

Santo Elias^fem fer hum dos
que Chrifío chamoU;, foy ha
dos que o feguiraô. Como
fe obrigou á obfervancia

daquelles votos, que fazem
Cruz ; antes de o chamarem
a eíTe facrificio^ ja vivia conj

i- elles



comun.

dodri-

na.

Matth.

i6.

mundo. E deíla cxccyçaõ

dos obrigados a raõ pezada

Cruz^nãofâbe hoje o Pré-

St Sermão

Religio ^Í'CS crucificado 3 antes de fixti^ fum mundo : depois

nomen haver Cruz de Chrifío, De que vioaChnfto crucifíca-

srahic Santo Elias he, que íe pôde do: depois de ver efte cxem-
Crucis dizer com mayor proprie- p!o no mundo.E Santo Elias

àtnbfiS(jâj3e^queô[3^ç|ç^>gQ3QCQri. muito antes que hoiiveífe
^°"'» felhodeChriíioem ofeguir exemplar , ou exemplo da

com a fua Cruz: Tollat Lru - Cruz dos votos , que he a

cem fuam , é fifuatur me. Cruz, que mais peza, ja pa-

Porque os mais íeguiraõ a raelleomundoeraCruzjôc

Chriíio com a Cruz, que cHeera hum crucificado ao

Chriílo pregou , & fantifi-

eou; & Santo Elias como foi

o que Te foge irou ao pezo da

Cruz , que nos feus votos gador o que diz : tíejcíeiís

ellêmeímoarmou^ôclevân- quiãdicerct.

\oú j elle foy o que própria- Sendo os dias dos Santos,

mente íeguio a Chriílo com os dias cm que elles morre;

a fua Cruz ; l'^lai Crucem hoje hc dia de Santo Elias,

fm?n. A CruzdosmaiS;po- & Santo Elias ainda vive,

íloque era fua Cruz: Cru- Foy o único, que teve em
fê;?/yí:?í^??/;tâmbemeraCruz ícus dias, o que cm noíTos

Ú€ Chriííõ; jugum meum. dias não temos.Nos em nof-r

De cal forte era íiia a Cruz fos dias fó temos o que dá a

út cada hú j que por fer da- vida : & Santo Elias gozado

da, & fuavizada porChrif- ainda hoje os feusdias^jatê

Mattb, ^<^''J^^Í^^^
meum fuaVe eB: ncfte dia , o que aos outros

31, ' era também Cruz de Chrif- Santos cuíluma dar a mor-
to : era Cruz > que também te : ja hc feílejado , como fc

Chriílo ajudava a levar. E a ja foíTe morto , & ainda he

Cruz de Santo EIias,a Cruz vivo. E em Santo Elias heja

dos votos, antes que foíTe muito antigo o ter dia de

jugo fuavizâdo por Chrif- morre juntamente com dias

to, ja era jugodc Sãto Elias, de vida : ja quando Chrifío

& poriflb Cruz muito fua: dizia : In diebus Eltct : nos

AdGa- Çrucemfuam, S.Paulo cru- dias de Elias: fallava òdk,
Jat. 6, Èificou[e ao mundo : Crmi- cemo nôs falíamos dos que

3*
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Lflc. 4. J^
tnorréúo , èi Santo Eiiss que o riveflc;, ajufíou a con-

*

ainda entaõ vivia. Tinha ra de fcu arrependimento,

&

neíTe tempo os dias de vida, ouvio a fua ícncença : iÍo- Genef,

que ainda hoje vay tendoj & die mecum eris in Taradifo» 5-

como havia defaparecido^ E não havendo Paraifofem

fallavâfe nos feus dias , co- conta , & juizo , ou depois

mo fe foíTem dias de morto: de poíTuidojComo em Adão,

In díebiis ElU. Os noíTos ou antes da fua poffe ;,como
^*^'^^''

dias excluem o dia, em que em Dimas;Santo Elias ja ho-

cada hum morre f
porque fó jetemParaifo,fcmdarcon-

faô noíTos dias aquelles, em ta, ou ir a juizo , nem antes.

que vivemos. E os dias de

Santo Elias , ainda fendo a-

gora os dias da fua mayor
vida, admittem por repre-

nem depois. O Paraifo he
premio dos que ja derãofim
aos feus merecimentos , fe

he o Paraifo da Gloria: he o
fenração neííe dia da fua fc- que Saõ Paulo dizia , que fc

fíáo dia da fua morte. Ede- naviadefeguiraoquetinha

ílaexceição dos que vivem, merecido. Porque acabey a
&dos que morrem ,naõfa- carreyra dos meus mereci-

be hoje o Pregador o que víéio%'£urfwn cojífummaVh «,

diz : ríefciens qmddicerec^ ficlem/er^avi : por iíTo efpe- j • ^
Sendo finalmente o Pa- roa coroa do que tenho tra- ^™ '

raifo a eílancia dos que ja balhado: Inreliquo ref>ofita , .,

forão julgados; Santo Elias efi niihi corona juBitice. E
japaffou a hum Paraifo/em havendo defcr o mefmo o
primeiro fer pefado : fem Paraifo da terra ^ja que por

paíTar pela balança da con- fer Paraifo ^ fe havia de pa-

ta, ja hoje tem Paraifo. Não reccr com o da Gloria : ha-

o experimentarão aílim né vendo de fer premio depois

Adãodepais de creado no de acabada a carreyra ;ve^

Paraifo da terra j nem Di- n^os que Santo Elias ja dcf^

roas , antes de ir para o da cança em hum Paraifo , &
Gloria: Adaô ja depois de ainda vay no caminho : ain-

ter Paraifo , foy julgado , & da não deu fim àcarreira ,&
fentenceado : In pnlVere re- ja goza muyto premio. Ja
Verteria : & Dimas afites gozafemconrroveríiaoque

L z do
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do Diícipulo amado ficou nosdifcurròs da Pregação*

em duvida : Sic eum Volo S. Pcdronãofabcndooque
.^ oô.

manere., donec Ve?ua)n.E de-

ita exceiçáo dos Premiados,

não fabe hoje o Pregador o

que diz : tíefaens quid dí-

ceret, .

diz do monte Tabor ; & o.

Pregador naõ fabendo o q,

d iz do Monte CarmeIo:São,

Pedro não fabendo o que
diz do Ceo 5 & o Pregador

Mas para ferem defcul- não fabendo o que diz do
padas tão manifeítas igno- Santo : S. Pedro não faben-

rancias do Pregador ; S, Pe- do o que diz da Gloria j & o
dro,quc tambcmnoEvan- Pre'gador não fabendo o
ge!ho deííe dia vemos não que diz do Gloriofo.Ambos
fâber o que diz : ISLefdens ignorando, & defculpados

qutddiceret : nos fervirá de ambos,
exemplo para as defculpas Aye Maria.

ISLejàens quld diceret.

VEjo^ que me fuccede a

mim agora ^ o que an-
tigamente fuccedeo a Moy^
fés : a mim entrando nefte

lugar a dizer, quem foi San -

to Elias : a Moyfés , haven-
do de dizer no Egypto

j quê
era Deos:hum;,& outro, af-

íim cUj como Moyíès : ÍSle-

fc'ie?is quid dlceret,Quando
Dvjos mandava a Moyfés a

libertar o feu Povo ,efcufa-

vafeelIecomo pretexto de
naô faber fallar : Domine
nonjum eloquens : Senhor,o

que vôi quereis que eudiga,

cu o não ky dizer. E o mcf-

mo foy ouvir a inflrucção

quemedais,para vosfervir:

Ex quo locutus es adfer^^°^^'

yum tuum : que acharme

mais impedido para voso-

bedecer : Impedttiorvs » &
tardioris lingucefum. líío he

o que dizia Moyfés, reco-

nhecendo a empreza que

Deos fiava de He : ma« eu
ainda digo mais , olhando

para o empenho , que hoje

fiárnô de mim. Moyfés tif

nhahuafódifficuldadcque
o embaraçava : & eu tenho

duas. Adifficuldadcde Moy-
fés era não poder fâllar: nãg

era
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ora ignorar quem era Deos, ^uid : nefciens dkerê, - He
que delie fe queria fcrvir. verdade j que cm qUanto ao
Como Deos tinha diro a fímdaEmbaxada de Moy-

"o^-5' Moyrés,quem era: Egojum, fés , & da Oraçãodo Prégá«-
qui Jwn : Eu fou o que fou: dor deííe dia 5 aílim Moyíés,
& que diíTeíTe no Egypto, como o Pregador , eííão
quem o mandava ao rcfga- igualmente dcfcmbarsça-

Ibid
'^ ^^ ^^^ Povo, era o que fó dos. Moyfés , para pcríua-

• he : c^i esí mifu me ad Vos: dir aos tyrannizados de Fa-
fabia quem era Deos,&fó raôobemdafua liberdade!,

lhe faltava poder dizer
;, o queera o fim daquella Em^-

que Deos era: Nonfum elo- baxada ,não neceíTitava de
quens, impeditíoris , étar- muiroaparato de razões :o
díoris língua fum. E as mi- mefmo bem perfuadido, era
nhãs duas diííiculdadesja as o Orador mais eloquente,
tenho confeííado

: huma na Como Cambem para o Pré-
ignorância doquehey de di- gador perfuadir aos que o
zer : Nejáens quid j outra ouvem , os Elogios de San-
na falta de eloquência para

fallar: diceret, Moyfés fó ti-

nha o impedimento da lin^

gua para defcrever a Deosj

to Elias^que vem a fer o Al-
vo todo da fua Oração ^ naõ
depende do ornato do di-

zer: ameíma fantidade de
mas não o da ignorância pa- tão íingular Patriarcha ,he
ra o conhecer

: fabia quem a que mais íãz crer os feus
Deos era

: qui eH mtfit me-, merecidos louvores : quan-
mas não podia dizer o que tas faô as fuás admiráveis
era Deos : no?2fum eloquens, virtudes , tantas vem a fer
E para eu fallar de Santo as linguas que lhe engrandc-
Elias, tenho húa difficulda- cem o nome. Adifficuldade
de fobre outra: faitamc fa- mayor em Moyfés ;, eradi-
ber quem era Santo Elias^& zer no Egypto^, quem o mã-
o poder dizer o que Santo dava à expedição daquelle
Elias era: nem as minhas refgate: por iífo perguntou
idéas o podem comprehen-
der , nem as linhas da elo-

quência pintar : Nefciens

a Deos : Si dixerhit mihi E^od.
quod eíi mmen ejiióyquid

aicam €Ís ^ Sc me duvida^

I. ^ rcm

y.
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Temaminhavcfdâde^quem para faber dizer quem o
hey de dizer que me manda manda a eílaRedempção áo
3l efta Emprezar' Não pedia fcu povo , vá Moyíés

_,
que

inílrucção âlgãa,paraenca- eu odircy por elle: Tergeie*
recer a felicidade daquelía ego ero in ore tuo. Efíe he
Redempção : eíTe bem fup- também o remédio , que eu
punhado fabido , fuppu- digoha decurar ainfuffici-

nha-oabfaçadoioqucque- encia confeíTada pelo Pré-
ria faber dizer , era o nome gador. ]a que elle não pôde

'

de quem o mandava : òí ã- dizer quem he Santo Elias,

xerintquodefi nomen ejus-, & lhe não baila fó dizer o
quid dtcam ? Semelhante a fcu nome -, vá o Pregador

por diante,& Dcos fallará

pelo Pregador : l?crge ^ ego
ero in ore tuo.

Não foube pois S. Pedro,
Elias era , he i fua mayor o que diííe do monte Tha-
íiifficuldade: fe lhe pôde di- bor; porque fe deixou kvar
zer o nome , não lhe fabe di- do íeu valimento com Chri-
zcr o ílgnifícâdo : St dixe- ílo naquelle monte : porque
rhit qnod est nomen ejm? Se pedio a Chriílo , que o vísio

lhe perguntarem quem he,o deccíTe dei le, entendendo, q
que fe chama Ettas } Não bem podia fer Trono da fua
refponderá , que Elias he o Gloria : 'Bonum esi nos hk

i^^^ ^
quehc; porque eífa diífini- ejfe. E os validos de Deos
çào he íó de Deos: dirá uni- faõ os que mais fervem ^ faô

camentC; que não fabe dizer os mais prontos a decer do
o que he : 'JSlefciens quid di- lugar , aonde fubiraõ , para

ceret. Bom remédio porem; fervirem ao Senhor,que lhes

& tão bom, que he o único, deu o valimento. Os ítit

que Deos aplicou a Moyíés, olhos
, que entre as fuás vi-

para que foubeíTe dizer quõ foés contou S. João no Cor-
clle era. Ja que a Moyfés, deiro de Deos : Septem ocu-

diííe Deos, lhe não baftadi- /w: logo explica, que faõ os Ap°^'^*
J

zernoEgypto, quecufouo feus Miniflros mandados ir
'

que fou ; Ego/um f^iúfum: aoemprego de ku krviço:

eíla diííiculdade he hoje a
diíficuldadc do Pregador:

não duvida louvar a Santo

Elias : dizer quem Santo

/.... c^í
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Aã,^,

de Santo Elids. ^ ^7
^i fimt feptem Sfkitm fono os bés do ouro

;, & ef-

Deimijfi in oinneniterram- piendor da efíatuá jaquelíc

Ainda q faõ tão valides , & defcanço, que lhos deu j eíTc -

pregados de Deos, como os niefmo lhos tirou.Ncm San-
^'^*

olhos do mefmoDcoSj não ro Elias, a quem São Pedro

deixão de átQa\MiJi in om- queria acx:otnmodar no Ta-

nem terram. Quando Sam horiFaciamuí triatahrna-

Pedro vakíTe tanto com culayElm unum: havia de

Chriftoj&fubiíTea valimen- confcnrir naquclle ácíoín-

to ião alto, que chegaíTc a ço. Diga-o Elizeosquelhe

fer hum dos íius oihps , não chamou : Currus Ifrael , é"

fe hav ia de cega r com a fua auriga ejm : Carro ,& gu ia
"** ^^^^

luz
,
pofio qiic luz canrc do jiiJatammte^porque no mef-

Cco^ para deixar de fervir. mo tempo fofria, & encami-

Havia de fazer o que fez S. nhava o jugo : como carro,

Paulo , quando cegou com em levar o pezo , & como
-aquella luzcelefiial^dequé guia,emgbvernar o carro. E
lhe punha os olhos;,paratão o que fazia SanroElias j diz

bem o encaminhar a valer S. Gregório, faz todo o feu

-cõ Deos -.depois de cego:C/r- iir/irador; he carro: =%/íz to- ^:^^^S'

cwnfulfit cum lux : logo mã- kra?idoportati & he guia do ^/
*' ^^

àzáoiVítsdeãionPseftmihi mefmo carro: <juía (-'^^^(^^^
\^^^{\

ífie, utportet iiomeu meum* tandoagitat. He o que era 21.

E fe diante de Deos não Santo Eíias; fervindo , & a-

he o mefmo fubir , que pa- mando a quem fó amava ,&
rar ; também enrre os ho- fervia : a DeoSj& ao feu Po-

mes, o defcançar não he o vo:Tokrmdoportahatiex-

termo do valer. Quererno hortando agitabat. Muito

mundo defcanços , como S. fcmelhante aos Cherubins

Pedro os queria noTabor, do carro de Ezechicl,onde

he ignorar : Mefciens quid ellcs eraõ os que levavaõ o
diceretAgx\QX2L a felicidade pezo do éarro 3&juntamen-^

de hum verdadeiro defcan- ico^umvd^iCuniambuU-^
çcquem odefeja ter , onde rent Cherubim yibant rot^. EzecL
todos faó fingidos:onde Na- Onde ao andar dos Cheru- 10.^

buço logrando no ócio do bins fc moviâõ ,& andavaô
!-' - as
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as rodas :

Et cum ekvarent Elias : 'Bonu?n efl nos hic ef-
Cherubmal^tsfucisy tpf^ro- fe. Sahio finalmente dejef-

Ibid. t^ juxta emit. Como at' rad,&eftandoemhaacova
• quclle myfteriofo carro era juntodomonreOreb, lugar
reprcfencação da gloria de muito próprio,& em tempo
Deos, emprego fíngu lar do jade defcancar , nem ainda
-zelo de Sáto Elias j náo hião então diífe Santo Elias: [Bo-
nelle os Cherubins para o mm e^ nos hk efe.Dcma-
defcançoihiaõ paraotraba- neira queprometendofeja-
lho: Cum ambularent Che-
Yubim.

Tal era nos feus cami-
nhos o noíTo Cherubim hu-
mano, Santo Elias, fcm def-

canço algum no fer vir , ain-

Geneí.

Gob a fi mefmo o mais defe

jado defcanço , fe Deos o
mantiveíTe do pão neceíTa-

rio para viver :ó'/ Dem de-

derttmihipanem adyefcen-

^«;«t Santo Elias nem com
"^^

da quando Deos lhe difpu- o pão mandado por Aves,
nhao defcanço. Por difpo- nem com o pão multiplica^
íiçaô da Divina Providen- do por milagre, nem com o
cialhetraziaõas Avesofu' pão adminiíírado por An-
ftento da vida duas vezes jos,.ncmcomcpãoencami-
no dia junto ao Rio Carithj nhadopor Deos , tinha, ou
&nemaindaentãodiíreSã- queria defcanço. Se Deos
to Elias : Sonwn efl nos hic me der o defcanço de eu não
ejfíi. Sah!odeCarith,& ca- cuidar do paó, dizia Jacob,
minhou para Sarepta , aon- então terey a Deos por Se-
do tendo milagrofamefa,& nhor,& mais por Deos: Er/í ibid."

podendo defcancar na cafa mihi Dominm tn Veum, E
em que lha davaõ , nem ain- Santo Elias reconhecendo
da então diíTe Santo Elias: em Deos a liberdade de Se-
^onum eftms hk ejfe. Sa- nhor,& a Providencia de
hiode Sarepta,& fendolhe Deos , podia comer o ftu

neceíTario hu retiro nos de- paò defcançado em Carith,

fertos de Jefrael , onde cui- & nãodefcançou cm Car th:

dava ja da morte , que hc o podia comer o feu pão def-

ultimo defcanço da vida, cançado em Sarepta, & não
nem ainda então diíTe Santo defcançou em Sarepta : po-

dia



de Santo
diâ comer o feu pão defcan-
çado emjefrael ,& nãodef-

cançou em Jefrael: podia CO

-

mer o feu pão defcançado

cm Oreb ^& não defcançou

em Oreb. E/o que mais hc^

vivendo agora cm hum Pa-
raifo fcm cuidado algum do
pão ; nem ainda ahi íe ha de
£car Santo Elias neíTe def-

canço; fempre incançavel,

porque nunca achou no mu-
do lugar , ainda logrando
cm rodos clles tantos favo-
res de Deos; do qual pudef-

k dizer :!So?2wn e si nos hic

ejfe.

Também S. Pedro não
foube o que diíTc no Taborj
porque alem de querer def-

cançar^deyxava de feguir.

Havendo chamado Chriílo

a S. Pedro para ir em feu fe-

guimcnto pelo caminho da

Matth.
C^^z:.%/ yult Venirepolt

j<5^
' meytollat Crucemfmm^Ó'
fequatur me: nem Chriílo

iria diante com a Cruz^nem
Saro Pedro hia feguindo a
Cruz depois/c ambos íicaf-

fem no Tabor. No monte
Calvário , & não no monte
Tabor havia de ter o feu fim
o fcguimento de Chriílo:

Tollat Crucem ,&fequatur
me, E fe São Pedro era cha-

^iiw

madoparâpercarhomê5,&
faivar alnias:r,;/,W^^,^^, ^ ,

muito defcuydo foy o feu
emnãofe lembrar, que lhe
raítava ainda por fazer eíla
pefcaria

; & que naquclle
monte nem havia mar para
os lanços, nem havia, que
trazer nas redes. Sono mo-
te onde Chriílo hia a morrer
na fua Cruz, tudo iílo ha-
via

: havia o mar alto da fua,
Payxão

, como o coníiderão
muitos naquelle texto : Ve- ^íal.6^3

yú in altítudinem mwis : &
havia q trazer para a Cruz,
como para aquella rede , em
que Chriílo levou afio mu-
do todo; Cumexaltalmfue- Jf^an.rJ

ro aterra , omnia traham ad
me ipfum. Eílas forão as in-
advertências de Saõ Pedro,'
que acertadamente lhe no-
tou o Sagrado Evangdiíla
no defejo de fe úc^x no Ta-
bor : 'Bonum ejl nos hk efe.
Vinha a defejar não feguir,

& a^não fe querer crucificar:

a não continuar o feguimé-
to de Chriílo,& a nãomere-
cer com a fua Cruz. E San-
to Elias mais fino amante no
Carmelo, que São Pedro no

i

Tabor , ainda fez mais do
que São Pedro deyxava de

M fa-
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fázer.S. Pedro deixava de

feoulfi depois de chamado:

&^Santo Eliâs , km fer cha-

mado, feguio. S. Pedro dei-

xava o rigor da Craz,depois

de lhe fer perfuadidoiôc Sari-

ro Elias jíem ainda haver

Cruz , viveo com a Cruz a-

braçado.

A prova dcftas finezas ef-

rá fundada em três fuppo-

ft^Õts , que por fabiáas
;,
fó

as quero fazer lembradas»

Jafabemos, que a Religiãa

hc hua Cruz myílfca por re-

prefenração da Cruz natu-

ral ; & que os rres votos alli

offereeidos a I>eos, faõ os

rres cravos, com que nella

fe crucifícâo os morros ao

mundo, ja fabemos, q antes

de vir Chriílo a fantifícar

a

Cruz,na6aviaquèa feguif-

fe; tk q fó fe virão crucifica-

dos com Chriftojdepois que

Chriflo os chamou para a

Cruz. Ja fabemos , que San-

to Elias ,& feus digniffimos

Filhos , vivião no Monrc
Carmelo obrigados á Cruz
dos três votos > & que fem

haver então Cruz de Chri-

í}o,ja eíles ligados com cftes

votos abraçavão o reprefen-

rativo da Cruz, Ifto fuppof-

ío ,& advertidO; como ma»

nuío

feria fem contfoverfia ,voN

remos ao noíio intento* Di-

go, que Santo Elias, fem fer

chamado, feguicját que fem

haver Cruz de Chrirto , vi-^

veo crucificado na fuaCruz.

E haverá qiicm o duvidei Se

a Religião he Cruz ; & os

cravos deíTa Cruz faõ os vo-

tos da Religião: Santo Elias,

que antes de vir Chrifto a

chamar para effa Cfuz,ja

era hum dos feus crucifica-

dos j não feguio antes que o
chamaífem \ Não fe abraça-

va com a Cruz > antes que a?

houveífe.^Que mais fizerão,

ou fazem os crucificados

neíh Cruz , depois de os

chamar ChriHo
;,
que não fí-,

zcíTe Santo Elias fem Chfif-'

to o chamar ? Que pobreza

a de Santo Elias? O veflido

de peles tão humildes, coma
groíTeirasio fuftento,ou pe-

dido porcharidade,ou man-

dado por Deos: a cama fem»

pre na terra,& nunca com 2l-v

brigo: & a habitação por co-

vas , por brenhas , & por de- •

fertos. Que cafíidade a ác
Santo Elias í* Amada na al-

ma, cultivada i^o corpo, c6-

vcrfada de Anjos , & admi-

rada de homés. Que obedi-

ência a de Santo Elias ? To-
da



deSmíQ
dâafua vida mandado por

Dcosj peregrinando , fuan-

do,& trabalhando : todas as

fuás acções dirigidas per

Deos, para executor da fua

juíliça, para zelador da fua

leyj& para obrador de Tuas

maravilhas : todos os feus

cuidadosjtodos os feus pen-

famentos j todos os feus juí-

zos rendidos a Deos , facri-

-ficados a Deos,& fogeitos â

Deos. Eftas faõ as virtudes^

íjue oíFerecidâs por voto fa-

zem crucificados paraDeos,
& mortos para o mundo,de-
pjis que Chrifio aíTim o pre-

gou, aífim o confeíTou ,& af-

fimo imitou. Eeílasfaõ as

mefmas, que do mefmo mo-
do ,& na mefma Cruz j on-
de ellas crucifícão , puzeraô

a Santo Elias, & o fizeraõ

morrerão mundo , fem que
ouviíTe a Chriflo, pregan-

do^ aconfelhando , & inti-

mando efía morte , & eíia

Cruz.

Dirão que por iíTo mef-
mo naõ he Santo Elias tão

gloriofo crucificado, como
faòos mais : porque os mais
tiveraõ a Ghriílo por fanti-

ficâdor da Cruz do Calvá-

rio ;& a Santo Elias faltou-

lhe a Santidade de Chriíio

na Cruz do Garmelo. V. eu
digo , que iíTo meímo he , o
que faz a Santo Elias mais
gloriofo crucifícado^quc ao*
mais : porque os mais fegui-i

rão com a Cruz a Ghnílo
fantificâdor , depois que
Chriílo os chamou para o$
fazer Santos no caminho da
Cruz j& Santo Elias feguio
o mefmo caminho da Cruz,
ja fendo Santo , fem fer cha-

mado por Chriílo :foy San-
to da Cruz , antes de haver
Cruz para Santos. Huadas
ííngularcs maravilhas 3 que
fazem aoBaptifía omayor
de todos os nafcidos , he fer

chamado , antes de nafccr:

De "Ventre matris me^e vo^ lfaí.4f.

càVít me Dominus iiomine

meo. E porque não fera a
mayor fineza de todos os
Santos,a de Santo Elias, an-
tes de fer chamado ;, feguir.?

Ser chamado antes de naf-

cer , foy favor de Deos para
o Baptiíla : feguir antes de
fer chamado,ou fem fer cha^

mado, que ainda he mais^foi

fineza de Santo Elias para

Deos. Aquelle favoi* po^

diâ-o fazer quem ofcz : po-

dia-o fazer a omnipotente,

& liberaliílima mão de Deos:

& eíla íineza fe a pode fazer

M Z quem
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quem a fez ; fc a pode fazer gando; chama a Santo Elias:

Santo Elias: quanto fica na- 'I^rc^curfor Redeptorió : Pre- i;

rural aquelle favor da mão curfor de Chrifto remindo?

de Deos, tanto hefobre as Certamente fabemos, que

forças do amor dos homês lhe não negaó a gloria de

cftafinezadeSantoElias.se Precurfor , osque lhe apli-

Deos por boca'do Prophe- cão a de Anjo mandado di-

ta faz particular expreíTaõ ante de Deos j & o provão

do favor , que fez ao Bapti- com o mefmo texto : Mttto
,^

fía.porferhúa mercê rara, Angelum meum. E (c no "^

húa graça inaudita aquella mefmo nome de Anjo adi-

fua vocação, antes de nafci- antado de Deos fc equivo-^

do; chegou hoje odia, em caô Santo Elias ;,& S.Joaõ;

que fizeíTemos ;,& deixaííe - não he fem fundamento,que

mos expreíTaeíla fineza de no exercício de feu Precur-

Santo Elias, por fer único, forfepareção também Sana

por fer fem exemplo efte feu Joaô , & Santo Elias. E com

fcguimentoda Cruz, antes maisrazão ,quandodepois

de chamado. de duvidarem a Chriílo na

Outra fíngularidade ma- primeira vinda de Elias , os

ravilhofa , que também cn- que não criaõ na fua , lhes

grandece ao Baptifta entre rcfpondeo^que Elias ja ti-

todos os Santos , he a fua nha vindo,& o não conhe- Matth,

vin la ao mundo para Pre- cérão : Elias jam Venit , & ^r-

curfor de Chriílo : eíla lhe mn cognoVermt i-um. Ain-

deu onomcdeA.njOj&eíTe da nefta explicação de Chri-

Luc.7. dado por Deos: Ecce ego fto,eraoBaptiftahumPre'

mitto AngeJum meum. E curfor, & incluhia ourroj

quem faltará a Santo Elias porque depois de ouvida cf-

com efte gloriofo nome de ta repoíta de Chrificenten-

PrecurfordeChriílojfenão dérão os fagrados Apofto-

do feu nafcimcnto , da fua los.que o Di vino Meílre di-

Cruzí" & mais quando São zia do Baptifta , o que que-

Grcgorio chamando ao Ba- ria dizer de Elias: julgarão,

púí\â: Tr^ecurfor Juclícps: que dava a conhecer hum no

Precurfor de Chriílo jul- outro : Santo Elias em Sam
Joaò;



loaô : Intellexemit 'Dífct- bem foy fcu Precurfor,por-

,, • , . pulí quia de Joanne dixifet que fígurâtivamenre o ve-

*

^íí. De maneira que em hum yo reprefenrando em íi

Precurforviítoeflava outro com morte na Cruz. Por

cncuberto : o Precurfor vif- iíTo no Carmelo ^ antes de

to eraSamJoaòj& oPrc- vir Ghrifío ao mundo,

curfor encuberto,eraSan- Santo Elias diante ja cm

to Eiias. Não o pudera Cruz myílica. PoriíTo no -

dizer melhor Saô Grego- Tabor , antes de Chrifío

rio, quando diíTe : Si Vul- ir a morrer na Cruz, San-

tis farei Joannes eíHpfe to Elias diante conferin-

Eltoí : Quem quizcr ver a do com Moyfés a fua mor-

SantoEliâs, que fenão vè, te \Loquehantur deexcejfu. Lac.5>.;

olhe para S. ]oão, que fe cf- E por iíTo no fim do mundo,

tá vendo. E para repartir- antes de Chriílo voltar a el-

mos entre ambos o gloriofo le com a Cruz , em que o re-

officio dePrecurfor de Chri- mioj Santo Elias diante j co-

fto; havemos de dizer, que mo diz Santo Ambrofío,

o Precurfor vifío,oBapti- Precurfor defía fua vinda;

íla , foy o Precurfor do feu Elicvs Dominici Ve?iturus S.Am-

nafcimento : & o Precurfor e/ Trdcurjor advenct^Sa- 1*^°^-

encuberto,E}iâs,foyoPre- tas vezes Santo Elias dian- .'^•'-.^c

curfor da fua Cruz ; hum, o te da Cruz de Chrifto -, no ^""S*"*

Precurfor da fua vinda; ou- Carmelo , no Tabor , & no

tro,o Precurfor da fua mor- fim do mundo
j que have-

te. Como Santo Elias foy o mos de dizer, que foy,& hc

primeiro , que veyo diante Santo Elias,fenão o Precur-

^ enfínandoaabraçaraCruzj for dafua Cruz f Aflim o

& o primeiro, que no feu podemos dizer? porque af-

Carmelo ,como fe foíTe no fim o podemos confiderar,

feu Calvário, fe crucificou queodiíTe Chrifío. Depois

na Cruz dos três votos j fe o de Chrifío retratar em Sam
João a Santo Eliasj& dizer,

que a vinda de hú j fora vin-

da de ambos : Eliasjam Ve-*

nit : intellexermt , quta de

M 5 Jomi

Baptifta foy Precurfor de

Chriílo, porque o veyo mo-
íirando com naícimcnto no

mundo 5 Santo Elias cam-

\\
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94 Sernm
Joanne Mxifet: acrcfcen- quemndlefítaos olhos; a:
tou, pondo os olhos no que quella iuz mais que muita
pacleceoSamJoãojque ífto

mefmo padecera em S.Joaõ,
Santo El ias » aflim como ellc

depois havia de padecer if-

fomefmo : Eliasjam yenit:

fedfecermt in eo quiscum-
que Voluerwit -yficé' Ftlitis

do Sol Divino fez, que S.

Pedro naõ viíTe a ineapaci-
dade do Tabor , para fer af-

fento do Rey da Gloria , &
dos feus Santos, como elle

dizia : Faciamus htc tria Lúc.^»

tabernacuU , tihi mum.
homtnts pajfurm esJ ah eu. Moyfi wium,& Elu mum.
NcíTa primeira vinda de E o Pregador ainda com
Elias em S.Jolo^veyopade- ma3?ordefeulpa,queS. Pc-
cendoem S.João S,Elias,af- dro, porque nada illuílra-
fim como eu havia de padc- do com a iuz do Cco , mas
cer

:
Elias diante , & cu de- antes cfcurecido com a Tua

pois: Elias a figura da Cruz, cegueira própria , naô fou-
& eu o feu figurado : Sk & bc dizer o que era Santo E-
FilíH^ hommk pajfurm eB. Has ;,

& eraò feus dignifii-

Tudo iílo podemos dizer: mos. Filhos no Carmelo.
mas com tudo iílo, o Prega- Porque de hum imitador de
dor de hoje com grande ád-- Chriflo , anres' de vir Chri-
cuipaemS. Pedro, que não fío para fer imitado: de hum
foubcoquediíTe doTabor, Crucificado fem exempla,
confeíTa que também não que feguir :& com exemplo
foubs o que diíTe do Car- para fer feguido: & final-

melo : Nefciení quid dtce^ mente de hum Elias viíío em
ret, S. Pedro no Tabor ád- fí , & reconhecido em hum
culpafe com as luzes da Baptiíla, todo aquellc

, que
Transfiguração, que por íe- defcja pregar , naô fabe o
rem de medida tão immen- que ha de dizer : Hé/aeíu
fa,& o feu entendimento de qutddtcereti

tão limitada esfera,tevre em- Naó foube S. Pedro o
baraçados os difcurfos , & que diíTe do Ceo

;
porque

cegas todas as advertências, dizendo : íBonum efl nos hk
Do mefmo modo,quea mui- ejfe : defejava viver na ter-

ça iu? do Sol tira aviíta a ríi, Naõ, porque S. Pedro

ante-
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de Santo Elml 95
âftÉepuzeííe hum lugar a fem primeiro fer fepultado

outro lugarà a terra ao Ceo: nas fombras da morte , de*

mas porque erquecido do fejava lograr aqucliasJuzcs

muico bem de hum , & do do Author da vida : íSo-

nada bom de outro , naõ a^ num eH nos hlc ejfe,

cerrava com ambos. Se S* Ifto era querer S. Pedro,

Pedro advertilTc , que as fem morrer , ter Ceo : era

luzes da Transfiguração de querer dia de fefla , fem ter

Chriftoeraò luzes do Ceo, dia de morte. Enem ainda

& que por tacs eraõ as que fallando da morte 9 que fó

fó vi viaõ ; naõ as havia de- o he por femclhança , pôde

íejar na terra ,tDnde naõ ha ií!o fer ; nem quando fe

luz , que naõ feja mortal: morre fó por coníideraçaÔ',

onde primeiro fe apagaõ as pôde haver dia feílivo , fem
íuzesdâvida, doquefe vá precedência dofunebre. Se

ao logro das que nunca mor- no Ceo feílejaõ os Anjos a

rem. E mais quando S. Pe- converfao de hum pecca*

dro acabava de ouvir aeon- dor : Gaudium in CMo fu- Loc;

fcrenciade Moyfés , & Elias per unopeccatore : primeiro >?•

que toda havia íido da mor- acabou elle a vida da culpa,

te de Chriíío : Lequeban- morrendo entre as morti-

ficações da penitencia; ^(g-

nitentiam agente. Se o Pró-
digo do Evangelho he rece-

bido entre os fcííivaes abra-

ços do Pay : Cecidit Juper iHá^

das luzes : In filendoribus eoUumejus: ^oÇcureVixit,

^e//«/í^:fó porque vivia na precedeo o feu , Mortum
terra , naõ fe izenrava das erat. Sq na doutrina de
noífâs mortalhas: bem ficou Chriíío a ovelha ,& adrag-
merecendo; S. Pedro acen-í ma perdidas faõ fefíejadaâ

fura do Evangeíiftâ : Ne- doDonodo rebanho > & da
fckns quid díceretÃc cuidou' Senhora da cafa , depois de

fer exceptuado defíe tribu- achadas : Congratulamtni Ibid.'

to : bem fe deixou entâõ ver mihi : quía inVeni owmi
a fuâ inconfideraçaõ

5 pois quia inVem drachmam: eífc

fcfíe-

tnr de exctlfu , quem com-

pletuTHâ erat in Hterufa-

leni. Se Ch riflo , fendo

Deos , & trazendo o feu

nafcimento da fonte eterna
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feílcjo foi depoi s da morte

da alma reprefenrada nefta

ovelha , & neíla dragma,

como oquiz dizer Chriílo:

Oyeniy qUíe perterat: Vra-

^bmã^quam perdideram .De

forte que asfeftasda Igreja,

aífim Triunfante , como

Militante não as cofluma

fazer o Ceo aos Bemaven-

turados da Gloria , nem aos

da graça, fenãopaíTados os

dias da morte, ou verda-

deira ,ou rcprcfentada. Efta

exceiçaõ porém fó ficou re-

fervada para o grande Elias:

clle fó , & naô outro ^ he o

que fem morrer , nem por

realidade , nem por feme-

Ihança : nem por feparaçaô

da almadocorpo , nem por

perda da graça na alma , he

feíkiado ha tantos feculos,

& o ha de fer ate o fim do

mundo em todos os dias co-

mo o de hoje, por innume-

raveis cafas de fcus dignif-

fimos Filhos.

Poderáô dizer os que ifto

ouvem, que Santo Elias não

he tão exceptuado entre to-

dos os SantoS;por ter dia de

fefta, antes do dia da morte;

porque também outro San-

to lhe correfponde na igual-

dade dcíla execyção ; por-

que também S.Joaô tendo

dia em que nafceo,& dia em
que morreo y o feu dia , he o

dia de feu nafcimento , &
não o dia de fua morre :&
com tão fingular advertên-

cia , que já o dia da fua fef-

ta eftava muito antes pro-

phetizado para o dia do feu

nafcimento: Mtdtiinmtí' Líií. i?;

Vitate e']W5 gaudehunt. Po-

rém não he contra o noíTo

difcurfo a ponderação defte

reparo ; vay muita differen-

çadodia de Santo Elias, ao

dia de S.Joaô. O dia de Saõ

Joaô , ainda que he o dia do

feu nafcimento;na6 lhe con-

fagrou a Igreja eífe dia para

a fua feíla , fenão depois do

dia da fua morte: primeiro

ceve dia de morte, depois te •

veelTedia de fefía.E Santo

Elias teve,& vay tendo tan-

tos dias de feftejado , fem

ainda chegar ao dia de mor-

to : & eíla exceição he unij

camente de Santo Elias.Saõ

Joaõ tendo o dia da fua fef-

ta no dia do feu nafcimento,

he feftejado quando no mu-

do còmeçaó as lagrimas : &
Santo Elias fendo feftejado

por tantos annos antece-

dentes ao dia da fua morte,

ccmafuafcílâ muito antes

do
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Lac %.

de Saniú Elias, çy
dodia> em que as meíoias pois acordou para a Gloria:

lagrimas acabão. E a feíía &exurrext. PíaL|.

depois das primeiras lagri- Equem puzer os olhos

nias,queíaõ asquefe der- neíla rara exceição> que po-

ramao no dia do nafcimen- dera dizer de Sanro Elias ,o

fo j he a codos commua : a único Privilegiado em ter

feíla porém antes das lagri- dia de feíia , fbm cer dia de

maSjqueXaõas ultimas ^& morte .? Dirá com o Prega-
fe defatão no dia da mortej dor deíle dia

;,
que não ^abe

he fefta fó de Santo Elias. A o que ha de dizer deíle Sân-

primeira fefta, a de todos os to : ISLeJaens quid dtcereU

nafcidós > he a que fuaviza Quando as admirações faõ

as; lagrimas > com que elles termos dos difcurfosjfó ha

nafcem: a fegunda feíia, a que admirar; não ha que di-

de Santo Elias ;,
he de hum zer. Por iíTo no nafcimento

Santo tão ílngular , que ef- do BaptiRa tudoerão admi-

rando ainda entre os vivosj r&ÇÒCSI Míratífunt univer-'^''
remjaaquellâ-feftaj quede- /rtudoaírombros;^/^,/?/^-

pois enxuga as lagrimas dos ta^,pueriík erit \ porque^^^^^-

mortos: Abíierget 'Dem- vião hum nafcimento , que^

ofmiem lacryfnam ab oculk era exceiçâo de fodos: o naf-

Smãorum. ¥tú^ t como Si' cimento de hum nafcido^ de

deS.JoãOj,no diâdonafci- quem Chriflo diííe depois:

mento, também a tem Ghri- Inter natos jnulisrum' non^

funexit ?naior foanue. Os;
•' .- 11 1 . . Luc, 7»
que viáo aqueiie prodígio- '

-

fo nafcimenro j não diícor-

rião : pafmavão ; Mirati-

Junt, Nãodízião o que era^

o Baptifíâ : pergunta vão fuf-

' íl

fto: EVangdizj) gaudium:

Matíps eft' SalVator. Feíía>

como a de Santo Elias , que

fó havia de fer feíla depois

da morte,& elle a tem ainda

cm vidas nem Chriílo mcf-

mo a teve : não teve Chriíto peníbs';,o que clle havia âé
as Alleluyas da Refurreição, fer :^m t/ie erit ? ' Parece'

fem que lhe precedeO^m as que por naícer S.Joaõí para
lamcnraçôes da fepul[ura:= íer no Efpirito outro Elias;,

primeiro dormio no ícpuU como o Anjo o havia prog-

áitQ:Egodomny!',^-4t->, itoíircado a- Zacha-rias fíu
• •

-
' - - -^

p^^
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Luc. I.
P^y • IpJepY^cedet ín/pirt- cão

,
que nos prende as vo-

tU}&VÍrtute ElMiSií^ii^ CO' zes,&atalhaosdiícurros;a

mo nôs nio fabernes fallar que mais nos fufpende o pe-

de Elias,o Exemplar do Ba- zo de todas as coníídera-

ptifta; não fabião os Monta- ções^ainda he muito mayor.

nhezes de Judéa fallar do Ter Santo Elias feíia, antes

Baptifta ,o Exemplarizado de ver o roílo á morte
;, em

de Elias. E fe então não ha- quanto a fua fefta fe mede
via ,quem foubeíTc dizer o fó pelos luflrofos apparatos

que era o Baptiíla , naícen- das fuás folcmnidades^pelos

do elle cõ o Efpirito de Elias elogios públicos de fuás vir-

fómentc prophet izado do tudcs, pelas devidas memo-
proprio EliasA do feu pro- rias de feus prod igios,& pe-

prio efpirito ja no mundo los innumeraveis concurfos

tãoviílo^ & tão admirado, da piedade, religião, &no-
juílamente não ha hoje, quê breza aos feus Templos ne-

faibadizeroquefoi.Setan- fíefeudiaímuitohe : he a-

to engrandeceo ao Baptiíla, quella exceição, que atè a-

quem lá foltou a voz, para qui temos ponderado : Mas
lhe dizer fó o nome ; aífim ter Santo Elias, fendo ainda

mefmo reconhece aqui a viador^o culto dos compre-

grandezadcEliasjquemnã- henfores : aquelle culto^ que

ca paíTaria do feu nome,ain- algrejafódáaosBemaven-

da que foltaíTe toda a elo- turados:ofacrificiodaMif-

quencia. Finalmente , fe o fanos fagrados Altares, as

motivo da admiração dos Preces do Oíficio Divino

Montanhezesjtodo erâ,por- por Coros Religíofos ;, as a-

que no nafcimento do Bap- dorações da fua imagem , a

tiíla vião fallar os mudos: fua Canonização reconhe- „ .

Ibid. ^fertum eft os ZacharU: cida ,& toda eíla veneração ^^^^ ,

' a noífa admiração também juftiíicada , julgada , appro-
_ç
"^^

,

hoje tem motivo igualjpor- vada, & confirmada pelos Sandó
que na feíla de Elias vemos Summos Vigários de Chrif- in Prinr

emudecer os que fallão;2Ve- tojiftohcoquemaisfazad- cip.

Jckns quiddtceret, mirar : iílo he o que o Prè- Bli««

Nem hc fó eíla a admira^ gador dcíle dia não fabe dif-

correr:



deSnnto Elias, çp
cQtttx:'S[efcíensquiddice- ciai privilegio foy junta-
rei. Sâõ Pedro não foube o mente viador , & compre-
que diíTe do Ceo

;
porque o henfor ; ao menos muito fe-

queriaternaterra:&oPré- melhante, & também por
gador de hoje não fabe o que privilegio muito parecido.E
diz de Santo Elias

;
porque fe Saõ Pedro, porque vio na

o vê na terra j como hu dos terra aquella como fombra
Santos , que vivem no Ceo: do Ceo,, pofío que tão gran-
& quanto exceda o que o de luz^ não foube o que d if-

Prègador não fabe hoje di- fcj poderá o Pregador defíe
zerde Santo Elias, ao que dia fabcr o que diz, vendo
então não foube São Pedro que Eliasjá goza a vifaô do
dizer do Ceo ; he o que ago- Ceo , fendo ainda viandan-
ra havemos de ouvir. te da terra .<* Poderá faber o

Ver o Ceo na terra ^ em que d iz efte Prégador,cren-
quanto o Ceo he o centro do,queosBemaventurados
original da verdadeira ela- do Ceo fobirão da terra a
ridade ^ como o vio Saô Pe- gozar da fua gloria j & ou-
dro nas luzes do Taborj foy vindo , que Santo Elias ;, o
maravilhofaviíla: foyvifta único Bemaventurado da
tão maravi!hofa,que por lhe terra ,ja logra efía fua Bem-
parecer a S. Pedro /que não aventurança , fem ainda fo-
havia mais Ceo , ja fe tinha bir ao Ceo.? Szy eu, que Sa5
por Bemaventurado,& não João Chryfoftomo

, poden-
queria fair delle: 'Bonum eB do admirarfe de ver a noíTa
nos hic ejfe, E ver o Ceo na humanidade fobir da terra
terra , em quanto o Ceo he ao Ceo aunirfe com Deos;

Lezan. Bemavcnturança
, como o emprega toda a fua admira-

in Con- vè
,& logra a alma de Santo ção na decida de Deos á ter*

fílconf. Elias na opinião de algus, ra aunirfe com anoíTa hu-

Druf^*^"^
rião defendemos/ mas manidade: Auditu quidem

ad^P^o.
^^PP^^os; he viíla muito mirabíleeíi it^uòdinejfabilis

s.lotti^
fuperior. He tão elevada vi- Dem per Firginis ad nos chtyl
fíâ

, que chega a fer ja vifaõ Venit uterumj&fiert ex mu- homil;
Beata : quando não, como a Here dignatus efi, Ecom ra- «• in

de Chriíío^ que fóporefpe^ zão fe admira affim o San- Matth,'

N z to;
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ta

Hvíiin

•- roo '

'

'

^^^'

to ifobir ohomemdâ terra

« ao Cco por mcyo da uniaò

com Deos j he para íer mui-

-to admirado aquelle amor

de Dcos ao homem: mas de-

cer De©s ido Cco à terra

por ama r a câx • 'homem , &
-por que rer- a i ; fu â - união;

^òd Dem ^emt acíms'. ef-

fa decida excede roda a ad-

íniração: Àudituquideni mi-

rahile csi. Do mefmo mo-

do : irda terra ao Ceo a buf-

car a-Bemavencíirança j iíTo

iizcrão j & fazem- todos os

moradores da Pátria dos

Bcmavenfurados : mas vir a

Bernavenrurança do Ceo á

terra a beatificar -a Santo

Elias ; iíTo fez Deos íó a ef-

íe Btmâventurado , eílando

a-indâ na via dos mortaes.

Eila he a mayor admiração:

Juctkumtrahtk : naô íbbir

Elias á vifaõ deDeoSi&decer

a viíaô d^ Deos para Elias:

i^Oi/ Vem 'venk ad nos.

-> 'Não me eílranhcm o ter-

mo ^porque hej a muito an-

tigo : ja S.João Evangeliíla

viodecer do Ceo aterra a

Bemaventurança ;, ou vifaò

de Deos, quando diíTe : Vi-

di úVitntem faJiãam Hie-

Y-ufalem defcendentem deCce-

io, p he o que canta a Igreja

mao
cm fentido myfíico acom- oíííc.

modado ao. mefmo Texto: Dedicat

Cí^lefíM urhs Híerufãle??íjEcck(.

beata paa^yifio'. cita Hie- S. Aq-

ruiâlem ianta , he aqueila S^A"'^^

vifaô 5 que por icr viiaõ de ^''y'

Deosjhe vijaôet^rng. Nem J^' .

difcordãodefíefentido Ala-
ApjcJ

pide,6c Santo Agoílinhoj& j,^
'

muito ao noíTo intento no

feu difcurfo.X)^ ícelo defcen-

ditHieríi/alemíSpíntuSan^

ão míjfo i ut ele os adfe a/-

Jmat : Dece Deos repre"

fcntado naquella fanta Ci-

dade^para beatificar aos feus

efcolhidos. De forte,que pe^

zadâs bem eílas coníidera-

çôes > aílim a da Igreja , co-

mo a dos Expoficores ácúe

iugar ;,
Jcrufalem cclefíe ;,&

viíaô de'Deos> tudo vem a

^íer a mefma coufa : tanto

monta ver a Deos, como vi-

ver na Jcrufalem do Ceo. E
como Santo Elias na opi-

nião dos que o confiderão

no gozo da Bemaventuran-

^a^ãvé aDeos, vivendo

ainda entre oshomés^heo

único a quê a vifaô de Deos

vem a faz^r Bemavcnrura-

"do na terra:. T)e C^lo defren-

dit Hm^iifalemiSpíritti Sa-

ão iwjfo y ut Eleãimi ( San-

to Elias individuamos ago-

ra)



de Santo

n ) ttd fe affumat» E admit-

lindo nos algúa myíleriofa

^energia. : naquelie ajfumât:

-bem poderíamos defcobiir

,boas íemelhanças 1 entre a

.¥iraó de Deos no entendi-

.menro de Sanro Elias > &a
Enearnação do DivinoVer-

bo na noíTa hurnanidade. Se

fia Encarnação do Divino

.Yerbo; de.cGOcDeps ; ^ aj-

jumpfit hwnmitatem. : : na

iyiíaQ de Dco.s. çm Santo E-

rlias \dece Deos*. lUL deMum
affimati A intima prefença

,de Deos no enrcndimenro

,dos EeOiaveníurados hc hSa

união inEelleClual , que em
quanto o faz elevado , ram-

oemo faz aíTumpro : & af-

,íím como depois daquelJa

união, não fe podem dividir

osfcus extremos j o extre-

mo aííumenre^ ôí o ejítremo

alíumpto ; também depois

defía vifaõ não fe podem fe-

parar os feus extremos^

-Deos viíio, &o Bemaven^
turado vendo. Se na Encar-

nação do Divino Verbo fe

defpofou Deos com a natu-

reza humana^como o enten-

•dem naquGíle lugar bem ce-

Jebrado dos Cânticos : Vi-
Cânc.j, ilete Regem ~veHrum in Jie

dej^onfatiank iUim.i.myi-^

faõde Deos em Santo Elias

também reconhecemos fe-

meihante defpoforio.A mef-
majerufalem;,que vio Sani

joão ,& como nôs temos de^

cifrada
_, a mcfma vifaõ de

Deos, támbem decia do Geo
para. fe defpofar na terra:

Vidi janãam Mierufalem

defiendentem de Cíeloyfarra-

iam ficut fponfam ornatam

\W'0-fH&.È: Beraaventuradp

natçrra, bufcado para Ef-

pofo da vifaõ de Deos v^i-

da do Ceoj fó SantOiEíias he
eíle Efpofo : fó Sanro El ias

teve dia, para ferefíe bufca>^

do ; hl dte ãefionfatíonts íÍ-

luh\ Não negamos^ admit-

tindo todas as cxpoíicões

defía efcritura j que quando
aquella efpqfa he a humani»
áâátj o fcu Efpofo be Chri--

fío : áí que quando a mefma
Eípofa he a igreja ; tam.bem
Chriilo he ofeu Efpofo,Mà^
quando eOa efpofa he a vi-

faõ de DeoSyO feu Efpofo hc

Santo Elias. O mefmo Cân-
tico da Igreja : Seata pacís

Vífio : entoado com o de Sa--

lamão: Indie dejponjattonis

tlltm : metem na fua confo»

nanciâ a noífa confideração.

Como. a efpofa he a viíaô cie

Vz/^oii^aglo-

N 3 íiâ

Deos: ^eata Vifio :& a 5.
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ria de Dcos hc o fcu dote: mente Bemivenrurado; ba-
dotata Tatris gloria ; Santo fía duvidarfe , fe o he

j para
Elias , que ainda em vida ja cuidarmos , que faõ muito
logra eíla gloria , he única- folidos os fundamentos pa-
mente o que no dcfpoforio ra o fer. Ao mayor dos na-
da vifâõ de Deos goza o dia eidos bailou parecerfe com

In dofeu defpoforio: /«íi/e Elias
, quando lhe duvidá-

Hymn. dejponfatlonk HUhs* E digo, rão, fc o era: Elias es í//:pa- Jean.' r;

Offic. que fó Santo Elias he efle ra que nos olhos de muitos
Dcdic. defpofado ^ & o não faò os o ficaíTe fendo : para não fer
Écclel.

jj^j^js Bernaventurados; por- íó o Baptiíía , mas também
que Santo Elias, & não os parecer Elias.Antes de fedu-
mais Bemaventurados, he o vidar/e elle era Elias^era fó
que na terra ja logra a glo- o Baptiíla : mas depois de fe

ria da vifaô de Deos no def- parecer com Elias, ficou fen-
poforio,qucvio S.João de- dooBaptiíla,&maisEiias.
cer do Cco a celebrarfe na Aífim tambcm : os que fa-
terra: Sponfam defcenden- ztm queíião /fe Santo Elias
tem de C^lo paratam viro ja hoje he Bemaventurado^
fuo. Osmàis Bemaventura* fendoainda Viador jja lhes

dos , depois de baterem ás parece , que o he : fendo elíc

portas do Ceo, entrarão a hú dos que ainda andâo cm
celebrar os feusdefpoforios: via,ja oconíiderãohumdos
IniraVerunt ad mptias, E que vivem na Pátria. Para
para Santo Elias fe defpofar hu fer mais do que he , baila
na terra , deceo a vifaõ de fer mais no que parece j & fe

Deoscomosdefpoforiosdo quem chegou a parecer E-
CcoiSponfam dejcendentem lias , he mais que o Baptiíla;

deC^lo, ^ mais he que Viador, quem
Deixando porém a pro- chegou a parecer Bemaven-

babilidade^ que querem dar turado.

a eíla opinião , & que cu ja Vejamos eíla verdade em
diífe^não defendia : para termos mais práticos: entre-
Santo Elias fer o que he, não mos aonde vive Santo Elias,

heneceíTario, que fendo ain- &perguntemoslhe, feheja
da caminhante, fcja junta- Bcmavcnturado,como ohe

Saõ

Matth.
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P.Sích.
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leni.

Doroth
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ibidem.

Ecclef.

44.

deSant
São João; aíTim como fe per-

guntou a S. João , fe elle era

tão grande í>ãto,como Elias.

E fuppondo também , que
nos refpondc^ como reípon-

dco SãoJoão : ISLonfum: cu
ainda não fou Bcmaventu^
rado j digamoslhe as razoes^

que nos perfuadem a crer,

que o hc. Ecomo aífim , Pa-
triarcha Santo: não fois ain-

da Bemaventurâdo,& ja ef*

tais canonizado , ja tendes

Templos , ja vos levantao

Altares, J3 vos invocãocom
as reverencias de Santo ? E
como aílim : não fois ainda

Bemavêturado; & na Theo-
logia dos melhores efíais

conflituido em tão altiflimo

grão de graça , que fe vos
não nega a confirmação ncl-

la,nem também o dom da
perfevcrãça/equifitos mais

próximos , quando não fe-

jão os confequentes , ao ef-

cado da vifaô de DeosfE co-

mo aíTtm : não fois ainda

Bemaventurado ; & na Sa^
grada Efcritura,& doutrina

de feus Expofitores^ o Efpi-

rito Santo ja nos incita a

louvarvos , como a coroado
de gloria, quando nos diz:

Laudemm Viros ghriojos?

E fe hum deites gloriofos hc

o W-tds, 102
Enoch, ainda que tãô privi-

legiado na vida ^ como vôs,
não, como vôs, tão gloriofo
no culto

; porque não fereis

vôs o principal entre todos:

primeiro comprehenfor^quc
morto: no mefmo tempo vi-

andante , & Bemaventura-
do :ja canonizado, & ainda
vivo ? Por iíTo o Pregador
deíledia enleado com aim*
plicação, ou complicação
do que hc impoílivel , & fe

rcprefenta poíHvel , não fa-

be o que haoe dizer da vof-
fa grande fantidadc ; aflim

como S.Pedro não foubeo
que diíTe da grandeza do
Ceo : TSlefciens quiddkeret.
Não foube S.Pedro o que

diíTe da gloria da Transfi-

guração
; porque durando

cila tão pouco tempo , cuy-
dou São Pedro , que a teria

para fempre: Bonum esi nos

hic ejfe, Hc verdade , que S.

Pedro não prévio duração
tão abreviada ; entende©,
não havia de ter fim , & com
fundamento a dcfejou. Mas
exemplo tinha S. Pedro nas

efcrituras para temer aquil-

lo mefmo , que ^experimen-
tou : para temer , que aqucl-

la luz , que alli lhe amanhe-
cia >alli íelhc poderia apa-

gar.
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gar. Como aquella gloria, S. Pedro pois puzeíTeos o-

poftoqueeommunicadapor lhos neíle exemplo ; ainda

Deos era lograda no raun- fendo hum dos crés efcolhi*

dojonde não ha oriente de dos de Ghnfíoj&: dos três

luzes, fem feu occafo: mo- gloriofosdoTabor: /.jfum-

tlvos tinha Saô Pedro , para pfivTetrum, &]ãcohum , é'

também recear, que aquelle joannem : naó fiaria tanto

Sol para elle então nacido, do focego daquelle monrej,

foíTe brevemente foi poílo. que cuidaíTc havia de fcr

Não era Moyfés menos fa^ eterno. Não , porque da cõ^

vorecido de Deos , do que panhia de Deos fe haja de te-

S. Pedro o era de Chriílo : & mer a faíta da fua gloria:

com tudo , depois de com- mas porque em quanto vi-

municados a Moyfés por vemos neíle mundo, ainda

quarenta dias os gloriofos pôde fer fallivel a mcfma

efplendores da companhia gloria com Dcos : ainda he

domefmo Dios no monte arnkãdo o Sonimi ej^ }íos

Siniy 5 & cáô comunicados, hkeffe,.^-^

úMQÍc viraô refplandeccr iMasnãofoyfóafalrade-

no Tncfmo roílo-ídc Moyfésj ílas-advertcncias , a que en-

acabarão as luzes do monte cobrio a Saõ Pedro verdades

Sinayi, & também acabou tãomanifeílas: aqueiheti-

Moyfés no monte Nebo^ rou diante dos olhos a bre-

Afcende In montem ,& mo- ve permaiiencia , que pode-

rcre in monte. Em hú monte ria ter aquella gloria. Tam-
enrreiuzes valido;&emoa- bem lhe faltou a luz da

tfo monte com a morte áá~ outra verdade mais eviden-

privado. Quando efcolhido te
;
porque chegou a defejai*

por D:os para Legislador hum impcíTivcl : porque

defeu Povo j todo refplari- queria ;,fem paíTar pelo jui-

decente no monic Sinay : &- zo da conta , deícançar cm
qUcindocaíligadocom avi- hum Paraifo. Quando São

fia da terra por Deos pro- Pedro fe viíTecom a obriga-

metida, &rcm o logro dellaj ção de julgar primeiro na

de todo cxrindjno monte terra aos que depois vaõ a .

'Hcbo: Morar^e m??iome, Sc ádc-àn^araúCcQ-J^odami'
^^^

que
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erit Ugatum& in CMps : en-

tão entenderia , como era

infâllivel a precedência do

Juízo ao logro da gloria: co-

mo fem haver conca , não
podia haver Parai fo. Acha-

ria com tudo S. Pedro dif-

penf^daefta infallibilidade,

íe chegaíTe com a coníidera-

ção âté o Paraifo j onde ja

defcança Santo Elias,, fem
ainda fer julgado: onde ja

vive hum Santo com os pré-

mios confequentes da glo-

ria;, com culto , com Tem-
plos , & com A?rares no mu-
do^, antes de paííarpelâ ex-
acçãoda coma. EaíTim ha-

via de fer: húa vez privile-

giado Santo Elias nas pen-
ícés da morte , também nas

fuás confequenciâs o havia

de fer. Se a aufencia de San-
to Elias parece de morto

;, &
eíiá VÍV05 não he muirojque

.

fem dar conta , tenha glorias

& fem fer iciitxriQc^áo
j^
lo-

gre hum Paraifo. Admitti-
da a primeira maravilha de
viver Santo Elias ,& pare-

cer mortoj a fegunda de ter

Paraifo , fem dar conra y &
gloria fem paífar por juizo,

também deve fer admittida.

Quanto mais,Que quemnãg

Santo Elias.
Í05

tem, de que dar conta ,çílà,

defobrigadode a dar: vive
livre do rigor do juizo

, quê
não tem culpas para a con-
ta. O mayor terror da conta
particular, de que falíamos

( porque a univerfai para
nenhum dos Santos ha de
fer ja rigurofa ) he a vida
paíTâda ,& não a morte pre-
fente: ospaííosda vidaj&
não a paíTagem da morre,
faõ os que fazem horrivel a
conta. lílo he o que reconhe-
cia Job : quando fe lembra-
va da conta , olhava para os
paíTos da vida. Diziaífallan-

do com Deos: ObfenasJífe- Job. 13.;

mtta^ meMi é' gref[í44 7neos ^ J4«

dmumeraBt. Não tenho da -

do paíTo j nem feito pegada
neíie mundo , que vôs ; Se-
nhor>não tenhais individua-
do na voíTa lembrança \0b-
fervafiifemitívs : & carrega-

do na minha conta : DuiU'
ineraffí grejfws. E como Sã-
to Elias , nem do eílampado
das pégâdas;, nem do nume-
rado dos paíTos tinha de que
dar conta ; juílamente foy a
lograr o íeu Paraifo , ícm
primeiro fer julgado : juíla-

m.enre fem dar aigõa conta,
efíá vivendo em hOa gloria.

E o mefmo fcrá,quando paf-

O far
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fardo feu Pdraifo dâ terra,

ao do Ceo ; também enrão^

antes de ir a gozar da glo-

ria, náo rerá de que dar con-

ta: como Cambem algus San-

tos não rerião de que fer ex-

aminados. Mas nenhú San-

to, como Sanro Elias , antes

d^ morce ja laureado ;, antes

da morte ja adorado
;,
antes

d^ morre ja invocado,& por

eoíilentimenro da ígreja,an-

res da morre ja e-inonizado.

Os outros Santos rerião a

certeza de não acharem em
íi de que dar eonsa , de íi pa-

ra com Deos ; fó Deos,& ei«

les faberião deiTa certeza: &
Sanro Elias tera }â hoje a

mcfe^a certeza ,- de íi para

£om toá<i> o mundo. Os ou-

rros Santos em fegredo tão

0cculro>c|iie não paíTava do

ia grado da revelação:-& Sa-

ro Elias em hum manifcfío

râo publico 3 que ja fe vè no

íagyado dos Alta rts-.

Ainda podemos dizer

ffiâis ipodcmos dizer ^ ven-

do a Santo El ias no feu Pa-

ra ifo da terra/cm ter dequs
fer examinado; que quando

fobir para oParaifo do Cco^

ainda rendo de q dar conra,

ísãottráconra, qtemer: pa-

rece encarccimêto^ mas bem

rnao

fundado.Levemos a S.Elias

SOS Tfibunaes ^ onde íe to-

mãOpôc ajufíão todas as eon-

ras ; & veremos , como elle

bem pode não temer a fua.

Em rres Parabolas,como em
três Tribunaes reprefenta-

dos/ nos deixou Chriílo re-

íiíladâ a conta , que have-

mos de dar 3 quando fe nos

pedir. Na Parábola doRey
que tomou contas aos feus

criados i ^i Voluit ratio-

nemjyoiiere cum fervis fitis.

Na Parábola do que aufen-

tandofede fua caía , & vol-

tando aella tomou contas

aos que o (crviaoiF^enítcío-

mmí^ferl^orum tllorum jé'

j>ofuít ratíonem cum eis. E
na Parábola do Senhor da

herdade, que tomou contas

ao feu P^endeiro : Redde ra-

ttomm villicãtio?m tn^. No^'

primeiro deíles Tribunaes^-

diz Santo Agoílinho , que

nos pede Dtos conta do que
nos fez 5&iâMâ em nome de

Dcos com. cada hum denôs,.

ai legando o texto de Ifaias:

c%/c/ cB i (jmd dsbm ultra

facere Vmei>?. rne^e^ évionfi-

'ciei^Ho fecundo Tribunal^,

diz S.Gregorio,qu€ nos pe-

de Dsos conra do que nos

deu 3& cnttndc peleis talen-

cos

MattK.

i8.

Matth»

La 6.1^,-

líaí.f.

S.Grcg;

homil.

9- in^

Evang,



S. Hie-

ron. a-

pad A-
lap. in

Luc»i6.

de Santo
tos repartidos naqueíid Pa-

rábola ,os fentícos do cor-

poj & as operações da alma:

.^tu(jue talenta funt corpo-

rtójenfm: inãmbiu tãlen-

tis mtelkãm y ér operatio;

unim autem takntt intelle-

ãii^s tantummodo dçfigna-
tur. No terceiro Tribuna!^
diz SãoJeronymo , que nos
pede Deos conta do que nos
«ncomcndouj & difcorre pe-

ksoccupações danoíía vi-

da j& emprego do feu tem-
po : Redde rattonem tu^ Ví-
t(e, tuiflatiis 3 tuiojficiiitui

temporls. E temerá Santo
Elias dar a fuá conta em al-

gum deíles Tribunaes? Di-
go, que não : & vay a prova
do que digo.

Ao primeiro Tribunal,
onde fe toma a conta do cue
Deos nos fez, & do que nif-

fo lhe dcv^emos j não ha de ir

Santo Eiias temerofo de a
dar. Tudo o que Deos nos
fez, & ainda faz , fe reduz a

quatro benefícios feus íin-

guiariííimosj dos quaes ha
de dar Santo Elias muito
boa conta. São cílcsos bene-
fícios: o da cresção 3 o da re-

dempção , o da conferva-
ção, êc o da vocação.No be-
neficio da crcaçao i:k3s fez

Gentf.i
Deos images ftiâs •

R;r/".f-
vim hommem ad imaginem
^í?/r^m;&foy Santo Elias
moagem tão parecida com
peos.q perguntando Chri-
íto, quem diziaõ, que eííe
era

:
^em dtcunt homines

ejfe tíltum hominis r ref-
^^"^^'

pondérão os fagrados Apo-
^^*

íto!oS;,que no conceyto de
muitos Chriíío era Elias:
y^lij autem Eliam. E fe aibjd'
eíla pergQta : quem he Chri- '

ílo verdadeiro Deos : ref-

pondemtantos.quehe Elias;
bem fe deixa ver a boa con-
ta, que Santo Elias dará da
fua femelhança com Deos,
em quanto he hua das fuás
imagés. Não temerá Santo
Elias a conta do que Deos
lhe fez, cm o fazer fua ima-
gem: Adimaginem no/iram:
pois tão parecidos faõ

;, a
imagem,& o Author da ima-
gem ; Alij autem Eltam. O
que Deos fez de mais a Sm-
to Elias, qiic não fez aos
outros fervos feus , bem o
cfíamos vendo: fez,que fen-
do ainda vjvo , algas o con-
/iderem jaBernavenrurâdo.
E deí!e mais, que Deos fez a
Santo Elias , rião deVe Sanrò
Elias temer a conca, quando
Deos lha pedir deíla dívida^

O z &

\
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& lhe diíTer : ^od debuinU

trafaccre VtmcZ media' non

feci? que mais podia cu fa-

zer a Eiías , que deixaííe de

fazer í" E a razão he : porque

eíTe mais j
pode Santo Elias

refponder a Deos, corre por

voíTâ conta : a meíma mão^

de quem eu recebi mayores

benefícios, do que recebè-

rã-o ouCFOs y effâ me ha de

encaminhar a dar conta do

que me fez.O que corria por

minha conta ^era vigiar íb-

bre a fua hora ; VigíUitej

cjtiia nejcítPS horani : & iíTo

tinha eu feytoaté o tempo

daquella vigi lia ^ em que a

todos fe pede efía conta : Si

in tertia Vigilia yetierítMsLS
Lxicu. Çq vos me obrigais a velar

ib bre hua quarta vigilia de

maisj ôceíía de tantos annos

de vida , que vay empare-

lhando com os do mundo y a

€on.râ de tudo o que neíie

tempo me eftais fazendo ; a

eonta dcííc Paraifo 3& dcfla

Bemaven.turânça>eomo faõ

benefícios fobre as minhas

forças j corre por voíía ef-

pecial Providencia, Não te-

mer David defpedaGar

Leoés;,era o que as fuás for-

ças podião:mas não temer

odefafio do Fiiifíeo^foy o

mâú
animo ,que fobre oque eíle

podia lhe deu o voíío braço: i. r^^,
VentadtemnomíneDomí- i_

"*

?2Í. Sevos me obrigais ama-
yor conta do que aos outrosj

&c não me bateis á porta,

quando bateis à porta dos

outroSj para vos abrirem, &
entrarem em cotas com vof-

co : Uê cum yenerit , cmfe-
Lac.íi;

fiim aperidut : mas antes me
haveis de bater a ella tanto

fora de tempo y pareceme,

que vos fois obrigado, do

modo, que o podeis fer, a

me dar mais auxílios , affim

como me obrigais a mais di-

vidas. Quando Santo Agp-
ílinho fc medta com o que

vòs lhe mandáveis fazer, if-

to mefmo vos dizia : Maa-
day , Senhor , o que quize-

res ; mas dayme com que eu

poíTa fazer oque mandais;

Daquodjubes\ é ]iihzquod $, Aa-
yis> No benefício da Re- guft. in

dépção nos reftituhio Deos Solilog

ao caminha da vida , que ja

tínhamos perdido : & neííe.

caminho foy Santo Elias ^

a

que mais reguio,&ainda ha

de fcguir os paííos da Re-
dempção. Qu3i'>do efíe be-

nefício fe conferic no Ta-
bor^onde Chriílo, Mbyfés,.

6c Elias Lo^uehafitwdeex-
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de Santo

ccjju ) (}uem completurfís

erat. in HierufaUm : alli fe

achou Santo Elias : Erant

Moyfes3& ElíOó. Quando
a mefmâ Redempçaô fc

confumma na Cruz : Cmi-
Matth. fummatum ejh tradtdit Spi-
*7» Yitum : os que crucificarão a

ChriOo,teíTíèraõ a Ejias: £-
liam yocat. Edado, que if-

. to não foíTc temor, ( ainda

que fundamentos havia pa-

ra o fer ) âo menos foy lem-

brança de hum tão grande

Delegado do poder de Deos,

que bem o podião temer.

Quando finalmente omef-
mo benefício da Redemp-
ção fe reprefenrar no dia do

juizo
;,
apparecendo então

Chriílo com os finaes de Re-
deniptor , affim o das Cha-

gaSí como o da Cruz : Tunc
Matth. apparebit fignum Filtj ho-

^4. mini?: Santo Elias faindo do

feu Paraifo ha de preceder a

eíTa reprefentação. Foyaf-
fim revelado a S.João ^ co-

ma lemos nas vifoés do feu

Apocalypfe>onde Sâto Elias

fpy vifto em profecia;^ que
•por defender aos remidos

naquellâ Cruz,& cô aquel*

las Chagasjhavia de í^r glo-

riofo Mârtyr morto pelo

Antechriflo^í^ue tyrannica:

mente, Vincet ^ & occidet ,

eum.E poderá temer a conta
,
j^°^'

do beneficio da redempção, '

quem para a liberalidade de
tão grande beneficio foi tan-

tas vezes chamado ; Separa
a fua defenfa eííá cm hum
Paraifo depofitado f Quem
haverá,queodigaf

No beneficio da confer-

vação ainda hoje nos anima
Deos o fer, em que vive-
mos, & aíiifíe com a fua gra-
ça

_, para merecermos a glo-
ria, E Santo Elias mais que
rodos confervado na dura-
ção da vida ,& por fíngular
favor de Deos na extenção
da graça, para naõ temera
conta de huâj& outra con-
fervação.íílo não fez Adão:
creou-o Deos em hum Pa-
raifo, & não fe confervou
nelíe. Perdeo oParaifO;,per-

deoa vida
j perdeo a gçaça>

& botou a perder a toda a
fua defcendencia .E o que em
Adão fe via perdido , em
Santo Elias o vemos confer-

vado: vemos confervado a
íeu Paraifo , confervadaa
fua vida^ confervado a tWc
na graça,&confervadâ a fua
poííeridade nos dfgniflimos

Fiiho3,qiie gerou em feu co-

ração ftãogloriofa^ & cam
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continuada , como venera- carcm í? ítíefmo aquelle fu-
mos^&admi ramos. Eem po- mo bem^ & Rir\ ulcimO;, pára
demos coníiderar , que foy quenoscr^ou,&paraoquâl
Santo Elias em muitos a nos cílá íempre chamando:

S. Aúg. emenda de Adão j aílim cg- & Santo Elias foi o mais íin-
íerm. mo Santo Agoílinho ciiz^ gulaf entre todos os chama-

que em todos o foy a Mãy dos para eí!c bem , & a eíle
'-"'•

de Deos das defordés de fim. Duas fa© as claíTes de
Eva : Auãrix peccfti Hs- todos os chamados porDeos:
V4 ;

aí^ãrix meriti Maria: hus para fe arrependerem do
HeVaoccidendoohfuit-^Ma- efquecimento deíla voca-
ria vivificando profuit: illa ção^ como foy hum Paulo,
pe}'cufftí , ifla fanaVit. Do & forão muitos Saulos : ou-
mefmo modo Santo Elias: tros que lembrados fempre
Adão no feu Paraifo pecca- da vocação , ja hoje deyxão
dor ; Elias no feu Paraifo de fer chamados ; como foy
Santo; Adão defmerecendo; hum Baptiíia, & foraõ mui-
merecendo Elias: Adão mor- tos, coíboclje. ESanto Elias
£o; Elias vivo: aquelle fcrioj nem faz claííeGom os pri-
eile curou.Não porque San- meiros

;, nem com os fe^^un-
•to Elias reparaííe as perdas dos: neoj foy chamadobara
de Adão ; mas porque con- ferarrependido

; porque íhe

fervando em fi o que Adão nãodíííeraò: 6"'^/v/í', qmdnie
perdeo ; & tendo defcenden- perfequeris : & ja depois de ^^- ^»

cia por efpirito ^ aíTim como premiado em hum Paraifo,
Adão a teve por naturezíij ainda no mefmo tempo he
fehuapuriírimaMã^eoope- chamado para a gloria dt
rou para a reparàção de to- outro : Venite

,& ego refi-
dos Qs filhos de Eva

j
hã caf- dam, E Santo

^ que não he ^^"^•'

tiíTimo P^triarcha reparou, da vocação dos arrependi-
^'*

& ainda eí!á reparando das dosj & amda o eílão cháiiiâ-

feridas mortaes áo mundo do,fendojacomo hum dos
a iniiuraeraveis filhos de A- gloriofos , não teme a conta
dão. Finalmente no benefi- dos chamados,
cio da vocação nos chama Ao fegundo Tribunal,
Deos , para nos eommuni-. ©nde íe toma a conta do qufe

Deos



ele Santo E^^^'^» III
Deosflosdeii:doqueEeniDS a perdeo , cíTe ííitereíTou

lucrado com os talentos da- mais : ^mperdídent anima Mâtth,
dosdefualiberaliílimâmãoj fuarn propter fne, inVemet iq,

tombem Santo Elias não ha eam.Eââ he a doutrina com-
de ir com os cuydados de a mua de todos osMeílres Af-
temer. Nifigucm,como San- ceticoss & muito aurhoriza-
to Elias ainda vivo , & ja na da cô Tertuliiâno,cm quan-

xertal'
coma dos fentidos do corpo, to diZ;, que antmam eripere, cnm
& operações da alma (por- g mefm© hc, que am}?iam.Ab^.ín
quecííesíaô os talentos da- firVare : carnem Udere , o Matth^
queik conra ) a tem ja hoje mefmo que carnem juVare,E ^o^

tâoajuílado. Na vida do ef- neílc fentido he ,. que Santo
pirico^pcrderos fentidos do Elias naõ tem que temer a
corpo, helucralos: quem conta deíles lucres, & deOes^
mais perdeo, eíTe lucrou ganhos neflas perdas: tão li-

mais com ellcí-, Ehc o que beral em perder, & cortar

SJÇ.gid^^ff'^ o Seráfico Egidio nos pelas immoderações da aí-

in axTo- fe'^s axiomas do efpiríto: Si ma , como em mortificar as^

mu. yÍ5 brne lucYartydtjceperde- defordens dos fentidos do^
re: Aprenda a perder com o corpo. Hum tal cafíigador
jnundojqutmquizer ganhar defeu corpo pela afpereza^
com Deo5. Por iíTo Chrifío de fuás penitencias, que por
nos eníina, que qualquer ef- ellas fe dava a eonhecer.-

eandâlodos olhos (& o mef- Quando os ínviados de O-
mo fe ha de entender dos ehozias lhe intimarão a fen-

©utros fentidos do eorpojhe tença de fua m.orte : Í)e k- ^.Reg.
bafíante eaufa , para ferem [ính yfuper quemafcendíjii, il

Matth
^§^^^^?^°^-^^^^^^^^ ^^^^' ^ion deJcendes iy.trgumoMo^

18.
* ícandãli;^at teyerue eum ,& Rey , de que vinha vefiidoy
projice abs te : então mais quem pronunciara aqueíla
lucrados os olhos , quando fentença ; Cujus habitm eH-

^^^^'

perdidos. E porque as ope- Wr, cjui locutm efi Verba
fiações da alma correípon- /^^r.^E porque lhe refpon- '

dern ás do corpo , failando dèrão, que o trajo era de no-
aílim mefmo da vida de ef- tavel auíleridade : Frr <o-
pííitoj também quem mais ?i4 plUcU accmãm reni^
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hm : infcrio \ que era Elias: esL Eííes foraô os intcreíTes

Elias efl. De maneira > que de Santo Elias no contrato,

na confideraçaõ de todos, ou rigurofo trato dos fenti- -

tanto fe reciprocava San- dos do corpa: aproveitan-

to Elias com a penitencia, do tanto com Deos
5
porque

& a penitencia com Santo fempre perdendo com o mu-

Elias ;
que quem defcrevia do. E como com os lucros

a fua penitencia : ^onapeU deíles talentos do corpo in-

licea accmãus i lhe dizia tereíTava juntamente os ta-

o nome : Elias efi. Vinhaõ a lentos da almaj naõ tem Sã-

dizer de Santo Elias , o que to Elias
, que temer a conta

Chriílo dizia de fí : quando do Tribunal dos talentos.

Chrifto queria dizer de â, Ao terceiroTribunal,on-

que enfmava o verdadeiro de fe toma a conta do que

caminhoj dizia , que cUe era Deos nos encomédou , tam-

o mdmo csíminho: Egofum bem Santo Elias naô àcve

yia. Quando queria dizer de temer a fua conta : não a

de íí , que era o que fallava a conta do encomendado da

verdade ; dizia , que elle era vida : Redde rationem Vitce:

a mefma verdade : Egofmn naò a conta do encomenda -

yenta^. Quando queria di- do do eílado : Redde ratio-

zcrdeíl, que era o Author 7íemflatusi naõ a contado

davida; dizia, que elle era encomendado do oííicio:

amerma viásLiEgofumVi- Redde rationem ojicij : &
ta. Era Chrifto aquillo mef- nem a conta do encomenda-

mo , que obrava ;& aquillo do do tempo ; Redde ratio-

meímo , que obrava , era ?iem te ?nporis. Como Dcos,

Chriílo ; eníinava ocami- queheoquetom:ieílascon-

nho , & era o mefmo cami- tas, fiou de Santo Elias a fua

nho : fallava a verdade , & herdade por muito mais tc-

era a mefma verdade : dava po , que aos outros , porque

a vida ,& era a mefma vida: ainda agora vive nella ; bem

Ego fim Viãi yeritciSt& vi- fe prova , que as fuás conta^

ta. E tal Santo Elias: era a haô de fer muito ajufíadas.

mofina virtude da peniten- EíTa foy a razão , porque o

eia, era o mefmo Elias: £//<^ Senhor da herdade myílica

de



de Santo ElM n^
do Evangelho a tirou ao /eu com a poíTe àt hum Parai-
Rendeiro; porque vio.que íojôco tempo prefente âcé

Lúc.Kí. F '"^^^ P^^*^ dar boa conta que và a gozar de outro Pa-
' delia :/íí;72 amplrns nonpo- raifoimais he tempo de Deos
terió Víllicare. E deyxar quefeu.^

Deos a Santo Elias no feu A herdade de Deos, em
eílado, & oíficio com mais que Santo Elias he o Rcn-
vida,& por mais tempo, que deiro, tem arvores , tem fe-

Gutra eoufa he , fenio híía menteiras, & tem vinhas,

evidencia , de não ter Santo Tem arvores;porque vemos
Elias, que temer as fuás CP- -a Deos mandar cortar nella

tâs?Comohadetem-er San- as que naô frutiíicaõ:Ow- Matth;
to Elias a conta da Tua vidaj nis arbor , quc^ nQnfacitfru- 7.
fe porque Deos a con ferva cíum homm , excicíetur,&
ainda , & a confer va em hu in ignem mittetur. Tem fe-»

Para.ifoj citamos vendo, que mcntcyras; porque vemos
a tem Deos tomado á fua femeado nella a palavra de
conraí* Como ha de temer Deos : Semeit eft "verbum Lúc. K
Santo Elias a conra do feu D^i. E tem Deos o cuidado Jcrem,
eftadojfe eíTe mefmo lho vay de as plantar: F/>je^ inea ego 2-

Deos- ainda confervando;, te plantaVi. E para que fe

não hg vendo no mundo cou- entenda , conio Sanro Elias
fa alguâ, que permaneça no* não tem , que temer, a conta
feu mefmo eíladof Como ha deíla hcrdade,difcorreremos
de temerSanco Elias a conta brevemente pelas obriga-
do feu oíHcio jfe fendo eíle ções ,.que tevcy para curar
ode zelar a obfervancia da das fuás vinhas, das fuás fe-

Ley de Deos ,tem Deos dç- menreyras, & das fuás arvo-

.
poíicado da fua mão a Santo res. Tantas obrigações , &
Elias, para a fazer obfervar todas juntas não embaraça-
n.0 fím do mundo f E como vão o incançavel zelo de
h^de temer Santo Elias a Santo Elias, para não dar
contado feu tempo; fe do boa conta de todasiocuy- -i .
tempo paffado até fer Santo dado das vinhas não Wíq ím-
Elias levado por Deos;,jafe pedia o cuidado das fcmen-
Ihe tem approvado a conta teyras ; nem o das fementei-

rii^;;^j

'

P ras
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ras ò das árvofés.Nifto vcn- deVoret <^uinqmg'mta. Não
eia Santo Elias a vigilância via perigofo o fruto da vi-

daquellâ alma , ainda que nha encomcdada ao fcu def- t

muito Santa. Porque o cui- velo,quelogo onaõrepa-
dado^ que lhe deráo de Paf- raíTc ajudado do Senhor da

tora: 'Fafce ha:Ss tnos :'yãn~ mefma vinha j como repa-

CanM to com o cuidado de algúas rou,& ainda depois de au-

'vinhas, que fambcm lhe en- fente lhe continuou Deosr

comcndárão : ^ojuerunt me a reparação no favor deMa--

mfiodem ui Vhieíi'. hum cui- zael Rcy da Siriajna protec-

dado lhe fez perder ooutro ção deJehúRcy de Ifracl;

&

cuidado: o cuidado do reba- na virtude de Elifèo Profc-

nhofez efquecido o cuida- ta , que lhe havia defuccc-

do da vinha: Fmeam meam der no zelo , & todos havião

7Wi cufiodiVi, NáoaíTim Sã- de fer deítruidorcs das Ido-

ro Elias : não via arvore in- latrias : ^icumque fuger-if

fruruofa ;,dcque fe pudefíe gladmm Ha^ael , occtdet 3-Rcg.'

dizer: Excidetur : que iogo eumjelm : & qukumquefu- ^^'

não corraííe 5 como tez a oi- gern gladmmJehu % interfi-

Ibid.

Ihi

18,

cht etim Elif^t^s,

Affim confervou Santo

Elias os frutos da hçrdâác de

Deos na obfervancia da fua

Ley : primeiro na efpada de

íocenros,& íincocnta Ido-

latras de Baal : Duxk eos ad

Torrentem Ct:^on,& inter-

fecit eos. Não via íizania fc-

meada pelo demónio nas

fcáras do Senhor, que co- feu ardente zelo: &; depois

Ihida em montes » ou em fci- nas efpadas dos que DeOs
xe«: Jd comburendum : não lhe prometeo ;,

para o conti-
^*"*'' ^ónfumiííe com fogo pedi- nuarem : nas efpadas deHa-
^^* do do Ceo; como fez a duas zael,deJehú,&deElirêo»E

cfquadras de Idolatras de confervar a Ley , mais hcj

Accaron 9 abrazando por que guardala : como tam-

huavezâítncocnraiDf/cew- bem mais hc confervar as

4- Rfg- d^ttgm de delo,& deVoret plantas da herdade, que plã-

[;
f,

'*^* (juinquaginta : & a outros talas.Quemfazoquca Ley
'

' ííncoenta por outra vez; manda , guarda a Ley :&
JDefcendaí ignis de Gc/o , à' ^uem confcrva a Ley , faz

guar-:

Tl.



de Santo Elias. ii«^
gUâfdaf o que a Ley man- à Lcj de Deos. Abrahão le-

da: &mohcmâis.Heaquci- vavacmhuamão acfpada,
lemais, que Deos fazem &naourraofooo:&acrpa-
Gonfervar o mundo, do que da de Santo Ejjas era junca-
fez em o crcar. Quando mente fogo , & efpada em
Deos creou o mundo , deu- húa mão. Abrahão obedecia
lhe o fer: & em quanto o áLey de Deos ; porque te-
conferva, faz que não acabe mia a conta,que lhe havia de
ofer^queihedeu. Quando dar , fe a não guardafíe : af-

Deoscrcou omundo.deu- íim odiíTe o Anjo, que lhe
lhe o fer húa vez; & em quã^ fufpendeo o golpe : Kunc
Xo o conferva , dalhe o mef- eognoVi yquòdtimes Deum.
mo fer duas vezes : hua vez E Santo Elias fazia guardai
dado, outra confervado. E a Lty de Deos, fem temer
ííTo vemos na Ley de Deos efía conta , ou podendo-a
coníervada por Santo Elias, não temer no Tribunal, on-
& por feus zeíoíiffimos Fi-

lhos , & digniílimos Operá-
rios das herdades de Dcoí:
em quanto vemos a Ley de
Peos guardada,vemos a fua

hty com hii kr: & cm quan-
to a vemos confervada , a

de ella fe tomr.Redde ratio-

mm Villicatiwm tUíe.

Deíla forte Santo Elia«

cm rodos os Tribunacs das

noíTas contas, naô ha de te-

mer a fua : nem no Tribu-
nal, onde fe toma a conta do

vemos com dous. Jâfcnão que Deos nos fez : nem no
pôdedizer fó de Abrahão: Tribunal , onde fe toma â
Now eB mve?itm fimilis ti- conta do que Deos nos dt ui

//, qm cojifirVaVít Ugem nem no Tribunal, onde fe

Excel/r. porque cm Santo toma a conta do que Deos
Elias ainda vemos mais, que nos encomendou. Santo,que
hum femclhante de Abra- fem ter dado algúa conta, já
hão. A efpada de Abrahão logra lium Paraifo , & vive
húa fó vez foi defembainha- tão encaminhado por Deos
da, para nella fer Deos obe- para outro, não tem que te-
decido,: & a de Santo Elias mer eftas contas. E o Prega-
tantas vezes, quantas cor- dor de Sai^to Elias, depois
tou pelos que não obede^ião de ter ponderado tão íingu-

P 2 lares
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lares argumentos para a ad- que da gloria dos Bcmivefi-

iTslração ^cuidará que foube furados , onde S. Paulo não

o que diííe da gloria de San- podia ver, nem ouvir 5 não

toEiiasí* S.Pedro não fou- he muito ;, que os feus olhos

be o que diííe da gloria da naõ viíTcm , & os fcus ou-

Tranjfíguraçaô^eítandoal- vidos naõ ouviíTem. Mas
li entre as mefmas glorias: dagloria , que Santo Elias

& o Pregador de Sãto Elias, ja goza no mundo ^ onde os

tão aufente do feu Paraifo, olhos vem.&os ouvidos ou-

corno longe do conhecimen- vem, naô haver tefíemu-

ro dâ fua gloria .poderá per- nhãs ,que o poiT^iô fer de vi-

fuaJiric , que foube dizcr íla,nem ainda de ouvida: if-

algúa cDufa de hum Santo to hemuiro mais. Por outra

aíIimgioriofofOs mais Pré- frazc mais adequada íe ex-

gadorcs deíle dia aíiim o en- plicou S. Pauio ^ tomando o

tenderão; mas não o Pré- pcfo áqueila gloria, quan-

g.:',r!o-r deite lugar, que nos áoà^ii^Q'. AudtVt aream^}€r'

feus difcurfos encontrou cõ ba i^uce non Iket homini lo- ^. ,

Santo Eíias cm hum Parai- í//^/ ; querer fa liar do incom-
^^^

'

fo,fem ícr julgado ,& com prehenílvel deíla gloria , he

certeza de outro Paraifo, não eílar longe do errarí

fem temer a Gonia. S, Paulo, Non licet loqui. E fó deíía

fendo levado á gloria dos fraze deve de ufar todo o

Bemaventurados , não fou- Pregador da gloria de San-

be dizer o que neiia vira, toElm: No?! licet loqui ióq

j^cm o que ouvira: N.ec ocíí- taõ fingular gloria , melhor

I. Aà Im Vidít y me auru andiVit, he callar. Muito menor hea
Corínt. E muito mais engrandece- cenfurado Evangelifíaídi-

^* riamos nôs a gloria de San- zendo de S. Pedro , que não

to Elias, do que S.Paulo en- foube o que diííe , quando

grandeceo a gloria dos Béa- faliou da gloria da Transfi-

venturados ; ainda qi^eren- guracão : Ke/ciens qutddi'

áo ufar dos feus mefmos ter- ceret : do que feria a nota

mos : ainda dizendo o que do Pré^^ador defíe lugar, fe

S. Paulo diííe : Nec ocuíiis o que faliou da gloria de

ytdit^iiec aumaudíViC^oX' Santo Elias ^ paííaíFe pela

^ ' cor-
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correcção de Saô Paulo

:

T^onlicet homini loqui» A-
quella cenfura naô paíTou

de hum naõ faber:2NZe/a>«j:

& efla nota chegaria a hum
querer errar : 'tZon Ucet, E
cfía hearazaõy porque £al~«

láiidohojeda gloria de San-

to Elias , ainda viva, &ja
gloriofo com tanta graça di-

ix. Â. A jHAÍjiT

ante de Deos, que gozii de
húagloriâ^&cfpera gozar
outra

i fe ate aqui naò íou-f

beeu o que diíTede taõ i%
comparável gloria : Nefci-
ens quid díceret : para naõ
paffar do^naõ fabei" ao crrar^

he melhor ja naô fallar;2^^

h MiJ
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SE R A M
DO

GRANDE PATRIARCHA

S. BENTO.
Bcce nos rellquimm omnta , &Jecutífiimíis te

;
quici erg»

erit mh^? Sedebitkfuper fedes duõdecim judi-

cantes duodecim Tribuó JfraeL

Matth. cap. 19,

Muyto Alto j& Toderofo Senhor Sacramentado,

UMA Pedçaô
ja defpachada,

húdcfpachô dc-

íla Petição , &
lúa replica fobre o feu def-

pacho he o Argumento to-

do da Oração Evangélica,

que hojc confagramos a que
fo^o feu nome he a medida

da fua grandeza , o incom-

parável Parriarcha S. Ben-

to, E para ^ue a rçpliça fajl

bem admittida , deve pri-

meiro fer lembrada a Peti-

ção^ & o defpacho repetido,

como premiíTas neceíTarias

para híia boa confcquencia.

Dizia pois Pedro em funan»

ciâde Petição explicada af-

íim por nos hoje j que elle

por feguir a feu Divino Mc-
ílr^ deixara a fua rede , &
comei la o Tangue dasveas,

pois lhe fuílcntava a vida:

i5c
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in que também dcyxára a

íucccíTaõ de fua calaj& a af-

foiidadc conjunda , laços

verdâdeyramente do cora-

ç&cque nãofaõ menos aper-

tados nos pobres , que nos

ricos. Dizia André , feu ir-

mão mais velho, que para

Pedro dcyxar o que tinha

pela companhia de Chrifto^

clle o havia aconfelhado,

fendo caufa do facrificio a-

Iheyo, quando faziao pró-

prio:& que fogeitas a Chri-

ílo efías duas vontades , a

fua,& a de^edro ku irmaõ,

multiplicara aílim os ileí-

prezosdo mundo >^para ter

mais que deyxar , pelo fe-

guir. Diziaõ os dous irmãos

Diogo,& Joaõ , que por fe-

rem Difcipulos de Chriílo,

não fó haviaõ deyxado os

moveis da pefcaria^n^as tã-

bem nelles com a deptndcn*

cia da fortuna as mercês dos

lanços , & as marés de efpe-

ranças:& que deixandojun-
tamente aprefcnça de fcus

pays , cortarão por a<]ueliâ

oniaõ^que tantas raizes tem
nocorâção,como nos olhos,

pois não prende menos os

aíFe(ílos,que as viílas. Di-
ziaõ Simaõ, Tad€o,& Dio-
go , todos três irmãos , que

chamados por Chriflo dcy-

^árão o mundo todo , fcnão

com a poíTe adquirida j cer-

tamente com adcfejada :&
que neíla rcíolução confor-

me de todos fres fe apura-
ra a^fínczâ do deixar por feu

amor
5
porque fazia a conf-

tancia de todos,que naõ dcf-

mayaífeade algum. Dizia
Filippe, que depois de dado
algum tempo ao efludo de
letras fagradas, primeyrõ
Orizonte,ondeja hia def-

cobrindo os rayos do me-
lhor Sol do mundo, deixara
pelo feguir , quando o co-

nhcceo de todo , o doce en-
canto do faber , que pudera
renovar: & que fazendolhe

eílç holocaufto do fcu en-

tendimento junto com o da
vont^dc,naõ tivera mais que
deÍ3Òar,pois fedeyxára aíí

todo. Dizia Bertholameo^
chamado também, como os

mais , para o Collegio Afio-

ílolico,queelle deyxára as

primeiras eleições da fua

vida í por feguir os exem-
plos da de Chrifto : & que
na mudança deíla applica-

çaõnaô violentara a vonra^

depois a rendera a feu amo-
rofo Mefíre cncaminh.idoj&

mq torcido. Dizia Thomé^
que
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que poílo reconhecia a po- vinhaõ a dizer aChrifío os
breza do que havia deixado feusDircipuLos^^&ccm el-

por feguir a Chriílo , neíTe les dizem todos osfeusimi-
nada,que deixou, tinha dei- tadores , quando em nome
xado tudo :;& que como não de todos diííe Saò Pedro:
deyxa pouco,.quem defeja Eccenosreliquimm omma»
ter que deixar i elle não,ee- &fecutlfumm te. ::ii

dia aos que havião deixado E continuando elles a fu^
mais , porque não defe.jára Petição , & nôs aextençaõ
deixar menos. Dizia Mat- delia, vinhaõ a dizer mais,

.theus , que confeiTando ha- que Chriílo feu Mefíre , co.-

verfido:deofficioocioíb,dei- mo Filho de Deostaô libei-

xáracom o feu mal o bem ralem premiar merecimen-
dos feus rendimentos , & tos,haviadeimitaramefma

liberalidade* E que efta con- G«nef.

flava da fortuna de Abra- n.

haõ;, ao qual, deyxada a par

tria , & confanguinidade dç

tirara a cegueira dos feus, Caldea por vontade Divi-

sara que livre das prifoés, na,multip!icára Deos a fuc«

qiae fP enlaçavâó , ficaíTe ceíiaõ, & eternizara a poíle-

mais expedito para deixar, ridade. Confiava do exem-r
g^^^j

6c naô menos prompto para plodeMoyfés ,c]uedeixan- ^. '

feguir.. Dizia finalmenteju- do por ordem de D:os os

^âS.ijáPivque, ainda naquelle focegos de Madian , para

tempoerataôíielí como os emprender a liberdade do
outros,que também elle dei- fcu: povo tyrannizado nó
xára por amor de Chriílo Egypro , vira remunerados

feu Meílre , o que o meímo eítes trabalhos com as ado-

Senhor quiz,que deixaíTe: rações de Vice- Deos na ter^

gíqueem deixar o que tinha ra. Confiava da coroação

por difpoíição de fua von- de David, que obedecendo j^^^

tade j tanto fatisfizera á o- ás eleições do Ceo , deixara
^^^

brigação do deixar , como a fua amada Belem,onde na-

do obedecer. lílohe em pro- cera, pela eítranha lida dos

poíla mais exteník > o que cuidados j&defvelos de If-

racl,

com elles a abundância de

íua cafa , por viver, na de

Chriílo ; & que iiluílrado

com a luz dos Divinos olhos
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facl/os quaes logrou gran-

detnenre compenlados ^ia-

bindo de Paltor a Rev« E
coníiâva da gloriofa vida de
Eliasjque fcguindo a voz de

^' ^^' DeoSjfakíradeGalaad pa-
ra os confins doJordão

_,
go-

zando por eíie facrificio hú
Paraifojana terra, & a cí-

perança de outro noCeo. E
íe a eítes exemplos da remu-
neração de Deos ajuntaf-

íem os fagrados Apoílolos
as'efcriruras , que fazem a
feu favor; poderiaô cambem
dizer que pur ellas efíava

empenhado o amaníilTimo
Meílre a lhes dar o pr€n)io

do que havião obrado
_, &

merecido em feu ferviço.

Porque deyxadas muifâS;,

^iie áâo manifefío vigor á
fuâ propoílâ , em hõâ mof-
trarião fundada a fua efpe-

P/al. 9. rânçá : Sperent In te^qui no-
Derunt mmen tuum y quo-
niam non ãereliqmifi quce-

renteste Vomm: & em ou-
tra âlícgariáo a profecia do
que pedião a Chrifío ,eom0
filhos de fua doutrina: Fí-
líosenutrhí^ ^cxaltaVí. E
para que a razão do que
pertendião , tiveíTe a força
de todos os fundamcnco^s,

o uliimamente
^ que

Ifai. I.

'Bento, J2i'
napropría palavradc Cki-^
íío fe defcobria, & defculpa-
vâ a fua confiança. Porque
1
he ou V iãod izer;, que os tra-

balhos tolerados por feu a*
mor ^erão os mais feguros
penhores da fatisfação por
elles devida : Premie ad me
omnest qui laboratis,é' one~ Mattfj;

ratiejílsj^egoreficíamyúsi lu

&que ao cuydado dos que
bufcavão a fua companhia,
havia de correfponder hum
premio ,que vai por tudo: u^^^i
^^Yttt Regnum Dei , c^ 4
omma adjicieníur yobis. Pe-
lo que a confideraçãode fer

Chriílo Filho de Deos infi-

nitamente liberal • a razão
de efíar obrigado pelas ef-

crituras a coroar merccimé-
tos: & a firmeza de lhes pre-
miar os feus reconhecida na
fuamefma palavra ^ os ani-
mavão a propor, & a pedir :

^tdergQem noblsf'

Até aqui o requerimen-
to dos Difcipulos de Chrif-
to:& a tãojufíificadâ per-
tcnção fatisfez o Altiflimo

Remunerador da gloria co
aquelia promeíía , que por
não fer o feu Reyno defíe

mundo : Hegnum meum non
ejl de hoc mundo: ficoucom JoaH.S.'

o feu cíFeito refervado para

Q ooii-
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o outro. Vós jdiíTe Chrifío^ que o di fuprema jurdíçf íj

qucdcixâfícscadO;»5cfcgui- de tão fobcranos aííencos:

íies ao Filho de Deos em SedehitMJudicames, Como
quanto agora vivos rfereis Bento fez maiS;, que deixar,

julgadores de homés.depois & que feguir, ainda mereecô

de refufcitados : Sedebitis mais. Eaílimque nagloriaj

fuper fedes duodecim judí- que eííá gozando depois de
cantes duodecim TriitM If- morto , oií ja tivefão coroâ
rael mayor os feus mayores me-

Eíla fie a Petição ,& eí!e reGimentosyOunaque ha de

ú>kn defpaGho, que quize- gozar , depois de refufcitá-

jncs advertir > & lembrar^ do ^ ainda a hão de ter maià

para que a replieapque ago- elevada ás fuás mais fupe-

ra fe ha de feguir , feja tám- riores finezas. Por parte de-

bemGUvidâj&âdmiftidano flâs entro agora a replicar^

mefmo Tribunal , como ú p. medindo a fua grandezaí-

fof a fupplica. Digo pois, }a pezando o feu valor nas

Sínhor * com licença voíía, razões ,que as difeorrerem.

& fem defagrado de voíía A replica fera minha^ o pre-

Divina Mageílade , que as mio de Benro,a graça voííaj,

h-eroycas acçoés de Bento & inrerceíTora delia a Ma/
voíío fervo tão ííngu lar, pe- da mefma gra ça

.

écm ainda mayor premio^ Jye Maria.

Ecce nos veliquimuó omnia^

Ais he deyxar ;, antes

„ _ de ter, que ter primei-

ro j
para deixar depois.Quê

primeiro revelei depois dei-

xou ^ja tem logrado o bem
de poííuiri & a doçura do

íícmiwar;& quem não quiz

primeyro ter
;,
para depois

deyxar 5 nem vio o roílo á

poííe^nem tomou ogoíío ao^

domíniolambas eílas acções-

faõ finezas conhecidas jfe &
motivo de ambas he o mun-
do deíprczado : êx. quanco

exceda hua a outra, não ha-

verá quem o duvide. A fi-

neza de ter prim.eiroj & dei-

xar, depois, cem medida cer-

ta;
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tâjporque começadorem- para antes ,& pari depííss,
po da poíTcôí; acaba no rem- futuras , ou paíTadâs 5 a me?
po do deípojo : tem ojeu didado que fe deixou Jcnl
principio

, quando fe come- fe haver tido, como não tem
çâ a ter

j & tem o feu fím^ antes ^ nem depois , pretcri-
quandofe acaba de deixar: to, ou futuro, he também
& a fineza dó deixar , antes medida de huma deixa roda
de ter, nãofe pode medir, ]mir. totafmuL
porque Ihefaltão os termos E efía foy a deixa, que S.
da medida : nem tem o ter- Bento fez do mundo : foy
mo áà poíTe, para fer o prin- d^ixa de hum todo , não por
(3pio

j
nem o termo do def^ partes , mas junto : fem ter-

pGjo, para fer o fim : parece mo de poíre,& fem termo de
hua fineza de medida éter- defpojo. Sem termo de pof-
na. A Eternidade defínio fe; porque S. Bento deixou

Boetcde
^oecio: Intermmahlísyiu o mundo antes de o ter : &

Gonfol. ^otafmul, &perfeãapof- fem termo de defpojo ;por-
lib. y. Jefio:Hc a Eternidade hua que como São Bento não te-
proí. 6. perieira poíTe da vida , fem ve mundo para poíTuir ,por

termos, & toda junta. Etal confequenciaonãoteve,pa-
he a fineza do deixar, antes radelIefedeípoUf. Que S.
de terj he hui perfeita deixa Befitodeixaíreomundo,an-^
dos bes da vida,também to- resdeoter,hc o que agora
da junta, &fcni termos. Af- quero mofírâr,fem torcer as
ímicomo a eternidade do razões. Em três tempos pu-
que fe vive

, he húa medida dera São Bento ter mundo:
lem termos do poífuir : In- ou antes de nafcer , por ef-
termmabihs Vtt^ perfeóí-a tar ja nelle concebido : ou
/;##9:a eternidade do que depois de nafcido, por fer ja
fe deixa

, antes de fe ter ,h6 nelle entrado : ou depois de
• outra medida , fem termos "

do àáx3,x'ãnterminabilís rei

pcrfeãareUãio. Efe a du-
J^ação da eternidade hetoda
junta : totafimul : porque

ja criado , por ter ja nelle vi-

vido: & em nefíhum deíieá

tempos teve S. Bento mun*
do. Não teve S. Bento mun-
do antes de nafcer; porque

naoiíeíucceíTm com partes jaentão Ihedava as-eoíías,
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& fó para "Dcos voltava o

roí?o , entoando feos louvo-

res ^ como quem os encami-

nhava ao feu único bem : af«

fím fo}^ ouvido , & adm iça-

do dos; que advertirão em
t&o pradigiofa maravilha» E

ínejus; fe S. Bento, ainda do ventre*
"^i^:^- onde eílavâ concebido, fó a

Deos fallava ,. louvando a

fu a grand eza jpro va= Ec eoii-

cludeace de n-ão ter mundo,
aiiidá' antes de nafeer nellé*

Quemfe eonfídera com pof-

íh p.os bés do mun do , fó a íi;

mefmo^ lifongea coma com-

placência de os ter. PoriíTo

aquelle rico do^ Evangelho.

í4com a íua alma fallava^&

^ fóa íi mefmo dizia amores^,

quando o gofío de ter mun-
do Q obrigava a fal lar : Jni-

lAc.,%^, .Wíí.;, dizia eile yhiibesrnnlta:

hma pofita in. annos pluri-

mos :.Sabe>alma minha, que

tês muito mundo j & mun-
do para muit^ rempo^ Go^
trso cíie rico tinha tanto mu-
do , ró com o mundo^ & dos

bés do mundo fallava : & S*.

Bento, ainda antes de nafci-

do , fó fallava com Dcos ,&
fó em Deos fc enleva va,por-

^ue Saô Bento ja então não

rinha mundo/ Não teve

tamisem Saõ Bento mundo^

d epois de nacido nelle
;
por-

que ficando fcm mãy, quep.joam
doTeu parta lhe morreo j a (?os Pra

Máy de Deos o alimentava zer.i.p.

muitas vezes com o leyte de «l^s Em-

feus virginaes peytos : & P''^**

criação com leyte tantode-

Deos,não podia fer viciada

com affeyçGes do- mundo :

para São Bento não querer,

mundo, logo depois de naf-

eido , não podia começar a
viver com melhor leyte, que

oleyte.da Mây dcDsos.. S..

Pauloj que com leyte m^uito

inferior ao de tão Sãta Mãys
creára aos difcipulos de Go-

rinrho , como a fílhosdo fea

eníino:.LíZC yohispotum cie-

dn.knúàj & notava, que

fendo alimentados com tal

leyte , ainda foíTem do mun- j , ^j
do: Jdhucoamaks efiis. E Corint.

fe era defeytonos fíihos da 3,

educação de Paulo ferem

ainda do míído i Adhuc car-

naies^ e/Z-è: depois de fe cria^

rcm com aquelle leyte: Xííc

"Vobis potum dedí'. com mui-

to mayor razão São Bento

não podia fer amador do.

mundo ,. fendo alimentadov

cõoIej^redaMãy. de Deos.

Implicava , que São Bento

criado com o leyte da Mãy
deDeo&,quizeffcter mun-

do,
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do 5 fe o único íílho^ que íe Jum Thíiilícenm, Deixando
creou Gom o niefmo ley tC;, pois S. Benco o mundo , fcm

não era do mundo : Ego non primeiro o haver tido , nem

fmn de h®c mwtdo. Finalmé^ antes de naícer ,.nem depois

te não teve S. Bento mun- denafeido;, nem quando ja

do , depois de fer nelle crea- creadojeom razaõ digo, que
do

;
porque logo dequator- a deixa, que fez do mundo>,

ze annos , a.graça com que foy húa emulação da éter—

nacèra prevenido, o fez dei^ nidade ; porque nem teve o

xar; & retirar para hum de- primeiro termo da poíTe ,,nê;

ferro.A graça divina em ne- ultimodo defpojo : & por

phum tempo Gonfente com iíTojuílamentc ti«íÊ^wi7w-

o amfe^r do mundo,nem quer bilis rei totafimuly&perfe-^

tregoas com as fuás inclina^ Bareliãio.-

ções. Aílim fe vio em S.Benr Deixou S.Bento o mun-
to por realidade j & em Da- do jaífimcomodepoLisoviO'

vid por figura, David tam- rcprefentadocm myílcriorâí

bem de poucos annos^ como viraô.Reprefentou^feomu-

S. Bcnro^ na contenda , que do a S. Bento ;,,como hú to- rn efâs^

revê com o mundo repr^fen- do também junto v.Sub uno próprio»

tado no FiliíiéOj porque hia Solis racho totuni mundMn GíEcio^.

armadoda Divina graça iln colkcíuyn-: cmijpextt :; lemos

nomme3ommiexercitUH?nt na reza do feu- Officio.. Vio
não ficou dominado do Fiii- Saõ Bento ao mundo colhi-

íléo ;, aíTim como S. Bento o do : Mundum. colleãnm.- O
não foy do mundo : (Fr^VíJr mundo colhido^, ouíeneolhir-

lutt adverjum Thiliííceum^ do^ he q meímcque o nmn-
Quem de tão verdes annos do junto ;, fem partes exten^

contende com o mundO;>naõ fas, primeiras, ou ultimas. El

ver Saõ Bento o mundo no

Geo
_, aííim como elíe. o ha-

via de ixado na terra > fcm as-

primeiras partes da poííe,.

& as ultimas dodeípojcjjfoii

ver no Ceo hum retrato de-

flâ iua iineza,,comoja fe tir

nhai

quer ter mundo : o Gigants

ne o que fica derribado,

&

David de taõ pequena ida-

de he o vitorioíb : oFilifíêo

heomorto,^S. BenCo,ain^

da menino, o que triunfa do

mundo : Tr^z^dm adver-
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nhâ vi{\o tia teffâ outro re- ou diminuição de partes : &
trato de outra fineza de por iíTo, nem o c]ue levava
Chriílo femelhante^ á de S. mais Manná, fe achava com
Bento. Foy eíia o deixar-fe mais Sacramento

j nem fe
ChriftonoSâcramenro,quã- recolhia com menos Sacra-
do fe aufentou do mundo: mento ;,quem colhia menos
alli nos dá Chrifto a comer Manná : Isiec ^ui plus colle-

feu fagrado Corpo, tam- gerat, hahntt amplim
-, neC e^qa^

bem junto, ou maravilho- quiminm para^erat ,rebe- i6,
'

lamente colhido, fem fepa- rit tnmus. Era o corpo de
'

raçaõ de partes. Como no Chriílç facramentado na fi-

Sacramento o tem reduzi- gura , o que he no figurado:
doa hum ponto indivifivel, hum todo fem divifaõ dê
naõ fe nos communica com partes^, participado no mun^
partes antes, ou depois, pri- do inteiro , ou junto : inte-

j„ meiras,& ultimas: ^>w^;2- ger: aíllm como o mundo
Hym. te ^^^n conctfm , rton CQnfra- ôáxaúo por S. Bento , foy
Euçhar. ãi>iSi?iõ?iSvifwSiifíteger ac- outro todo também junto,

cipitnr : & eíta he a razaõ, ou colhido : colkãwiu
porque tanto participa do E resnos provada híia ra-
Gorpo de Chriílo , quem o zaõ da noíTa replica: hua ra-
communga em mayor parte zaõ, digo, da replica ao def-
da Hoífia , como quem o pachodos que diííeraô,ou
communga em menor par^te, podem dizer: Ecce nos re-
tanto hum, como rodos: Su- licjutmus omma. Como Saô
mk mm , fumunt, miile, Bento deixou tudo antes de
rjudntíim ///, tantwn ille. E ter alguma coufa j deixou o
deíli fineza de Chriílo ha~ mundo antes de goílarmun-
via ja mandado o Ceo á ter- do: & os fagrados Apoíiolos
ra hum retrato muito pro- fe o deixarão, foy depois de
prio na %ura do Manná; recolhidas muitas vezes nas
porque também alli figura- fuás redes abundantes pef-
ti va mente fe dava a comer o carias, & depois de loí^rados
Corpo de Chriílofacramcn- muitos annos de vida. Efe
tado, como hum todo jun- muitos , que feguiraõ eííe

tu fem diiimçãoj augmento^ exemplo, também deixarão

omun-



de SaÕSento» il^
effiiíftííò;,foy também de- aos que deixarão o mundo
pois át o haverem gozâdo: por remédio; primeiro cahi^
depois de muyra poíTe dos dos , & depois levantados;
bés do mundo , então o re- vejafe noexceíTo da redemp-
nunciárão muitos. Logo fe çaô da Mãy de Deos remi^
naô houve quem deixaíTe ò da por prefervaçaô da culpa
inundo, como Saó Bento o original , fc a compararmos
deixou i fem que o tiveíTej com a redeiíipçaò dos ou-'

nem quizeíTe ter, antes, & tros remidos, que foydepoíâ
depois de nafeido

j
jufto ht, de a contrahirem ; primeiro

que exceda o premio do íeu mortos do feu mal,& depois
merecimento ao dos que não reparados delle. Donde lé
\\ic igualarão a fíneza. infere por femelhança ferri

Mas ainda naõeíiádeto- duvida, que aíTim como h^
do encarecida a deyxâ ,que culpa original dos fiihos de
S.. Benta fez do mundo: ain- Adaõ, também ha culpa ori-^

da fobio mais grãos a gene- ginaí dos filhos do mundos
roíidade de feu efpirito. Co- hus , & outros remidos ds
mo Sâò Bcnro deixou o m.u- fua culpa por remédio ,&
do, antes de o ter j deixou-o naô por preíervação, A cul-

pfefervândo-fedellei&mais pa original dos filhos de A-
he deixar o mundo por pre- daõ contrahe-fe na fua def-
fervaçaõ , que por remédio, cendencia : aíTim como vao
Deyxar o mundo por pre- fuccedendo,vâõcontrahin*-
fervaçâo , he deixalo ;, antes do aquella cu Ipa. E a culpa
de fc adoecer da fua enfer- original dos filhos do mun-
midade : & deixar o m.undo do contrahe-fe na fua com-
por remédio, he deixalo, de- municaçaór aífim eomo vaõ^

pois de fe adoecer delia. E S. communicando com o mun-
Bento naõ deixou o mundo
por remédio ; deixou-o por

prefervâçaõ;naô fe vio pri-

meiro ferido do feu veneno,

& depois lhe aplicou a cura:

deyxou-o fem o tocar. E
quanto exccdeííe S. Benso

do, vaò contrahindo ofeu
contagio. Como Adaõ

_, h o
mundo tíveraó no mefmo
terppo o feu principio^ &a
fua origem r os gerados de
Adaõ contrahem a culp^

origina] dos álfeos de Adaó^
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& os comunicados do mun- penitencia nos qucnaõ nc-
do,contrahem a culpa ori-

ginal dos filhos do mundo.

Nem he nova a diílinção

dos filhos de Adaõ , & filhos

ceíTiravaõ delia: tantas ar-

mas contra o peccado nos
que opodiaôtemcr menos;
taò rigurofo cafíigo nos ma-

do mundo 5 porque nas fa- yorcs exemplares da inno-

gradas Efcrituras aífim fe ccncia:e£les extremos entre

achão diílindos^, & nomea- fi taõ oppofíos ,& aqui tam
dos : húas vezes filhos de A- concordes rfazem no Bapti-

dão ,& outras filhos do fe- fía hum m.ayor dos nafcidos,

culo. E poílo que todos os da & em Saõ Bento fazem ou-

defcendencia de Adaò faõ fi- rro. Nem o difcurfo huma-
lhos de Adaôj naõ faõ todos no pôde achar outra razaõ

filhos do mundo
j
porque para efía mayoria do Bap-

né todos os filhos de Adaõ fe tií}a,fenâõ a que tenhopon-
comunicarão com o mundo, derado ^ fuppofío o filencio

Hum deíles foy S. Bento^ dos Evangcliílas, que nos

&outrofoyo BaptiUaiam- naõ dizem oucras,& por ex-

bos prefervados da rulpa clufiva de todas as que po-

«original dos filhos do mun- deriaõ dizer , as quaes logo

do
3
porque ambos fantifíca- difcorro,& vou aííim cxclu-

dos em graça, onde foraõ indo. Não he prova
;, ou ar-

concebidos : porque ambos gumenio deíle grande elo-

defprezadores do mundo^ giodoBaptiíia:No^//í^/T^-^g «.

logo nos primeyros annos x/í w/i/or:a virtudede mi- j,/
-

Entrados :& porque ambos, lagrofo^porque o Baptiíía

^ ró ambos merecedores da naõ fez milagres : naõ a co~

jnayoria entre os nafcidos, roa do martyrio - porque

por Kúa razaõ muito parti- outros muitos foraõ aíÊm
çular fp do Bâptiílaa & de S. laureados; naõ a palma de

Bento fó.Eílafcdefcobre na Virgem; porque laó innu-

prevenção da graça, antes meraveisos gloriofos deíla

denafeerem ,que ambos ti- Jerarchia : naõ a habitação

veraõ, janta com o ÈxceíTo do dcfcrto; porque para ou-

da penitencia;, em que am- tros houveraô também ou-

ho$ k extremarão. Tanta trás Tebaidas; & nem a pre-

vcn-
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in ejtis

yita.

Bofití

vençaê da graça; porque cf-^ rural a Efpofa de que m..-^^
i€ fa vor tíimber.) ioi de oiais Deos fe agrada.òVri^^ UU^ln r
algus

:
porem prevenção da uiterfimas , fie arnica mea-

^

graça caõ anticipada, junta - diffe o Divino Erpofe d-f
com rãoafpera prelervação crevendo as Derfeycões ^dã
de penicencia , como ie eík que for Efpofi fua : ha de ícr
penicencia não baílaííe, ou açucena pura , & armada
íoffeociofa aquella graça; CGmefpinhosaaliDa.qucme
aílim como no Baptiíía fíze- merecer por Efpoío. A açu-
rao hum mayor dos nafci- cena não fe cria, nem defen-
dos are o tempo do Baprif- de entre efpinhos: a Rofa
ta; dotempo áo Baptiíía até íim: Armatjpina Rofam.Uns
«s noíTos tempos fizeraõ qtierDeos.queaalma ,guc
outro mayor dos nafeidos forfuaEfpora,aindaquefe-
em.S. Benco : Non fumxit ja pura açucena

, que naõ
^^^^^- remefpinhos^naspreferva-

E como efâ exado Saõ çõcs da pureza fe defenda
Bento em fs merecer eíía taõ armada

;, como fe os ti-
m\iyoriâ

, prefervando-fe vèíTe: ainda que prevenida
Gom a penitencia , depois de com a graça , pareça , que o
tortalecido com a preven- não he, prefervando-fe com
çao da graça í Vez houve, a penitencia : tão pura como
em que vendo-fe combati- hua açucena jiíío ílm : Sim
do de hum aíTalco impuro, UUum ; mas taõ cuydadoíá
podendo-o rebater , como de fe armar com a peniten-^
prevenido coma Divina cia,comofeonaõ foíre:i^z-
graça , reíií!io ao author da mjpínas. E eíla era a purif-
occuita tentação , lançado íimaalma deSaõBentode-
em muitos, êcafperosefpi' fendida com prefervações
nhos^, para fedefcnder com multiplicadas : hua vez pela*'
a penitencia/Quem ccnílde- prevenção da graça , como'
rar a S.Bentoraé dependen- pura açucena ^^deyxando o
te daquelles efpinhos , para mudo fem o haver tidoí Stc-
fe reparar do inimigo, que ut lilium í outra vez pela
lhe combatia a aUna; verá prefervaçaô dos efpinhos,
nelk Fêíratâda muito ao na- contendendocom o mundo,

R

anLj,.
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cõmofç ainda otivefe: m-

Efíi ourro lugar ílgnifí-

çou o Divino Eípoíb huma

grande íemelhança deite fcu

meimo- agrado: do agrado,

digo , qu e cçm , quando ,
na-

alBi3>que he Efpora fua , vè

dobradas prefervações de

p.urezaj ainda não feado ne-

ea«.f' cdíarias. Fent0 mmjim
a-cer^m tntid ItSatíM li-

lip r diz. O ãmmiQ. EípQío*

MepÇm^ihr gmçA nas per-

fttçQcs da qUíG iifi Eípofa oai-

riíba, qua.Etdofs ms reprefen-

fa bam moíixe de; ccigQ^ce-r-

eido- com afueenas. Neíla

rêprefenfafacQ hav^eiBP^ de

coníiderarao EJpofo fíg-uí^a^-

tiíVaíBente íaaramenEado tw
mom^ de mgQiacei^)ímtrU

fki.E quandQCàri:So fc deí-

pofa no Sacraiíiíinío eom a

aUíia ^ que dignameíMe o rer

cebe :, ^ca eíia dii-asi vezesi

pre fervada^ : preíer vada. hm
vez com o alDraço do Sacra-

}mn,é.
j;^QX]io: Inme-mamty&ego
mitto: íi<iniíÍGado naunia.õ'

do rrigo em hú monte abar-

cado vâíerymtntki: &our
tPâvez prefervada com as

cautelas da pureza , repre-

fentadas no cercado de açu-

mao
ào para lirmeza de tao fa-

grados derpoforios a pri-

meira prefervaçaô >.que íaz
unidos :. acerViM trittci : co-

mo fe ePta não baila ííe ;, fír-

raando-fe outfa vez com a
frgunda pre fervação, que
faz cercados i Vallaíus lí^^

UjSo

Não he menos eífieaz eíla.

razão,qu.e a paíTadaipara fó^

lid<> fundamento da. repi ica*«

q^i^evouprorcguindow Por-

que nem os, fagrados Apof-
tQiOs.;nei5i os qus cô ellfes. diw

zem : Ecce Jiosreliqumim

omfiiai dcíxáraõ o^ mundo,
comoS. Benta : prevenido-

da graça: anresde naícer,.&.

depois prefervâdo com a pe-

nirentrra 5como fe o naõ fof-

fe;rem lograr mundo antes,,

& depois denafcidGj& raô^

aíperamenrs por fi mefmo
cailigâdo;, como fe o lagraí-

í fe. £ fe por dias prerogaíi-

vas tão elevadas , tantas ,&
todas juntas emSaõ Bento,

digrmmenrc o podemos ac-

clamar por hum fegundo

mayor dos que nafcéráo; fo-

bejameraza.5 para dizer ^q^

na òeílâ adequadamente re-

munerado com a coroa dos.

que nafcèraõ menores.
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Etfecutijummte»

Ais he ajudar o exem-

^ _ plâr , que feguir o ex-

emplo : quem fegue oexcm-

ploj imita o exemplo dado:

& quem ajuda ao exemplar^

emparelha com quem deu o

exemplo: & mais he eíi€ em*
parelhar,que aqueile feguir.

Aííim o fez Saõ Benro a fe-

guindo a Chriílo : não fó fe-

guio : emparelhou : ajuntou

ao merecimento do ícguir o
de ajudar. A eleição , que
Chriíto fez dos fagrados

Apoftolos , foy para com el-

ies fundar a fua igreja , en-

comendando a rodos a obri-

gação de a dilarar por rodo

Marc. o mundo : Trôèdkate EVan-
ié» gelíum omm creaturd.E Saõ

Bento fez mais do que iílo:

fez mâissque feguir o exem-
plo dos outros Pregadores

da igreja : por meyo de feus

filhos; nos quaes deixou de-

pofifâdo o íeu zelo y empa-
relhou com o mefmo Fun-
dador da Igreja , merendo
humhombro para afufíen-

tar ;,
aíTím como o feu Fun-

dador havia empenhado ou-
tro para a edifícar. Sobre o
hõbro de Chriíto vio lí&iâs.

Je Sav 'Bento.

que pcTAVã o í^u Imperiô:
taãm csf 'Trmafiatm

fií~ j^,,- ^
per humerum ejus.E fe o ^o-

"' ' "

'

verno ímperiai de Cíiriiío,

qual he o da fua Igreja
^ pc-

zou f®bre hum hombro feu

:

fuper humerum ejmi (obrcj^i^^^
outro hombro de S. Bento^ D.C<ja-
que cm feus filhos digniffi- ftant.

mos governou a mefmaGafe
Igreja feiscentos annos^car-
regou a fabrica deííe edifí-

cio: Super humerum ejm, E
quem com pia reflexaõ con-
íiderar a Chriílo comando o
Império da fua Igreja fobrc
hum hombro ^& a S. Bento
tomando fobre outro hom-
bro o pezo do mefmo impé-
rio

i
com razaõha de dizer,

vendo-o aífim hombro por
hombro com Chriílo , pára
fe firmar â eííabiíidade da
Igreja , que fez Sam Bento
mais

;,
que feguir , pois che-

gou a emparelhar.

Nem he confideraçaô li-

vre a que nos repreíenra a
S. Bento fuftenrando fobre

hum hombro o Edifício da
Igreja; porque em féis fe- ,

culos inteiros , que a fua ísl^

grada Religião a governeií,

bem fe deixa ver , onde as

forças deíle hombro tinhaõ

as fuás faizes : a faber : na

R z fupre^ .
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íijprtmâ Csdeyrn cento & cciâs j os Gnoíimâcos ,6: os
'

rrintâ^ três Pomifeesmo Píeudoaionacos. Foraò os

CoMcgio A.poííoiíGQ ceco & Mahomeranos , os p3gani-

oirenra & quatro Gârdeaes: raiiicSjOsPafanneneutas^os

> naPreíidenGiaEpircopalmil Lampecianos , os Aginen-

cenro & feíTenca & quatro fesr&osMaronitas. Foraõ

Arcebifpos > & três mil qui- os Agonoclyías ; os Ixono-

nhí nros & doze Eiípos. E ao maços , os Paulicianos , os

trabalho^ defvelo^, conílan- Urgelitanos,os Albanenfes,

cia, Ôceflud-ode tantas co- os Pagnoknfes , os Tauri-

lu n^nas. da Igreja fe ajunta- nenfesj & os Pfeudoprophe^

raô os mercdmenroâ de hu tizas. Fora© os Tredev-ar-

milha õ. cinco mil & feisceii- dos ; os Fiiipopolos , os Sa-

cos Santos canonizados-, qye eramentarios > oS' Gerulâ-

Gu derramando oTangue em rios, os Nicolakas, os V ve^

glariofos sriarty.rios > ou en- ciiinos,&os Sabellianos,Fo-

terrados em vida. por afpe- raõ finalmente outros mui»

ros deíertos , ou iiluíírando tosjnfernaes monílros jque

cQ.m< keróycas virRides os pugnando pela hereíla, to*

povoados > animarão as máraõ armas contra a Igre^

veas,&: alentarão os efpiri- ja^ôí coílumes iantos da Re^

tos detaõ porrcntoro hom- íigiaô Catholica y fem que

broj,para que o Edifício da enfraqueeeíTe o confiante

Igreja, que nelle fa fuftenta- hombro de S. Bento no feií-

vã^íàò rendeííe por- algua de zelo radicado ^ & no de Teus

infinitas partes, combatidas filhos fortalecido,

naquôllês tempos por feus Diráó porém contra o
mortaes inimigos. noíTo difcurlb , que cõ mais

Foraõ eíies os Talmudif- razaô S. Pedro emparelhou

tas ^osSeverianos> osFan- com o Fundador da igreja,

tafiaílas , os Euthiquianosj porque ambos a edificarão.

cS'Agnouas ^ os Fiíiponos, junco^io Fundador lcvan«

os Monoíhelitas, & os Jaco- rando o Edifício , ôí S.Pedro

bitâ3,í'ora5os Paríanianosj fendo a lua Pedra tunda-

os Tetraditas ,.. os GhrifGli- mental : Super haiicpetram Matth.

ías;» os Comobaditas ,.os Ei- í^difuabo Écclefwn meamv J^»

oFun-



de Sa^ Bento. igi

© Fundador dando as cha- próprio fentido ^ que empa-

ves a Saõ Pedro, &S. Pedro relhavaò. Como rambem
tomando âs chaves da maõ não crriparcihaõ o Miiagro-

do¥\ináâàor:Ttbi daho da- fo^ôc o íogciro do milagre,

yesRegm Ldlorum. E Saõ ainda que ambos concorraô

Bento por mcyo de fcus fi- para elle : o Milagroíb com
lhos j quando rauito eonci- a virtude aâiva , para ofa-

nuou aconfcrvaçaõ dalgre- zerj&o fog.ei£o do milagre,

ja jâ fundada: & fe empe- com a credibilidade paífiva,

• nhouhu hombro para aíua para o ver em fi feito. Com
tçonfervaçaô , naó empare- mayor razaô logo podemos
. ihou efte hombro com o hõ- dizer>que Saõ Bento cmps-
bro de Chriílo , que fay o relhou com g Fundador dâ
empenhado para afua fun- Igreja; porque o concurfo

,x3açao. Reconheço a duví- p^ra o mefmo Edifício, foy

da 5& a lua força ,. mas ref- aálivo de ambas as partes ;:

ponao. Húa cou- a he a Igre- foy de hua parte aiílivojpor-

]a,&: outra coufa he o Fun- que Chriílo concorreo eom'
dador da Igrep: a Igreja he Eum hombro para eííe Edi-
o Edifício j & o Fundador da £cio por fundação t & foy
IgrejahcoqueaedifiGa. Na adivo cambem^ da outras

fundação da Igreja joFuí^- partej porque S, Bento con--

dâdor foy Ghrifro j & S. Pe- correo com outra hombro'
dro foy o fundamento : & para o mefmo Edifício por
naõ fe pôde dizer com pro> confervaçaò. Por iíTo Chri^

priedade,queS..Pedrofun- fío, que havia concorrido^

damento da Igreja , & Chri- para cila fabrica por funda*
. íío o feu Fundador , empa- çaõj orou por S; Pedro, pa-

relháraõ nefia fundação, ra que a Fé da Igreja nelle

Xendo o eoncurfodo Funda- fundada naé perigaífe, fen-

dor para efíe Edifício, con- do combatida peio demo-
eurío acílivo , & o do funda- nio : Ego roga'Vi pro te ,.ut ^
mento ;,eQncurro paílivo: nondefiáatfides tua* E^ot
haviaò dc: fer os coneuríos iffo Saõ Bento ^ que para a
de ambos, ou acflivos,: ou mefma fabrica havia conc-

paffivos ^ para. fcdizex; em corrido por conferva.- ^
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çaô ^ orou fciscentos annos fer^ação aquilío weCmo

1 <i

qusjâefíá obrado por fun-
dação. Hierufdem , qute

^díficatí^r ut Chkés : can- ^^^^"h

tou David em hum dos ícus
^***

por meyo das orações àc

feus filhos* pafâ que a Fé da

meíma Igreja concinuaíTe

confervada na Tua perma- ^^^^^
nencia^& podia também di- Píalmos : mas fc bem advcr-
zer : Ego rogaVi pro te , ut ílrmos^ ja a Cidade de Jeru-;
nondefidat fides tm.Zícz falem eílava edificada de
Fé da Igreja , em quanto pretérito, qiiando David a
fundada , dependeo da ora- conílderava edificandofe de
ção de Chrifto , & em quan- prefente : Hierufdlem

, qu^
toconfervadadependeodas éedificatur, E fó entenden-
orações dos filhos de S.Ben- do-fe^, que David faliava da
to

; com muita razão pode- Jerufalcm efpiritual, que hc
mos reprefentar em hn em- o Edifício da Igreja Militan-
blema muito próprio a ígre- tú, podemos dizer , que Da-
ja fuílentando-fc fobre dous vid íenão contradizia : por-
hombros emparelhados, o queeílajcrufaíemerpiritual
de Chriílo ,& o de S. Bento, he , a que depois de cdifica-

&em ambos gravada a letra: da ha tantos annos , ainda
Ego rogayt pro te yUt mn hoje íe effá edificando : CV-

defictat pdes tm. vkas ^dificatur : he a que
Nemporfcr oconcurfo ainda hoje fe faz de novo,

dohombro de S. Bento por poílo que de muico tempo
confervâçao da Igreja , dei- feita. E como .? Confervan-
xou de empa relhar.comode do~fc neJIa a íua primcyra
Chriílo, que foy por funda- fundação : aquelíe não ca>

fão delia; porque o hombro hir agora? o que nella fe Gài-
âc S. Bento tambera fundou ficou antigamente

;, he o fca
a Igreja , em quanto a con- edificar-fe de novornão por-
fervou. Aillm como a Om- que fe faz 3 mas porque fc

nipotencia Divina, em qua- confervao que eíiava feiro.

ro conferva o que ja creou

^

Pois iíío fez o conílante ef-

ainda o cílá creando: & a ra- pirito de S. Bento profegui-
zão he

j porque nas fabricas do em feus filhos : em qu.-^n-

cfpiriLuass obra-fe por cw> co coiífervcu a Igreja^ pa ra

qUQ



Argaés

nas So-

ledad.

deS.

Benco.

Auber-
toUrb.

VIU.
Palomi

S.Me-
tild.

S.Iide-;

gardo

m I e-

é Soo 'Bento. i^j
^tie não caniíTeja eíleve edi- gas ^ aííim como he meu ^, ha
ficando. Ecamo oíeu con- rambcmpeu: os mais eam-
fervar, foy o mefmo , que mungaõ o meu corpo : m
edificarmos dous horobros;^ eomoiungas o teu : CoYpm
que aíHjm foítentáraõ a ígre- tmm, Eie Chriílo , cabeça
ja^ o de Chriílo ,& a de Sa.6 do corpo íujíIígo da igreja*

Benro >ccrrâmcnre empare- diíTe > que o feu corpo er$
ihirac: hã fundando a Igre- corpo de S, Bewo j não potr

)a, porque a Levou dos fiia- diaõ dfefemparelhar os ké-
<áamenios: & ourro também bros, eftando ta^idemiiíea-
femdâ:ndo-â

;,
porque s çort- dos os corpos- 1 naíio p©dkõ>

ferveu nelles. ©brar defeíicõtrados aiq-uclít

P udèra efcufar o que diei- \qs k>iiBbro3
;,
qxie fuílcmc^

xo dita para crava deík vaã aEá;tóadaI§rej^5.fe
mylleriaía pareJ fia ^fundai o corpo de qué o tinida' edá^
do íó na mak feguraargii- fícado por fundaçãa-

s:- era
menro^ que me dá omeíina faiisbejn eorpo- de ^ntm m
Fundâdar da Igreja, para eu havia de edificar por coníer-
iffimo ter diÍGorrido. A S. vaçâo : feo Gorpade Chrir
Bento diííe Chriílo em ai- íbo. era corpo de Saô Bentoí
g^âs occaficGs dâ eonfagra- corpm tuum, Ifía não pa-
çâo do feu corpo : Hoe eB dem dizer os outros^ que
corpm tuum : avendo dit® eommungaiõ' o Corpo- de
Sam Bento : Hoc ell cor-^ Ghriâovainda que alleguem^
pm meumi acabava Sao aquella fua veudade : //2 ?re

Benro de dizer: Hoe eft cor- mmeti ér ego in iiloi porque
pm meum i& Chriílo di^ia: íbbre a uniaõ do Sacramen-
lM7nQ ér tuwn ò "Bemdiãt-, to. Gommua a todos os qus^
A todos os mais , que mtm^ fe alimenrão comi o Corpo
cem oalimento deíla divina de Chriíb , S. Bento mere-
eomidaj diz Chriílo: iíí2e ceo raais^ merecco unia©*
eíi carpmmmm ; Eílecorpo mayor. A união- Sacramen^-
que te dou a comer, he meu: tal commua; de todos y he-

a Saõ Bento porém disia: uniaã de todos com o Cor^
Hoe e/l corpm tuumi ^^Lt podeChrifio,Gomc'

r

eorpo , q^uc aqui communr deChriíío;.Gr/^.>''f 7.
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a Uiiiaõ efpecial de S.iBento í!o carregou fobre o hom-
com o Corpo de C!i iiíío,era bro de cada hum, a Cruz de

uniaô deSam Benro com o

Corpo de Ckriíiojcomo.cor-

po de S, Bento : cor^m ím.

Efta uniaô comjnua a todos,

faz eííar hum no outro : M
me ?naneh & ego in illo : &

cada ham : mas fobrc o hom-
bro de S. Benro carxegou a
meíma Cruz de Chriíio:

porque carregou o pezo ta-

do-daquellâ fabrica: & fo-

;eitar Saõ Bento por tantos

aquella uniaõ efpecial de S. anãos hum hombro feu a el-

Bento,fazia fer hum do ou- te pezo da Cruz de Chriílo,

tro : & fó pode haver pare- foy exceder aos que fó por

lha própria
;,
quando dous pouco tempo fogeytáraó

faô hum do outro : quando feus hombros ao pezo da

o Corpo de Chrifío he cor- fua Cruz. E fe também fo-

po áQS> Bento: Hoc eftcor^ rão muitos ;, os que fuílen-

fiutuum. tárâõ,& ainda vaõíufíen-

Logo fe mais he empare- rando a própria Cruz de

[hat , que feguir ; & iílo fez Chriilo, que Saõ Benro fuf-^

S. isento , herdado ofeu ef- tentou 5 eíles foraõ, & va5

pirito dos digniiTimos filhos» fendo muiros , & cada hum
que íeiscentos annosgovcr- por poucos annos : & Sam
náraõ oPrincipado de Chri - Bento em feus filhos foy hã

í!o; quem poderá duvidar fó,& por féis fecuios.

das razões da noíTa replica.? Muito fez Saõ Bento em
Quem houve dos aliOados feguiraChrifíoaííimempa^

éom o merecimento do Se^ relhado: mas ainda fez mui-

cuiifumm te , que fe pare-

cçííecom elle prodigiofo A-

tknreda Igreja ? Quem co-

mo elle foy o que fcguindo a

tomais em o feguir aífim

em toda a carreira, & naô fó

em parte delia. Saõ os nof-

j _
^

_, fos annos a medida da car^

Chriílo ; tomaííe fobre hum reira da vida ; & quanto du^

hombro feu o pezo dapro^ rara vida, tanto durará a

pria Cruz de Chriílo, repre- carreira.Seguir pois a Chri-

ftncado no que lhe cuftou a íto cm parte da carreira ,fí-

fabrica dcílc Edifício .^ Aos zeraômuitoSjCommais,cu

cnaisdo feguimerodeChri- xnenos paíTo^ ^ fegundo os

maiS|



ãe SaÕ
íuais, ou menos^annos de vi-

da
;,
coro que nella entrarão.

Seguir porém a Chriílo cm
toda a carreira , ou em todo
o-caminho, naõ fó depois de
chegar aos primeiros annos,

mas ainda antes de os come-
çar^ unicamente SaÕ Bento
leguiodeíle modo a Chriílo:

unicamente S. Bento poz os

olhos em todo o caminho^,

para o andar todo em fcgui-

naento de Chrifío,pois fó em
Deos os tinha ainda antes

de vir a nafcer y & antes de
poder feguir. A medida do
feguimenro de Chriílo , ác
que SaÕ Paulo vivia juíla-

mente fatisfeito, porque o
tinha ãcâbàdoyCurfum con-

fummaVi i não foy de toda a
carrcirâj porque não foy de
toda a vida : andou muita
vida , fem ainda ter entrado
na carreira. E quem duvida,
qucic ihc aventejou muito
Sâò Bento

;,
pois feguio a

Chriílo em toda a vida ^ &
aaidou todo o caminho em
feu feguimcnto ? Saõ Bento

z. A j não teve fó o curfum con-
Timot. fummàVr. como SaÔ Paulo^

chegando como dlc ao fím
da carreira : mas porque S.

Paulo a tomou do mzyo , êc

S, Bento a tomou do n/) •

Bento] j^y
pio, andou mais S.^enia,
que S.Paulo.Quando Chri-
ílo dividioasclaíTes dos vi-

gilantes cm íeu ferviçoj

rambemosfoi diípondo pe-

la carreira da vida : os kt-
vos das primeyrss vigi lias,

faô os que tomarão a carrei-

ranos primeiros annos: os
fcrvos das ultimas vigílias,

íão os que a tomarão nos ul-

times.E os das primeiras vi-

gílias faõ os que mais mere-
cerão 5 porque velando ^ não
fó nas ultimas^ mas também
nas primeiras , andarão to-*

do o caminho
_,& feguirão a

Chriílo em toda a carrcyra;

Si infecundãié' inter tia yi- ImcúI
gilia Ve?urít , ó" ita inyent-^

ritj heatifmitfervi illi : não
fó aos que veláraó ao prin-

cipio da carreira vinfecunda -^

vigília: mas àos que junta-

mente veláraõ no fim delia:

dr in tertia: fe promerre o
íeguroda eterna Bcrp.avcn-

tura n ç a : ^eati funtferVi il^

li. E deíla claiTe dos í&rvos

mais beneméritos foy São
Bento : logo na entrada das
primeiras vigílias tomou a

carreira , & a andou toda
i.m f. guimento de Chriílo:

ô.jíli!ncomo andou mais

merecimento^

S deu

caaiiiiho d
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Serman

deu oiâispaíTos para mais v!eremthroncidegfon>.,pâ-'<

premio. i'â p^gar os perfeguidores

Enão dercançott S. Ben- éã lgi'c]r,' Sede btt is judiean-

tp ;,.
ainda depois de chegar tes duodecim Trilam : ainda

ao fim da carreira : depois de S. Benro ha de andar nas ba-

fe lhe âGabar a vida ,; ainda Calhas da iuadcfcnfa. S. Pc-

profeguia o feg.uimento de dro livre ja da obrigação de

Chrifto s, porque o deyxou a ligar , eomo Pedra :&: Saõ-

£onrinuado em fcus filhos: Benco ainda encre oscuida"

& tão Gont inuado j.que con- dos de a fiíílenrar como hõ^

fia por revelação Divina, bxo: Infine mundi pro Ec-^

que a fuâ fagrada Religião defmjiabitfideltjfimè.

ha de chegar a fer no. fim do Ella he a razão , porque

mundo ^ o que nella foy em conrra o Edifício da Igreja,

tantos feculos : conílante Tort^z 'mferi mn prcfVãle^ MattKf

hombro da ígrejai, & fírmif- hunt : porque nefte Ed'ficio *^i

fima columnadâ Fé : Infiiie não fe parou nas primeyras
toald

. ^^j^^2dJpro Ecckfia Romana pedras , nem nas íegundas :•

\:,C^^d^fiãhitfideliJ^^^^ Gonrinuou-fe y & continua--

yepc-s ^^^ ^*'^^' corfortahit,-Dc ma- fe atè chegar ás ultimas : atè'

toro^^-. neira5qpeSãoBen£o,aíIim o fim do mundo fe confe^-

muf.j. Gomofoy hú dos dous hom-- vão continuadas as pedras-

bros emparelhados j que fu- defte Edifício nos hombros,.

fíenrárãoalgrejanacarrei- que oíuíicnrão. Enaõfen-

fa d©s feculos ^ ainda o ha de do iílo aíTim , feria o Edifi-

fer no fim de iodos :. Infine cio da Igreja , fe paraíTe no
mundipro Ecckfia Romana meyo da fabrica $ hua feme--

Jlahít fidelijfimè^ Todos os Ihança do que feguindo a

mais 3 que foraa do fegui- Chriíío, paraííe no meyo da

jiícnrode Chriíio em vida, carreira. Os edifícios mate-

comellao acabarão de fer: riaes tem a fua firmeza nas

&S»Bento jainda nofimdo primeiras pedras mão fe ar-

muvAo', Infine mundt\\\!íác ruinão por falta das ulti-

fçr viílo em fcus filhos jfem mas.Porèm a duração dos

defiftir do trabalho da fua Edifícios cfpirituaes, tanto

parelha.Quando Saõ Pedro depende das ultimas , como-

daS'



das primeiras
5
ôc na conr i- ro na inflituicão doDivin ? í

'^^\^M°. ''f
^'''^'' ^'^ ^ ^^^ ^^"^^ Sacramento , o que nâ

efíabiiidade A alma rácio- fundação da fua Igreia ha--
ml hehumdos Ediáciosef- via feyco : também fe quiz
piritaaes,quetâbricouaDi~ perpetuar no Sacramento

inOffic ^^"^ Omnipotência : D^í ate o fim do mundo ; affim
Dedic. Jtruaura eft : 2)^/ ^dificatto como quiz , que até o fim do
Eccleí. erti delineado pelas feme- mundo permaneceííe a fu*

Ifianças de Deos : Jdma- igreja. Naó fatisfeito ds nos
Gencf. g^nem ,&firmlítuènem no- cer amado por todo o tem-

firam: feito por fuás divi-
nas mãos: Fadamtu homi-
nem,E{Q eíle edifício fe ar-

ruinou pelas ultimas pe-
dras ^ que faô as ultimas o-

po,que viveo no mundo:
Cum dilexijfetfuosiqui erânt l^^^--

in mundo : quiz continuar 'I'

aqucile amor até o íim do ^^^^''

mefíno mundo : Vobifcuni
^^*

bras da vida
;
as primeyras, fmi ufque ad confummatio^

com que Deos o edificou, nemf^cult. Se com ofe da
íâmbcm fe arruinarão. Se fua vida fe lhe acabaífem as
cahirao as pearas do£m, ca- finezas de feu amor : feria
àiotudo oque fe tinha edi- medira grãdeza das fuás íí-
ácado fobre as do principio, nczas pela carreira da vida:
l or líío S. Bento

, na6 fó na mas para que paííaííe alem
lua vida

,
nem lo nas vidas da vida o exceífo das íiias fi-

dos primcyros feus filhos, nezâs, quiz ficar com nof-
mas também nas dos ulti- eo, ainda depois de andada
mos,como em pedras pri- a carreira: Fo^//a^?>2 W/^/-
meiras

, & ultimas daquelle que ad confummattonem U^
liombro,quefuíientoUi&hâ culL
de fuílentar o Edificío da E fe he argumento de ma-
ágreja, ihe continuou ,& ha yor fineza fegoir a Chriíio
de continuar a fua firmeza em roda a carreira ; S. Ben-
ateofím docurfo dosfecu- to, que naõ fona carreira da

Tr' ÍT-'^
^^'^"^^ ^^^ ^^'" l^^a vida.mas tombem na de

lejiafabit. Como quem ti- feus filhos, o fcguio por fc is
nha tomado o pezo aos qui- fcculos , & fe ha de ver íe-
lates deita fineza, fez Chrif. guindo no fim delles , ha de-

S z tct



i4è 'Ser

ter m-âis altamente premia-

da eíla íua fineza mais que

mãyoí' Se os Di-cipulos de

Chriílo ; que o nSo íeguirão

do principio dã carreira ^ ti-

ve rao juíU confiança para-

âllegarem: o nierccimento.

do S^cPtl fionmte y h efte

íoy tão grâadeíFienre íatis-

feito- com o. Sedebitís judí-

eaníesiS. Ravco^quc andou.

a carréyra toda em fegui-

mentode Chr.ifta^,he juíto^

que aíim como andou mais»

vejique íiiereceo mais. Af-

íimeomo ofeufeguir ,fóa-

cabados os fecuJos ha de ter

íerínor.o feu premio não de-

ve kr medido pelo fegui-

oicnro dos curros, que em
poucos annos lhe deraõ íim..

^idergoerít nobisf:

Ais He fervir femin-

rereíTe , que requerer

^íatisfação do fervir: quem
ferve fem intereííe , paíTade

iiberaí; biquem íe applicou

a fervir parainrereíTar , ain-

da o não chegou a fer. Por-

que deixarão,, &feguiraõ>

tiverão motivo os DifcipUr-

los de Chriflo , para pedir

remuneraçãoÁefperar pre-

miQ\ c^mcícrgp er.it mbpsl E

nido ' '

S. Bento, que fez mais , que
deyxar , & que feguir , nem;
pedio premio, nem lembrou
remuneração: deixou^ por-
que quiz deixar: &feguio^
porque quiz feguir. Coma
amava , por querer amar ^ o
feuamor ^ainda queefpera-

va j não pedia. Naõ fervia a.

Deos com as advertências:

no prem.iO;^aífim como Ja-
cob fervia a Labãocom os>

olhos cm Rachel : Seryíam
tJlpí pro Rachel. E porque
não fervia como Jacob ,iiao ,

dividiaas intenções do fer- ^-^^Ç-

vir : as mãos de Labao: Ser-
^^-

yiamtihii & o coração de
Pvachael :/?ro Rachd ;era de

Deos todo ,- & não reparti-

do: os affedlos do coração^

de Deos y & para Deos as

obras dasm.ãas. Eilafíneza

do fervir não fe vio nos Dif-

cipulos de Chriílo , antes ds

confirmados em graça pelo

Efpirito Santo : ainda então

tinhãohu cuidado nofervi-

çQj& outro no premio. Saõ

joaõ,o Difcipulo do amor,

U feu irmaô Diogo,raò pre-

ferido aos mais , como cllcj

pedirão ©s dous lugares do

lado.: D/c utfedeant hi duo: MattHf

unm ad dextiram , alim ad 2 Oé ,

fmlíiram : & então amariaõ

com
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deSaÕ

com âfDof mais fino
;,

fe o

não defejaíTem fatisfeyto.

Outras vezes os mermos^&
os mais do Ápóílolada dif-,

puxáraõ as mayorias ;,
aílim

as do Ceo: ^PSiputaí,?na-

tor esí in Regno C^lorumi

como as da terra :. Fa^a eíi

contentto inter eos ,
quis eo~

mm vicíereiur ejfe maior :.&

fó ícriaõ mayores na com-

panhia de Chriílorfe a me-

dida da mayoria foííe a do

ferviço^& naõ a do premio.

Finalmente S. Pedro reque-

reo para íi:^& para os outros

a farisfaçao de haverem ízt-

viáoi c^id ergo erit nohps^

E mais íe lhe louvaria o def-

cuido do pedir ^do que a di-

liigencia do requerer.. Se S.

Pedro pertendeííe eOa re-

muneração depois de exer-

citar o íuprenio governo da

Igreja > ainda que feria me-

lhor efperar, que pedir j com

tudo , as aíTiílencias acluaes

daquelladignidade, Ihedef-

culpariaõ os cuydados do

premio.

A Igreja por allegorías

reprefentadâj he Edifício^he

Ceo, heMeilra 3 he Família,

:lie Rebanho , he Nàp j & he

Reyno. Efe Saõ Pedro cui-

daílè do premio , depois de

íBentOr 141
cuidar da Igreja, com razão
acrenderia à coroa de feus

merecimentos : porque en-

tão ja ligava como Pedro»

quando a Igreja era Edifício;.

jadavapu não dava entra^

das, como fupremo Minif-

tro, quãdo a Igreja era Ctoí

ja enánava, como divina-

mente illuftrado ,
quando a.

Igreja era Meílra : ja gover-

nava 3 como Pay
;,
quando a

Igreja era Família :.ja velâ>

vâ , como Pafíor j quando a

Igreja era Rebanho: ja man^^-

dava >como Piloto,- quando-

a Igreja era Nào: & ja impet-

rava;, como Príncipe; quan^-

do a Igreja era Reyno»= Mas;

em pedir premio ^ antes de

eiludar fobre todâ:s eílas o--

brigaçoês , deu oecaílâo a?-

que hoje lhe prcferiíTemos^

S. Bento
;,
que no eípÍFito^de;

que deyxou herdados a feus

filhos, foy Pedra , que ligou^

neíle Edifício: foy Delega-

do das chaveSíque feGhou,&

desfechou eíle Ceoifoy Pre^

idente , que fufíentou efte.

Magifterio: foi Pay, que en-

caminhou eíla FaiBÍliâ:foy

PâOorjqueapâfcentou eílc'

Rebanho : foy Piloto , que

navegou neíia Nào :&.to7

PrinGipe^ quedomínou:neír-

S i te:



i4* Semao
teRcyíio, femque por raõ quC^oPây nenhiiaattençãd

immenfos cuydâdos reful- no pertender : ^id em no-
taíTe mais premio para Saõ bisí"

Bentcque a gloria de os ver AccGírimôdou-fe S. Ben-
cmfeusfílhos tolerados por tono fervir a Deos, a{!im
amor, & aííiílidos de graça, como Deos corrcfpondé aos
AíTim fe admirou em hum que o fervem. Aos fcrvos
dos muitos filhos felizmen- que Deos mais ama^, porque
te gerados no coração do melhor o fervem , mais fa-

Santo Patriarcha ; em hum tisfaz Deos com amor
, que

S. Gregório Magno , quero com premio. A SaõjQao ,a-
dizer.Nefíe fó digniíTimofi- quelle Difcipulo amado,deii
lho feu í como em compen- Chriílo tudo o que podia fer

dio de todos, fatisfarey á mimodocoração:deulheíí-
obrigaçãode mofírar nelics naes manifcfíos de o amar:
mais atíençoes para fervir, Difcipulm , (^uem dtUgehat Tq-» 5

que para pertender. Servia /e/j^: deu lhe para defcanço joan.
o grande Gregório taõ de- ofcu peito: 'kectihukfuper zj.

ifincereíTado de premio ^que peãií<í ,: & deu lhe por Mãy a Joan;

nio fatisfeyto de fer fervo fua própria May : Eccema- «^^

do Senhor de todos,tambem ter tua. Mas hú lugar no feu
o confeffava fer dos mefmos Reyno : Dk ut fedeant : ou
fervos do Senhor jpublican- o da maõ direyta : umi^ ad
áokfSerymfervorum Do- dexteram : ou o da mão ef-

mini : exemplo , que depois querda ; alius adfiniíirami
imitarão os mais Pontífices, iíTodiílicultou dar Chriíío:

ique Ihs fuccedéraõ. Como ISion eíí mewn dare yohki
ã geração de tão fanta Fa- do coração

, quanto quize-
milia era de legitimo efpiri- res : do mais , nada : ouero-
rojâífim como toda era hu vos mais fervo, que apre-

íígniíicado de S. Bento , af- miado ; Nofi eíí memn dare.

íím em todos os filhos da- Epoílo que depois admitti^j

í^uelle efpirito fe viahum S. Chriílo a S.João ao lugar da
Bento multiplicado : nos fí- mão efquerda, quando eíla-

ihos todo o cuydado do fer- va na Cruz acclamado Rey: Matth2

yir;SerVP0feryorum;^Qí:- Rex]ud£eormi:^í[c lug^r i-j»

naõ



não era para premio^era pa- ra fervir nas fearas Evange-

ra merecimento: não era o liças , ainda íere niais cjue

lugar, que S. João pedia no admirar o mundo. Mais he

Reyno de Chriílo gloriofo: fer igual nas acçcês, quando
Pfal.23. Ji^xgkri£ : era lugar ^ de as forças faõ dcíiguaeSí do
^°^"* que feria bem cuidaífe Sam que quando as forças valem

AdPhi- J^^° ^^ Reynado de Chriílo ranto^ como as acções: & if-

jj^ 2,, crucificado ijefii^ 'Na:^are' fo fez Sam Bento.. Logo de

nus Rex, Aqueiie Senhor^ quatorzeânnos;,& na entra-

que por nos amar,mais quiz da dos primeiros alentos de

fer feryo , que parecer glo- feu efpirito,-foy a fepulcar--

íiofo : Exínanivit femetip- fe em hua cova j como quem
fwnformam ferVí acdpíens: aípirando a fer humilde fer-

quer que os mais feusama- vo^fogiadas fatisfaçoés do^

dos fervos
;,
como hum Ben- fervir:; como quem vinha ao

to ;,
como hum João j cuy- mundoíparaoillufírar com'

dem mais de fervir, que de oefplendor de fuás virtu-

requerer :
^lã erit nohisl des, fem por cilas pertender

E á vida deites exemplos,, premio. Agora fe pdde en-

não he mais fervir defínte- render (no que ainda fenão»

reíTado y que fer cuida dofo terá adverrido ) a bem pon-
do intereííef Enaõfoy Sam derada razão com queSam^
Bento o que fe eílremou no Bento entre os filhos de fua^

ferviço 3 todo efqueeido do religiofa difciplina era ac;
-premio í" E todas efías ra- clamado Sol do Oceidenre^,

zoes não faô fundamento por não haver áoreeido ncy

femcontroveríia da replica

j

Oriente. Ao Sol fahindo da
que himos difcorrendo ;,

& feu Oriente , & rodeando o
acabando.? Quem dirá o Gurfo da fua esfera/aõ devi-

contrario.? das grandes adorações por
lílo foy o que fe admirou todo o mudo:aííim eomoenií

nomundo, em quanto Sam todoaqueile tempo vaydi-
Bento empregava as forças ffribuindo o bem de fuás in-

Hiais crecldas em ferviço da fiuencias , vay juncamenc^:
Igreja. Mas em quanto de recebendo mudas gratifica-

sícnos annosfe expedia pa- ç.õesporeíledifpendio.Masí



Mâiac.

- Sermão
'

depois de fepultar feus ra- do: & depois de Sol poí^ono

yos nas fombras do Occi- feu Occidente , como ja Sol

dente;& ter ja decido do lii- para nôs^confummou a nof-

minofo thronoj em que era ia Rcclempçáo. O mefmo
adorado j faz termo o feu Sol marerial , fe paraíTe no
beneficio diário,& cambem feu Oriente, também feria

fâzpaufa o agradecido ap- mais Sol paraíi, que para

plaufo^ que o feguia.E aíTim nôs : Sol em rhrono de mais

o quiz fer o Sol da fagrada luzimento feu j mas não de
ReligiãoBenedidinaS.Ben- mais proveito noíTo. Seria

to, efcondendo-fe na fua co- o que Chrifío diz do trigo,

va : porque quiz fer fervo confiderando~o nacido , &
fem paga ,

quiz fer Sol fem morto. Se o trigo não mor-
agradecimento. Quem viíTe rer femeado , £ca fendo tri-

aS. Bento efcaçamente Sol gopara íi;, & não frutifica

dequatorze annosj.& logo p^vânòsiNifi gra?íwnfru- ]oin2

cm húâ cova fepultado ,que ?ne?2ti cadens in terraju mor- n,

lhe poderia parecer , fenão tuumfuerit,ipfumfolum ma-
Sol ja no feu Qccidentc^Soi, 7iet, Mas depois de morrer,

que fe fifcondia das adora- &rer o feu Occidenre ,ffu-

çôes de nacido , por fenão rifica para nôs , & deixa de

ver gratificado / Sol final- fer para fi : St autem mortuu

menre mais para nôsj que fuerit y 77itiltum fruãumaf-

para íi : porque todo empe- fert.O trigo antes de fêmea-

nhadoem fer virj& não em do^hetrigOjquenaõpâíTcu

pertcnder <* Chr iíio Redem- de nacido : he como o Sol no

pror noíTo ^ o melhor Sol do feu Oriente. O trigo porém

Ceo j & da vcrrâ'.Orietur yo- depois de morto,& enterra-

hióSol', mais foy Sol para do^heja como Sol poílo,

nôs, quando teve o feu oc- porque he ja trigo no feu

cafo nos braços da Cruzado Occafo ; Caéíisln tenam.E

que quando tinha o feu Qri- por iíío ja então mais par^

ente no íeyo do Eccrno Pa- nôs : MuUumfruãum af-

drc. ç:m quanto fç deteve no firt : porque fc nãodeyxou

íeu Oriente ,&:era Sol para ficar para fi: Ij^fum folwn

a, cfíâva por remir o mua^ manst,

Nâo



Eêe Sol í & efíe trigo foy

S. Benro ; rendo tão poucos

annos de vidâj& ja enrerra-

do;fendode taõ pouco naci-

do^ & logo em cova fepulta-

do, fó para deixarde fer pa-

ra fi^ & começar a ferpara

nôs. E como não feavia de
multiplicar fecundo para

hua gloriofa poíleridade ,&
âicceíTâô continuada de in-

numeráveis filhos do íeii Ef-

pirito i íc entre cUqs , como
trigo , quiz tzõ cedo ter co-

va : fe para bem dcileSíComo

Sol , quiz taõ cedo ter Oc-
cafo : & fe por deixar de fer

para íí,& fer para todos eJ-

les j não quiz tempo de Soí^

quenacia,fGm que o pare-

ceíTe de Sol que morria.

Quando Chrifío no Tabor

^ , fequizmanifeflarcomoSoI:
*^^""* Rejplencimt fdáes ejm/Hut
^'-

-Sol : foy também com ad-

vertidas artenções no feu

Occidente : foy confcrindo-

fe allicom Moyfés ,& Elias

o tempo de fua morte : Di~
cebant exceffum ejm ,^uem
cempleturm erat in Hieru-
falê4u,^Goír\o era Sol para
nòs, não quiz aquella hora
de Sol nacido : Rej}len4uit

Jki^Sdrícm que a mefma
fcfâ foíTe também entre ad-

^4f
vcrrenciâsde Sol poílo-: Dí-
cebant excejfum. Como
quando no Sacramento nos
dá a comer o feu corpo en- joaa.íf^
tre efpecies de trigo : ^t
manducai hmicpanemium-
bem he para que neile conti-

nuem lembradas as horas do * * t
feu Occafo : Recolhur me^ ^^^
mortapajfionisejm^

'

Verdadeiramente $ que
fem exceder as medidas dos
Elogiosde S. Bento, me eílá

parecendo, quando o vejo
no Occidente da fua cova^
h^ua figura muito natural do
S3cramentO;,para fócom eU
la authorizar os feus mcf-
mos Elogios- Nas acclama-
çoés Evãgclicas dos outros
Santos , húa coufa he o San-
to y& outra coufa he a figu-

ra do Sacramento
^ que au-

íhorizâ as acções do mefmo
Santo. Porém nas celebri-

dades confagradâs a S. Ben-
to, fe o confideramos na fua
cova efcondido , naõ fe vay
bufc^ir fóradeííe feu retiro

a authoridadedo Sacramen-
to j para fe engrandecer , &
confirmar tão gloriofa ac-

ção : elk mefmohe o Santoj

.

&clle mefmo he afigurado
Sacramento. S. Bento fepul-

tado na fua cova > era hú Sol

X .

hu-
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humano^ queTem perder a mais defejado para bem" de

vida j
que começou no fea rodos y quando^ aurence do

Orknte, quiz logp fer Occi- todos: efía^a na fua cova re-

denre :. aíiim como Chfiílo tirado por hm vez perdido

Sol Divino , & occulco no- de viftâ , i-nuitas achado nos

Sacramencohe hú Sol erer- âíFcdlos. Finalmente fc pa»

Kamente vivo entre memo- ra haver Sacramento , ha de

rias de temporalmente mor- haver forma j em S. Bento,-

10. S. Bento na fua cova naô depois de fahir da fua cova

5

€Ílava fóra da continuada feequivoGouafórmadoSa-

prelença
;,
que linha com cramento.- HoceíiCorpm

D-eos t aám eomo Chriílo 7neum : quando Chriílo lhe

naó perde a vifaô^ de Ekos^ diííe do Sacramento: i:í<?c í/f

quando sflá no Sacramento. corj)m tuim j & pouco dif-
"^rgaes. £ i^g 5^ Bento via a vifaõ de tava de parecer na fua cova.

Deos no Sacramento ; era Sacramenco , quem depois

hum Bemaventurado da Sa- pareceo facramentado»E co-

- cramentOíâírim como na fua mo eíle tao grande, ôcinau-

iova^pela prcfença de Deos^ dito favor fez Chriílo a Sa6

ja o parecia da gloria^Sacra- Bento , depois de ter fahido

Hiento he o iBcfmo ^ que fe- da fua cova ; era Saó Bento,

grcdo r aíBmcomo eflar em antes de fahir delia , figura

Icgredo , & efíar efcondidoj do Sacramento encerrada,,

tambemvemaferomefmo. para que depois o foííe da

E fe tanto monta eflar em Sacramento expoíloí por-

fcgredo , como eftar facra- que quiz primeyro fer Sol

mentado j S^ Bento cfcondi- poíio , para depois appare-

do na fua cova , era como cer como Sacramento def-

Chriilo em fegredo no Sa- encerrado. Temos chegado»

cramentOi Qoanto mais aofim com a conclufaõ da

Chriâo no Sacramento fe re- noíía replica : & hc bem^que

tira de noíTos ®lhos,, tanto preceda outra vez lembrado

mais fe eommuíiica aos nof- o defpacho daquelía peti-

fos corações ::paíra de efcon- çaõ, fobre que aíTenta a for-

dido de nòs a unido com- cada conclufaõ*

Eofco;& S. BencOí cncaô foi

; " Sedcz

<



de SaÕ

Sedehitisfuper fedes duode-

am judieantes duodeam

Trihus IfraH,

E:
Stc hca Senhor,© defpa-

_, cho com que expediíles

ãpetiçaõ de voíTos Difeipu-

los :
&' elles faõ os funda-

mentos do que chamey re-

plica ao vpffo defpacho.Nâõ

alleguey mais authoridade^

que a for^a da razaõ , & a

verdade das Efcricurasjpor-

oque naõ neceílitâô de outra

no voffo Tribunal as heroy-

cas finezas de hú tal imita-

dor das voíTasjque diante ds

voíTos olhos ainda he mais^

do que o tem confiderado os

noíTos difcurfos. Mas £e a ju*

Ttiflia
ííiça humana dá a cada hum

dejuft. OS^^ ^^ ^^^' (^onHanssé'

& Jure. perpetua yolunta^ jmfuum
cuique tribuendi : & a voíTa

Divina jufíiça peza a remu-

neração de cada hum pelo

Matth. valor de fuás obras % Reddet

^'. mkuique fecundúm opera

ejm: a Bento^ que fez mais,

que deixar > porque deixou

antes de ter 3 &re prefervou

para deixar ; a Bento , que

fez mais que feguir ^ porque

Sento. , í47
chí^gou a emparelhâr^Sc !-í3o

deixou caminko por feguir:

a Bento > que fervio fem in-

tcreírar;& quando podia

menos , fervio taõ defínre-

reííado, como quando podia
Míâis , he devido mayor pre-

mio , que o prometido aos

que fó deyxáraõ , & fegui-

raõ : he devida mayor glo-

riâ,que a dehum aíTentOspo-'

flo que taõ fuperior , para ,

julgar: Sedehítisjudícantes._
^^^^'

E porque vos ouvimos ái-
'^-

zer tcà^odegofacto , tn ne-

fãs modòifcies autempojieai

venerado o fagrado de vof-

fos altiffimos fcgredos;, efpe-

ramos ver nefíe depois dâ

eternidade: Setes autempo-

^ea:^ coroa dos merecimen-

tos de ^enco , que neííe ago-

ra do mUndo , naô podemos

comprehendcr : Tu nefck

modo. Bem cremoss Senhor,

que mereceo gloria de tal ef-

fera )(\mq fó poderemos ver

igualada a medida da fua

grandeza ,
quando a admi-

rarmos na immenfídade da

voíía viíla: Jdquamnosper'

ducât Domtnm Gmmpisz

tms* Anien.
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NA FE ST A DE

. GREGÓRIO
A G

Pregado em NoíTa Senhora dâ Ajuda ^da Cidade dá
Bahia , eílando o Senhor expoíío.

Hic Magnus' Votabitur in Regm Ctelorwn^

Matthi cap. 5-

Diurna, dr humana: MageMadé^.

íUE pouco acer-

:tadasj& muyto
ipertendidas^ £0-

ra& fempre no
mundo as, diligencias- para

valer. Pouco acertadas,por-

que muitos erraõ os meyos
parafe augmentar, porí^ue

os menos fabcm as condi-

ções para crefeer. Muito
pertendidas, porque náo ha

quem nao defejc fobiir, quê:

nâo afpire a fer grande : dc-

fejar fermais> he inclinação

natural dos homés ; todos;

querem afua mayor perfei-

ção. E ficar fcm o que defe-

jão, não he novidade nclles,>

ifie defgraça muito commua..
Seacaíohús paíTaô alemdo'

que merecem j outros depois-

de grandes mefecimentos>fi-

cao>
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eáè muyto àquem do que Para fugirmos pois dcí-

faõ. Mas ainda aíriii),não íe- tes erros, para evitarmos ef-

riâtáo grande o dano ^nao tes defmanchos , temos no

haveria nos povos tão en- Evangelho prefcnte regras

conrradâs fortes , fe por ou- muito acertadas. Alli temos

tra via civeíTe remédio eíle doutrina para com acertofa^;

defconcerto da que chama- zer grandes aos outros^ &
mos Fortuna,^ Se, porque para cada'hum fe fazer aíl

os pequenos errao no fazer- mefmo grande. Para os qu&

fe grandes a íl meímos, fou- afpirão a graridezas pro-

beffem os mayores engran- prias^ & para os que fem a-^

decer aos outros. Se ao me- brigação de actender pelas

nos não oavcíTe efíe defa- alheas. Eílamos n^ fcíía á^

certo no mundo yfempre fe incomparável Doutor da

acharia em toda a Republi- Igreja S. Gregoi-io Magnof
ca quem foíTe dignamente & para grandes havia de íeí

grande. Porém nôs vemos^ alição do Evangelho 5-parâ;

que ate nefía parte tem feus encaminhaf a fer grandeza,

defvios a providencia dos era bem que foífe a dourri-

horrjés , que ainda em fazer na deíle dia.Digo fer iílo af-

grande^ aos outros, não a- fím: porque lido comarten'

certãoos que mais podem» çao otextoda prefcnte ce--

Se quereis engrandecer os Icbridade aparece que fcnão'

fabios , embaraçaô-vos os dirige a outra coufa. A«â-

ignorantes. Se quereis aug- bar oEvangelho com' a fe-

Hientar os prudentes , per- gurança de grandezas np
íèguemvos os indifcretos.5e Geo iHk Magnm Voca^i^

quereis premiar os beneme^ tur in Regno íce/or^íw j mof-

ritos , inquietão-vo& os cth- tra que todo elle he para^ en-

vejofos.. Se finalmente^e- finar a eonfeguillas; que pa-

reis obrar eom juííiça ;,que- ra o acerto de toda a forre

reis dar a cada hum o que he de grandes foy eíla piatica

fcujainda entãO;, ou, vos en^ de Ghriílo. E feefía foy a li^

gana a> conveniência pro- ção que Ghriílo deu a feua^

pria , ou vo&defencaminha a Difcipulos, feja cambem ef-

dcfgraçaalhca. íe o aíTumpto do SersTiãor
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i^o Sermão
Eníifiârafer ,&afaz:ergrã- Chriílo k de (cr oDlvlm
des. Pára o fazermos com Meílre dcfía politica : & Sã3
verdade, havemos de difcor- Gregório Magtio fera oex-
rer pelo Evangelho eom as emplo delia.

palavras âo noíTo thema. AVe Maria.

Fos eãís fd íerr^e.

SA5 as primeyras pala-
vras do noíTo Evange-

lho, & as quecomeção a en-
íinar a fazer grandes a ou-
tros.Vejo,diz Chriíío a feus

Difcipulos , que fois fal da
terra. No Evangelho , em
que Chrifío encaminha a fa-

zer grandes , primeyro vê o
que faõ aquelíes, a qué quer
engrandecer. Mão faz certa

a efperança de poderem íer

grandes os feus Difcipulos:

Magnus hiRegno Coslorumi

fem primeyro olhar para o
í^ueelles faõ; Kos esfpsjal

terr^e. Grande documento
para os que tem obrigação
de augmentar os outros!

Ver primeiro a quem que-
rem engrandecer. Não fa-

zer grande a outrem , antes

de lhe examinar o fogeito..

As melhoras que vem fora

defía regra ^ faôaugmentos,
que logo parão. Saõ como a

flor , que brota fora de tem-

po: chega a fer fíor^^mas naô
dá fruto: malografe, porque
fe apreífou.Não faõ aííím os

augmentos^ que fe dão com
exame das peífoas. Alem de^

virem nafcendo aos fogey*

tos, crefcemcadâ vez mais.

Como vem a fcu tépo , íèm-
prc fe logrão. Duas vezes
acho na Efcritura a Moyfés
levantado á fortuna de grã*

de.Húa na Corte de Pharaò,
quando o adoptou a ííiha

doRey,: ^em illa adopta-

Vít in locurnfilij. Outra pa-

ra com o povo de Ifrael,quã-

doDeosofez feu liberta*

dor, & Príncipe fupremo:

Feni t ut educéís populum
meum de Egypto, Mas com
fifta diíferença ;,que a gran-

deza j a que fobio Moyfés
na Corte de Pharaô^ não
paííou de hua adopçãode fi-

lho: Ado^taVit in locumfi'
lij. Porem a que teve no go-

verno de Ifrael , Icvanrou-o

are-
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a reputações de Deos ; Con-

fiituíte Deum 'Fharaonis, E

acaufad^íia diíferençafoy^

porque dos Paços de Egyp-

to fobia Moyíes fem mais

exame de feu fogeito ;, que a

appareíicia do bomafpeâo,

comquenaccra. VioaPrin-

ceza ao menino Moyfés de

elegante forma ;, & naõ foi

fieceíTario mais, E Deos

naõ fez grande do fea povo

a Moyíés r fem primeiro ©

ver com quarenta annos de

paílor nos campos de Mai-

dian. Como lhe vio os talen-

tos de paílor^, julgou que

era fogeito para fobir, q.ue

ja podia kr grande : Confi-

tuí te Deum Tharaonis. Lo-

go bem encaminha Chriílo

a feus Difcipuíos a ferem

grandes noReyno dos Ceos:

Magnm in Regne Cctlormi:

quando lhes diz que tem ja

vijílo o que elles faô : Vos
eBis fdterr^^PãTã vos eu

fazer grandes no meu Rey-

no jjanao falto á minha o-

brigaçaô , parece que vem

a dizer Chrifto ; ja vejo o

quefoisi F^Qs elips Jal ter^

E que ajuílado a eíla fe-

gra andou S. Gregório na

cleyçaõ de Agoftinho^Mon^

Magm, iji

ge feu j para Arcebifpo de

Inglaterra! Não o fez gran-

de daquclla Igreja , fenão

depois que o vio fazer mila*

grés. Bem poderá São Gre-

gorio^quando 1ogo mandou
efíe Religíofo á converfaô'

daqueile Reyno , darlhe a

dignidade de Arcebifpo.MarS'

iíToera obrar Sa© Gregório

fora deâa advertência ? era

fazer grande a Agoí!inho>

antes de lhe conhecer com
vagar os talentos: & não fâig:

iílo hum São Gregorio-Não-

ha de obrar aflimíqucm eon^

acerto quer engrandecer a
outrem , primeiro ha de ver

o que elle he* Aquclle ho--

mem Rey,.que publicamen-

te fez hum real convite j hc

na opinião de muitos o meí"

1510 Ghriíío;. quando nos dâ
feu corpo no Sacramenro» E
antes qu^ naquelle myfte-

fiofo banquete fe viíTcm as

iguariasjdiz o fagradoTex-

to ;jque entrara o Rey a ver

os convidados : IntraVw.

ReXj ut VidereC difcumben-

tes. Não fí)y íem myfíerio^

efía viíla de olhos naqueile

Rey.Não foi acafo em Chri-

ílo eíla prevenção antece-

dente. Os que chegão á me^
fada fagrada. Eueharifiiajp

ehe-
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chegão para os fazer grau- muito provada. Não fe faz
des. Não neceílitade pro- o fal.para feiícar no feu fer-

va efía verdade. E como im- fenão para fervir com os
plica fazer grande a outrem, feus preflímos. E niíío nos
iemvcr primeiro aí^uem fe enfinao Evangelho, que fó
engrandece; por iíTo Chrifío fe ha de fazer grande aouem
examina primeiro as <]Uâ[i- fevir o que he para os ou-
dades de feus convidados: tros,& não o que he parai7«

IntraVítt ut Vuieret difcum-- Ser hum para outro , he feí
bentes. Não porq em Chrif-" para fervir. Ser hum para fí,

topoífa haver perigo de fa- he não paíTar do que he. E
zer elle grandes fem o acer- nas cleyçôes divinas não fe
CO todo. Mas para nos eníi- faz grande a quem fe con-
narj& advertir , que para fe tenta de fer quem he ; fenão
fazer grande a outrem

;,
pri- a quem he para fervir. Não

meiro fe ha de ver o que ellc ao que he para fi , fenão ao
liej& que pôde errar na ciei- que he para outrem, ^i
ção de grandes , quem pri- yuU Venire poH mct ahneget
meyro não examina o que femetipfum , toUat crucem
•f^õ. fudm,é'feqmturrm.O(\\xQ

Mas não baílâ iíío para quizer vir ao meu Reyno,
fe fazer grande a outrem diz Chriíío,ncgueíe a íi mef-
com o devido acerto. Alem mo, tome a fua cruz, & ííga-

de fe ver o que elle he , ha de me. Ir ao Rcyno de Chrifío,'

Yerfetambemoparaquehe^ he ir a fer grande, porque
Depois de conhecida aqua- naquella Corte não ha pe-
lidadedofogeito,had€ex- qucnos. Sô he na verdade
aminarfelhe o preftimo.Em- grande

j quem chegou a ver
penho parece da íabedoria a Deos.E para Chr iíío fazer

de Chriilo , quandoencami- a hum grande da fua CortCj
nha para grandes os feus quer que eífe tal não fejapa-

Difcipulos: Magnus in Reg- ra íi : Ahnegct femetiffum:
720 Cce/í/r//?/í ; coníideralos na &re aplique a fer para ou-
feprefentação d€ lai : Vos trem : Tollat crucem fuim,
eftts [ai terrce. O falfaz-fe ér fequatur me. Ncgarfehu
para fcrvif. He e;çperiencia a fi mefmo ,he não fer hum

para
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hum psira fí: fcguir ospaífos Todo cfle difcurfo cíiá

a Chriílo _,
he kr hum para confirmado no noíroEv%^íi-

outrem : efia he a condição, gelho. Depois de Chriílo vtt

queicha dever nofogeiro^ aosfcus Difcipulos íignifí-

a quem íc quer fazer gran- cados no fal : J^os eíHsjd

de. Não feha de parar em fe/Tíe>nãolhes advcrrioou-

ver quem he;ha de paííarfe a eras obrigações, mais que as

ver o para que he : fe he pa- de fervir como fal : ^^òdfi
ra fervir. Entre todos os Sa- fal eVanuerit, diz Chriílo,m
cramentos hc o da Euchari- qmfalietur? O fal ,que não

fiia a quem fe pode dar o ti-, ferve , em que vem a pararj*

tulo de Magnojporque alem Adnihdum Valet ultra , ref-

de o venerar aíTim a Igreja: ponde o mefmo Senhor ,?7í-

Tantum ergo Sacramen-
fi ut jnittaturforas , é' con^

tum yeneremur cerniu j he cuketur ah hominíbus. A-
entre todos por Antono- quellefaUqueofoy fópâra
maíia o Sacramento ; & por fí ^ & não foy para os outrosj

iíTo fe pôde chamar o Sacra- acabe no mayor defprezo:

mento grande. Ecomo a cõ- Conculcetur ab hoimnihií^,

dição para fer grande, he fer Vejão pois os que tem a feu

para fervir
j
pur iíío nos dà cargo fazer grandes , não fó.

Chriílo a fua graça nefíe Sa- o que elles faó em íl ,fcnão

cramento em hábitos de fer- cambem;, o que podem fer

vente : T^r^ecinget [e 3 faciet para os outros. Não fe con-
illos díjcumhereiét tranfiens tentem de ver nelíes a virtu-

mimUrabit ãlis. AíTim ex- de de fal, fe os não virem pa-

plicão algQs eíla myílerioía ra fervir com a virtude, que
parabola.Serviráámefados tem. Por iíTo o Emperador
que recebem feu corpo no Carlos V. dizia prudente-

Sacramenro.Ecomonãoha- mtnre ^ que a mayor parte

via de fer aífim , fe nas eley- do melhoramento de feus

çõesdo Ceo não ha fer grã- Reynos eílava na boa eley-

de,ffnão ha preílar para fer- ção de duas fortes de gran-
vir ? fe o exercido de fer des : nos grandes da julliça,

vente hc a condição para fer & nos grandes da Igreja. Ao
Magno,? PaílorEccíeíiaíiico chamou

y onof-
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c nolio A Lapide^ Sal Ec-

drfi.e jOÍal da Igreja. E ao

Miniffrodâ jiiíliça chamou

taníb^m-; Sal cpoitatiá^ «5- íal

da Republica, E íe cfícs grã-

dcs fa& íaípara fervir jbera

diífe o pMidenre Empera-

dor , que nclles Gonílília a

confcrvaçãa de íeus cfia^-

dos. Porém ^íe elles íómente

Í^GÍal para íi jindignamcri-

fefâégrandes, porque não

fcrvempaFâ omtcm sh faõ

> ruina dos povos^O Pafíor

IccIcílaiicQ^que i^aè^appli-

Gâ a virmde de fal a Aias o-

vclliasj que as não prefer va^

da corrupção : Aã mhilum
%ílet tdtra i Não va^l nada

eííe grande. O MiniÔro realr

que como fal não ferve 4
Republiearque lhe nâorem-

j^era com juíiiça os pleiros::

Jdm hilwn- yalet pJtrai-Não
he para fer grande , porque

túo ferve com o que pôde.

Foy S. Gregório grande

na lltpublica ^ porque foy

Freíidér® da Cidade de Ro-

ma. Foy grande na Reli-

gião, porque foy Abbade

de hum Moíleyro de Mòn-
í?cs» Foy grande da Igreja^í

porque foy Oíacono Car-

deal ;& ultimamenre , por-

s^ue foy Pontífice Romano..

£ quem poderá dizer , que
cm rodas ellas dignidades'

deyxâííe S, Gregório, de fer

myfíeriofo fal, para fer^ir

Êom Gs km prefí imos.''Que,

que eomo fal^não prefervaf-

íe a infinira-s almas da cor-

rupção da culpa >Gdifícan-*

do fcis MoíteyrQS cm Sici*

liâjêc hum em Roma para

Glaufura de muitos Religio-

fos .«^ Q^em >que como {sd^

não remperaíTe cm Gonílan-

tinopla conícndas de muito

pczo enrre o Papa Pelagioj.

âí o Emperador Tibério ?

Quf m-, que como fal , não

piizcfíe goík) aos rigores da
Religião^, de que qu^rião;

fugir vários Monges feus^

por defcon tentes .^ Quem,,
que como fal > não t/xcitaíTc

a fede da falvação das almas-

em muitos Miííionariosjque^

mandou- aos Inglezes; & ac-

ecndeíF® os defejos dos bés^

eternos cm rres mil Religio-

fas j que fufíenrava em Ro^
ma /'E quem, que como fal,,

não mortificaíTe zelofamen-

tc â rodos os culpados .''Ao

Emperador Maurieio , por

fazer húa ley injuííai A Ja-
nuário Bifpo de Galhtrj por

fe vingar de feus inimigos

com as cenfurasda Igreja.A

I i
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Deííderlo Bifpo em França, tirein de fua viííâ os fogcy-

por fe applicar á lição ác li- tos^ que íaõ luzidos. Quem
vros profanos. Ao Romano quizer com acerto engraii-

Exarco de Itália , por favo- deccr a outfenij olhe com ac-

reccr aos que queriaô deixar tenção ipara as boas prefi-

as Religiões. A Nadai Bif- das , que o iliuOraõ, Quan-
po de Solona

»
por íe haver tos fogeiros dcixaõ de cref-

dado a banquetes.E a Vidor cer ^ por não haver quem
Bifpo de Palermo , por con-

verfar ociofamente com mu-
lheres. Eis-aqui como Sam
Gregório he dignamcnre

grande , ainda no melhor

ponha os olhos em feus iu-

zimenros/' Quantas luzes fc

apagarão ja , por faltar que
as vifíe luzir/ Por iíTo Gàri-

fto , quando faz certo a feus

Reyno : Magnus in Regnú Difcipulos o premio de grl^

delorum. Porque foube ap- des : MagnuóinRegm ex-
plicar a todos o preílimo, /or^w : tem ja olhado para o
que tinha. Porque naõ pa- luílre de feus merecimentos:

rou em fer fal para íi ^ pois ^ox efiis lux mundLO mef-

tambem o foypara os ou- ffio hepBros olhos nos fo^

tros. E que ntceílidade ti- ge iíos luzidos^ que fubirem

nhamos hoje de Tal de tanto elles a fer grandes. Híía luz

preííimo 1 Confídèrc-o cada viílâjtanto monta como hua
humdenòs*

V^os esiklux mundL

Continua o noíTo Evan

•

gel hoj& continua tam-

beíii a liçaó de fazer gran-

des. Vôs fois luzdomundoj
diz o Senhor aos fagrados

Apoíloios , quando os quer parala logo das trevas : Se-

para grandes no feUvReyno: diVífit lucem àtembris. Em
Magnas ín Regm Calorum. quanto Deos lhe naõ poz
Osque tem a Teu cuydado os olhos, era húa luz cfcure-

fazer a outros grandes, naõ cida.MasXendo hua vez vif^

Y % ta:

luz augmentada. E como he

antiga eíla verdade I Antes
de haver Sol^naõ havia mais

que luz : Fiat lux. Aífim o
dizemos que cícrevem fo-

bre os dias áâ creaçaõ do
mundo. Porém o meímo foi

por Deos os olhos ncíla luz:

V^idk 'Dem lucem : que fe-
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ià^Vídit Dem Utccm : !o-

go deixou de eílar emfom-
bras : Vl^ifit lucem à tene-

hrls. E não pararão aqui os

augmen-Eos da luz. Nãofe
achou íócrereida,.por fever

livre dasrrcvas :logo fobio

a fcr luz grande : Fiant duo

lumináriamagna. Á íTim ha-

via de íer
5
porque ja Deos

tinha poí^o os olhos em fua

bo5 qualidade : J^/^/> DeiiS

lucemjquòdejfi^t bona» Ain-

da depois dclk viOa dos

olhos de Dcos f fobio a luz

a Termais: fobio a fer mais

qUíC grandt ^ porque chegou

a íer Sol: Luminare tnatm,

ut pr^tefftt ciiei. Tanto co-

mo ifto iaz fobir a hú fogei-

ío luzido ; haver quem. lhe

ponha os olhos. Se he luz

cfqueGida
,
paíla a fer luz

ícm foro bras: Di^ifit lucvni

à tembrls. Se he luz defaf-

íbmbrada , fobe a fer luz

grande : Duo Iwfimaria ma-
gna» E depois de luzgran-

de^aindachegaaferluzma-

yoí : Luminare matm. lílo

he o que dev^em fa2:er os que

quizerem augmenrar fogei-

tos btnemeritos t feparalos

das trevas do efquecimen-

to. Advertindo, que acon-

ícquenciaçlcílâvcr gjraiides

ÉÉÉiS
ma o

no melhorReyno : Magntff
m Regno C^lorum ,nafcede
haver quem olhe para os^
faõ luzcy,Fos eflis lux mun-

AíTim o moílrou o Ceo,
onde he infallivel eíla regra
de fazer grandes , na eley-

çãodonoíío Santo áfuprc-
ma dignidade da Igreja.Não
deyxou Deos de o efcolhcr

pára Pontiíice, por eile fe

haver efcondido. Soube São
Gregprio^que em Roma o
querião para Vigário de
Chrifio j, Ôc mudando o ha-
biro,fe fahio da Cidade

â

efeonderfe entre bofques>&
a fepultarfe nas covas 1 para

náa fer defcuberro
_,
& fugir

aíBmao Pontifieado. Porèin

Djoscom huma refplande-

cenre columna > manifeílaa

todos no Ceo ,liia moílran-

do os lugaresjpor onde Gre-
gório fc efcondia na terra.

Acéque achado milagrofa-

menre o trouxerão a Romai
& confagráraô Vigário de
Chrifto. Implicava muito_,

que Dcos não fizeíTe Mag-
no a S. Gregório , por clie fe

haver cfcondido. Náohano
mundo fcmbras,que tirem

dos olhos de Deosafcgeitos

tão i/ll^ílres» Não cuíiuma

Deos
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Deos efquccerfe de luzes mundo: F^oseBts lux mun-
tão beneméritas. He verda- é» A luz do mundo hc luz

de que S. Gregório não buf- para rodos ^& não he fó pa-

çava as trevas para feefcon- ra algas, E havendo de fer

der da vifía de Deos: reti- grande oíogeito , que tem

ravafe , para fe occulrar aos luzes ;, naõ ha de fer , o que

olhos dos homens. Que fó as tiver, fópara certos > ha

encre os homés deyxão de de fer > o que as tiver ^para

fobir femelhantes fogcytos^ todos. Aquel la molher,que

por eícondidos: deyxão de Saõjoaôviono Apocalyp-

íer Magnos ,
por naõ haver fe, era grande no Cco : Sig-

quem ponha os olhos em
fuás luzes.

Com tudo Terá neceíTario

advertirmos aos olhos j que

examinãoeííasluzes^ascõ-

diçôes , que lhes hão de dcf-

cobrir> para as fazerem dig

num magnum apparmt m
Çí^lo. Tinha também £orc3,

que he iníignia de grades : In

capiteejm c&rona. Masnã©
fem myfíerio trazia em fí a
luz do Sol , a áã Lua ;, ôc a

das Eílrellas lAmifta Sohy
namente grandes. Não baf- Lunajuhpedibm ejm»& /^

ta qualquer luz ,
para logo capite ejus corona òtella-

merecer eíTe titulo. Duas faõ n^m- Como era fogcito grã-

as condições , que ha de ter^ de: Stgnum magnum: havia

& ambas muito neGeíTarias. de trazer luzes, que o foíTtm
Conílderemolâs brevemen- para todos. Havia de trazer

te. A primeira condição he, Sol^que para todos luz.Ha^

que eíTas luzes o fejaô para via de trazer Lua ^ que não
todos, & não fó para algus. luz fó para certos. E havia

O que for luz para certos^ de trazer Enrellas^que nãO'

não he digno de fer grande, cuílumão luzir fó para ai-

O que for luz para todos^ gus. Afogeytos deíUforie

eíTeíim , eíTehe o que deve luzidos , por direyto lhes

vem a titulo de grandes; ò'i-

gnum magnmiu Dignamea-
te merecem fer coroados :. /;/

capiteejuí corona. Eufquc-

fer engrandecido. Chriílo

nãofegurou o titulo de gra-

des a feus Difcipulo»;Mri^-

nm m Regno Lcelorum : fe-

íião depois que os vio luzdo mos deita verdade húà coph

y 3 fi^'
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firmâçâo no noíTo Evangc- hum dos honiês,& todo a eí-
Iho. Acaba Chnílo de ver a les rodos. Efta he a condi-
f€us Difcipulos como luz; ção,quefchadcbufcar na'
V^os efipslux

;& logo os en- fogeyto , a que fe ouver de
íina a íer luz para todos:C7^ fazer grande : communicar-
luceat omntbm , qm tn do- fe inceyro , & não partido.
mo. O que por fer luz, ha de Náo levarem h\x% os favores
fcr grande

, advirto que pa- da maô direita ,& outros os
ra todos ha de luzir :Z./-<!c^4f defvios da efquerda. Naõ
lux coram hommíbm. Nun- dar o peyto aos menos ,&
ca virá a fer grande aquelie aos mais as cofías. Tanto'ha
lummofo

, que fomente for de luzir para hus , como pa-
luz para hum canto áíL cafa: ra outros. AíTim o fazem as
Keque accendmtlucernam, luzes do mundo. Saõ todas
é ponmt eam fub modio. para cada hum, & todas pa-
Em lugar commum a rodos ra todos , fem differença
ha de luzir: Sufier candeia- algua. No compoílo huma-
kum : o que ouver de fer no fó a alma merece o titulo
fogeito grande :Mi^/z/íí/« de grande. He femelhança
Rêg?io Ulomn, deDeos , & por iíío digna

No Sacramcn to da Eu- de taõ honrado titu lo. E co-
chariíliâ todo o corpo de mo tem obrigação de fe unir
Chriilo feune com todos os ao corpo com requiíitos de
que dignamente o recebem, grande

;,
por iíTo he toda pa-

He Th^ologia fem contro- ra todo o corpo ;, & roda pa-
verfiá. E comofc une com ra qualquer de fuás partes,
nofcoem hum Sacramento Tanto anima a parte, que
Magno, he todo para todos, he pé , como a parte , que he
^& rodo para Cada hu de nos. coraçsõ.Affimoeníinaa Fi-

De for te que no Sacramen- jofofía. Qualquer grande de
to grande naô quíz Chriílo húa Republica ha de ccníí-

fomente comunicamos gra- derarfe alma daquelle cor-
ça: qui^ cõmmunicarfe to- po. E fe animar a huas par-
do. E havendo de darfe to- res,&outrasnão_jasquenão
do no Sacramento Magnoj forem animadas , fícaráô

^uy para fe dar codo a cada mortas» E que ul fe pararia

hum
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íjum corpo , fe acafo fe v iíTe ?mm : trazia comíTgo todas

com os biâços mortos, fe

tivreííc os olhos fem alma.?

O 1 Díos nos livre.

as luzes do mundo. Vcftia

Sol > tinha nos pés a Lua , ôt

na cabeça as Eílrellas. To--

eífis lux mundt i mas naô

iingularizou > que luz do
inundo eraô. Pudera- os

confrdersr , ou como SoU

AíegundaGondiçaõjque das efías luzes era bem que

haô de ter aquelles lbgeitos> frouxeíTe . quem era grande

para que por luzidos os p^T- no Cco: Slgnum magnmn
faõ fazer grandes, he que apparuitin C^/ò. Havia át

devem luzir fcmpre. Tiraíe moflrar , que tinha luzèá

do mefmo Evangelho^ Via para luzir em rodo o tempo^

Chíiíío â feus. Difcipulos' para luzir fem? defeanfarj^

como luz do mundo v Vos de dia , & mais de noite* EH^
zcr pois Chriílo â fcus Dir^
eipulo& y que faô luz dô»

mundo: Vos^ftislnx tnufp-

di í&na6 fíngularizar > qú©
GU como Lua y ou como Ef~ luz do mundo craõ; que ou-

trellas ,que todas faõ luzes era eoufa he , fena© adver*

do mundo. Porem como tirlheS;, q.ue faô obrigados

Chriílo na reprefentaçâõ de a luzir em todo ctempo^
luzes os queria para gran- Que como Sol hão de vigi--

des : McigfiiM m Regno Í£- ar , & luzir todo © dia. Que
lorum : naó convinha ^ que como Lua, & Eílrellas haé»

os confidcralic fomente co- de velar toda a noite fobre;

mo Sol ,. porqiíe o> Sol luz a obrigaçaê j que tem de lur

«de dia ,& na© de noite,Na6 zir. Nem iílo pareça encarc-

era bem que os- viífe luzir fó eitíiento, He verdade muito»

€omo Lua , ou Eílrellas^. liza. Não he para fer gran^

porque a Lua ,- & as Eílrel- de o Prelado da Igreja r q«fò'

las luzem de noice , & naõ fe na® defvela nos cuidaddsi

dedia.Eofogeitòjque por dsPâílor. Naõ he para fer

fer íuzyfe ha de fazer gran^ grande o Miniâro^ éc ju^fti^

de y he obrigado a luzir em ça j-quedefcança da obrigé-

todo o tempo, A molher, ção de feu oiicio; Naõ he;

que S. joaõ vio com titulo para fer grande o Superior

âe grande : Signum mag- %ligiofo^.qu^ dorme íobre;
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as pcnfoêsde fua dignidade, he luz. Ha de luzir para to-
Naõ he para fer grande o dos,&ha de luzir em todo
Cabo de MiliGia, que fcdef- o tempo. Húa ,& outra cou^
cuidada diíciplinadofoldâ- fa ou ve em S. Gregório. In-
do. Naôhe finalmente para failiveis foraõ nelle eftas
fer grande o Gidadaõ poli- condições de Magno. Luzio
tico, que falta na adminif- S. Gregório para todos,por-
traçaô da Republica. To- que naó ouve grande, a que
dos eíles luminoíbs , para naò encaminhaífe com a íua
feremgrandesjhaô de velar induííria. Aos Pontifíces
fobre as fuás occupaçôes. Benedido ,& Pelagio cm
No perpetuo exercicio de Roma. Ao Emperador Ti-
fuas vigílias fchaõ de acre- bcrio em Conílantinopla.
ditar de grandes. Os mais Ao Rey de Cancia em In-
cufioíosdervelos defuaso- glatcrra. A Smaragdo E-
brigaçõcs os haõ de coroar xarco Romano. A Eutiquio
por Magnos. Vejaõ de que Patriarcha de Confiantino-
luzes fe coroava aquella pja. E a muitos Bifpos , &
molhcr grande do Apocaly- Arcebirpos^de varias partes
pfe.Naõ de Sol,porque vela do mundo.l.uzÍG S. Grego^
fó de dia. Naõ de Lua , por- rio para rodos

;,
porque naõ

que ainda que vela denoi- ouve pequeno, a que não a-

re , tem minguantes em fuás gazalhaíTe com a lua chari-

vigílias.^ De Eilrellas íim; dade. Ellefoy oquenapeíle
porque alem de velarem de de Roma^occorrco a todos.

noyte , tempo , em que as

vigílias faõ mais cuílofas,

não tem diminuição em
fcus luzimentos. Pois cíías

Eile oquefcmpre convida-

va os pobres á fua me fa , a-

chando entre elles húa vez a

Chrifío , & outra a hum An-
faô as vigílias , que fazem jo. Elleoque tinha em íifia

grandes. As que mais cuftaõ todos os neceíTitadosdeRo-

íaõ as que coroaô : In capi- ma para os remediar. Elle o
^te ejiu coromStellarum, que mandou ajerufalem ao
'.. Eftas faõ as duas condi- Abbade Probo afundar híi

ções,quehade ter ofogei- Hofpital de Peregrinos ,&
to para fer grande ,

porque outro no monte Sinay pelos

Re-
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Religiofosde Santa Cathc-

rina. Ainda hoje, pelo mui-

to que efcreveo , eílá Sam
Gregório luzindo para ro-

das,comoPrincipe de Theo-

logosjcomo EfpelhodeFi-

lofofosjComoSol de Orado-

res, como Diamante daFéj

como hum Paulo na prega-

ção, como hu Cypriano na

cloqucnciaAcomo hú Ago-
fíinho na fabedofia. Luzio
também S. Gregório em to-

do o tempo : fempre veiou

fobre os cuidados de luzir.

Jaquando o baptizarão^ lhe

advertirão a obrigação de

vigilante, que iíTo quer di-

zer Gregório. E que bem
correfpondeo S. Gregório á

obrigação de feu noaie ! Ja
mais parava no exercício

das letras j no exemplo de

boas obras, no cuidado de

fuaalma,&na fatisfaçãode

feu ofício. Não ouve virtu •

de, que naõ eníinaíTe : vicio,

que não dcílruiíTe: culpas^

que não reprehendeííe : Prem-

iado a que não encaminhaf-

fe : Igreja a que não dcrc-

veíTeicahido, aque nãodef-
fea mão: & penitente, a que
não animaíTe. Que arte boa
ouve em Roma

,
que por Tua

vigilância uaõ . íloreceíTcf

Q^e ceremonia do culto
Divino, que ícnão refor-

ma íTe .^ Que Sacerdote me-
nos ajuílado, que o não te-

mcíTc.^Que abufos introdu-

zidos , que fenão deíkrraf-

ícm/ E finalmente, que ove-
lha íua ouve, que a toda a
hora fenão pudeííe valer de
feu Paílor .^ Oh admirável
Varão í Óh Pontifice hu3,Ôc

muitas vezes Magno /

Non yenifolvere legem ffed
admiplere.

Ainda faô palavras^ que
eníínão a fazer gran-

des. AindaeOapartedo E-
vangelho pertence aos que
tem obrigação de engran-
decer aos outros. Eu não
vim ao mundo, continua o
Senhor , para quebrar a ley:

para a guardar íinvMon "Ve-

nifohere legem Jedadim-
plere. Que advertidamente

moílra Chriíio a feus Difci-
pulos a íua obfervancia da

\qY 3 quando os quer ver no
Ceo engrandecidos : Mag-
nm in Regno C^lomm/Não
ha meyomais eííicaz para fe

confeguir a grandeza dos

pequenos
;,
que a obfervan-

cia dos mayores. Implica ha-

X ver
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ver grandes em qualquer do governo. Pof iífo quer
Republica , fe falta a obfcr- que fe elejâo á viíla da fua
vancia dos que a regem. Os- iiircgridadc da ky os.que de
grandes de hum povo fem a novo quer fazer otmács.
inregridíide da ky no feu Náopodiaòfer ecm acerta
Frineipc ^ não o podem fer, grandes aq^udJes Miniílros^
&fóá fua vifíâ o faé^. Ja em Ifr^el íem a obfervancia
Mcyfés nã© podia governar da ley cm feu Príncipe. Ain^
o povo pelo grande numero da. quando Moyfés nao po-
de ícus annos, quando Deos de governar,a fua Intec^rida-
^àt ordenou^queeíegeíTefe- de da ley sindâ pode^zer
fcfiraMíniílros-.paraoaju- grâdes.Sealli não governara
áiircm no governo : Ut fu~ Moyfés.eílâva rupridoogo*
/^/zí^Ê-iíí temn únmpopulL verno do povo cg adirecção
xM^ravel

.

Myfíerio !: Se ja daquJleshoméi j.masnâoa
Moyíéi. não era para gover- ôbrervancia da ley

^ que ri*
nâr ^porque o coniervâ ain-

da Dco% no governo ?' St a-

quclles f^tenca fioméi cra§

para fupri-r a- fyficíeneiâj.

nha o feu Príncipe
, para a

viíla delia governarem co-
mo grandes de Ifraci. Ha-
veria iVíiniílros para o go-

çue faifava em MoyfGç^por- verno :.mâs não o exemplar
qu« lhe filo manda Ocos, da ley

, para fazer grandes..
qutdetodo dcyxc áquelles Que haver integridade da
Miniílros o governo de feu ley nos Monarchas, & haver
Pfinaipâdo ? Yay a razão^ dignamente grades- nas Mo-
que por agora nos ferve,, narcfeasrtudo vem afer a
Todos os que fe elegeííem mefmacoura.Pori.íroChri^
para o governo de ifrael, fi- í|o Redemptor noíTo quan-
êavao fendo grandes naquel. do pratica a fazer grandes
le povo. Moyfés era obfcf- no feu Reyno :. Magnm tri

vantiffi-mo da-ley Divina. E Ihgm Cczlorum \. mofíra a
isomo para haver dignamen- fu^ obíervanGia da icvi/Vo/^:
te grandes em hua Repubíi- Vem folvere legenhjeciadwi^
fea he neceíTaria a obfcrvan- plere.Níio encareço mais ef-
da do que a fege;bcm he ra verdade, porque entendo,,

^ue nâo cire Deos a Moyíás q^tie ninguem^duvida delia.

Sé
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Sô quero reparar no mo- 'kt exemplo de obrefvancia,

dodefe explicar Chriííoob- ha de encher a ley, depois de

fervantc da ley : 2Vo« Ví'W a guardar^ & não ha át def-

folVere legem , [edãdimple- arar a ley % depois de a haver

re, Myíleriofo dizer / A ley quebrado. As leys andio a-

propriamente guardafe, naõ radas huas c6 outras. Coma
fe enche. Qu^cbrafe , não fe todas fc fundão no direyto

defara. Ou íe o mefmo vem natura liandao rodas ligadas;

â fer, quebrar a ley, que def- & que guarda húa Iey>& não
atala : fe tanto monra guar- guarda a ourra,guarda a ley

dar a leyj como enchela:por- dcfatada.E efíe não ferve pa-
q[ue não diz Chriíío que el- ra regra de fazer grades. Ha
k guarda a ley , fenaõ que a de guardar a ley ligada: J<Ío

enche: Adtmpkre? Porque VemfolVere legem. Os pre-

não diz
_,
que a não quebra^ ceitos das leys andaõ em rif-

fenão , que a não defara: code fenaõ guardarem j^
ISÍon VefiífolVere f Eu o di- ' '

go. Chri/ío queria com a

fua obfervancia da ley fa-

de fe não encherem. E como
he mais encher a ky , que
guardala;,por iíTo não he pa-

zer grandes a feus Difcipu- ra exemplo de fazer gran*
los : Magnuó hi Reg/io ík- dcS;, quem fó guarda a ley,

lormTi. E quem ouver de fa- mas quem a enche : Adim^
zer grandes a outros por ex- plere. Tudo ái^c Ghrií?o po
emplo de obfervancia , não noíTo Evãgclho cm duas pa-

fó ha de guardar a ley , mas lavras :]ota unum , aut tmm
enchela.Não fó fe ha de ver, ãpex non pr^etenhít ã lege.

que a naò quebra; mas ram- De tal forte hey de guardar
nem, que a não defara. Que a ley, que a hcy deench£r,&
•guarda parte da ley;, guarda a não hey de dcfatar. Hão
a ley , mas não a enche ; & deixarey de a encher , nem
âflim que mais he , encher a faltando com hm letra :Jo^
ley, quç guardala. Quem taunum. Que faltar á ky
quebra parte da ley , quebra Com a obfervancia de hua fo

aley , mas não a defara :& letra, ja naohe enchera ley.

menos vem a fer , quebrar a Não fe verá que a defato,

ky, que defatala. Para hum nem na falta de hua virgu-

X Z la:
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h: Jutmm ãpex. Qup ác- mente imaginada, he rrão

linquir na ky^por faltar com querer faltar ao complete-

hua fó virgulais he defaiar ro da ley ínem eom hua ie-

â ley.Deíbâ forte has de prc- rra :Jata wiwn. He querer

ceder os que por abfervan- guardar a íey atada até a ul-

Cesdaley >quizcremfer re- tima virgu-a: Uum apex»

grade fazer grandes. Nem Não podendo também Sa6
faltar com huma letra , fe a Gregório tnn hua Qmrefma
quizerem encher , nem sr- jejuar o fabbado Santo, por

rcdar húa virgula ^fe aqui- cíiar enfcrno , rogou com.

zcrematar '.jota unum ,aí4t muitas lagri irias a Eleuthe-

uuíis apex. nan príítevíhit à rio Varaõ Santo,que lhe pe-

kge.. diíTc a Deos forças para po-

Toda a obfervaneia das der rumpíir cem aquelle

leys de Prelado íe vio fem- preceito da igreja.. E porque

pre no noíTo Santa j.
não fó alcançou o iavor;, ficou grã-

as queria guardar ^ mas en- demente alliviado da pena,

cher. Sabia. muito bem ,que que lhe dava a falta do jejíL

mais era defatar as leys^que S. Gregório ja não faltava á

quebralas. Vez ouve em obrigação de jejuar , huma
que fe condenou a não dizer vez que por enfermo o não-

MiíTa por algus dias,porqu€ podia fazer. Mas porque na

íoube ;
que em hum bayrro obíerv^ancia de Gregório fe

de Rcniafe achara morto hú havia de encher a ley,depois.

pobre j fem que elle lhe aco- de aguardnr jpor iíTo pcr-

diííe. Eprivoufe da confo- tendia ter faude, para poder

laçãOíôí doçura, que fensia como jejum daquelle dia^

no celebrar, fó por temer. Não jejuar , por não poder^

queaqucllaovelhafuamor- era guardar a ky. Mas para.

rciTc de fome, ou de outra encher a ley depois de a

incommodidade , por culpa guardar , parece , que ainda

de feu Pafíor..Obcafo nun- faltava pedir a Dcos forças-

ca viílo/ Oh exemplo rarc!. para aquelle iijum. Alcan-

líloíim;, iiio he fcr obfer- çarfaudc para poder jejuar,,

vante da Icy. Caíligar en) íi era coufa que podia fer. i^ois.

a falta de obfervancia íê- deyxar de a pedirei era fal-

tar
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Wf a eílâ perfeição de obfcr-

vante da ley. Como ainda

podia cumprir com a ley , fe

alcançaíTe íaude para jejuar
j

era não encher a ultima per-

feyção da ley , faltar nefía

peViçãojera menos pontua-

lidade, não pedir forças pa-

ra fatisfazer á ley com o je-

jum de tão folemne d ia. Por-

que S. Gregório andou tâô

advertido neíks pontinhos

deobfervante. Porque qua-

doonâo obrigava a iey, pe-

dia milagres para fe obrigar.

Porque íe cafíigava como

culpado ; ró por íe imaginar

com culpa. Por iíTo no feu

tempo ftorecèrão tantos va-

lões illuílres i tantos Prela-

dos exemplares , que dcyxo

de nomear, por falta de tem-

po. Veja-os ,
quem quizer;,,

cm quatro livros ^quejoão

Diácono efcrcveo da vida

defíe admirável Santo, Alli

verá como a melhor regra

de fazer grandeS;, he a obfer-

vancia dos mayores. Como
andão avinculados o encher

a ley»& o fazer Magnos»

He fentido muito aceito,

& geralmente applaudido,

que em fe deixar Ch ri ílo £a-

Gramentado, fe vio a mayor

fineza deXcu amor para eõ

Magno. Í65

os homés^ quanto na exten-

ção. Ao amor j com que

Chriíionos amara cm toda

a vida, faltava aquelleamor

dofím : Infinem dilexit eos.

Agora fallando ncíie fenti-

do,digoaffim: Sealli ouve

amar mais, quanto na ex-

tenção do amor dos homésy

he certo, que ate alli não

ouve amar tanto nefta ex-

tenção do amor.Que aquel-

le mayor arnor ,que no Sa-

cramento fe vio , não ouve

antes do Sacramento.E por-

que guardou Chriílo eí!c

complemento de feu amor
para o Sacramento da Eu-
charifua / Porque poz eíls

integridade á ley de nos a-

mar como a íí mefmo,quan-
do íacrameníado .? A razão

efíá muito clara. No Sacra-

mento da Euchariftia faz

Deos aos homés grandes de
fua caía. Por meyo dauniãoj

Sacramental lhes entrega o
coração ,& os chega a fazer

validos muito do feu lado::

In me manet i&ego m tilo.

E como para fazer grandes-

he nos mayores a integrida-

de da ley circunílancía ne-

ceíTaria ,por iíTo Chriílo no
Sacramento acaba de encher

a ley de amar aos homês, co-

X 5 mo
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ino a íi mcfmo

:
In finem é- não defeje faber ^ Gra dem^

lexíteos. Ate alli guardava me attenção. ^//^^-er/V ^Chriao cila Iey,mas ainda a docuerk, O qu€ fizer,& en-
não enchia: ainda falcava ef- íínar,círehc,oGuefefaráa
ta fineza de^feumayoramor. fí mcfmo grande: Htcma^-^
Faltavalhetazerhua fineza, nmyocabtturinRegno C^-
cm que ainda depois demor- lorunu Quer d izer • O que
to,âinda depois de fe aufcn- fc qulzer fazer a <i mefmo
tar de nos , o deyxaíTc ficar grande , feja igual no que
comnofcooreii grãdcamor oí>ra,&noquedizr Ajun-
dos homês

: Infimm ddextt tar as obras com as palavras:
eos, Eis-ahi, como ainda cm ^ifecerit ,é docuerit : hê
Chriíío fe acha encher a ley o caminho mais cerro para
depois de a guardar. E como cada hu ir a fer grande , ain-
he ncceííario no que enca- da no melhor Reyno: Mag-
minha a fazer grandes , não ntu in Regno CMorum.A ra-
íoguardaraley,masenche- zãohemuifo natural. Não

haverá homem algum
, que

deyxe de ter acertados di-
íflames para viverjcomo de-
ve. A-ningucm falta o lume
da razão , com os documen-

hii Adimplere

^fecerit , è" docuerit>

Eaultimaclaufulado _^

__ Evangelho.que temos tos neceífarios para aconfe-
pai a coníiderar,A doutrina, Iharobcm, & não o mal.
quc nos der ,a todos perten- Pois obre cada hum ajuíla-
cc ;

porque he regra para ca- do ao que diz conforme as
dahum fe fazer a ÍJ mefmo regras da razão, & logo fe

grandcO que até agora dif- verá feito grande: c%//í ce-
femos, não foy doutrina pa- n>,& docuerit , magnm Vo-
ra todosjfoi para algús. Foy cahitur, Quiz Deos fazer
fó para os que tem obriga- húa figura da Igreja , & re-

fão de engrandecer aos ou- prefentou-a na Efpofa dos
tros. Agora havemos de en- Cantares. Aííim o enrendcm
íinarj como cada hum fe po- geralmente os Efcric ura rios.

dera engrandecer a íitmef- Ecomo eíla Efpofa tinha o
mo. £ quem hàyzti, quea titulo de grande, pois vinha

â cf-



écííar defpôfàdâtom o mef-

íno Deos : não íem myíie-

rio a eabefa era de ouro:C^^

put ejíps aurum opthnum :&
as mãos erão rambem de ou-

ro ; Manm ejm tornattles

íture^e. Da eabcça nafcem os

dicliâmesparâ o governo de

eadâhum.Alli fe formão as

regras dâ razão ,
para fe vi-

ver âGcfrado. Nas mãos fc

ireprefenfâ o exercido d€

noílas obras. São as noíTas

fiiâoso íígnifíeativo do que

«)brarBDs, E Eípofa , que ha-

via fobido a fer fão grande.^

lacceíTariamenEe havia de

moíirar o ajuílado da razão

no acerto dss obras. Era

foiça qíae a cabeça diííeíFe

eomaspiãos :-c]ue civeíTena

nobreza das mãos ãmdmã
fidalguia do metal, que ti-

nha na cabeça : Caput au^

mum i Manm aure^.

Ter cabeça deouro ;,&

- Bão âs mãos : dizer bem ; &
obrar mal :.não he eíTe o ca-

minho para Gâdahum Te fa-

s^er grande a fí meímo. An-

tes he o íinal mais cerro àc

deixar de Ter grande aqucl-

k ,que jâ o he. E para-iílb

não he neccífario , qut as

mãos fcjão de ferro , ou de

omxo metal inferior: bafia

Magno. n
.

que defdigãohumpomodo
ouro da cabeça. Qualquer

gráo , que as obras deçãodo

acerto da razão , he final de

ruina,ainda na mayor gran-

dezâ. Aqtiella EÓatua de

Nabuco j reprefentâção da*-

quelle foberbo Kcy ^ tinha

cabeça de ouro:íapHt ex au-

ro óptimo. Os braços crão^

de prata : ^rúihtade arg^n-

to,E com tudo^eom as obras

reprefêtadas naquellasmãoS'

ferem de prata , hum poucd-

menos nobres ^ que o oura-

da cabefa ;, viofe a Eí^atua^

arruinadas RedaBa tfi ^mp-

infaytilam. Tanto como if-

to importa j que as obras áír^

gão com as palavras nos que
íaõgrandesr Se os di^flames^

fâô deouro, he neeeííario^^

que de ouro fejão também
as obras. E íq defdiíícrem

cm qualquer ponto , eíiá m
ruína em eafa. A razão he-

evidente. Oque começou *
f-alrar na correípondcncia

das ©brâs eom as^palavras^,

cedo ha de faltar de tcdo,.

Tanto que as mãos daqucl-

laEíiatuafahirãQ de prara^

hum pouco menos fídalg^s^,

que o ouro da eãbcça ;, logo'

as mais partes, que fc fegui--

rãoyhuas forão de b3?onze,y
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mtns de ferro
, & os pês de ft ifto he nas di.indades.quc

barro. Chega a ter pés de não tem pés, nem eabS!-barro, o que rendo cabeça nas que fe pr zTo d a te

'

de ouro. começou a dege- quaf fera a fua obrLcão?nerar pelos mecaes inferio- Oual {eri\rr,Z,r^Í
resC^emfallapor bocado c^Sufd^:^^^^^^^
ouro,&obracom máosde obrâ^^&noquedizem^He
metal infenor

, ainda que certo que deve fer^mavorfejao de prata vetn a dar Seguiafc agora m^ííarpaíTos com pés de barro.que como^m S.GrÍono ft uni'
oarrumao.Náofaltoudef- ráoa bondadeSobras
ta verdade, amda entre os com a de fuás palavras cTgentios. hua boa femelhan- mo foubc fazerfe arm;fmo
ça. Fizeraoos Romanos á grande , porque ajuntou ofingida divindade de Her- obrar com o dizer. Ma nem
cules huma Eftatua toda de todo eíie tempo , nem tod™
ouro. Por ventura que le- efte rezoado 0*;^; baftances.
vadosda noffa razão. A- para d.r a conhecer corref-
quele fimulacro reprefen- pondeacia tão grande, para
tavalhes a hum grande. Não medirmos o que diffe & o
ihes podia reprefcntar mais, que obrou . para pezarmos
pois era figura de huma das oquefez.&oqucefcreveo.
fuasdivmdades. E como a- Todo o campo he eílreyto,
quelie ídolo havia de dar os toda a medida vem curta &
oráculos aos Romanos, im- he fraca toda a balança, 'sò
phcâva que fallaffc por boca digo, que fallando Santo 11-
deouro.&naofoíTedeou- defoiifo das maravilhcfas
ro todo. Ate os Gentios, obras, & admiráveis cfcri-
quandoadorao ao demónio, tos de S. Gregório, diz uuc
coma a grande, não querem cm toda a antiguidade não
que na fua imagem defdiga acha coufa fcmelhante^por-
oacertodcfeuspaiTos ,& o que foi mais fanro, que hum
exercício de fuás obras , da António da Thcbaida , &
rediídáo de fcus oráculos, mais fabio,que hum A^ofli-
Querem

, que de pés, & de nhoem Africa. Equem no
cabeça feja tododc ouro. E que obrou venceo a hú. An-

tcni^
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tonio , Ic no que foube a hu trar outra. Convcrtco logo

Agoftinho , bem fe deyxa DeosâHofíiacnvearneivio

ver ;, o (|ue foy noíTo Santo, a molher o prodigio , arre-

no que obrava,& no que di- pendcofc contrita : tornou

zia : & fe merecerá o titulo o corpo de Chriílo ás cfpe-

dc grande no Ceo : Magnus cies de pão ;& ficou S. Gre-

in Regno C^elorum , quem gorio grandemente acredi-

como elle for o mefmo nas tado para com aquella mo-
palâvras: ^ifecerit , & do- Iher nas obras ,& nas pala-

cuerit. Com tudo , occaííão vras: no que fazia,& no que

ouve , em que fe argulo a S. eníinava»

Gregório algum dezar neíla Pa rece que era impoíTi-

matéria. Não faltou quem veí , não obrar Chriflo cila

lhe quizcífe desluílrar a cor- maravilha para credito do
refpondcncia do que fazia, feu í?ontifíce. E mais fendo

Gófnoque eníinava. Foy o á viíla do Sacramento da

çafo j que querendo dar a Euchariília , que por fer o

Communhão a hua molher; Sacramento Magno , impli«

porque a vio rir ao tempo cava, que não foífe ómef-

de commungar, poz fobre o mo, quando dito por S.Gre-

altar o Sacramento , & aca- gorio ,que quando obrado

bada a MiíTa, lhe perguntou por Chrifto. Qqe não diffef-

â câufa de feu rizo naquella fe o Sacramento^ quando fe

occafião. Refpondeo a mo- dizia, com o Sacramento,

Iher: Porque vôs diíTeílcs, quando fe obrava. He ja

que o pão, que nos fazemos muito antiga e£!a corrcfpô-

com ás noífas mãos , era o dcncja entre o Sacramento

fOrpo do Senhor. Ouvindo nas obras , & o Sacramento

ího o Santo , pedio a Deos nas palavras. Tu<io , o que

âbriíTe^s oJ^os áquclla mo- he ? quando fe obra ,he tam-

Iher^ScacudiíTepeiafuaver- bem, quando fe diz: -?^
-À^àc. Porque dizcr , que ai- manducat hunc panem , W*
li cílá o carpo de Chfilío j& ^fet m d^ternum, O Sacra-

moíirar fómentf pã.o jhc não mento depois de obrado cô-

di^ér a obra com a palavra, munica vida eterna , a quem
He dizer húa coufa i & mof- o recebe. He verdade ,

que
ú- ' Y fe
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fc não pôde ftegar. P<ms eíía acabado. Knçãe mm Cercfe
mefíBâ crernidade d$ yidâj efRRoma na vgí£í fefía mui-
que o Sa cramento Ecim 4e- to melher Oração , mas não
pois de oi>râdOírem também tão born Pregador. Seria lá
depois dcdko. Verbalnt^^ melhor a Oração ^porque
íCtern^haks, Diííc S^Pc- haveria Orador muito me-
dro a Chriílo ,.qaarvdooou- tíior, E não pedia fer M a,
vio failar no Sacramento da^ Pregador tão bom

j porque
Eíi di^r ií!ia : Caro mea yerè o Pregador cá foftes vés. Ea
á:# ahmi Sangues mem ye- não fu7ma is ;, qnc hum Re-
rêej?pati4^^ Achou SaoPe- larorde hua pequena parge
dro^em Ghrifto palavras de de voííâ doutrina. Não dif-
vida eterna ,. ^^uanò© dizia íe nada ncíla lição de fazer
gík ^Sâcraií^ento: Caro mea grandes y que ja vos o não
líenè esi áhm. He Sacra- tenhais d iro.

Diífe , que para fe fazer
grande a outrem eom acer-

ou ha de preceder vagarofo

acento Magno, & ha defer
o mefmo nas psUvrâs^que
Hâs obras : ha de comiíiuni-

,

^r vida eterna , quando he exaroe deVua peíToa.^AíIini

Sacramento diro : Ferca Vi- o rendes na Epiílola^ queef-.
íít í£tern<t babes: & ha de GreveííesàRcpubhcadeNa-
commumcar vida ctQTm, po!es, que vos pedia para
quando ke Sacraméro obra- Bifpo a hum Reiigiofo vor-
éo : ^t mandmat /micfia- fo :. Suminkm rebips atum
mmy,vMinéetemum,Ox<L non opmrtet effe confdium^
vejão fe vem. nafccndo a Não convém ;,refpondeííes>

confequencia de fer grande: que para fc fazer a hum Bif-

MagnminRegnaCdovumy pojfeja a íeCoIução aprcf*
aonde ha de unir o obrar cõ íada.

o dizer : ^t fecerit ,é do- DiíTe , que não era para
euerit ife aonde as palavras fer grande aq.uelk ,que íen-
dizem com asíobx^asr.^//^- éò fal^não applicavaaosou-
í^m/ ^c^i^/oc^er/V , pôde fal- tros o preíJimo , que tinha»
tar a certeza de fer grande: Aííim o dizeis na Homilia
Mag^'UsmRegnoGeloru7fU dezafete fobre São Lucas-,

Poriciíice fobcf^noítoiho c^uando ^ de chamar Chr iílo
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falâo? fcus Dífcípulôs, ti- dição dos que por liizidos

rrâisefía conclufaõ, emqile hão de fer grandes ^hcnue
vos coíTjprehendeis a vò% devem luzir para todos^ que
mefmo: St ergo/djumusy hão de communicar âos ou-
condire mentes fidelmm de- ' tros rodo o bera, que gozão.
hemusiSdetemmterr^fJon Aífimo enfínais na Homi^íia

fumu4 ifi corda audientium feprima fobrc Ezcchic^ciuã-

non conãmus. Devemos de do moralizais os preílimos,

temperar os ânimos de nof- que húas azas dos animaes
fosproximos osgrandesjq daquel||carrodavãoás ou-
fomos fal. E então o de^xa- trás : runepemM yirtutum
remos de fazer, fenão appli- fuh firmamento reãè junt^.

carmos os noííos prefíimos quando honum , qmd alter

aos corações dos homês. habet^ hoc alteri impendent,
> Diííe ,que os que tem o- Então nos levantão as nof-

brigaçaõde engràdecer aos fâs virtudes até o íirmamen-
outros , hão de pôr os olhos tOj quando todo o bem , que
nos merecimentos efqueci- temos ,0 communicamos a
dos, nas luzesij que andâo outrem.

occultas. Aílim o encomen- Diíre,qiieafegiindacon*>

dais na expoíiçaô , que íize- dição das grandes lu^es
_, fie-

fíes^ ao primeiro livro dos que devem luzir
;, & velar

Reys j quando coníiderais a fem defcahço, Affim o dais z.

inílrução,que Dcos deu a entender na Homília tfcze

Samuel jpara ungir por Rey fobre S« Lucas «quando ex^
a Da^^id

;,
que entre os feus piicais a vigilância daquelíe

Irmãos era o menos viílo: fervo, a quem Deos no Cea
^Hcerat ergo , qut ornar

e

/erve á mefa como a grande

Ecdefi^ caput cupit^thefau- de Tua caía: Figilat^^ qm à fe

r^s o£cultos, Bufqueoque torports. ié^-^eglígentí^eie-

qua fazer fogeitos grandes, ?iek(ts repellit, O fervo,que
para ornato da Igreja ^ os deíla forte chega a ter na me-
thefourosefcondidosjosme- fa por fervente o mefmo-
recimencos ^ que não andão Dcos > pcrfevera femprecm
ião vi/los. fuás vigílias, fem a menor

Diííe^ t^e a prim^ifa coa- íbmbra de negligencia.
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DiíTe j que para haver grande fatitidade
, para lhes

grandes em hua Republica, íazer ti rara menor mancha,

era nceeííâria nos que a re- que as pôde efcurecer. Serve

oem toda a obfcrvancia, Af- aos que hão de kr exempla-

Sm o aconfelhâis vôs no ca- res da oblervancia/para não

pirulo primeiro de voíía Pa- confentirem a menor perfci-

fíoral : Sit Refiof^operatto- ção , que os poíTa deslufírar.

Jie prdcipuHS , ut grex per PlíTe finaimcntc,quc fó he

exempla melim gradiatur. pai"a fe fazer a íi mefmo grã-

Seja todo o que goj^rna o deaquelle,queobraconfor-

primeiro na obfervancia, me oquediz. Aílimvps cn-

para que os fubdiros cami- tendo eu nosvoíTos Moraes,
nhandçpor feus exemplos qfizcíles aos livros daquelle

vão ícmpre fu bindo, & me- gra iicie MonarchaJob , quã-

ihorando. do elle no capitulo trinta &
DiíTe , que para fazer hu a íi mefmo fe condena , fe

grandes a outros com o bom como vôs o expl içais , nãa

exemplo da obfervancia, fe mofírarnas obras oquediz
requeria a integridade da nas palavras: íBo;/^^;^^ ore

\cyj 3 inda no menor ponto, protulit , fi opere non ímple-^

ainda em hua virgula. Aílim W.
o vindes a dizer na Homilia Por eíías regras vos fez

dezafcte dos Apoílolos, Deosa vòs grande. Por eílas

quand o compara is com o cf- regras fízeíles vos grandes a

pelho a Ley de Deos i que fó muitos. Por efías regras vos

faz dignamente grandes aos foubeíles fazer a vôs mefmo
que a guardão : Speculafunt Magno. Magno entre os ho-

pr^eceptã T)ei > in quibm fe mês por voífas letras , por

fanãcc animce femper ajpi- voírasvirtudesj&porvoíTos

íiunt. Porque aífimcomo os milagres. Magno finalmente

efpelhos.moílrào ás grandes entre os Cortefaõs de me-
fermofurasamenormacula> Ihor Rcyno : Magnm in

que as pôde manehar:>S'/ qu^ Regno Ccelorumi pelo lugar>

in eisfuntfcecíitatis macuU, que tendes
j
pela graça , que

deprchendunt, Aílim a Ley adquiriAesjôc pela gloria,

q

Divina fcryc ás almas de goz3Í\%\ Ad(immnoSi&c.
-- --" ^ ~ ^ 5ERi
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QUARENTA HORAS'
QUE FOY O SEGUNDO DA NOVENA DE

SFRANCISCOXAVIER,
Que fe celebra no Collegio do Rio

dejaneyro^ annode 1696,

No?í percutiam propter quadraginta,

Genef» cap. 18.

Soherano Senhor Sacramentado,

« Arecccafo,&he

\
myfíerio, haver

\
no mundo cul-

^i pas com ventu-

ra: haver dita nos peccados,

& nos delidlos fortuna^ não

úõ dirpoííçôes , nem induf-

trias dos hoiriêsj faõ miferi-

cordias muito eípeciâcs de

DeoF.Nâõ porque a culpa

cm algum tempo dcyxe de

fer mal 5 mas porque depois

dofeu mal ^cm algum tem-

po fc fcgue o noíTo bem. A
culpa pelo que he em fi > não

pôde fer mayor mal ;,
fe hc

culpa grave 5& fenão he tão

grande mal^ quando a culpa

X 3 l^e
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hcieve^ ainda he mal de Gul- les , o que lemos n&Tex*
pa. A culpa porém ja depois to do Thema propofío : &
de perdoada

,
encão he culpa outro he , o que reconhece-

com ventura
:
então he , que mos na fojeoinidade do pre-

ás culpas faõ bem afortuna- fente Triduo. O Texto da
das. AsqueforãoaoTribu- Thema he de hum perdão,
nal de Deos , &as vingou a: que Deos prometia ás abo-
fuajuíliça^eíTasfaõ asdef- mináveis Cidades de Pen-
graçada«:& as que fepuri- tapoli, fe nellafe achaíTem'
ficarão nas fontes do per- quarenraiuííos:& afolem-
dão, eíTas laó as venturofas. nidade do Triduo he do
As duas primeyras culpas, perdão , que a Deos pedi-
que ofFendérão a Divina mos no efpaço defías quí-
bondade : ambas nos dous renta horas. Também aqui
Paraifosj no do Ceo,& no da tiverão venturas noíTas cul-
terra: ambas de igual fober- pas, & as dos moradores da-
ba^ porque húa foi açie hum quellas Cidades a não pude-
Anjo,queqyiz fekcomo rão ter í porque fendo oífen-

lfâli4- Deost Simtlts-emAltipnoi fas de DeosjaíTim as culpas,

& outra foy a de hir homem, com que o mundo triunfa-
por cuidar, que o podia fer

:

va por eíles dias 5 como tam-
Efitís ficut Vij ; a culpa do bem o erão as culpas "da-
Anjo não teve perdão , & a quellas execrandas Cidades;
do homem fim: o homem te- propende Deos para o nof-
ve Redemptor , & o Anjo fo perdão em qu aiquer bre-
não.E de verdade tão anti- ve tempo dcílas quarenta
ga .& rantodefé :taõ certa horas : & queria pelo per-
na creação dos Anjos, como dão daqueiles peccadorcs og
experimentada na dos ho- muifos, & grandes mereci-
mèà, ninguém j3Òde duvi- mentos de quarenta juílost

dar: poderá porém difcor- No?! percutiam propterqua^
rela , &eoniirmaIa a pieda- dragmta. Bem fe deixa ver-

de Chriílãa em outros ex- logo na infinita mifericor-

emplos, femos ir bufcar tão dia de Deos , mais inclinada

longe. para nos , que para aquelles

Ehe por agofâhumdel- peccadorcs , a fortuna das

noífas

Genef.

3-



Das Sgàrmta horHs, 175

ftoíí^s culças y& a dcfgraça noíTas culpas do cafíigo me-

das fua^s ;, íendo todas oííen- recido neíUs quarenta -ho-

fas de Deos. Erão ofFcnfas ras j & por falta de quarenta

de Deos as fuás culpas^ por- jufíos , reduzia ajuíiiça di-

que na.s Tuas Cidades domi- vina a montes de cinzas to

nava o ocio ; que he fonte

briginal de rodos os viciõs:

abrazava afenfualtdade > q
he de todos o mayor :não fe

^tRâva a Deos ^ nem fe te-

P)iâ : adoravão-íc as creacu

19'.

dasaquellas Cidades :f*to ,

Dommm tgnem i&Jubyéf-
^"^

'

tit Cmtates,
Equal feria j ou poderia

fera razão de tão contraria

forte ^ entre híias , h outras

rás^& não p Creadoriôc pro^ culpas ? Entre as culpas da-

llradâs finalmcme as forças quelles peecadores , & as

doefpirito^tudoerãodefor- noíías culpas.^ Sehãas^ôc

di^ da natureza ,&defpre- outras erão oienfas de

^os da graça. lílo era em Deos; coma para nos tam

fumma ^o que no tempo da- benigna piedade , & para el-

quelles peccadores infama- les taô carregada maõf Se ©s

vâ as fu2S Cidades : & que feus peccaoos ^ & os noffos

€Ya j o que por eíles dias fe pçccados^eraõ aggravos da

applaudia nas n&íTas f Que Divina Mageftade j porque

império não tinha o appeti- pezava Deos oTeu perdaôa

tefQue diffoluçóes nãocau- merecimentos de tantos juf-*

fava a gula? Que folturas tos^êc franqueou taõ libe-

não fomentava a ociofída- ralmenteonoíTo^fatisfeyto

àc f Que eíiragos não vião com as aíliíleneias de tam
€m íi;& em fuás caías os fcn- poucas horasí" A repoíta de-

fuaesí* Que graça havia^que íla duvida , & de tão grande

Cão foííe hum thcacro pu- duvida ^ nos fará a matéria

biico dejocofosí^Equc dia, do Sermão^ ainda que nos

©u hora j em que naõ empa- vejamos obrigados a bater

relhâffem affim o efqucci- ás portas do fagradoTribu-

inentode Deos j como o do nal dos Juízos de Deos. B
pejo dos homês f E ccxm tu- fem nos fairmos do que aço-

do,
,

por infínita clemência de teeea àquelles peccadores;

jpeosp livráfâQ^ & livrão a^ potfolu de quarenta jufíos.^

dei-

'w-íyyj'.'^^ r'*ci"-<*s-r; - •,
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defcobrifemos no Divinif- argumentos cflc aíTumpto:

"<'rf

íímo Sacramento , o que a

nòs nos fuccede no cempo
deftas quarcnra horas , pro-

vando fcmpre em todos os

Entre peccados fortuna. Pe-
çamos graça,

'

Ave Maria,

TSÍon percutiam propter quadraginta.

A Primeira razão , para

fatisfazermos á duvi-

da propoíla : ^primeira ra-

zãoj digo j porque as noíTas

culpas I & naõ as daquelles

peccadores , tiverão a dira

de perdoadas j he porque no
tempo deftas quarenta ho-

ras damos nòs a Deos> o que

nofeu rem|!)0 lhe naõderaõ
aquelíes peccadores. A nof-

fa fortuna,& a noífa defgra-

çâ eilá cm darmos a DwOs
fempre, o que femprc nos ef-

tá pedindo, DuOs cm todo o

tempo nos pede as noíTas at»

tenções para bt;m da noíTa

tí^4^' '/ida : Surdi audite ,
é" c^eci

míii^mmi ad 'Videndum : &
quehe o que nòs fazemos/*

O que faziao os peccadoí:es

de Pcntapoli ; cegos, & fur^

dos jaíTim eomoclles : .^is

c^cuí nifi ierytió metis f Et
pxdíis , mftaiqmm nuntios

mctrsrmfi ? A efíes cegos , a

efíes furdos pedia Dcos os

merecimentos de quarenta

juftos,paraq nelles livraíTem

o cafiigodefuas culpas: 2Vo«
percutiam propter quadra-

ginta. Mas porque em cinco

Cidades inteiras fenaõ acha-

rão quarenta juftos: a todas

aquellas Cidades : a todos

aquellcs cegos , & lurdos;

porque nenhum atcendia ás

infpiraçõcs Divinas , cafti-

g®u Deos com fcu podero-

lo,& vingativo braço: Sub-
yertít Vominus civitates.O

mefmo nos fucccderia a nòs,

fe não interviera a noíTo fa-

vor a mifericordia Divina.

Como no tempo,& no efpar

ço deftas quarcnra horas , &
tal vez na duração de hua íó

vé Deos em dobro^ ( aíHm o

havemos de fupporjvcDeos

em dobío aquelle numero de

juftos
,
por virtude do Di^^

viniííimo Sacramento dig*.

namente recebido ; os nof-

fos cegos|5; os noíTos furdos

li-
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livráráo daquelle calligo. Donde fe infere com ver-

Como àquclles pcccadorcs dâde
;,
que íaõcouias muito

lhes tâirou efte meyo de fa- diverfas ^eíla hora ,& o que

zer juftos: como não conié- neíla hora fe obrou. EOa ho-

raõ daqucile paõ ,
que faz rahehuâ medida dorempo;

Santos j elles não tiveraõ va- o que nefía hora fe obrou ;he

ledores para o feu perdaõ, oque tieííe tempo fe médio:

& nôs fim. A clles paíToulhes & o de que havemos de fa-

a vida coda fem o merece- Z':rcaío ,hc do medido, &
rem j & nôs o eonfeguimos não da medida : he do arre-

em qualquer deOasqiiaren- pendimenco de culpas , por

ta horas da noíTa vida. Ha- cfias quarenta horas medi-

vemos porém advertir
, que do j Ôc naõ he a medida dás

€fíâ noíTa fortuna naõ nos quarenta horas, Coiík) os

vem daquelle numero de annos^os mezes,osdias,&

quarenta horas , em quanto as horas faó medidas do tê- ~

tempo; fenaó do numero de po, todas vaõ paliando^

&

juílos deíTas horas , & dcífe nada nos montaõ : o arre^

fempornão nos perdoa Deos pendimento porém de nof-

os noíTos pcccados , porque fas culpas, que he^ o que por

iheconfágramoseílas horas t.ííç% tempos fe mede , iíTo

ao feu fagrado culto ; mas íim, ifTo he oque nos fica ,&
porque neíiâs horas do cul- oquefó nos imporra. Enem
to, que lhe facrifícamos, nos ainda porque eílas quarenu

emendamos de noífas cul- horas^ faõ horas do noíTo ar-

pas. Aííím como o motivo rependimento s as devcíiíos

cm Deos, para o perdaõ dos de prezar , como fe foífe o

Ninivitas j naóera onume- noíío principal cuidado í cor

rode quarenta dias deílina* mo fe effas horas taõ bem
dos para a fua penitencia : empregadas ,xm quanto ho-

Jon, 3 Aclhuc qmdragmtadtes ié' rás , foíTein o meyo danoíTa

Minive fubyertetur i era a fortuna- Horas eraõ doar-

penitencia daquelles qua- rependimento de Job,os dias

rentâ àlãs : 'PríedícàVermt cm que tratava com Deos o

/jejunium àmaiore ufyue ad perdaõ de fuás culpas :?tfr-

""^^morem»
. / ce méi Domme : ^ com tu- i^° ^'

imf^ms^.
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doJ^coíno èfaô parte do lem- ta atinos de peníreneia ; âf-

po, qiie hiaò paííando ; eíTcs íím Gomo lhes pedio quaren"^

dias > êí eííâs horas avaliava u juílas^ Na© feria rambem
em n^ás\lSíihilfp:ntdm meL fsEisfâ çáó parâ Dcos offen-

As quarenta horas, que def- ãidoihQa. penitencia de mu-i*

te },abil€ò tem paííadò nos fôs annos jâ^mcomo oerô'

ánnos > q^eja k vaç^ t 5? as aquelíe numtrà de junosí*

que agora eííao pafíanda Nâõheapcnirenciadospcc-

mzík9.Vitio qne vàymdoi.^ eadoí^s a qae defagfava á
asquebaõdepaffâr paraoâ Dcos irado contra as fuás

^nnos>qué efiaô pot vir^, eulpâs? Pois porque mãis^

amda fendo hofas dô ndfó queria Dcos pelo perdão da-»

arrependimento > com® fáè qUelIespccGádores > homês,,

loraS;, que paíFaõ ^ pede dl- q?íiêde prcfente foffem juf-

ttr eada hiiàè nès ,que fâõ tos^^ do qu€ homês
j que peU

màa : IsLiMfunt- dk^ fneuO penitencia dê £u tu ro o pu>-

p€zar porem das noíTa-s guI - deífem fer ? Pcía razão,que
pás mcd ido pelas horas;, que himoâ dando :. porque ped ir

pâíTára©, pelas qu^vaôpãf- Deos áquclles^ peceadores

íando^ ^ p€Íââ qae feaô de quarènca > ou mais annos dt
f)â{FaríCO!S5oàeòqucfónos penitencia ^ era pediríhcs a
icasdilTofédevtmosdecui- íaíisfaçaôdefuaseulpaspc-

áar]: Ta^xe Demme. E fé eí- Ia medida do tempo : & po-

te foíFc o cuydâdodos pcc- deria ir paíTando toda eíià

cadores de Pcnrapoli ^ não medida^ fem nunca chegar a^

faltatiaõ eiitrcellii^ quarefi- penifeneia > que havia de fcr

tá juílos^ que lhes merecei- o medido^ Antes de Deos
fem o perdão de fuás culpas: eafíigar o mundo com o di-

feias vira© fobre elJas tam lu vio^ decrccou para a pcni-

horrendo eaílígo j porque ÉencíadospeCGadosdaquel*

rendo cao largos annos de Ic tempo húamcdidade cem
mcdidaj nunca riverão arre- tnnos > q,U€ canro& fe paífá-

pendimentoqtie medir» râô , em quanto fe fabricou;

Reparey , que para Dcos aquclla Arca,que depois lhe Chryft'

perdoar àquclles peccado- falvou as relíquias i/>2fer-^^"í^'^

Ks^lhcs naõpcdiíTe quaren^ ^Jftmnt anni mter pmdt^ °™^^

Bionenhf.
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^ionem ,& SiuVmm cm- cão do n^.efino Aurhor do

tum. E fendo taÕ grande cf- Sacramento : H(ic fdcke in

ta med ida , fendo hua medi- ^mam cmn?nemorat((mem Q
da de cem annos , coda paf- medido ^ era o Sacramento:

fou^& a pcnirenciaj que ha- & â hora , era a medida : ôc

via defcr omedido, nunca canto continua hoje o Sa*

diegou : Et in ijs mnis m cramento , como íc repete a

tmtíUum qíddem profece- hora : tanto renovamos a

Yunt. PaíTou toda aquclla memoria da hora medida:

medida, ( diz Chryfoftomo) Hêcfaáte in meam comme*

& em toda clia não chegou a moratiomm : como logra-

penitencia efperada: AZ^ tã- mos o inifinito preço do me-

tiUwn quiém profearmt» d ido: Hocefi corfm meum^

Efta hs poisa razaô;, porque Eíla he a virtude da memo-
Deos queria para fiadores ria : faz outra vez prcfcntcs

do perdão de Pcntapoli, ho- os annos , que ja pâlTáraõ, éc

mês que ja foíTem jufíos: co- as horas, que ja foraõ: & por

mo Deos via ja nelks mere- iíTo fazendo nos hoje,o que
cimentos medidos > tinha entaÕ fez Chrifío : iioír/á-

motivo preíente para o em- cite : naõ fó vay o Sacra-

prego de fua mifericordia: mento continuando ^ mas

tí<inpercutiampropter qua- também fica prefcnte na !ê-

dragi^ita. branca a hora do Sacramen-

Sô no Diviniíilmo Sacra- to : I?i meam commemora^

mento veneramos a excey- tionem. Tudo foraõ , & fâõ

çãodeíía regra ; fó aili por fínezas daquellc Senhor j q
maravilhofo modo durão quando íc quiz facramcn-

canto as medidas àzs horas, tar, fez lembrad as na coníi*

como o medido nellas.. A- deração do Evangeliíla , a

quel la pr iiBcira hora do Sa- hora do primeiro amor:G«w Joan,^

cramentojcoí qíac Chrifto fc dãexiffet i & a hora do ulti- 83-

facramcncou : Àccepit pa-^ mo ; ddexit. Como aquel-

mm ,<Sr4íí : Hoc efitmpm le era o mais fino ,&o mais

mzum : ainda hoje diira ,& va-dsdeiro amor , fez por

perfeverananoíí^lembran- lembrança prefcntes no

ç^ I por milagrofâ diípofí- mçfmotempo as horas ^ qMc
-^^ " Z z fe
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fenãopodemver juntas*, as Apoílolo do Oriente Sam
paliadas, as prerenfcs>& as Francifco Xavier viveo na
futuras ; as paífadas, lem- índia ,

quando os fazemos

brandonos o Evangeliíla o prcfentes nos dez dias, que
amor com que nos amou: agora lhe dedica anoíFadc-

çum dikxiffet : as prefentes, voçaõ. Os feus dez annos

lembrandonros o amor , com da índia >pofto que foraã

que enraô nos eftava aman- medidas do tempo , que paf-

do : dikxit : & as futuras, fáraõínaõpâííáraò^femlc-

kmbrandonos o amor ,com varem comfjgo muitos me-
que depois nos havia de â- recimentos medidos : &cm
mar: Hoc faate in fneam todo a tempo,que aquelles

commemorattonem. VíQtQ- annos hiaòpaíTandojOs me-
das eílashoras^ faõ viva re- recimentos de tão grande

prefentação , as horas do jufto , hiaô valendo a innu-

culto , & aíHítencia deíles meraveis peccadores. Eiíía

dias aoDlviniflimo Sacra- comhumiventagem muitO'

mento;râmbgm ncllas fe nos fuperior aos juílos , q Deos

^ dá a comer o corpo de Chri- pedia para valedores de P0>
i®*° ' ^Q-, Caro mea Vere efi ctbmi tapoli j

porque para inter-

divino manjaF de rtoíías ai- ceíTores de fó cinco Cidades

mas,doíempo paíFado,.no pcdiaDeos os mereeimen^"

tempo prefente ;,
& para o tos de quarenta juítos j &

tempo futuro. AííimduFaõ para valedor encaó de toda

as medidas , & o medido do a índia yà^ agora de todo o

Sacramento:& por fcii meyo mundo, bailava ^ & baíía hu

duraõ também o medido da íójufto Xavier. Nem para

noíTaemendap & as horas da lembrança dos feus dez an~

fua medida, para Dcos ver nos tão chcyos de mereci-

rrdlas aquelies juílos ,. por mentos ,hc enreytamedids

quem perdoa aos peecado- a dcfíesdezdias ,emque a-

resiNon percutiam proj^ter gora os repetimos : porque

([padragmta. rambera quando elle contar

Grande confirmação fe- mil annos da Gloriâ,quego-

In ejas mos delias verdades na lem- za diante de Deos , cem hu

vita. branca dos dez-annos^que o fó diaíc lhe pôde medir tan-
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tâ eternidade : M/7/e íiw2/ porqueaílimodizoEvãge-

aiite óculos tuos , tanquam lifía : Sctensquia 'Ventt hora joan.13

dies heBer?ia j qUí^prater- ejus : eraõ horas dob homêss

jjf. porque aílim as chamou

A fegunda razão da for- Chriílo : Hc<:c elí hora "Ve- lqc.íz.

tuna de noíías culpas, & da ftra. Em quanto horas de

defgraçadascomettidasna- Deos^ eraõ horas de fua mi-

i^ucllâs cinco Cidades , he fericordisjporquenellas da-

porque asnoíTas culpas,& vaChrifíopornòs a vida:^^

não aquelias, forão ao Tri- em quãto horas dos honres,

bunal divino cm horas
;,
que eraõ horas das ofFenfas de

crão de Dcos, não em horas, Deos ; porque nellas davaô

que eraõ dos homes. EíTa he os homês a Chriílo a morfç.

a differençâ, que ha entre as E porque nas horas de Deos

horas que faõ de Deos ,& as não ha peccado fcm perdão,

horas , que faõ dos homês. & nas horas dos homês não

As horas ,queíaõ de Deos, tem perdão o fcu peccado;

faõ as da fua milericordia: & por iíío fahio perdoado Dij

as horas, que faõ dos homês, mas nas horas da Payxaõ l^^^ ^3;

faõasdasoíFenfasdeDeosj át Caxií^o: Hodte mecum

&como os peccados dos mo- em in 'l^aradifo : em quanto ^^attn.

radcres de Pentapoli, os vío horas de Deos : & naõ fahio
^^'

Deos em horas , que eraõ perdoado Judas , mas antes

dos homês ,
pois eraõ horas condenado : Laqueo fe fuj-

dasfuâsoífenfas-j&osnof- pendk : naquellas mefmas

fos peccados foraõ viílosd^e horas^ em quanto horas dos

Deos em horas-; que eraõ. homcs -.Hora^efira.

fuás , porque os vio neílas E quem faz, perguntará

quarenta horas defuamife- agora a curiofidadé Caího-

ricordia, os noíTos peccados, Uca ,quem faz^ que as ho-

& naõ os feus , chegarão a ras ,ou fejaõ de Deos, ou fe-

horas de perdão. As horas jaõ dos homês , feas horas

da Sagrada Payxão de Chri- faõ huas partes do tempo in-

fío, eraõ juntamente hor^s diferentes <" Sabem quemf

de Deos , & horas dos ho- Os mefmos homés.Se os ho-

ipês : er4Õ horas de Dcos;^ «lês faõ , como Dimas > fa-

Z 3 zcm
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zcm , que as horas fejaõ de com as dos homês. Cofifídc-
Deos:íeoshome5râó,co. remos cfías duas contendas,
mojudâs, fazem, t]ue as ho- Os moradores daquellas

'"'

ras fejao dos homês. A hora cinco infames Cidades, com
da coaver faõ de Dimas, foy a porfiada frcquêcia de fuás
Hora de Dcos

; porque nella culpas , querião que as ho-
pelo fe^ arrependimento, ras foíTem fuas:ôc Deos com
lucrou Deos para fi a alma os avifos de fuás mifericor^
de Dimas

:
a hora da venda dias , queria que foíTem fuás

úcChnao
, foi hora dos ho- as mefmas horas. Tão con-

des
;
porque neliâ pela fua tinuadas craõas culpas da*

ambição intereífou judas queiles homês , como craó
para fí

,
o que lhe rendeo a fucceffivas as infpirações de

venda de Ghrifto. De ma- Deos ; aquelics homês reíi-
ncira, aue as horas de Deos, ftindo a Deos,& Deos com-
faóas horas da fua miferi- batendo a obílinaçáo da-
cordia,& os homês faô os queiles homês. Finalmente
que fazem

, que as horas fe- enrâo fc vio aquella conrcn-
kôde Deos

; & as horas dos da entre Dcos,& os homcs,
homes

, faõ as das oíFenfas que hoje fc eílá vedo cm to- a ,^ j
de Deos, & oshomés faôos das as horas rGro adverfits

'^^**'

que fazem
, que as horas fe- flintum : fi.ritm acherftis

^'

í
i5 dos hoíiiês.Daõ tviácn- carnem. E vendo Deos, que

reprova a cí!a verdade ,af« aquelles homês fazendo ro.
fim o eKcfinpIo,quc nos con- flo á fua juftiça , o volta vão
U c Th-ma, como o quece- á fua mifericordia , dcfcar-
lebra oTriduo. Em ambos regou fobre elies o açoute
contende I>eos,&conttn- merecido: ¥liut pmwius
dem os hojnés,para fazerem ignem , ^fubvertit civita--
fuás as horas í mas com eíía tes, E eís-ahi peccado^ fera
difFcrcnça

; que no exemplo fortuna no exemplo doThe-
do Thema contendem as ma ; fora ô ali i os homês tão
culpas dos homês com às rigurofamcnte caftigados;
tniferjcordias de Deos : & porque com as fuás culpas
no exemplo do Tfiduo con- fecraó.quefoírem dosho-
tendem as íiflczas de Dio$ |iiêi aquelJas hofM^que com

oícu
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è feu âfrependimento ha- peyto <íe Dcos oífendido,,

vi^o de fer horas de Deos. tanto fc depofitavaò os km
Quando ©s homés aíTim of- peecados : Confumere me ViS

fendem áDêos,iftohe o que peccatis: tomo Q% ânnosí

fazem ; aíTim eomo os pcG- os dias , & as horas def-*

câdos faõ íéus , faô também fes mefmos peecados : ch

- fuás as horas defeus pecca- dolefcenti^ me^. E não fé

dos. He verdade ,
que neftâ do que fentia o Santo ]ob^

contenda, Deos he o quefi- rf^as também do que Dcos

ea vencido do modo , que o mandou dizer áq|uelle Bifpa

pode fer
;
porque fica fem peccador t Incifmm te eyo*-

^p^^^.
aqucliâs horas, que queria mere : ja eomccef alanfar*

foííem fuás.Mas 1^ no logro te de meu peito ^devemos de

deíías horâ5 » os homés faò entender , que affim como'

agoraos vencedores, depois himos pcecando , vay Deos.

vem a fer os vencidos
;
por- guardando cm fcu peito o&

que depois os cõvence Deos noíTospeGcados^&afuadu*

no tempo de fuás vinganças^ raçaò , para os vingar a feii

naó fó Gom a gravidade de tempo : os de J3b>ainda que

fcus peeeados , mas também ja paíFados na idade dâ ado^

€om as mefmas horas deíTes leíceneia 'M osdaquelle Bií*

peecados*Como Deos os ca- po , pofto que fé começados

fíiga, n^o fó pelos peecados, nos fcus primeyros defeuy-

flías também pela perfeve- dos rhus,& outros aíltmco*

rança nelks j aífim como mo havia© Mo, & quanto»

guarda em feu Divino pei- tinhaõ durado : os de Job^p

fo o numero dos peecados, peecados completos : Confa-

aflím mefmoconfervâ nellc mereykpeccatps : osdoBif-

©numero das horâs. lílo he po,aindaindigeítos>& por

© que difcorriaJob , quando iíToprovocativos de vomi-^

fe dohiâ , de q\ie Deos lhe to; Incipkm eVomere.E que

guardafíe para o tempo da boâconádcraçaõeílaparaa

conta, ainda os peecados dâ' emendadas noíTas culpas B

íua primeira idade : Co?ifu- Ou as fioífas culpas faõ com-r

JoB 15. ffjere meyispeccatis adolef- pletas , ou eftâo prineipia^^

a«rkm^«. Achãvâj^ueiv» WiCecompletaSpja fâÕ4De-
" ^ " ' '

' ~ íece.^
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rccedoras da ira de Deos : fe raõ fem numero ,& eternas:
principiadas, ja o vaõ dif-

pondo para ella : completas,

& cõíummadas de todo, nos

riraõ do coração de Deos:

Subvertít Dominm ciyita-
tes.

Até aqui a contenda de
Deosj & os homés no exem-

principiadas , & indigeíías, pio do Thema : paíTemos
ja vaõ começando a nos ti- agora á outra contenda en-
rar delle. E que mayor def- tre os hcmés , & Deos , que
graça^ qu-e eíla ? De manei- defcobrimos no exemplo do
ra, que agora os que ifto ou- Triduo, onde Deos conten-
vem , ou ja Deos os tem lan- de com elles ja facramenta^
çado do feu peito pelos pec- do. Eu não diíTera, que as fi-

cados completos : ou os vay nezas dos homés podiaõ
ja lançando delle pelos prin- contender com as de Deos
cipiados ; & fó os que fe con- no Sacramento , fe ja não ti-

fervâõ na fua graça, ainda vera defcuberto eíla conten-
feconfer^aõ de dentro. Ca- da Eufebio EmifTcno na-
da hum agora , metendo a quelle Triduo do Deferro,
maõ no íeu peito, veja

, que que deíle noíTo Triduo pò-
lugar rem no de Dsos. Veja de fer a fígura -, porque no
quanto lhe he devedor das Triduo do Deferto por re^
horas, que lhe tem roubado prefentaçaô, & por realida-
com as íuas culpas. O que de no noíTo Triduo i fedeu
naquclle Bifpo aílim culpa- aos homés a mefa do Sacra- í

do , começava â fer vingan- mento ; Certamenfuit inter

ça divina contra as fuás cul- panes, à' homhies: Conten-
pas principiadas,& duração déraõ lá no Dcíerto , diz
delias ; veyo a fer vingança Emiífeno, aquelles pães , ôç

£nal nos peccadores de Pcn- aquelles homésj & a conten-
rapali ^ porque fe clíes ha- da era, que ou venceíTem os
viâõ roubado as horas a qm comiãà iJ^mcelant /por

Deos , fazendo-as fuás com mines: ou venceíTe o paõ co-
os feus pcecados: as horas mão: Superabant panes \bí.

dos feus peccados foraõ c6- quando naõ havia mais ho-
tâdaSj&temporaes;&asho' mes: lili ckfiaunt: ainda
ras da vingança de DwOS fo^ havia mais pães : J[/ií (íiffir

ciwit:

Emifín
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àomõs para comer: Sthomi- bam , quia ecce jam triduo

rtes nimqmm manducare Jufimentm€c

(ejfujfent : ÇtxTí^rt haveria Nem he eíla avez pri-

páesj que repartir: Tanesin mcirã , que as iínezas das

ínfinuwn creVijfent, íúo homés contenderão comas
mefmo podemos conílderar, de Deos : também entre

q nos fucccde a nòs no noíTo Deosj & Xavier houve core-

Triduo : como o noíTo Tri- tenda de ánezas. Quando
duo, he figura do Triduo ào Deos queria vencer o amor
Dcfertoja contenda entre de Xavier ^ communicava-

Deos , & os homês , repre-

fentâdana diíiribuiçaô da-

quellcs pães , he a mefma
contenda entre os hom^s j &
Deosjíignificada na Com-
munhâõdo Sacramêro.Por-

felhe todo : & Xavier apu-

rando a fineza de o amar
fem intereíTe , naõ queria

tanto amor commun içado:

Sat eíé- Domine y fat elí.

Quando Deos outra vez

queaííim como nas quaren- queria vencer o fofrimcnto In cjQ$

ra horas do Triduo do De- de Xavier;, reíirayafclhe to- ^ica,

ferto , contenderão os que do^deixando-o padecer em
comiaõ;, & o paõ comido: hum mar de tra^í)alhos : &
nas quarenta horas do noíTo Xavier provando de aman^
Triduo

_, contendem os que te, afinava os defejos de pa-

commungaõ , & o Sacra n=é- decer : ^Iíís T)omme ^plns^

tocommungado. E eis-aqui De maneira, que quando da
peccados com ventura no parte de Deos as armas eraõ

exemplo do noíTo Triduo, favores, a defenfa da parte

onde realmente, como figu- de Xavierjeracdcíiílirdel-

rativamente no Triduo do ki>:Sateíil- Domine.Equân-
do da parte de Deos as ar-

maseraõ lanças, a defenfa

Deferto, fazem ,& fizcraõ

os homês , que as horâs fe-

jão, & foíTem de Deos
;
por- da parte de Xavier , era o

que arrependidos áe fuás meterfe por ellas: íP/ííí Do-
oulpas,& defejofos dopaõ mine, Viafe neíla amorofa
do Sacramento^ as fazem^ôc contenda , como em hú mef-

fizeraò horas da fua mifcri» mo tempo as horas eraõ de

Aâ DvOsi
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Deos,& juntamente dos ho- payxaõ : fe oJuiz veííe db
n;ês i eraô horas de Deos; mefuio pano doí culpado y a

poroue cíaõ horas > em que fenten^a refpeita muito â^.

Deo^s amava a Xavier : & quella igualdade. Olhou

craò horas dos homes ;,
por- Chi-iílo para Saô Pedro ,-de-

q^uc era© hoFas, em que Xa- pois de o ter oíFendido com
vier amava a Deos,Como o a culpa da fua negação: Con* , ^^^

amoieraoAurhordeílacõ- 'Verjm- Dominm rejptxit ' -

tenda ^ fazia y que híia mef» Tetrum :& vendofe a fi ho-

mz hora foíTe coda de Deos, mem , como Pedro : Homú-
k rodados homés : todade faBusi revê moderação na
XaV i;er , & de Deos soda. caíligo ^ & preíTa no perdão»

A terceyra ramo deí?a Teve taõ moderado o feu

diífcrença de forres entre caíligo,qu€naconíideraçãô ALajp?

nos- y h os pjeecadorea de de A Lapide vcom Santo.A- in M«t»

Pcnrapoli 3 he5= prque nòs, goíiinho j não foy mais, que tl^- capJ.

& não elks , tivemos a dita hua reprençaõ de olhos: 'Be- *^*^

de fe haver Deos íeito ho- nigno. oculorumfuorum nu-

mem , como nôs , no tempo tu yerherans eum yful lap^

em que o GÍFendemos i^Ver- jus adnionuit : & teve ram^

hum carofacíum efh Vay apreííado o perdão , que lhe

muito 3. para fe diminuir o não tardou mais 3 que humi

c^íligo, & facilitaj. o perdão abrir de olhos : Rejpt^it 'Fe.-

de noílàs culpas ;,
em que tnmi jjteVit amare, Aííimi

Deos, que as julga ^renha como G.hriílo lhe poz os

ja vedido a humanidade dos olhos : ReJ}exít (Petrumilo-

í^ue as cometem
j
porque go fe achou difpoílo para on

pondo Deos os olhos em ipQràâOiEgreJfmforasfle'^

nos j & mais em fi, ja tem^ yit amare.. Efteve a fortun*

que ver em fi , para fe doer de S. Pedro , fer elle por fra-

de nôs : vè anoíTa humani- queza jhomem 5 & fer Deos-

dadeí&compadecelc mais. poramor , humanado ::Ha^-

Ainda entre os Julgadores,: wo/d/^^.Tudoiíionosim-í

&Juizes do mundO;, a feme- portou a femelhãça de Deos*

ihança dos eííados he hum com nofco na En&arnaçaõ*

fcguroparaofavoo&cQm- áoYubQiCciYofaãMmwvi-
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Gcnèf.

Das ^ar
pòrtm-vios a moderação do

caííigo , & a preífa -dó per-

dão : rtido tal vez em hua

amorofa vifra: Bemgno ocu-

loYum nutiu

Nem baí!a fer arguida ef-

tâ noíTa razão com a forçâ

de outra contraria , & tam
bem fundada , como eIJa:

não baila , que os habitado-

res das Cidades de Pentapo-

MfoíTem cambem femelhan-

tes a Deos pela creaçao dos
liomês: Fãcimnm hoyriinem

jU imaginem ,& fimiUíudí-

nem nojlram : para que hou-

^eíTem de fer tão felizmente

perdoados j como nos, de-

pois daEncarnação deDeos:

CarofaBum, Y&y muita dif-

erença de fcmelhança, a fe-

melhança : da femelliança

de Deos comnofco y à feme-

Ihançâ de nôs com Deos : a

fcmeliiança de Deos com-
nofco j refultou da uniaõ de

Deos com os homês na En-
carnação do Verbo : Fí?r^^

carofaãmi. E a femeiíunça

de nòs com Deos , não reful-

tou de união algúa; porque
na creação do homem;,o no-
inem^& D:os, naõ forão
unidosjfó ficarão parecidos:

Jdimaginem j éfimmtudi'
nem no^ram, E quem pôde

enta hords, í^^
duvidar , que fícou Deos
mais inclinado ao perdãa

dos homés * depois de unido
com dles , que em quanto fo

parecido a elies/ Em quanto
unido com elks, viofe Deos
abraçado com a fua feme-

lliança j & unido com a fua

imagem.E em quanto fó pa:-

recido a eilesseÓava fora dos

abraços de Deos effa ima-

gem fuâ^ ; & eíTâ fua feme-

Ihança não fc via ligadacom
Deos.E ha vendo Deos com*
padeccrfe mais , ou da fua

imagem abraçada comiigo,

ou da fua femelhança fora

da ligadura ác feus braçosj

juílo era^ que foíTe , quando
pela ter comfígo abraçado,

cílava ella mais perto do
perdão j& mais vizinha às

fontes da Mifericordia.

E cíia fortuna não tive-

rãoos moradores de Penta^

poli : imagês de Deos íim

èrão; mas não crão imagês

abraçadas com Deos: não
erão j o que naqueiia luta de

Jacob com Deos ;, emblema
myííeriofo da união deDcoâ
com o homem , quiz Deos
moílrar ao mundo antes âc
encarnar . Jacob anies de en-

trar na luta com Deos , era

húâ imagem de Deos, aílim

Z CO-
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como o erão rodos os ou- do^luucomâmorte,&com

rros homés : m:\s depois de o mundo t ^td eft luãari

fe ver naquella lura, paíFou cum Deo,mfiyirtutiófHÍa^

de fer imagem de Deos, a peve certamen ? pergunta

verfe imagem abraçadacom Santo Ambrofio.Que outra Sant:

Dcos : paíTou a fer por íígu- coufa hc, lucar Deos, quan-
^^^^'J*

faj.o que nòs fomos por rea- do luta Jacob , eom quem
j^^b/st"

lidade : na creação do ho- Deosefíá abraçado i íenao,
^^^l

mem^ ímagés de Dios : Ad que quando lutão as imagês beata,.

imaginem , éfimilítudmem de Deos contra o vicio em cap.7,

?ioJrram : &í na, Encarnação favor da virtude, também-

do Verbo^imagés unidas,& Deos luta , porque as tem.

abraçadas com Deos : Fer- abraçadas comíigo f E fc af-,

hum carofãcíwn. E nâofem fím luta Dcos , quando lu-

my íícrio , moflrou Deos ef- tão as fuás imagis ,- porque-

ta unia©;& abraço com as as tem comíigo ligado jco-

fuás imagês em forma de lu- mo fenão havia compadecer

ta: como as fu as imagês , pe- mais de nòs , que dos pccea-

la culpa de Adaó^ ficarão o- dores de Pentapoli , porque

brigadas a lutar com os vi- erão fó imagês com Deos.

eios em defenfa das virtu- parecidas^ & não cora Deos

dcsy quiz Dcos moflrar na- abraçadas /"

quelie abraço com Jacob Diga-oAdaõj a primeira

imagem fua^que também el- imageni de Dcos ;,
antes de

k ficava obrJgadO;.(digamo~ fe un,ir com o homem : co-

lo aíSm )
que também elle meo hum bocado do fruto-

ficava obrigado a lutar^quã- prohibido 5 & lançou Deos

dolufaííem as fuás imagês, do Paraifo a Adão. Diga-^^

com as quaes fe havia de a- Oza^, outra imagé de Deos,,

braçar. E não foi iílo aííim.^ antes deíla uniaõ :
foy tocar

^
Porque Deos fe unio , & a- na Arca do Teftamcnro ;. &.

'

braçou com o homem fua cahio morto Oza. Diga-o.

imagem , não lutou com o David , fingulariíTima ima-.,

mundo ,; não lutou com a gem de Deos j antes de uni-]

HiortC;, porque eftâ imagem, do com a fua natureza rman-

ÊGjB aqual fc úaha abraça^ dou fazer iifta do fcu povo



Dds parenta horas, 2 89
com afFcélos^que cleíagra- mento para fcr apedrejada^

dáraõ a Deos j & aíTolou aque havia faltado áfideli-

Deos o povo a David» Di- dade do marido , & defende

ga-o finairocnte aquella in* em campo manifeíloja quêf

numerável multidão de ima- A hua adultera.Pedelhe Di-
gês de Deos afogadas no di- mas o perdaõ dos pcceado»

luvio univerfal de agoa poff de toda a faa vidaj^ dà logo

todo o mundo ;, & no dilu- o Paraifo, a quem ? A hu Ia-

vlo particular de fogo nas dráo.E o que mais he^ paíTa-

cinco Cidades de Pentapoli^ lhe o coração eomhua lanfs

que nos daõ a matéria a cf- o foldado do CaIvarioj& ad-
tcs difcurfos. Não eraõ to- mitte ao corojôc laureola dos

dos eíles homês imagés de Martyres , a quem.? A hã fa-

Deos .? Sim eraõ. Pois por- erilego.Ecomot^ntaekmé-

que taõ rigurofamente caf- eia com imagés de Deos tãc»

tigadas ? Porque erão ima- ingratas^magés ingratas de

gés de Deos , íó parecidas Deos, fim eraõ:: mas era©
com Deos^& não com Deos imagês abraçadas €ôDeos>
unidas» E pelo contrario^ &o amor daquelle abrâfo>,

depois de Deos »& o home> era mayor que rodas aquel^

naõ fó parecidos 3 mas tam- ks ingratidões,.

bem unidos , quem fcnaõ Efe tão afortunadas;, eo-

enternece , confíderando na mo ifío ^ forão as noíFas guI*

fuaviflima clemência, com pas pelo primeiro abraço de

q Deos tratou as fuás ima- Deos com as fuás imagis na
gés pêí olhou as fuás feme- Encarnação do Verbo :^Gr í??

Ihanças <* Compadecefe de faãum ^aindaoforão mui-
ídattheus embaraçado com to mais pelo fegundo abra-

lucros illicitos 5, & faz dif- çode Deos com as mefmasf

cipulo feu ,. a quem f A hum imagés na Communhão áQ>

Fublicano. Vé a Saulo en- Sacramento : In me 7nanets>

furecido contra a primitiva ^re^om ///o. No primeiro a-

Chriííandadc , & elege para braço da Encarnação ,^deu-=-

fcu Apoflolò 3. a quem ? A íc Deos ao homem para ex-

hu períeguidor da fua Igre- tremo do ineíFavel eompof-

Í4*Infíaõ-lhe peloeonfenti- to de Chrifío: no fegundaToan.^
""

Aa J âbRj
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.abraço dâ Comraurihão,da- não harer falta, quehâvck*
feQmefmo Ciirifto emíuí- E fe ãs noíTas culpas erão
tento do homem ;& mais he oífenfas de Òeos , duas vc-
darfe para fuíiento, que pa- zes abraçado comnofcofj &
fâ extremo. No primeiro a- as culpas dos habitadores de
braço da Ençarnação^unio- Pcntapoli , não erão contra
fe Deos ao homem huma fó Deos unido com elles , nem
vez: no fegundo abraço da por hum abraço, nem pof
Communhaõ^unefe muitas outro: nem peia Encarna-
vezes ;& mais he unirfe por ção : Carofdãum : nem pela
multiplicação , quf por uni- Communhão: In me ma?iet,
dade. N® primeiro abraço c^^^om/Z/oinão haviaóde
da Encarnação , viviâo os fer mais afortunadas as nof-
homês pela fua vida ; no fe- fas culpas;, que as fuás.? Que
gundo abraço da Commu- dirá o contrario?
nhão r vivem também pela Ficou Deos tão amante
vida de Deos; & mais he vi- de fuás imagés , depois de
ver pela vida de homês,& de fe unir com ellas , que ainda
Deos juntamente , que vi- hoje, do modo polfivel^mo-
ver fó pela vida que hs de ffra , que fente ;, o que ellas

homês. No primeiro abra- fencem. Ainda quando Xa-
ço da Encarnação * conri- v^er, imagem tãò digna do
nuáraõ os homés â viver a abraço de Deos , padecia na
vida que viviaò , huma vida índia algú trabalho de ma-
temporah no fegundo abra- yor pezo , dava Deos a cui-^

ço da Coinmuníiaõ, paíTaõ dar , que também fentia a-
a viver húa vida eterna ; & quclla pena de Xavier : fc

mais he viver com a dará- nãocm íi,em quanto glorio-

çãofemmedida ,quecom a fo no Ceo , era cm ú, em
limitada.Finalmente do pri- quanto na ííi a imagem cru*
meyro abraço da Encarna- ciíicadaem Navarra.Aima-, ^.
çsió, faltava a fineza doa- gem de Chriíio na Cruz^ ^"^go

braço da Communhão : no que venerava toda a confan*
fegíído abraço da Commu-.- guinidadedcX^avier ,fuâva
nhão,veyoafíneza»qucfal- viíivcl fangus em Navarra,
Cavaj

&

màh .licaas ánezaa quandoXavier imagem fuai

^ (Sc
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ií ãmagém com Deos tam A quarta razão deíla nof--

unida j lidava com algua af- fa fortuna ^ & da falra delia

£ição grande na Índia. Co- nospeccadoresdas Cidades^
mo Xavier , fobre os dous abrazadas, hc, porque Deo$
abraços com Deos^o da En- lhes examinoua elles as fuás-

carnação ,& o da Commu- culpas ,& nòs examinamos
nhão , eivava unido com as noíTas. Foy Dcqs o Fifcal
Deos com hum abraço de defu-as cuipasjfporque ou-
niais j com o amor daquellc vindo no Ce© os bradossQue
abráço,.qu€ o levava a con- ellas davão contra feus Au-
í^uiílar a índia para Deosj thores,âíriin;como ouvioas
quíz Deos 5 que viffem os vozes do fangue de Abei
homês

;,
que até a íua ima- contra Caim : Foxfangm-

gem padecia na Cruz deNa- nisfratm td clamai ad me
varra^quando Xavier pade* de terra: q^uiz ver k eoneor-
cia na fua Cruz da índia* davão entre £ aqucílasvo*
Duas erão as^ imagens de zes^^ aquellas eu-lpas : De-
Deos 3 que então fe viâo no fcend^m^áiffc Deos): defeen-
mundo: hm era a de Xavier damré Videba s utrum cia-

na índia ; outra a do Cruci- morem,çm Vem admeyOpe-
fixo de Navarra :& implica- re compleVerinti Quero v€rs>

va y que híia imagem deftas fe cfles homis fazem ^ o que
nãofuaíTeemNavarrajquã- as fuás culpas dizem* Efo-
do a outra fuava na índias mos n-os os^ qu€ examina-^-
Ifto foy mais j q lutar Dcoa^ mos as noíías culpas

3 por-f
quando lutava Jacob com^ que confeíTaíido-as neílas;

Deos abraçado : porque na quarenta horas^para iogràr-*^

luta de Jacob , o mefmo mos as^ grafas do Jubileo^,.

Deos era o que lurava j&; cuidamos da fua materiay
quando Xavier lutava com ailimcomo ó^fa^a D^vid^i
©s feus trabalhos ^fó a que Cogitaèoprofeccata meeM
era imagem de Deos^ quizr quefe havia^ d^ efperar d#
snofirar

^ que também luta- juftiça^Divina > qmando de-'

va com aquelles mefmo» poisd&òuvidonoÇèoocla*
trabalhos^ com que ItíCayai mordaquellás Culpas :: O^í-*

?wef? • ' W<?r#^fíi«']í^«^<í5;7j^;ain^

GcneC

Genèfc
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da Deas âs queria cxami- divirta de fu a prefença':t€^"

nar na terra: 'Defcendam, é' nha-os fcmpre à viíia : "^ec-

Videbo ? Que íe havia de ef- catum mcum contra me e/í

perarjdigojfcnãooucarre- femfier. E porque- iOo não
gâdocãúigoiTluicDominus faziáo os peccadores das

í^/íew: ou perdão diíficul- cinco Cidades caíiigadas:

tofo : TSlonpercutiam prop- porque nunca viao os feus

ter qmdraginta^ Tanro^ co- peccados , veyo Deos a ve-

mo iíio , nos importa , que los: Defcendanii& Videbo.E

porque os vio Deos , & não
cllfis j forão tão rigurofa-

mentccaíligados : Subver-^

tit Dominus Gvltates.

Advirtão porem agora,

os que quizerem;, que Deos
lhes não veja os feus pecca-

Deos naô veja , & vejamos

nôs os noífos peccados: fc

Deos os vé jhc porque nôs

os não vemos j & fe nôs os

vcmosídeixâ de os verDeos.-

Porque David tinha fcmpre

defronte dos olhos os feus

Píal.fo. peccados iTeccatum meum dos, o modo com que ell«s

contra me e^fempen cntcn- os devem ver. Porque de

dia de Deos ; que podia fa- rres modos podemos ver os

zer que os não via: Jver- noíTos peccados : ou ven-

te faciem tuam. À peccatis do-os^, porque os queremos

méis. David era hu homem ver: ou vendo-os^ porque

muito entendido :& fâben- no los dão a ver : ou ven-

do muy bcm,qué os feus do-os, porque elles mefmos
peccados fe não podião oc- fe fazem ver. Então vemos
euitar aos olhos de Deos; osnoíTos peccados, porque

não lhe havia de pedir , que os queremos verj quando os

ps retiraíTc da fua viíla , fe vemos , para os chorar. En-/

não entendeíTe^que fepo- taõ vemos os^noííos pecca-

dia D-os haver , como íc os

não viíTe. Quem quizer,

pois, que Deos lhe não veja

os feus peccados , daquelíe

dos , porque no los dão t

ver
;
quando no los mortra»

quem delles nos quer ar-

guir. E então vemos os nof-

modo
^
que pôde deixar de fos peccados, porque ellcs

Q% ver : Avertefaciem tuam mefmos fe fazem ver; quan-

à psdcatíí mskX ttuaca os do fenos oíFerccem kvMs
para
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T/dó parenta hovcís, j p^
para nos lev^r á reincioen- Digito fcrthehat in tivra:

Joan.?.
cia. E ró vendo nós os nof- aflimcomo os hiâõ vendo,

. fospeccados,porqoeosque- lhes hiaõ dando as ccílas:

remos ver , deyxa de os ver Unm j)oHmum exihant. E
Deos. Como cncaô os ve- porque onãoquizeraô ver

mos , para os chorar ^ como moítradosj ííciraõ os olhos

os via y & chorava Davidj de Deos fobre eiles efcritos:

Deos ,que he o offendido, Dígito Jcribehat, E ver os

he também , o que apaga as peccados
_,
porque elles fe fa~

fuás oíFenfâs para as não zé ver^he velos no exemplo
verjcomo o efperava/i con- dos outros j he velos , onde
fiava o mefmo David : Om- elles provocaõ à imitaçaõ,&

Píalfo nes iniquítates meof dele. O não move ao arrependimen-
perdaõ dos noíTos peccados to. Quem vé jOs peccados
diante de Deos : Apeccato. nos exemplos dos outros,

meo munda me : he a prova ve os pelas coíías , por^]ue
deos havermos trazidos di- Ihcsvay feguindoos paíTos:

ante dos olhos: <^Qniam & como lhes naõvé a cara,
iniquitatem meam ego cog- não lhes dá de roílo a íua
mjco, O mefmo foy conhe- fealdade , nem para fc con-
cer Dimas a gravidade de fundirem, nem para fe a rrc-

fuâs culpas: 'Kos dignafa^ penderem. Viíto por Adão
^^' ^' ãls reapimm : que enrrar o exemplo do peccado de

logo no Paraifo: Hodie me- Eva : 1 nliti é* comedir : le- Geneí,

cum eris inparadifo. Os ou- vou a Adão ao feu peccado: 3*

rros dous modos de ver os Dedit Viro fuo , qui come-
peccados , não faó difpoíi- dit. Hum peccado vjíío por
ções,paraosnão ver Deos. cxemplc,fe teve entrada nos
Ver os peccados , porque no olhos , logo a teve no cora-
los dão a ver ;he velos, para çâõ. E raes eraô os petça-
os não emendar: he velos, dos dcPentapoli: davaõíe
como os virão aquelíes ac- a ver, & faziaõ-fe repctir.Se^'^^

cufadores da Adultera, quã- os feus habitadores viíTcm
do Chriílo lhos efcreveo na os feus peccados , porque os
terra , como o entendem os quizeíícm ver , afiTim como
que difcorrem ^íle lugar: nos os vemos nefias qua-

Bb rentâ
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rcnta horas ,

para os confeí-

farjnãoneceííití^riaò de qua-

renta }ufíos ,
para que pon-

do Dcos os olhos nos mere-

cimcntos deftes juftos^ , dci-

xaífe de os pèr nas culpas

daquclles- pcccâdores ; /V<J^í

peYcutiatn propíef ^piOíim-

gmta.
Daqu i vem j qtíe nôs^of-

^ue neílâs quarenta horíis,

não tiramos os olhos dos

noíFos peccâdos , para os

ehoFâF aírrepcndidos j; temos

a Dcos no DiviniíEma Sa-

eramcnto >donde,cm quan-
iakomeníi> os na6 vè com os

(©Ihosdo Gorpo , porque lhe

kupede cfía viÔa o modo
«om que ai li eílá facramen-

fado. E ainda que >em quan-
to Oeos , todos lhe faõ ma-
nifeílosjcomo líaías o€onr>

. fidera a-lli efeondido i Kcrè
tues Dem abfcanJkm : pa-

fece ^quc efíá alli rccirado,,

corno para osnaõ ver. Ifto

fee, o que parece fer:,& o que
na realidade h?e í ainda con-

firma melhor a noíTa coníi-

deraçaõ. A noíTa Fé no« en-

fina y que a verdadeira con-

fiíTaô de noíTospeccados ^ o$

apaga todos: & os que aííim

fe confcíFáraõi faõ os pccca-

dos cfcondidos ^ôcencuber^

tos, de que falia aqueíla eC-

enmra iBeatf i^Horum te- p|ai^

ãafíint peccata.Eíc quan- 51.

do nos chegamos á mefa da
Sagrada Communhaõt, j^
não ha peccados que ver;,

porque visílos por nos > fica-

raõ eneuiber tos : Yeãafnnt
(receata : como ainda entaõ»

hade tcF Deos culpas > que

examinar/^ Se Deos no Sa*

cramentohe Deos efcoiKJi-

do > & váo efcondidos os

noííbs peecados , quanda
himos à mefâ do Sacramen-j-

ta^como hade haver ainda

eu Ipas , que ver ? Eíla vein

a fer > p&is > a fortuna de

noíías culpas ; porque nèft

as vcmos^ & examinâmos>

detxade as ver >&cxam^inar

Dcos , & perdoanos* E fe

naõ» perdoou as culpas da-

quelles pcccadores, foi,por-

que elks as naõ viaô , nem;

examinavaõ , & Deos as

veyo examinar > & a ver:

Defcendaí'n3& ytcleboiítírum

elamorem yq}á yenit ad me,

apere complevevint^

Em querer ver as fuás in

Gulpâs,eílevea fortunada- cjus

qucllc Soldado^ que Xa-.viM%

vier converreo , depois de

muito perfuadido para as

emendar. Antes de chegar
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das <^U(n'entâhords] t9f

«qtielle Soldado á prcíença pois de as vetCfn i â^korá-

de Xavier , eraõ os íeus pec- raô fcus Auí horcs j he glo-

cados eít i m^losj pa ra os con- ria para Chrlílo^ôc p^ra K^a-

rinuar i
porque elles mcf- vier^ que os reparos daqtiel-

fe Ias ruinas lhes venhaõ cahir

às coílâs : Supra dorfum

meunu
A quinta razaõ , qye dlf-

tingue a felicidade de noíTas

mos na íua frequência ;

faziaõ ver. Depois de os

ouvir nos confelnos d e Xa-
vier , que lhe eftranhava a

perdição de íua vida , a inda

naô eraó motivo , para os culpas, da defgraça que ti«

abominarj porque eraõ pec- veraõ as daquelles peccado-

cados dados a ver. E ró o Ic- res das Cidades infames,

vàra^õ à fua converfaõ^ he
;,
porque damos entrada

quando os confeíTou
;
por- cm noíTas almas ao Juiz de

que fó entaô os quiz ver. E- noffas culpas , quando na

porque depois das vifías dos Conimunhaõ o recebemos:

peccados chorados , fe fe- o que não fizerão aquellcs

guemas viftas dospeccados peccadores. Mytoioía ra^

perdoados ; no innocenre zãoí Dar entrada cm caía,ao

corpo de Xavier vio efíe juiz das culpas, he fazer as

peccador o feu perdão, culpas venturofas 5 Sei eu ^

quando o rigor de huma af- que a Juíliça , por maTÍs que

perâdifciplma fez foitar as venercmosafua iguaidade*

correntes do fangue de Xa- ninguém a quer em caía : &
vierjemquelavâdasj&le- também fei, que David naõ

vadas aquellas culpas , def- queria, que Deo5 lhe entraf-

apareceraõ de todo. Podia fe cíucafa ^ para lhe tirar re-

neôe cempo dizer de fi Xa- íidencia de fuás culpas: ISÍmí
pf^j;

vier, o que deChriôo diffe intre^ in juâiao cum fer^o i^z,

o Profeta : Supra dm'fum tuo. Eccmí!a também , que

mewn fabricaVerunt pecca- S.Paulo nos atemoriza com

tores. Hum peccador obfii- o rifcode fcrmos julgados

nado , he hum fabricador por Deos , Ce indignamente

àã fuá ruina : Ôc pagando o recebemos na Commu- i.aá

Chrifío ,& Xavier as oufías nhíõiJudkium^Bí nimâu- Corinto,'

áeílasfâbiricas, quando de- cot ', non dijudicatM corpus c lu

WÊÊm
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3ommí : como logo pôde

eííar a noífa fortuna , em
darmos entrada em aoíías

almas aoJuiz de noíTas cul-

pas i' Eu o direi. Huma eoa-

fa he aterem cafa a juOiçaj

& outra coufa he^ ter a juill-

ça de cafa: ter em cafa a ju f-

tiça ,he ter a juíliça Cobre

íi : & ter a jU-ííiça de cafa^

he ter por fk a juíiiça» E co-

mo n0 Sâcraniento,. , diz

Santo Agoílinhc,.t{rand0-o

dos- primeiros defpofados

do Paraiíb :, Erum duo in

carne una : fe defpofa Chrif-

tocom cada huma denoíTas

almas ;,fe dignamente o re-

cebemos , ficamos rendo a

jufíiça de cafa , & não era

safa-.* por nôs , & não con-

tra nòs. O que David não

queria , era , que a juíliça

lhe vieífe a cafa j & por iííb

lhe temia a QXMx^á^. : ISÍon

wtres in judicio cu/nfery

o

tuo. O que S. Paulo quer,

que temamos, he orifco de

fermos condenados por

Dcos afe o recebemos no Sa-

cramento fó comoJuiz iju-

diciumfihi manducai 3 &: naò

•juntamente como Érpofo:

'3uo in carne una. E iíío he^

o que experimentarão os

|;eccadoresde Pentapoli:.ti-

veraõ a juíliça em cafa , &
naõ de cafa : íobre íi ,& naô
por íi. Não entrou Dcoi
nas fuás Cidades j como Ef-
poio de fuás almas : veyo a

ellas , como Fifcal de fuás

culpas:. Defcendam iér Vi-i

deho. E como Te viraó com a
juíiiça era cafa ; eraôneccf-

farios muitos amigos do.

Juiz ; quarenta juílos eraá
neceíTarios^ para que foíTem.

fiadores do Ituperdaò iJSLÕ,

percutiam propter quadra-^

ginta^

Mas nem por iíTo devem
tem.er menos amefma def-

graça as almas defpofadas.

com Chfifío no Sacramen-

to : antes a devem ma4s te-

mer
;,
pois faõ obrigadas á

lealdade dos dcfpoforios , &
ás leys da Chriílandadc. E
em falhando a qualquer def-

tas obrigaçõesjâ juíiiça,que
atèentaõ tinhaõ de cara,!hcs

vem a ficar em cafa : o Efpo-

foj.quG antes tinhaò por (i, a
fazem fer contra fí. As dez
Virgés do Evangelho, rodas

começarão a ter o Efpofo de

cafa, ou a fer. da cafa do Ef-

pofo; porque todas eraôfe-

melhantes aos moradores de

fua coYtcSimíle eftregnum Matth^

CfQÍorwn decem Vírgimhu^. : ^r •

Sc
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& eomefando a fer de todas ate alli a juíliça de cafa^por-

cfía fortuna , no fim fó a lo- que rinha o Efpofo por íi • fí>

gráraõ cinco : cinco foraó cou logo coro a juíliça em
fó , as que riveraò por fi o cafarporqueencaõ tevecon-

Efpofoi/^iírdVfKw/íí cum eo: traíi oEfpofo:& naõ lhe va-

as outras cinco o tiveraõ leo a uniaõ de derporados>

contra íi : Ne/c/o Vos. Enca- fó porque a Efpofa foy in-

reçamosmais eíia verdadcj fiel. E ainda digo mais : fc

que naõ he pouco impor- por impoíTivel naõ pudeíTc

tanre. Não devem íó temer fer vingada a infidelidade da

a juínça do Eípofo Divino Elpofa r íem que o eaíligo^,.

aqueliasalmâs,,queocome- que a houvefíe de vingar^

çáraò a ter de caia , como as tocaíTe de algum modo- no

virgés imprudentes ^ mas Efpofo oíFend ido j não ruf-

também as que chegarão a penderia o Efpofo o feu def-

lograr aquellesfagradosdef- aggravo ^ ainda quando^,

poforios > como as pruden- admittido efíe impofTrveljfi-

tes,.a devem muito temer. eaíTe tambcm Gomprehendi^

Porque fe a razaõ de unidas donocaftigo.

com o Efpofo no Sacramen- Ja antigamente havIaS

.toiíluo incarne «//^:-lhes faz ,cfíes defpoforios facramen-

Guidar, que eílaô livres de ta es figurados no Manara
caíligOj. quando o merecera os homés daquelle tempov

por alguma infidelidade de que eraõ os dcfpofados j na-

Efpofasjhe engano manife- quella figura tinhaõ ao Ef-

Ito. Aprimeira vez,que hou- pofo muito de eafa 5:porque

ve Communhâo do Sacra- o tinhaõ na Arca do Teíía<-

menco j a devota alma de S, mento. Mas- porque as fuás

Pedro recebeo nelle a Chri- culpas provocarão adivina

íio, como Efpofo :. & unidos vingança 5 veyo eíla fobre.

os dous dcfpofados por a- os defpofados , & também

quella união faeramentali fobre o EfpQfo. Veyo fobr^

duo incarne una'.- aculpada os defpofados
;
porque elk&

negação de Saõ Pedro, que ficáraõ deííruidos na cam^

depois fefcguiO;, os deíunio panha iCíC/m eft JJracl: àc.

ouira vez. £ tendo S, Pedro ycyo fobre o Efpoío r por-
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que o Eípofoi qae etn repre-

lentaçaó era o Maaá éã Ar-
«. Règ. ca 5 ficou defpojo dos Filif-

'<^^P- 4' teos: Tulermu ^hiUHhi]m
^^'P' ^rcíí?A2 2)^/, Quem aquife
^' vingava, era o Efpofo: os

que fofjiil^aquellâ vingaria

ça , eraõ os defpofados : &
não dcreve o Efpofo ocaíli-

go dos defpofados , ainda
prevendo, que de algú mo-
do lhes havia chegar o cafíi-

go: Tulermt Arcam 2)e/:&
defta forre lhes veyo a ficar

cm cafa a juííiça , que na-
quel la figura de defpofados
do Sacramento , parece ú-
nhciõdccafa. Na mefma Ar-
ca juntamente com o Maná,
fc guardava a vara de Araô,
figura da Divina Juftifa,
pois o era da Omnipotência
de Díos ,como o diícorrem
graves Expoíitores deíla

lagrada hiftoria. E tendo a-
quelles defpofados do Sa-
cramento a juííiça tanto por
íi , & tanto de cafa, porque
em reprefencaçaõ a tmhaõ
fechadaíia Arca com o Ma-
ná , a vferaõ a ter contra Ci,

& avifâõ em cafa, ficando
vencido,& debellado todo
aquelle exercito de Ifraeíi-

Cas :, €iefn4 eft IfmthQ qrue

íc cotííidera lieíla figura,, hc

m
o que paíTa no figurado : a
alma ,que dignaméte fedcf-
pofa com Chrifto no Sacra-,

mento^he, por allegoria my-
ílcriofa j huma cuftodia do
mefmo Sacramento : aílim
como o era a Arca do Manai
E fe por fuás culpas falta cô
a fidelidade devida a taô di-
vino Efpofo^ quando cuida,
que otcm por fí , & a juíliça

decafa , experimenta o con-
trario : vé foèrc fí a vara da
divina jufliçaj&achafe ven-
cida dos Filií)eos,que a com-
batem j que Ç3iõ os feus pec-
cados , & os feus mayores
inimigos. Se em huma hora
deílas quarenta, pelo defpo-
forio com Chrií^o dignamê-
te celebrado no Sacramen-
to , fc confiderava vencedo-
ra na campanha de fuás cul-

pas, em outra hora, fe foi in-

fiel ao Efpofo , fe acha def-
pojo dei las: Tulerwit Jr-
cam VeL E fe affim caftigou

Deos aos defpofados do Sa-
cramento em figura ;,fem al-

gum lugar a nofia admira-
5;ão, de que fc vingue faõ ri-

gurofamente a ju%a divi-

najdos que o faõ no figura-

do, fe faltarem ao que de-
vem ao Efpofoí» Nenhum-íE
fc os peccadores de Penta-

poli.
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potí, fcm a obrigação de dendo aquellc Governadoir

defpofados do Sacramento^ eom a fua culpa ao Efpofo

&fema de Chriftãos,aífim de Xavier , o&ndGOJ^Fi-

fc virão vingados da divina tamcnteaodefpofadof&te-

juíliça } nòs, que nos confef- ve contra fi a Xavkr , por-

íamos devedores de ambas que Eeve a E)cos contra f

.

«ftas obrigações , naô po- Afexra^&ulnmaraza!©

deremos temer ainda mayot da ventura de noíías cu Ipas,

vingança dopoderofo brar em tudo evidente prova da

ço de Dcctô í^ Diga-o cada que naõ tivera© a»d0s''âbo»

humdenôs. mináveis peeeadores da-

Ifío be rambcm oq^ de- quelks cinea Cidades, 5 he

vem temer aquelles, que fe porque Deos na fagrada

eoníidcraõ g.randcs devo- mefadaCómunkaó nQs>dá

tos de Xavier. Se com a^ a comer feu Saniiflimo eor*

fuás culpas offcnderem ao ^otJceipke , ^ comedkei Mattíi;)

Erpofo da Alma de Xavier
j^ Hõc eíi corfim metm •»& rK)S ca

J-.2.5.

cntendão, que perderão a pede para comer^cMa^, oa

fn ejus

viu.

; corações; : irup,i

mihi cortuum v affim como^

eu ne dou em manjar ebcu;

corpo > tu me deves fazer

prato de leu coração/: ©que
na© feis aos peçeadores dr
Fcntapoli. Que Dteos aos-

ponka á fua me^>. quatido'

amizade de Xavier , porque

faltarão à do Efpofo. Aííim

o experimentou a.quelle

Governador de MaJ^ca í que

por vingança do Governa-

dor da índia , & Embaixa-

dor da China ;, nâo reparou

emoiendcr a Xavier coma ^ ^ . ^

mefma vingança. E por iííb nos admitte àSagrada Com^

rendo admittido a Xavier, munfeão de feu corpo j he

por algum tempo ;, cm a fua verdade^ , que nos enfma a

amizade pacifica y depois o iK)íra Fé. E que Deos defeje

;¥Ío defpedldo da fua pre- para feu alimento o prato

fença , para nunca mais cor- de noífos corações 5 afíim o

mar 3 ella. Supponho a hiflo- eonfidcrou S. Gregório na

lia fabida > â< por iíTo a não eonveffáô da Miagdalenas.

repico. Era Deos o Erpofo vendo a ChriítoaíTcncadG à

daalmadeX^aviçr^&oífcti- mefa daquelle Farifeo á&
Evai.i=>
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S.Greg Evangelho .quando diífe: fejos de comer emão com os
homi], Jpuí Tlpanf^am Ventou amados Dikipulos: 'Deftde-

ú

pafcehatur forts: a[>i4d mu- no cíe/iéra^í koc pafcha
'^^^

Uerejn conVerfam pajceba- manducare yohijcim. Tam
turinttis. Qíjem viíTe, diz intenfos defejos de comer-
S. Gregório, a Chriíío co- DefideriodefideraVimandu"
mer naquella meia , enten- careimò Te haõdeadmittir
deria ,

que fó fe alimentava cm Chriílo a refpeiro do ali-

do que nella lhe aprefenra- mento roaterial,qucnaquel-
vaõi&naóeraa/fim. Viafe lamefafecomia.dizemSan-
comer a Qhriílode hum pra- to Thomás ^& Tertulliano:
to,& eílava goflando de ou- a refpeiro do alimento myí-
tro : por fora comia do que tico , iíTo íim : dos amorofos
o Farifeo lhe oíFerecia: Jpnd affedlos de feus Difcipulos,
(Pbarif^umVeritasfiafceha- craôaquelles defejos de co-
íí^r/(9m:& por dentro fe ali- mer em Chrifío: Vefidèrio
meneava do coração con- defideravi 7?ia?iducare,

vertido na Magdalena : J- Ek aífim fe alimentou
pHdmulierem conterfam ye- Chriftona primeira mefa do
ritci6 pajcehatur mtm, E fe Sacramento j o mefmo faz
iílo era

,
quando Chrifto co- nas outras mefas defíe man-

mia fora da mefa do Sacra- jardivino^quefclhe vaõfe-
msnco, não duvide a noffa guindo: também nas mefas
piedade, que aírimfoja,quã- deílas quarenta horas, fere-
do nella come. A primeira novaõ aquelíes feus defejos
vez, que houve mefa do Sa- de comer com nofco ; Vefí--
cramento, foi,quando Chri- deraVi manducare : também
ílo nella fe facramentou ; & nellas fe alimenta denoíTos
ncíia mefa viafe comer a corações convertidos , co-
Chriíío por fora o prato do mo fe alimentou do coração
Cordeiro 5 & por dentro os convertido da Magdalena:
afbr,iz3dos afftxflos dos co- Apud inulierem cowverjam
rações de feus Difcipulos o pafcekrtur mtus. E dous faõ
eííavaõ alimentando, l^o os pratos', que naquella Di-
íie,oqueChrifío.quizíígni- vina mefa apreftntamos a
ácar Jiaquelles grandes de^ Dcosjaííim como faõ duas

as

XI.



4s c-õv^rfoés, de que fe coiíi-

pocm eíles doas pratos.Húa

he a comveríaò do pc coa-

dor a Deos : outra he a coa-

verfaõdojuílo em Deos. A
converíaò do peccador a

Deos ;,
be quando o pecca-

dor fc converte a Deos pela

coníiffaõ de fuás culpas: &
a converfaõ do jufto em

Deos a he quando na Com-
munhaõ , como diz Chfiílo

por boca de S. Agofiinho,

fe converte nelle, o que dig-

S. Aúg. namentc o recebe: ISLon me
''^•7. tumutabisinte^fedtu mu-
^°"

taheris in me : & de^es dous
"^'^®'

pratos comem primeiro os

èomens 3 para Deos comer

depois. Do prato da con-

verfaõ do peccador a Deos,

que fe prepara nâ Confiíraô,

coinfm primeiro os homcnsj

porque aílim o ordenou

Dõos a S. Pedro j primeiro

MiJiiílro da ConfiíTaõ ,
qua-

do lhe mandou
;,
que maCaíTc,

^ comeíTc os noíTos pecca-

dos s que tm paríiculâr vi-

faõ lhe aprefentoUí & repre-

fentou em varias ferpentes,

como o coníideraõ os fagra-

dos Expoíitores : vS/^rg-^ ^^-
íAS. 10.

f.^^ ^Q(-çl^^^^ jji^jjduca. De-

maneira , que pára Díos co-

.n^ejç do prato do coração

convertido de hum pecca-

dor ^ quer j que o ConfeíTor

coma primeiro do prato da

fua converfaõ : Ocdde , &
manduca, E do prato áã

converfaõ do jufto em Deos

preparado na Communhão,
também comem primeiro os

homens , & Deos come de-

pois : comem primeiro os

homens 5
porque primeiro

commungaõ o corpo de

Gíiriíto : Comedke y Hoc efi

corpus tnewn',à(. Deos come

depois j
porque fena confi-

deraçaô de S«. Agoftinho,

converte Deos cm fi ao que

oeommunga: Tumutabe-
ris in me: he prova, fera du-

vida , de que primeiro fc ali-

menta Deos delle « para o

converter cm íi 5 aílim como
convertemos em nos o man-

jar , de que primeiro nos ali--

meneamos. Nem pareça n^
vidadc efíranha comer pri-

meiro o homem , para Deos
comer depois : porque cí\ã

he huma das grandes fine-

zas ás feu amor. Primeiro

come o pobre mendigo o

paó í que lhe damos por a-

mor de Deos f& então Deos Mm&,

deíTepaõ come depois: Efu-'^^''

ríVij& dedi^ií mihimmdu'-

.Cí;re: aíTmi como eíTe men-
Çc digo



comec do prato das

fuás mefmas offenías. E pois

iíío he comer f Que comcíTe

Deos çm cafa de LotdacjueJ-

ks devotos aiFcdos > bem fe

pode dizer
;
porqaiejá fabe-

mos , que Deos come cora-

ções : mas comer Deos do
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digo primeiro tevefome > & Deos ,

depois eu : EfiíriVí : aíTim

primeiro come elle^& eu de-

pois : & dediHts mihi man-
ducare.

Também Deos teve meia

mquel las cinco Cidades de

Pentapoli : & reve-a fubíli-

•fuido por dous Anjos^que íb prato das fuás offenías , co-

àofpedáraõ em cafa de Lot, mo pôde iíTo fer /* A obfíina-

tanres de Deos caíligar eílas ção de noífos peccados kc
Gtr^<'í% Cidades : Eech conVíViumi prato , àt que Deos coma?

£oxk.a:^yma}ér cotnederunt: Sim :& quem o pôde duvi-

^ífentou Loc á fua mefa dar?Nâo come Deos a igua-

-aquelles dous fubílicutos de ria úcí^q prato >parâ a con-

Deos y & todos comèraõ: verter em filmas para aco-
comèraõ osdous hofpedes^ mercomíigo mão para delk
•<& comerão os dafanta Fa- fc alimentar , mas para fc

íniliâdcLot. Eílamefa,diz vingar delia. Não comco
Ruperto^ era figura da mefa Chriíío com Judas no mef-
do Sacramento

j
porque os mo prato : ^í intingh me^ MattK

«quenellaeomiãoyreprefen- cummanuminparoffide? ^i6,

tavâõ a ultima mefajcm que que he o que comia <* Ref-

Rap-in CbriílofcfâGramentou:L//- pondamos com a fenten;ça

ttmam ChriBi Coenam dejig- de São Gregório : Apudag-
narunt. E que comeria Deos fmm yerita4 pafcehatur fa--

iiofpedado ueíla Cidade^ue m^ para converter em íí,co-

cra a principal das cinco de mia do prato do Cordeiro:

Pentapoli t Que comeria? Jpud Judam Veritas pafce"

Também comeo de dous hatur mtus-.àz^ztà comor
pratos: em cafa de LotjOnde eomíigo , comia a obílina-

•efíava a mefa do Sacramcri- çáo de judas ;por fora comia
to,.comeo do prato dos af- do que todos comiãoj& por

fcíflos de fua fanta Família: dentro > pondo os olhos nos ^

iòrà da cafa de Lot , onde as amados Difcipulos , comia

aaicfas aaô de oífcnfas de dos aífedos dos efcolhidqs

Gcfi.

CCfB.!.
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de feu amor : 6c olhando pa- v iíto Xa vier , quando bara-

ra Judas j comia comísgo a Ihavaas cartas daqueiíe JU'»

ingratidão daque He repro- gador,que no mefmo rem-

vado do feu ódio. Muito an- po , em que perdia a fazen-

tcs de Chriílo vir ao mudo, da , arriícava a alma. Quem
ja fc lhe tinhão profetizado viííe a Xavier naquella mcfa

as iguarias da fuamefailSw- com cartas de jogo nas

tyrum ,& mel comedet i Co- mãos , cuidaria
^
que era taõ

mera iguanas taõ fuaves, empenhado no jogo , como
como asquefe compõem de os mais ^ que nella efíavaõ:

kite ,&taô doces , como o & naõ era aífim. Preíidia a

fnefmomel. Mas neíía mcfa hum jogo por fora ;, & juga-

de tanta doçura , fe ha de va outro por dentro : por

cnfayar , para eleger os bõs, fora queria , que o jugador

& para reprovar os màos: naõ perdeíTc a fazenda ; &
Ut fciat reprohare malum, por dentro queria ganhar a

ê" digere bonum. Por fora alma do jugador. Outra vez

parecerá, que tudo o que co- podemos dizer de Xavier, o

mejhedeliciofo:!^/^^}^/^^, que S. Gregório diz de

Ó'mel; mas por dentro fó Chriílo: Aíllm como na mcfa

fera dcliciofo o prato dos ef- do Farifeo comia Chriílo

colhidosj& naõ o dos repro- por fora > o que lhe ofFerccia

vados: o dos que o amãoj o Farifeo ; & por dentro o

&nâôodosqucoofFendem: coração , que lhe rendia a

o prato daquelles quarenta Magdalena: aííim Xavier na

juílos ,
por cujos mereci- mefadojugador , diípunha

mentos perdoava Deos aos hum jogo por dentro^quan-

peccadores : Non fercuti- ào fe appliçava a outro por

am pYopter quadraginta j êr fora, O que fe jugava neí!e

naò o daquelles peccadores^ jogo de dentro , era a alma

que por falta daquelles juf- daquelle jugador: os que á

tos, foraô condenados etcr- queriaô ganhar 5 era de hua

namcnte '. !P/«/V Dominust parte o Demónio, & Xavier

^fubvertit úVitates. da outra:& mal havia o De*
Não em mefa de fuílento, monio ganhar a alma do ju-^

l^as em mefa de jogo ^ foi gador , fe Xavier eneami-

l'-- . Çc 5 nhava

p
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tihava as mãos do jogo. Pare- horas,que faô vofías,Re a Te-

ce, 4 dizia Xâvier ao demo- gunda: porque faô culpas, q
nio^quaiido eftava em peri- vos aggravaõ depois de unl«

go 2 alma daquelle jugador^ do com a noíTa natureza j he

o que ao demónio diíTeCam- a terceira: porqfaõculpas^q

bem Deos^quando cfíeve ar- vôs deixais de ver , porque

rifcadâ a alma de Job. Ecce as vemos nòs , he a quarta^

in manu tua funt uniVerfa , porque faô culpas , que vós

qiue habeti diOTe Deo& ao de- julgais , como juizr de cafa^j

jnonioiEutedouamãonef- he a quinta: & porque fa®

U jogo^para ganhares Coda â cu Ipas > de quem eomc com-
fazenda de }obj,m as naôpa- vofco na voíía mefa , he a

ra lhe ganhares a alma i P^e- fexr a , & ultima razão.Naõ
rumtamen anima illius fer- permiítais divino amante

ya. Affim podemos coníide- de noíTas almas , que ame-
rar^que dizia Xavier ao de- dida do nofo arrepcndimen-

fxionio/uflencãdo o jogo em to feja mcnora que a denof-

favor do jugador ^ como fas culpas: que façamos ho-

Deos o fuíkntavâ da parte ras noíías , as que fó devem;

de Job : Ecce in mmu tua fer voíTas : que a fealdade de
}unt uní^i^erfa ^ qu^ hahetv noíFas culpas nos defmcrc-

Até aqui tu fomaíle amáo, ça a uniaô do voíFo abraço:

para levares a eOe pcccador que divertidos os olhos de

a fazenda, que tem perdido: noíTas eu Ipas,,provoquemos
mas agora, que cu a tomo, contra ellas aisa dosvoíTos:

& lhe baralho as cartas , naõ que dejuiz benévolo parao

íkc podes ganhar a alma i A- noíTo perdaõ > vos achemos

nimam iUíusferya.. Jyiz rigurofo para o cafíigo:

Eííâs faô , Senhor , as ra- que fendo nòs alimentados

2Ões>qí^3^'oírain.€nitami- com o fagrado manjar do

fericordianosíeguraõafof- voíTo corpo , vos façamos

tunadc noflasculpas. Porq prato devoíTas ofcnfas: &
4aô culpas,que chora o noííb ísnalmente » que depois de

arrcpendirriéto,he a primei- tantos meyos difpofitivos

rarazaô: porque faô culpas da gra ça ,'nos falte acoroa

4 vâô ao y oíTo TribunaUm da aloria ; Jdqmm nosj&cy
."' inde:55
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illorum , & pofuít ratto-

nem mm eM^ p. i o5. c 2.

EfuriViià' dedi/lis 7mhi

mmducare.p. 201. c. 2«

Cap. 26. c%/ intingit me-
€ummanwninpã]'opfide^
p.202,C..2.

Jccepít panem y & ait:

Hec eH cotpus meum.p^
17 y- c. L
yicctpite , é comedíte:

Hoc eJlcoYpm nuum, p,
19<)'& 2Cl C,2.

HíceBjangutámeus., p,
60. c. i,

Judísivs hlajphmiam.p,

52. C.2.

Cap. 27. Laqneo fe Jul^en'
dit>p,i%i.c.2\

. Rexjudíeorwn.pag.i^z,
coL 2,

Verè Filius Dei evat tjle.

dos lugares

Cap. 28. íBaptí:^antes eos-

m nomine Tatrt^Siér Fdij,

ér Sptrkus Sa: icfi. ^.44.
Col, 2-,

Vobifcum fum ufque ad
CQnJummatíoJiem fícculi»

/?. 159.C.2,.

Ex D. Marco.

Cap. s . Mifereorjuper tur^

Iam, quta eccejam triduO'

fuffinent me.p. 185. c. 2.

Cap. ló. ^r^dicate E^m-
gelíum omní creatuíí€..p^

Ex D. luca^

Cap. I. Multi in nathltate'

ê']us gaudehunt.p.(^6x.2*.

Mãgnus coram Domino,.

p, 17. c. 1.

Ipfe precedei in fpiritU)

érVirtute Elí^e.p.(,%,c.u.

Miraiijunt jmiyerfipagi
Ç7.C.2.

Jpertum eB 0^ Zacha-
ri^p. 98. c. 1.

^iSiputa.Sypuer ijíe er.itl

p.21.C.l.èíp.iy7'C.2,

Eteiiim manus Domini

erat cum tllo.p. 22,. c. 2.

Cap. 2. E'VangeU:^o gau-

díum,„.7iatus eH Saly,a-,

tor,p.^7,c.h
^ "'

G/o.
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da Sagrada

Olork hl altíjfmís Veo.

Focatum eB mmen ejm

JefiPS ,
quod 'Vocatum efi

ah Angelo, p. lo. c.i.

Cap^4. ín diebus EU^. p>

Cap. 7. Ecce muto Ánge-

lum meum,p.^2.c.i.

Inter natos mulíeriípro-

pheta Joamm 'Baptuia.

nemoefi.p.^jj.c.i,-

Hicfi effet ^rophetajci'

. ret quaíís eii mulier , qu^t

, tangk£um.p,^4.c,i^

Remittuntwr ei peccatcí

multa y quonlúm dikxit

7}iultimi.p'f.c»i,

Cap. 8. Se?mri eít Verhum

'jDeí. p. 11^. c. 2.

Cap.- ç. Kml tuktítps m
. yiayneqm sirgamtérc^p*

56. c. I.

. 'jDicehant exuffum eJMi

quem completunps erat in

Jerufdem. p. 145. c. i

.

LoquebantuY de exceffu.

pJlO%,C.2.

J^onum eã nos hic effe. p»

86. c. 2..

Eactamm tria taberna-

cuia3... Elm umm^p» 87.

íír 94.C.2..

ISLefáens quid dkerxnp.

Efcritura. 2rj

Cap. 10. Mífit íllos hinos

antefaciemjpam.p. u

In omnem ciVitatem ,
ó*

locum.p. 35. r. 2.

^ò erat ipfe yenturm.

Mejis multa í operarij

paucí.P.^^'C.2,

<prmum dicite: ^axhuíc

domuí, Ib^d.

Curate infirmos". é'dki^^

iUk\ JppropmquaVí$ m
yds. RegnumDei. p^-T^-p,.

col' 3»

Cap. ir. In\., príncipe d^-
moníõrumejicitd^momao-

p, j4* ^' 2^-

In dígito- T>eí ejim â(ff-

monta, p' 28. c.s.

Cap. i2. Anmax babes 7níi^

ta hona pofita in annos>

plurí?nos.p. 124- cu-

Ut } cúm Venerit yconfe--

ftim aperiant. p. loB.í.io.

(pr^cmgetfeyérfaeieP íl-

los difiumhere ,.& tranf-

iens mtJitJlrabit íllÍ6.- p^

Si in tertía yigdiayene--

rit.p^io%c.i. &p,iqy^

col.z.

Câp. 15. Congratíiammti

mihí} ^uia inyeni- oVem'^

quia íríVeni drachmmn»

Qmdium in Cí^h jupew

5 «/íô^



^H Index dos lugares

mwpeccatcre. Ihid. annes.pag. ^. c. T.

Ceaétfuper coílum ejm. Fcrhum carofaãum tH.
{^{^- pag.i%6.Q>u
Mortum erah& reVixít. Elta^ es tv.r p. 102. c. 2.
^^^^' Jgnm Dei.p, ly. c. i.

C^^g.ió.RedâeratwmmVtU Cap. ?. Stc Vem dtlexit
licatioiwtUíQ, p, 106. é mmdum , ut Filuifmm
II'), c, 2, miigenitum daret, p-jS»
Iam ampim nonpoteris coL i.

Vãhcare,p. iq. c.i. ////^?/2 oportet crefcere^me
Cap. 22. Defiderto de^dera- autem minui.p^y^x.i,

Vi hoe l^afcha manducar

e

Cap. 6. Qro we^ "^^r^ ^/ ci-

Vohifcum.p. 200, c. 2,

Faàa elí cmtenúo inter

€Os,quis eorum Videretur

efe maior, p, 141, Cl,
Ego rogavi pro te, ut non

deficiatfides tua. p» 155
£0L 2.

Uocfacite inmeam com-

bus , d^fanguis mcm Ve-

rèeBpQtm. pag. 17o.&
180. C, I.

In me manety ér ^go tn iU

loíp.6o.& 62.& 150. c,U

érp' ló). d^iH^. C.2.

j%í manducai hunc pa^

nem.p. 1 45. (á^* 16^, c. 2.

memoraiionem.pag, 1 751. Cap. 8. Ego nonfum. de hoç
coL z.

Hícc eií hora Ve/ra.pag,
181. c 2.

Converfus Vominm rc'

fpexít Tetrumt&c.pASô,
coL 2.

mwidõ.p. 60, c. 2. &pag^
125. c. i.

TSÍon qucero gloriam meã»

pag,ç^ c. 2.

Digite fcnhehat in ter^

ra,&c.pA^2,.c.i.
Cap. 2g. Nos dígnafaãis Cap. n.Stfmffts Mc, non

recjpmmi&c.pA^l.c^i, fwftmortum. p. 15. cu
Hodle mecumeris m Ta-
radijo. p,%i.&iZi,c,2^

Ex D. Joannc,

Cap. \^Fuit homo mfjfu^ d
Deo^cm nomm eratjo-

Cap. 12. Nifi granwnfru-
menti cadens tn terram,

morttmm fuerit : ip[imt

Jdum manct. p. 144, c,2,

Si\exaltatm fuero ãter^

ra yomnia trahamad me
ípfum.p,$^u,2,

Çap«
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da Sagrada

Cap. 15. Sciens quici Vemt

horaejus.p. 181» é". 2»

Cúm ctiUxíJfet juos , qui

erant in mundo» p. 60.&

cqL 2.

Cosnafaófa. p. .\^rC.i»

^od egofado , tu nefiis

modojjcies autem pofiea^

f,í47.,c,2,
2)ífapuliM j quem dilige-

haiJefiM^p. 142. c. 2»

Cap. 14. Ego/um Via , V^-

Yítôf^, & inta.p.112, c. Ir

Cap. lyUt animam fmm
pQuat qtm pYo. miicujuis*^

p, zi.cz..

Cap. 1 8 . Regnum^nmmnm
efide hoc mundo* p' ízi-

coL 2*

Cap. I çji^fi^ Na^^enm^.
Rex.p.iAl-c.u

Ecce Mater tua. p> 142.

eoL 2:.

- CoufummatHm eã: tra-

diditJ^mtum .p. 109.C. i-.

Cap. 21. Vífápulm ,q.uem

diligehatjejips.p. i6,c.i.

Recubuitfuper peãuô.p>

Skeum Dolo mmere do-

necyeniúm..p,%4*c*i»-

Ex: Adibus Apoílolorum»

Cap. 7. Obdçrmivk iuDo-^

Efcricufâ*

mino, p.'^^^ Cl*

Cap. 9. /^^ ele5íí67iu eít

mihi ifteiUt porteimmen
meum.p*^')^c,i,

Círcumfulfit eum lux.*^

p^í^eleãtonis^&c.p. ij.

coL I.

Cap. lo.SurgeTetreyOCcU

dei& mandu€d.p.2Q i.ci-.

Ex Epiíloíâ Sanéli Pauii

ad Romanos»

Cap. 9. Optabam anathenm-

effeâ LhriBo profratrh-

bíMmm»p*l7^t*^*

Ex prioiiEplíl^ aáCbfiiuk

Cap. 2. M.uodoculm nonVi^

ditx nec auri^ audivity nec

in cor hominis ajcmdk. p^

Cap. i^X^c 'vohispotumdc-

di-»*>Adhuc carnales i/íi^^

/?.I24.C.2.

Cap» II. c^t indigne mm-
dticat ijudtcíum mandw»:

cat.p,62xx&p'i 9.J.C.2 ».

Cap. 12)Mune m ^mgmaj
te,^.Tuncfacie adfaciu

p,it&67\c.u

Expoííeriori Epiíí. adCo^
-finth.

Cap, 12» Audiyit arc0m
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' Index dos lugares
mminty qu£ mn licct ho^ Ex Epiílola ad Hebraios:
mmi loqm. p, 69. c. 1 . c^

ExEpit.ad Gaiatas.
Cap. 2. /^/Vo 4«/-^;/z , 7?í^;í

non ego : l^iV/> l^^rò m me
Chrtftm.p,4^. é' ^y.c.z.

Cap. 5, Caro adverjmjpiri-
um

Cap. II. Jrgumentum reru

mn apparctím?i.p.^7^ .uz^

Ex lib. Apocalypfís.

Càp. g. Incipiam te eVome»
re,p,i%i,c.z.

jpirkus adVerfm Cap. 5. Leo de Tribajudci,
carnem.p. 182. c. 2.

Çap. 6. CrucifixosJum mn^
doip.^z, c, u

Ex Epií!. ad Philippenfes.

Cap. I. 'Defiderium hahens
difolVt,& efe cum Chri-

flo,p.:^yai,
Cap. 2. Semetipfmn exina-

ntVít,formamfervi aai-
piens.p.i^-^^cA,

In f2omme Jeftí omnege-
nufieã-atur€dej}íum.iter'

reífrmm , é" infermrum»
pag, 12. c, 1.

eis. p. 10^. cz,
Ex poíleriori Epiíi. ad Ti^ Cap. 12. Signum magnum

motheu m. apparuit in Ccelo,p.\ )7.c>z
Cap. 2. Omniafusímeopro* Cap. 21. Fídijanãam cm-

pter eleãos , ut falutem tdtem Jerujalem defcen

pag.iy.cA,
Septem óculos* p. Z6. c.z,

^i funt feptem J^irttm
T)et , miji in omnem ter^^

ram.p. 87. c. i-

Cap./.. FidialterumAnge^
lum afcendentem ab ortu

Solls 9 hahentem fignum
Dei 'viVi.p. 67 é" ó8.í:.2,

Nolite nocere terríe.,,,

^uoadufque Jlgnemmfer-
Vos Deijércp.ós .CA.érz

Sígnemiisferyos Demo-
Jiri mfronúhm eorunup,

19. c. 2.

Cap. 1 1 . Vincet y^ occulet

confequantur.p. ^f.c.i,
Cap. 4. Curjum confumma^

Vl'p-%-^.C.2.&p.ll7.CA,
In reliquQ repofita eli mi-
hi CQromju/íCí(e.p,^^.c,z

dentem de Coílo.p, 100. c,

i.& loi.c. 2.

Jbíiergct Deus omnem
lacrymam ab oculis eo-

rum.p.^7,c^i>

m-
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INDEX
D A S

COUSAS MAIS NOTÁVEIS.

A
A Batimento próprio de

S. Francifco ,
protef-

tado em publico na pra-

ça de, Aííis. pag. 50. c. 2.

Abraço de Deos com os ho-

mcs fuás imagês, a quan-

tas finezas o obrigou. p«

189- & feq.

Adaô. Foy fua culpa a cfpâ-

da , q tirou a vida do cor-

po a todos feus fi!hosj& o

próprio conhecimento de

S. Francifco foi o punhal ,

que a todos os filhos do
fcu efpirito tirou a vida

domundo. p, 57.C. i.

Alma quanto pèía mais que
os extremos, que Chriílo

Senhor noíTo unio com a

imitação de Santo Igna-

cio.p. :?8.&req.

A que he fiel efpofa de

Chriíío , fe faz cuí!odia

de feu divino 'corpo quã-

do dignamente o com-

munga. p. 198. c. 2.

Amor tem virtude para

multiplicar , fazendo que

o amigo que me ama,

fendo por numero hum
fó ;, feja por amor outra

difíináo. p. 5. c. I.

Anaílafiaquer dizer refur-

reyção dos Sacramentos,

& eííc nome fedeu à Cô-
panhia , adquirida pelo

zelo,com que Santo Ig-

nacio introduzio a fre-

quência dclles. p. 28. €.2.

Anjo veyo do Ceo a eleger o

lugar para nafccr S. frã-

Ee clícoí
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cifcoj outro foy feu Pa-
drinho n© Bâpi:iím(j^& de
outro logroii carieias de
amorofa amâ. p. 51. c. i.

Arca de Noè. Durou fua fa-

brkâ cem annos, pji/s.
C0I.2.

Ardebifpos teve a Ordem
deS. BetiEo Hiil gsívro&

fcíTenta & quatro, p, tp,.

col, I.

Bapriíla fuhio tão ai-

_ ro fó com fe dimi-

nuir^ & S. Franciíco che-

gou a íe aniquilar, p. 75.

coKs.

S. Beiíto deyxou o mondo
anresde o ter. p. 125. c.2.

Antes de nafcer foy ou-
vido louvar a Dcos no
ventre materno, p. 124.
€.1. Ficou fem mãy por

morrer do feu parto ^& a

Mãyde Deos o alimen-

;
rava de feus v irginacs^&
puriíTimos peycos. íbid.

€.2. Dequâtorze anno3

fe retirou para hú defer-

to. p. 12). c. I. Não dey-

xou o mundo por remé-

dio, mas por preferva-

ção. p. 127. c. J. Como
faz parailelo com o Bap-

dex
tiíla. p. 128. c.i. Vence
hm tentação impura la?>-

çâdoem efpinhosjrcfrâ-

fânQO^-feaqueilaalmâ na
da Efpofa fanta': Skut li-

Hum mterJl^Pkís. p, 12c;,

eoi. j.Ndõfe contentou

com feguir a Chriílojmas

chegou a emparelhar, p,

1^1. col. 2. Andou mais

que S. Paulo
;,
porque o

Apoííolotomoa á carfti-

ra defde o meyo ^ & Saõ
Bento defde o principio,

p. 157, c. I. Aílim como
andou mais caminiio,deu

mais paííos para mais

premio. Ibid. c. 2, Eílre-

mou-fe em fcrvir a Deos,

todo efquecido do pre-

mio, p, 14^. c. I. Foy Sol

que feeícondeo das ado-

rações de nacido ,por fe

não ver gratificado, pag.

144. c. I. Foy trigo que
fe enterrou para íi , pot

frutificar para nôs. pag.

145. Cl. Vejaõ-fe as pa-

lavras Arcebifpos, Bif-

fpos, Cardcaes,Favor,Fi-

nc2a,Hcr! fiarcas^ Hom-
bro j Igreja Cathoiica,,

Pontiíices ;,
Religião , &

Sanros canonizados.

Bifpos da Religião Benedi-

tina foraõ três mil qui-

nhtii-



i^

p. i:^Z.iihentos 6c doze
col.í.

Braço direyto da Igreja de

Deos chsmoii o Papa

Clemeníe Vííí. à Com-
panhia dcj ES U S ínfti-

tuida por Santo Ignacio»

pag. 51.C. I.

Dds coufdí.máls mta^^elu 2x9

c
CArdeâcs que houve da

Ordem de S. Bento,

fe contão cento & oicçn-

tâ & quatro, p. 152. c. i.

Chagas de S. Francifco rem

muita confonanciâ com
as de Chrifto noíTo He-

demptor.p. 65. c. i.

Chriílo ;, negárâo-ihe a di-

vindade àviílade obras,

que demonílravão fer Fi-

Iho d e D £os , & confeíTá -

raô-no entre afrontas, p.

54. c. 2. Olhou para Saô

Pedro depois que o ne-

goUj & vendo-fe homem,

teve moderação nocafti-

. go,& preíTa no perdãoo p.

18Ó.C0I. 2. Quando nos

fuHenta com feu Oorpo,

recebe para íi alimento

dos noíTos corações, pag,

200.

Ihança , porprefença ;,&

por amiladc j & tud-o íe

vio na fooiedadcde Chri-

fí0;,& S. ígnacio. p. 8.C.2.

Conhecimento próprio foy

o punhal ;
que traria acra-

vçMsiá^ a alma de S.Fran-

cifco. p. 57. c. I.

Contrapoíição de Santo E-

lia^co-m Adão. p. II O.C. I.

Gonverfaõ , de hú faz dous:

porque não fe pôde áoíc

fcm amor j &eíle tem vir-

tude para multiplicar, p.

4.c,2.

Corpo de S. Francifco eíiá

na fepukura em pé , para

não refufcitar como os

outros mortos , primeiro

cahidos nella , & depois

levantados, p. 66. c. z.

D
Edo de Deos troca ena

applaufos de Santo

Ignacio as injurias ;, que

hum feu inimigo efcre-

via,& efcrevendo blaf-

fcmiâs contra o Santo,

tornadas a ler , de re-

pente fe raudâvaô em
honoriíicos encómios, p.

25

Companhia he por feme- Dôos regulou o amor da

Ee z con-
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convcrCzò de S. FranciT- dem. Em feusdks logra

vivo o que os outros San-
tos adquirem depois de
morros, p. 82.c.2.Cofno
era carro de Ifraei , & o
que o guiava, p. 87.C. 2.

Nem com opaõ manda-
do por aves >né multipli-

cado por milagre,nem ad-
miniítrado por Anjos ^ nê
encaminhada por Deos,
íinha,ou queria defcanço.

p. 88. c. 2. Sua pobreza,
caílidade j& obediência.

p. 90. col. 2. Foy Santa
da Cruz antes de haver
Cruz para Sântos.p.c)i.ci

2.No oíficio de Precurfor

fe equivoca cõ o Baptiíía»

cíle Precurfor da vinda de
Ciiriílo, & Santo Elias da
fua Cruz. p. 92. c.i. Lo-
gra o culto de comprehé-
for ^ fendo ainda viador,

p. 98. c. 2. He o único , a
quema vifaõdeDeos vê
a fazer Bemaventurado
na terra. pag. 100. coJ.2,

Antes da morte ]a he
laureado^ ja invocado-, &
por confcnrimcnto da
Igreja ja eílá canoniza-

do, p. 106» c. 1. Vt jaô-fe

as palavras Contrapoíí-

çaòjEfpada;, Martyrio,

Paraifo; Penitencia ^ Re-

VC9

CO pelo amor da redemp-

ção do mundo todo.p^jH.

C.2. Depois que fe fez ho-

mem j pondo os olhos em
nòs>&maiseraíÍ5Ja tem
que ver em íí^para fe doer

de nôs. pag. 1&6. c. i,

Defcanfo procurado , como
S.Pedro o queria noTha-
bor> hc ignorar, p.87. c.t

Defprcío próprio
, que Saõ

Francifco pedia» p.^í.c.i.

Detraceões cfcritas por hu
blasfemo contra Santo

ígnacio , h°^das no mefmo
papel fe tracão em elo-

gios do Santo. p. 24. G. I.

Dia da converfaõdc S. Fra-
cifco , em que morreo aa
mufiida. p.>6. cu

E
"t Anto Elias tem dia de

j FeOa fem ter dia de mor-
tCj fem fer julgado vive

cm Pâ^raifo ; não foy imi-

tador, nem imitado de al-

gum. p.Si.col.i. Sem fer

hum dos que Chriílo cha-

mou X foy hum dos que o

feguirão. Ibid. c. 2. Foy
crucificado antes de ha-

ver Cruz de Chriílo. Ibi-
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vcÍ2çãOjVirtud^s,Vifaòj nio^ôc do munda, como
& Zelo. triunfou a Área do idolo

Enigma da letra Tau , que Dagon, & David do Fi^

era a firma de S. Francif- liíleu. p. 29. c. i»

cO;,fc explica, p. 67. c. 2. Fineza he mayor naõ que-
Efpada do Santo Profeta rer ter para deixar^ qdei-

Elias excedeo á de Abra- xar depois de haver pof-
hão. p. ítty. c. I. fuido. p» 122. c. K

Efpofa chamava S. Francif- S. Franeifco, Sua fantidâde

CO áíua Religião,& o na- he comoMyfíerio da Fè
da era todo o feu dote. p.

50. col. 1.

Evangélicas lições , que a

Igreja applica aos dias fe-

í^ivos dos Santos, faôhus

Índices , & retratos de

fuás vidas» p. 42. c.i.

Extaíí gloriofo , em que Sã-

to ígnacio períeverou

por oito dia?^ p. 14. c. 2.

Extremos taò oppoítos que
o Senhor unio para falvar

hua almâ.p. 58.C.1.& íeq..

F
FAmilia de S. Frânciíc^

teve por original aD
vina Omnipotência, p.i-

49. c. 2.

Favor inaudito ;, com que
Chrifto honrou a S. Bea-
to, p. 1^5. c. I..

Filhos de Santo ígnacio faã

viítos triun^r do dsjiio-

para fer viíta p®r fé^, &
por iíTo tão venerada y.co-

mo efcondida. p. 42. g. 2.

He Santo mais conheci-

do quando fenão conhe-

ce >& mais viíío quando
fena© vè.pâg. 45. c, t. A
fantidâde de S. Francif-

codafeaver mais eleva-

da > porque naò apDde-
mosmedir. AconfiíTaôde

não fâber dizer quem S..

Francifco foy ,, íerà o^

mayor conhecimento de
quem hc. Ibidem coi, 2»

S, Francifco era nada > o-

Ihando elle para íi j.ô? po-

dia tudo ,. olhando nôs;

para elle. p. 49.c.i.CQn-

feíTou cm Aílis que €rã

indigno das efíimaç5es_,,

que lhe davam , perfua-

dindo que fó fe devia crer

o que dizia ^,& não o que
nclle (c via. p* 50. c. 2, As>

ayes concorriam a ouvir

,!,€ 5 fuaa
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luâs pregações, p. jj. c,2.

Benzendo bú fó paõj oom
clJe fufteníQn húâ Com-
iDunidade inteyra. Ibid.

Suas fnorrificaçÕ£s^& pe-

nitencias, pag. 52,col. I.

Sua humildade , & deí-

preío próprio, p. 54. c. i.

Morreo duas vezes ^ &
como. pag. 55. coL 2.

Sua converfâó foy hua
imitâçaò da Rtdempçaõ
do mundo 3 & como. pag.

58.C0I, I. Depois demor-
ito he objecílo da Fe ^ con-

fcrvandofe cora apparcn-

& Deos correlativo de S.

Fra-nciíco. p. 75, c. j. Ve-
jâô'íeas palavras Abati-

menco^ Adão, Anjo^Bap-

tiíla. Chagas , Conheci-
mcnxo píoprio, Corpo
de S. Franciíco^Deos.Ef-

pofa,Dcrprefo,Dia,Enig-

majFamiiia, Gloria^ Hu-
mildade , Letra Tau^
Monflro , Morto , Nada,
Ódio , Olhos, Prodigios

Tar©6, Religião de S.Frã^

cifco,Santidade,Sccreta-

rio,Tres Ordês^ôt Virtu-

de.

cias de vivo. p. 62. col. 2. S. Francifco Xavier quando
Lições que efiàdando de- padecia algum trabalho

pois de morto. p. 6^^ c. i.

Aonde rodos os ma is dor-

mem jfóellehe íintinelâ.

pag. 64. c. I. Refurrey-

çaõ de S. Francifco como
ha de ?cr diíFerente da

dos outros mortos no

Jaizoíínal.p.66. c, 2. Era

porreprefentâçao aquel-

le Anjo , que tinha o final

doseícolhidos. p.68. coL

2. Foy viílo por verda-

deyra revelação no Coro
dos Serafins, p. 71. col. 2.

Succedeo no aíTento , &
excellencia , que perdco

Lúcifer, p. 7^. c. iM feq.

He correlativo de Deos,

na índia ;, hu Santo Cru-
cifixo fuava Tangue em
Navarra, p. 190. & feq.

Naõ pode reduzir á peni-

tencia a hum peccador

empedernido, & toman-

do por elle húa afpera dif-

ciplina, oconverreo.pag,

195. col. I.

G
GEnerofidade do amot

deSanro Ignaciopara

fcr vir a Deos, & aprov-ei-

tar à falvação de feus

proxiiKos;p.35.c.2.

Glò-
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Das coufd^ ma^ nota^^eis

6íof ia que pcrdco Lúcifer isõ contra a Igrcja , reíií

por fua foberbâ , adqui-

ri© S. Francifco por fua

humildade, p. 7^,0. t.

Graça de Santo Ignacio pa-

ra foccorrer na tribula-

ção , &z perigo de parto,

p. II. Cl.

S. Gregório Magno como
foy falem todos os eíía-

rindolhea mcaníâvclmeti-

te os fííhos de Sâõ Eento.

p,i^2.c. T. ôcfeq.

Hombro de Chrifio, & hom-

brade São Benio fufíen-

íârkdo a igreja., p.igs. c.2.

Horas de Deos^ôc horas do^-

homés quanto > & catno

diiFerenn.pa8i. c. L

dos,& por iíTo grande, p. Humildade de S. Franciíco^

154. c. 2. Seu nome quer

dizer vigilante ,ê? como
lhe correípondeo. p. 1 61.

Cl. Privou fe por algús

dias da muira coníolaçao,

que fenriâ em dizer Mif-

fa;, por fe achar morto hú

pobre fem lhe acodirjUem

terdellc noticid. p. 164.

eol. K Quando o não o-

brigava â ley > pedia mi-

lagres para fe obrigar., p.

16). col. í. Teílemunho

que delle dá Santo í Ide-

fonfo. p. 1 68. c, 2. Veja-

fe a palavra Milagre.

HErcules. Fabricarão-

IheliumaefíarUa toda

de ourO; & para que. pag.

- 168. Cl.

Hereíiarcas que fe oppuzÊ^

confeíTando culpas cm^

lugar de recitar Matinas

com Frey Leaõ hua noi-

te, em que fe âchárão fal-

tos de Breviário. pag.77'

Si feq.

"^Anro Ignicio íoyíerio

3dc>solho3 do Senhor., p.

^.ci. Nelie fev£m.dous

efpiritosjhum em quan-

to convertido par Deoss,

& outro eei quânto con-

vertendo ao mundo, p.4^

c. i.Co,mo lhe quadra a
Antonomâíia de fero da

Companhia do Senhor.

p. 8. cf.Naeeo-em h.am=

Prefepio r imitando' a

"5 Chrifio na gloria » a que'

fe dirigio hu.m > & ourr®

naclinento. p. ^.c. 2. Aos.

w



224 ' Index
oito dias de nacido pro- Vcjam-fe^as palavras AI-
nuneiou o nome de Ign 3-

cio > que fe lhe havia de
impor. p. 10. c. I. Como
hc formidável aos demó-
nios, & outras excçllcn-

cias. Ibid. col. 2. & feq.

Teve hum extaíi de oyto
dias ^julgado por morto

ma , Anafíaíía, Braço di-

rcyto, Companhia, Dedo
de Deos

;, D^racções,
Extaíi , Filhos de Santo

Ignacio , Generofidade,

Graça , Nobreza, Nome,
Quadro', Retrato ,& Ze-
lo.

quando lograva a compa- Igreja Catholica fuftenta-
nhia do Senhor, p. 14.0.2. da fobrc hum hombro de
Nad pode copia rfe feu

rofto pela diveríidade de

feyções,que confundirão

ao Pintor , que o perten-

dia retratar, p. i/.c.z.Scu

amor para com Chriílo

retratado no amor do E-

vangcliíla íimante- com
fea Mcflre- pag. i g. c. i

.

Era feu Cuílodio hum
Arcanjo, p. 2^. c. 2. Tef-

remunho do Ceo , com

Chrifto , & outro de S*

Bento. p. 1^4. cu

LEtra Tâu he a dlvifa

dos predeílinados , &
era a firma de S. Francif-

co j que ficou rubricando

alguns de feus prodigios.*

p. 68.C. I.

queconfundioapertina- Ley. Mais he confervalla;

cia de hum inimigo do
Santo Patriarca, contra

quem efcrevia blasfémi-

as , & injurias, p. 24. c. i.

Convertia prefervando,

convertia curando , &
convertia refufcitando.p.

z6. c. 2.Sua imagem pro-

digiofa com apparencias

de vivente para confu-

fâô , &c reprchenfaó do

Lutheraniímo.p. 55. c.i.

queguardalla. p. 114.C.2,

Luta deJacob com Deos afi-

gura da Encarnação , &
feus myílerios. p. 1 8 8

.

M
M Agdalena convertco^

fe poríjue amou ,& a-

mou porque fe conver-

Uo.Y> J«
c. I,

Mar-



225D^ coufíts mais notareis.

íáânpio ha de padecer S.

Elias por defender os fe-

dem idos pela Cruiz de
Chriíío^p. lo-p.c. I.

Milagre faro , com que Saõ
--rGregoria convcnceo a

.nineredulidade de husna para ellc. p. 49. c. i,

molher fobrç a exiílenda Nobreza do fonguede Sati^

, , do Corpo de Chriílo na to Ignacio. p. id c. 2-

-rEuchar tília. pag. 169- Nome de Ignacio impoílo»

N
NAda era S. FrancifeO;,

olhando elle para Cijàz

podia tudo > olhando i\ò&

:
. eoi. I.. . ..;;; . a

Monííro pela virtude èt-^S,

Francifco perde a defor-
midade , com que nafcê-

ra>ao toque das mãos Se-
ráficas, p. 60. c. 2.

Morrer ao mundo , hc mor-
rer ^& ficar vivo. pag.^6,
col. j.

Mprto na ruína de hua mu-
,

f .í^liia
., ficando em peda-

~ ços y unidos eíles pelas^

mãos de S, Francifco^ co-

bra a vida perdida, pag..

6a. c. 2. Ourro afogado
€mhum rio,ôt

prodigiofàmenre, fo)r ar-

ticulado pela mefma cria-

tura no Baptifmo , fendo

nacidade oiEodías, pag*

io»c.i. He mais formi-

dável aosdejiionios ^ que
todos os ca;rro& nomes
dos mais Santos. Ibídens^

€.^2.&p.U.G. I»

O
OBras como devem fa-

zer confonancia comi

as palavras, pi 1 66, c.z.

recido , apparece o cada- Ódio que S, Francifco tlnlm

ver, & levanrafe vivo pe- a feu corpo., p. 5^. c i..

la oração do Santo., pag,. Olhos. Pelos noífos pode-

61. cu
Mundo. Mais fazDeos em

lhe conícrvar o fer
_,
que

lhe deu a do que fez ema
ercai.p,.n5. €.1»

mios retratar os olhos de:

Deos. p,2^ G.^, Primei-

ro fe icchâõ nos outros

mortosrpara Telhes abrir

a fepultura ;& São Fran-

eifco fechado nafepulfu-

latem abertos' os olhos.-



pag. 65. C.2, ^aõ a cam-
panha oncjco&vicios dão
os primeiros aíTaítos j &
porque S. Francifco tat>-

to venceo os primeiros,

como os ult Imos , moílra

depois de morto que fi-

cou Senhor do campo,
porque o ficou também
dos olhosJbid.Foy a vez
primeira , que triunfou o
mais fino amor comos
olhos âbertos,&não Vien-

dados. Ibid.

p
p Araiíohcfi eílanciados

remedio,p,"ip6. c* tJ, -

Pcccados guarda Dcos em
fcupcito jpara os vingar

a feu tempo. p. j8^. c. 2.

Como os havemos d©
ver j para que Deos cm
certo modo os naõ veja.

p.192.
S. Pedro teve afua fortuma

cm fcr por fraqueza ho-
mem,& pôr nelleosolhos

Deos por amor humana-
do, p.is 6. C.2.

Penitencia reciprocada com
o Santo Profeta Elias. p.

II 2. 6.1.

Fontifices Summos Benedi-

iflinos foraõceiito^ trin-

ta& três. p. ip.c. 1.

que jâ foraõ julgados; Prodígios raros ,q'ae obrou
& Saíiro E^iasja paííou a

híim Partifo fem paíTar

pela balança da conta. p.

8?.c. i.

Palíbs da vida > & não a paf-

fagem da morte, fao os

que fazem horrivel acõ-
ta j & eíles temiaJob. pag.

10j. col. 2.

S.Pauloerahum que vivia

S. Francifco.p.óo. & feq-

Q
QUadrodc Santo Igna-

cio variando aseípe-

cics de feu roflo ^ para fe

não poder copiar, p, 18.

col. 1.

& era outro que não vi- Quarenta horas do Triduti,

via,&como.p. 4. c. 2.

Peccadores quando tem o

juiz em caía , he para feu

caftigo j mas quando xem
ojuizdccafa^heparafcu

que celebra a piedade

ChriRã, contraporás aos

quarenta juftos , que não

havia nas íínco Cidades

de Pentapoli.p.i76.&req.
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. merai^ hum miliâÔ finco

milôc feiiS centos,. pM^i.
col.i.

Secretario da prcdcftiiaaçaõ

heS. FiraiiCífco ,& como.

pag. 68. c, 2.j^,e fcr np to do iiH^n-

do confiante feomjbro; da Sca-vòsd® Senhor, Ha hirn^

que o fe^em a clle ,. &
oiitios^aqtKm oSeiik>ir

fcgue*p*i.c. I.. :^

Igreja ,& firmilíima co-

lumna da^Féi, Affim o re-

velou D^os.£. q 8 . c. 1.

Religião delsâm Francifco

, r^mo feutudoèmnão rt«

laada.p. 50. c.i. ^

Religião jou vida relígiaía,'

he hú^ Cruz myílica por. ^nrtiResiOrdês que mílim^

j^eprefencação d4 Cruz j. MoSaô Francifco, fl:i

nat.uraj , ^ os rr^ votos

fáõos cravos, p, 90. Q. !•

Retrato de Santo Ignacio

formado milagroíamen-

fc por hú
.

per^^rino d«f^

àpparecldo. p. ^2. c. 2,

Revelação de que o Santo

Profeta Elias ha de pade-

cer martyrio pelo Ante-

chriílo.p. iop.c*!»

guradas nas três Jerar-

. quias de Anps. p, 7o.a r

.

Tribunaes em que Deos to-

ma conta , figurados em
tares PàraboIas.p,ic:^.G^2.

V
VAlidos de Deos fao os

mais prompros a def-

cer do Jiigar,5 aonde fubi-

raõ, pára fervirem ao Se-

nhor f que lhes deu o va-

SAntidâde de S. Francif- iimçnto. p. 86. c.2.

CO, a qual elle mefmo Venerarão, & humilde re-

procurava efcurecer.pag. verencia , com que Sam

AntidâdedeS. Francif-

51.C.2.

Santos canonizados do Ha-
bito Benediâino fe nu-

Francifco Xavier iia as

cartas de feu Patriarcha

Santo Ignacio. p, ii.c.i.



^8- ' inéx ,^';1^^,

Virtudes fin que Saro Elias Acodeahu jugadar,qiie 3^f./«=
tendo perdido a fazenda,

queria perder a alma ^ &
eom as cartas baralhadas
por mão do Santo recu-
pera toda a perda. pag.
20Z. c. %,

íe exercitava, p. 90. a.
Virtude íimulada chamava

S. Francifeo á fua peni-
tencia, &auílcridâde. p.
52. c. 2.

iViíaõ Beata. Como a logra

^.
Santo Elias, eílandoâin-

idaem carne monal. pag,;

; ji i s < d
Z

2 Elo da falvaçaô das aí-

mas , que teve Santo
. ' Ignacio. p. ^4. c. f. í

Ç Anto Xavier Jjoerha|aE* 2eIo da honra de Deos, que
|3 muitas vezes á primcí- ' teveoSantoProfetaj^íias

ra letra do nome de San- contra as idolatrias, pag,»
. i 10 Ignacio. pag. 1 1, coLi* 114. c, 1/

Ignatio».
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